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Uma prévia

	 

	Morena entrou na cela. Demorou um pouco para que seus olhos se ajustassem à escuridão, mas então o viu. Seu coração disparou com alarme. Amoro estava deitado de costas no sangue e sujeira cingida na palha, envolto em um pano esfarrapado, acorrentado à parede como um animal selvagem. Ele estremeceu como um gato assustado e balbuciou algo indistinguível enquanto erguia o braço para proteger o rosto.

	Seu rosto, meio transformado na luz rasa que entrava no quarto pela minúscula janela gradeada, era uma máscara de sujeiras e hematomas. Um olho estava inchado e fechado acima de uma bochecha túrgida e machucada. Ele embalou os braços para si mesmo em um esforço para se manter aquecido. Seu olho bom se arregalou de surpresa ao vê-la. Piscou como se não acreditasse, como se ela fosse muito brilhante, como uma explosão repentina e aguda de luz do sol.

	— A senhora veio — disse, as palavras menos que um sussurro, quase uma declaração. — Que sonho é este?

	— Não sou um sonho, eu vim — disse. Chocada com sua condição, o encarou no chão, em seguida, estendeu as mãos e caiu de joelhos ao seu lado.
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	Para Joseph Leon Patzer,

	Você é meu garoto favorito

	Para todo o sempre.
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	O duque Amoro Dragone galopava com seu garanhão em um ritmo furioso. Faíscas voaram atrás de cada batida rítmica de cascos contra a velha estrada de paralelepípedos. Espuma escapava da boca da criatura. Suas narinas dilatavam-se em escarlate com cada respiração que lançava fitas de névoa no ar frio da noite. 

	Amoro olhou por cima do ombro. Seus guardas correram para acompanhá-lo, mas ainda assim, sentiu que não estavam viajando rápido o suficiente. Um dos homens carregava seu estandarte, um dragão escarlate em um fundo preto, que batia vigorosamente contra o vento. Ele virou a cabeça para encarar a estrada à sua frente, incitando sua montaria a galopar ainda mais rápido.

	Chamas de milhares de tochas iluminaram a cidade portuária de Gênova, mas nesta noite, a dor penetrante de Amoro o cegou para sua beleza. Cavalgando em um ritmo frenético, navegou pelas ruas estreitas mecanicamente, subindo colinas íngremes profundamente no coração da cidade. Ele deve chegar à sua casa e lidar com os problemas que o aguardam.

	Em pouco tempo, o Palazzo Dragone apareceu diante dele — o complexo de balaustrada e mármore rosa de três andares onde sua família residiu por séculos. Parecia tão tranquilo do lado de fora; um contraste com a turbulência escondida atrás de suas paredes. Ele galopou com seu cavalo pela ponte levadiça aberta para o pátio interno com seus guardas o seguindo logo atrás. O barulho de tantos cascos na estrutura de madeira emitiu um estrondo tremendo. Jovens cavalariços correram para ajudar os homens recém-chegados. Amoro desmontou e jogou as rédeas do cavalo para o mestre do estábulo. — Cuide dele com atenção extra. O garanhão tem mais do que merece. 

	O homem acenou com a cabeça e imediatamente começou a trabalhar afrouxando o cinto do garanhão e substituindo o freio por um cabresto. A besta musculosa ofegava, a cabeça baixa no chão, as pernas tremendo próximas à exaustão.

	Afligia Amoro ter empurrado sua montaria mais querida com tanta força, mas não havia escolha. As circunstâncias urgentes assim o exigiam. Não existia melhor mestre de estábulo do que Mario. Seu garanhão estava nas melhores mãos. Ele deu no equino um tapinha caloroso, em seguida, subiu correndo os degraus do castelo, mantendo dois de cada vez.

	As esporas de suas botas tilintaram contra o piso de mármore enquanto passava pelas enormes portas de entrada da frente de carvalho. Uma vez lá dentro, com seu passo apressado, capturou a atenção de dois guardas que estavam de cada lado de uma entrada em arco do grande salão.

	Uma multidão de pessoas vestidas com cores sombrias encheu a sala. O choro subjugado e o crepitar e estalar de um fogo ardente na lareira eram os únicos sons. Todas as cabeças se viraram para olhá-lo. Um silêncio caiu sobre os enlutados, que se afastaram para dar-lhe lugar.

	O choque interrompeu Amoro. Bem à frente, no centro da sala, seu pai, o duque Bartolomeo, estava deitado sobre seu esquife funerário. Montes de flores, ervas aromáticas e ramos de pinheiro o rodeavam. Seu pai, tão ativo na vida, parecia desconhecido na morte. Sua mãe aflita, Caterina, vestida com o preto do luto, sentou-se em uma cadeira ao lado do esquife. Sua cabeça repousava nos braços de seu pai e seu corpo convulsionava a cada soluço.

	Ao som de seus passos vindo atrás dela, virou seu rosto manchado de lágrimas para ele. Se jogou em seus braços e chorou.

	Amoro a abraçou, movido por todo o amor que poderia transmitir a ela em sua dor mútua. Palavras travaram sua garganta enquanto ela soluçava inconsolavelmente contra seu peito. O coração de Amoro apertou ao vê-la tão angustiada. Com os braços ainda ao redor dela, ajudou-a a sentar-se na cadeira, então levou a mão dela aos lábios e beijou-a.

	Caterina passou a mão pela bochecha de Amoro, em seguida, virou os olhos inchados para o padrão do dragão preto e vermelho que cobria o corpo de seu marido.

	O arcebispo, um velho amigo da família, pairou sobre o pai murmurando uma oração solene. Seu rosto inexpressivo, pálido de tristeza, contrastava com suas vestes roxas brilhantes. Uma admiração mútua existia entre seu pai e o arcebispo. Do outro lado da sala, atendentes sussurravam e emitiam soluços abafados. Um frio peculiar invadiu o lugar.

	Em um milhão de anos, eu nunca teria previsto isso. Meu próprio pai, assassinado. Amoro engoliu sua dor. Caiu de joelhos ao lado do esquife. Na morte, seu pai parecia pálido e frio, em vez do homem caloroso e turbulento que sempre fora. Ele tocou a mão de seu senhor e puxou os dedos rígidos para a testa em uma última reverência, um último adeus.

	Amoro não se conteve mais. Mergulhou em um vazio de desespero. O vínculo deles tinha sido forte desde o nascimento. A partir do momento em que começou a andar, raramente saía do lado do pai. Seu pai tinha sido um homem de honra, amado e respeitado, admirado por todos. Sua perda foi mais do que Amoro poderia suportar. O som de seus soluços superou todos os outros prantos. Depois de se livrar de sua dor inicial, ele cruzou lentamente as mãos sem vida de seu pai sobre a mortalha vermelha e preta e deixou sua mão permanecer lá até que recuperou a compostura.

	— Ele recebeu a última cerimônia? — disse Amoro, a voz rouca de emoção ao erguer os olhos para o arcebispo.

	O clérigo alto e magro assentiu. — Seu pai deve descansar em paz.

	— Sou grato ao senhor. 

	— É como Deus desejou. — O arcebispo fez o sinal da cruz sobre Amoro e olhou para Caterina. –Vou mantê-los em minhas orações. 

	Amoro voltou-se para a mãe. — Disseram-me que ele foi emboscado e depois assassinado. Isso é verdade?

	Ela o encarou com olhos sem brilho, paralisados pelo choque, incapaz de responder.

	Amoro olhou para além dela e ergueu a voz para aqueles que haviam se reunido. — Um dos senhores, me responda. Ele foi emboscado? 

	Roberto, o comandante dos guardas de seu pai, deu um passo à frente. — É verdade. — Sua voz grave quebrou o silêncio.

	Amoro apertou a mandíbula. — Como isso aconteceu? 

	— Acompanhamos seu pai a Savona para cobrar uma dívida. No caminho para casa, um bando de bandidos nos abordou. Eles nos superaram em número. Um cortou seu pai na barriga com uma espada larga. Tentamos estancar o sangramento e fazer um curativo na ferida, mas ele perdeu muito sangue. Ele morreu antes do pôr do sol. — As feições largas, enrugadas e bronzeadas de Roberto se contorceram de raiva.

	Amoro engoliu em seco. — E o que dizer do homem que o derrubou? 

	— Morto por minha própria espada. — As narinas de Roberto dilataram-se de fúria, mas seus olhos verdes brilharam de satisfação com a reparação.

	Amoro se aproximou do amigo de maior confiança de seu pai e o afastou de sua mãe, para impedi-la de ouvir mais perguntas. — Roberto, conhecia o homem? 

	O fiel escudeiro balançou a cabeça. Sua boca se curvou em uma carranca e seus olhos brilharam. — Depois de matá-lo na escaramuça, ordenei que o corpo do homem fosse retirado e esquartejado. A cabeça do bastardo está empalada na praça principal. 

	Amoro fechou os olhos. Teria sido melhor interrogar o homem primeiro para descobrir o motivo do assassinato. No entanto, ele não poderia culpar o homem que havia sido o confidente leal de seu pai por décadas, que o defendeu com sua vida. Por isso, devia ao homem sua gratidão.

	— O senhor sempre foi fiel ao meu pai, Roberto, e a toda a nossa família. Tenho orgulho de nomeá-lo entre meus amigos e o verei bem recompensado. 

	— Meu senhor, há algo mais que deveria saber — disse Roberto, seus olhos suavizados pela compaixão. — Enquanto seu pai estava morrendo, me pediu para falar-lhe sobre algo. 

	A extensão da perda de Amoro agitou seu intestino.

	Linhas de concentração se aprofundaram ao longo das sobrancelhas de Roberto.

	Amoro ficou chocado ao ver o homem forte e corajoso ceder à angústia.

	— Continue, Roberto, por favor — Amoro pediu.

	— Seu pai se cansou da rivalidade entre sua família e a Casa de Monterossa. 

	Amoro juntou as sobrancelhas. — Estou cansado disso. Todos nós estamos cansados disso. Meu pai lamentou o dia em que seu pai desonrou uma filha da família Monterossa ao recusar se casar com ela. Desde então, a ira da vingança daquela família nos nega qualquer paz. — Ele fez uma pausa quando algo lhe ocorreu. — O senhor acha que um dos Monterossa matou meu pai? 

	A boca de Roberto mergulhou em uma carranca profunda. Ele balançou sua cabeça. — Não temos provas de que foram os responsáveis. Tiramos o disfarce do rosto do caipira que matamos, mas nenhum de nós o reconheceu. Os homens de seu pai procuraram de cidade em cidade para encontrar o resto do bando. Duvido que algum dia descubramos a identidade dos assassinos. 

	A raiva substituiu a dor de Amoro. Por mais que tentasse, falhou em mantê-la contida. — Eu juro caçar os bastardos que fizeram isso. Quando eu os encontrar, sofrerão um destino pior. — A ansiedade tornou sua voz mais áspera.

	— O que mais meu pai disse? 

	— Ele colocou todas as esperanças no senhor. Desejava que acabasse com a rivalidade e expiasse o passado. 

	Amoro balançou a cabeça. — E como posso fazer isso? 

	— Honrando o contrato de casamento quebrado há tantos anos e tomando como esposa a condessa Morena Monterossa de Portovenere. 

	— Case-se com a filha do nosso inimigo. — Amoro fechou os olhos e balançou a cabeça. — Meu pai nunca falou sobre uma coisa dessas para mim. 

	— No entanto, foi isso que ele me disse. 

	Amoro olhou fixamente para Roberto. Pensamentos de Laria, sua amante, vieram à mente. Pelo que sabia, seu pai ainda não lhe havia arranjado um casamento. No entanto, agora aprendeu que seu pai queria que ele se casasse com uma mulher de uma família que trouxera problemas sem fim para suas vidas, alguém que nunca consideraria. Amoro se virou para a mãe. — A senhora sabia do desejo de meu pai de que eu me casasse com alguém de Monterossa? 

	Caterina acenou com a cabeça. — Ele mencionou isso na noite anterior à sua partida. — Sua voz falhou de emoção. — Queria acabar com a rivalidade e fortalecer a família Dragone com filhos. Ele enviou um mensageiro ao rei para propor o casamento e obter sua permissão. — Caterina tirou um pequeno pergaminho do bolso da sobretúnica e entregou-o a Amoro.

	 Os olhos de Amoro estudaram a escrita rígida. Não havia como confundir o selo do rei na parte inferior. — O rei realmente aprovou o casamento. 

	Um silêncio tenso envolveu a sala quando devolveu o pergaminho à mãe. Com as mãos cruzadas atrás das costas, Amoro levou apenas alguns passos para chegar ao lado de seu pai. Olhou pensativamente para o rosto sem vida, em seguida, desviou o olhar, balançando a cabeça. O que poderia ter possuído seu senhor para sobrecarregá-lo com tal destino: casar-se com o inimigo? Um casamento político desconfortável que temia ser repleto de discórdia. Ele apertou a borda do manto com os punhos e o ergueu até o rosto.

	Emoções violentas sacudiram seu corpo. Casar-se com uma mulher sem ser vista? E se ela se comportasse como uma megera ou tivesse um temperamento ruim? E se Umberto Monterossa, seu pai, recusasse o casamento? Como poderia honrar o pedido de seu pai, então?

	Virou-se e olhou primeiro para Roberto, depois para sua mãe. — A ideia de se casar com a filha do nosso pior inimigo é absurda. Não acredito que meu pai me forçaria a isso. 

	Caterina se levantou da cadeira e pousou a mão no braço dele.

	— Amoro, se essa é a mulher com quem seu pai queria que se casasse, não duvide dele. Nenhum homem foi mais astuto em julgar o caráter de homens e mulheres do que seu pai. Além disso, todos nós já ouvimos falar de sua natureza virtuosa e beleza. Não se afaste de uma oportunidade de se casar com uma mulher com um dote. 

	 Amoro voltou para o esquife. Os pensamentos giravam como um redemoinho em sua mente. — Morena. — Ele testou o nome. Uma torrente de indecisão e desespero agitou seu intestino. Casar-se com o inimigo; seus pais o condenaram fazendo uma exigência tão ridícula.

	O provérbio favorito de seu pai o assombrava. Figlio mio, um dia, deverá subir ao seu posto. Cumpra seu dever e o equilíbrio cuidará de si mesmo. Pelas entranhas do inferno, o que seu senhor exigiu dele?
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	Amoro olhou para baixo, para a cidade de Gênova e para a frente, além do porto. O vento soprou sobre o mar e torceu sua superfície em milhares de ondas quebradas. As barcaças ancoradas balançavam contra as marés. O tempo tempestuoso açoitava os ciprestes.

	— Mesmo com esse tempo, Gênova é linda. — Laria Malacresta envolveu os braços em volta da cintura dele e encostou a cabeça em suas costas. — Senti sua falta nos últimos dias. Não achei que sua jornada para as marchas fosse demorar tanto. 

	Quando ele não respondeu, ela suspirou. — Lamento a perda de seu pai. Eu sei que o amava muito. 

	Ele ergueu seus braços e se virou para encará-la. Exuberantes cachos ruivos balançavam em seu rosto sedutor. Olhos azuis travessos brilhavam acima de um nariz delicado. Amoro estudou a mulher que aqueceu sua cama e conquistou seu coração nos últimos meses.

	A memória de quando se conheceram dois verões atrás inundou sua mente.

	Ele e seus homens estavam cavalgando por uma floresta quando a viram pela primeira vez. Alguém a havia deixado para morrer, nua, espancada e ensanguentada, como um pedaço de lixo. Ele a carregou para Castle Dragone e convocou um curandeiro. Mais tarde, soube que ela havia perdido o filho que carregava. Um vínculo se desenvolveu entre eles durante as semanas de sua convalescência. Com o passar dos dias, Laria começou a revelar mais de si mesma. Ele descobriu que ela era uma nobre. Seu primo em segundo grau era um conde rico que morreu sem filhos. O problema se abateu sobre ela quando se apaixonou pelo filho inescrupuloso de um rico comerciante que a engravidou. Sua família a expulsou de vergonha. Em desespero, virou-se para seu amante, que a rejeitou e negou a criança. Suas terríveis circunstâncias deram origem a uma profunda necessidade em Amoro de protegê-la e cuidar dela. Em pouco tempo, se rendeu ao desejo por ela. Que tentadora. Seu apetite carnal combinava com o dele. Eles se entregavam à carne um do outro frequentemente e o tempo que a tinha em seus braços foram algumas das horas mais agradáveis de sua vida.

	Como herdeiro de seu pai, Amoro entendeu que deveria casar-se para aumentar a riqueza de sua família ou posição política. Um casamento com Laria nunca poderia acontecer. Não porque ela não tivesse sangue nobre, mas porque não poderia melhorar a posição política de sua família. Ele ponderou mantê-la como amante, mas as amantes traziam discórdia entre um homem e sua esposa e ele desejava contentamento na vida de casado.

	Ele não esperava que o dia de sua partida chegasse tão cedo. O pior seria ver seu rosto desmoronar com a notícia de que deveria mandá-la embora. Amoro engoliu em seco e fixou o olhar no dela. — Eu o amava e respeitava muito. Meu pai fará falta para muitos. 

	— O tempo cura, Amoro. Ninguém sabe disso mais do que eu. 

	— Minha vida a partir de hoje vai mudar.

	Ela acariciou sua bochecha com a mão. — O senhor é o herdeiro de seu pai, o grão-duque de Gênova agora. Claro que vai ser diferente. 

	Amoro voltou-se para o mar, Laria ao seu lado. Ficaram em silêncio por alguns momentos.

	— Laria, há algo que devemos discutir. — Ele virou para encará-la.

	Laria forçou um sorriso. — Me diga, meu amor. Não há nada que não possamos dizer um ao outro.

	— Eu devo me casar. — Quebrou seu coração ver a esperança ganhar vida em seus olhos.

	Ele sabia que ela o amava e secretamente esperava se tornar sua esposa, mas sua ruína impediu tal união. Como ele se odiava por machucá-la. Inspirou profundamente. — Antes de morrer, meu pai disse que queria que eu me casasse com a condessa Morena de Portovenere. Eu parto em dois dias para honrar seu desejo. 

	Laria empalideceu. Franziu as sobrancelhas e inclinou a cabeça. Lágrimas encheram seus olhos.

	— Laria, eu... — Amoro estendeu a mão para ela.

	Ela ergueu o braço para detê-lo e se afastou.

	Amoro esperou, incapaz de aliviar sua dor. Os momentos se passaram. Ele observou enquanto ela endireitava os ombros e erguia a cabeça para encará-lo.

	A vermelhidão queimava em suas bochechas e a amargura brilhava em seus olhos. A dor gravou sua expressão.

	— Laria, vou providenciar para que sua pessoa seja bem cuidada. Não vai lhe faltar nada. 

	O rosto de Laria se contorceu. — O senhor acredita que eu quero o seu dinheiro! — sua voz ficou estridente. — É ao senhor que eu desejo. Eu acreditei que se esqueceu da minha falta de castidade. Uma união entre nós teria restaurado minha respeitabilidade. Nos últimos meses teve o seu prazer e agora me descarta? Eu acreditei que fosse diferente dos outros homens, mas me enganei. O senhor não é melhor do que aqueles que me atacaram e me deixaram para morrer. 

	— Eu não tenho escolha, Laria. Eu nunca te fiz nenhuma promessa. 

	— Não, não fez. Mesmo assim, esperava que me amasse o suficiente para que, quando se tornasse duque, descartasse as convenções, tomasse suas próprias decisões ou quebrasse qualquer protocolo para fazer o que é certo. Laria lançou as palavras nele com fúria. Ela respirou fundo e fez uma pausa. Seu peito arfou de emoção. — Eu errei em abrigar tais pensamentos.

	— Eu entendo como deve se sentir, como isso deve machucá-la. 

	— Machucar? O senhor não sabe nada sobre dor. 

	— Tente entender. Não posso ignorar o último desejo de meu pai. Eu o amava. 

	— E eu te amo. Se pretende livrar-se de mim tão facilmente, está errado. Procure essa mulher, mas lembre-se disso — pertencemos um ao outro, e se eu devo lutar para manter o que é meu, que assim seja. — Laria pegou suas saias e fugiu da paliçada.
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	Dois dias depois, na cripta escura de seus ancestrais, Amoro estava sozinho ao lado da tumba de seu pai. O ar na catacumba subterrânea cheirava a mofo e umidade. Uma única tocha iluminou a vasta câmara. Os caixões de pedra de seus ancestrais repousavam em nichos de cada lado de um longo corredor. Ele colocou a mão no mármore frio e apertou o punho da espada contra o coração. Desde a morte de seu pai, mal havia saído do lado de sua mãe. Depois de colocá-la aos cuidados de servos e parentes por toda a vida, se despediu dela e prometeu um retorno rápido.

	Como Amoro invejava o amor que existia entre seus pais. Nunca haviam falado uma palavra amarga entre si. Bondade e respeito sempre governaram seu tempo juntos. Risos enchiam o ar quando caminhavam juntos à noite. Seu pai sempre esperou arranjar-lhe um casamento que o levasse a um amor como o deles. Ficou confuso que seu pai pensasse que isso seria possível com uma noiva assim. O amor poderia florescer no coração frio de um inimigo? Se um Monterossa assassinou seu pai, como poderia não buscar vingança pelo assassinato? Como gostaria de poder falar com seu pai uma última vez para ajudá-lo a entender completamente. Amoro sempre confiou em seu pai. Agora, na morte, não poderia fazer menos. O tempo para a dor havia passado, e o tempo para a ação estava próximo.

	— Juro meu juramento sobre seu túmulo, pai. Juro vingar sua morte e cumprir seu desejo final de encerrar a rivalidade com os Monterossa. — As palavras queimaram seu coração. — Vou me casar com Morena Monterossa.

	O som áspero de sua espada, ao deslizar de volta para a bainha, quebrou o silêncio.

	Depois de uma varredura final de sua mão sobre a tumba de seu pai, Amoro caminhou pelo longo corredor e voltou para fora, onde seus guarda-costas esperavam já montados. Inalou profundamente o ar fresco do mar para afugentar a sujeira da cripta que permanecia em seus pulmões.

	Amoro pegou nas rédeas de Roberto e saltou para o cavalo.

	Roberto gritou uma ordem para a cavalgada partir.

	Amoro galopou para longe, com a comitiva a reboque, uma nuvem de poeira em seu rastro. Os cavalos de sua cavalaria usavam cobertores pretos e escarlates com ornamentos de prata pendurados. Cada item de seu guarda-roupas e de seus guarda-costas, desde a túnica de seda preta até a luxuosa capa escarlate enfeitada com folha de ouro, cintilava com rubis e safiras. Enquanto caminham, os aldeões param todas as atividades e se alinham na estrada para ver o espetáculo. As crianças correm para a rua para coletar quaisquer ornamentos de prata que caíram enquanto ele e seus homens trovejavam pelas estradas e prados.

	Fragmentos de dúvida sobre sua futura noiva giravam como um redemoinho em sua mente. Ele poderia permanecer firme com o juramento que acabara de fazer sobre o túmulo de seu pai se a condessa fosse injusta de rosto ou se estivesse sofrendo de uma doença física? Ele deve, porque valorizou sua palavra tanto quanto sua vida.

	Durante anos, evitou a tentativa de sua mãe de vê-lo casado. Catarina desfilou donzela após nobre donzela diante dele, que prestou pouca atenção.

	Agora, o destino o condenou a se casar com a filha do inimigo, e ele deve cumprir seu dever.

	Quando chegaram a Portovenere, o sol da tarde encheu o céu. Amoro cavalgava com a bandeira branca da paz. Multidões de pessoas, todas silenciosas e tensas, alinharam-se nas ruas para assistir a sua chegada. Os paralelepípedos desapareceram e a estrada se transformou em terra com pedras espalhadas dos dois lados. A estrada terminou na beira de uma colina muito grande. Outra estrada à direita conduzia ao Castelo de Monterossa.

	Amoro deteve os homens e estudou a fortaleza. Um mar azul cintilava como uma pedra preciosa brilhante ao fundo. Posicionada na ponta de uma península de rocha, a estrutura se elevava acima de uma paisagem de beleza deslumbrante. O mar da Ligúria cercava o castelo em três lados. Admirou-se com o fato de que nenhum inimigo poderia chegar por mar sem ser notado.

	 A fortaleza permaneceu como sentinela sobre o porto protegido por séculos. Amoro entendeu por que tantas lendas abundavam sobre a antiga fortaleza. O edifício cor-de-rosa assentava sobre terra e rochas, sozinho e majestoso. Rumores de um caixão romano cheio de tesouros inimagináveis enterrados em algum lugar sob suas torres e paredes intrigaram Amoro acima de tudo. Como passatempo, ele colecionou romanos antigos. Descobrir o tesouro seria um benefício adicional ao casamento.

	 Ele apreciou as vistas deslumbrantes de casas aconchegantes de madeira e pedra com jardins em terraços, pomares abundantes e três pequenas ilhas nas águas próximas. Uma névoa fria cobriu a fortaleza em uma névoa de ametista. O sol da manhã desceu sobre as marés e ondas de espuma branca, enquanto nuvens delicadas corriam pelo céu.

	 Sob o estandarte branco da paz, Amoro conduziu seus homens por uma ponte até a portaria. Duas grandes torres ficavam em cada extremidade de uma ponte levadiça. O telhado de uma grande fortaleza pairava atrás, mais alto do que as paredes. Eles entraram na barbacã e pararam diante dos portões trancados.

	Gritos altos e o toque urgente de uma trombeta soaram de dentro.

	— Quem vai lá? — uma voz chamou de algum lugar acima.

	— Eu sou Amoro, duque de Gênova — gritou de volta e olhou para cima. O sol da tarde brilhou em seus olhos. Não conseguia distinguir quem falava. — Vim em paz para falar com Umberto Monterossa. 

	 Os sons de homens correndo para o lugar ressoaram de dentro.

	 Amoro protegeu os olhos do sol e ergueu os olhos para o baluarte.

	 O sol quente batia forte enquanto esperava.

	 A voz gritou com ele novamente. — Umberto Monterossa se recusa a recebê-lo. 

	 Amoro apertou as rédeas com mais força e gritou. — Então vou esperar. 

	 Um silêncio pesado caiu. Amoro se manteve firme como se comandasse cada momento. A falta de resposta o convenceu de que estavam lutando para encontrar outro método para se livrar de sua presença. Amoro não conseguiu evitar o sorriso que lhe tocou os lábios ao gritar: — Anuncie à condessa Morena que procuro uma audiência.

	 O tempo passou.

	— A condessa está indisposta e não pode vê-lo — gritou a mesma voz.

	Amoro ignorou as risadinhas atrás das muralhas do castelo. O canto de sua boca se torceu. — Informe ao conde e sua filha que voltarei amanhã, e todos os dias depois disso, até que um ou outro fale comigo. 

	Não houve resposta.

	Amoro apertou a mandíbula e puxou as rédeas do cavalo. Com a comitiva a reboque, partiu.
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	Amoro voltou no dia seguinte com uma pequena caixa de madeira enfeitada com coral e pérolas. Escondido dentro estava um pergaminho no qual escreveu algumas palavras gentis e persuasivas. Um broche entalhado de rocha multicolorida em um escudo dourado, com bordas de ouro retorcido e gravado com duas deusas romanas repousava sobre o documento. Era a peça mais requintada de sua coleção de joias da Roma Antiga. Havia recentemente comprado de um comerciante veneziano astuto, após muita negociação e custo.

	Antes que pudesse anunciar sua presença, uma voz gritou.

	— A condessa Morena não vai vê-lo hoje. 

	Amoro reconheceu a voz como a mesma do dia anterior. Cerrou os dentes e inalou profundamente. — Eu trouxe um presente para a condessa.

	— Deixe-o fora do portão. Vou encaminhar-lhe.

	— O senhor me considera um idiota? — Amoro gritou para cima. — Aposto que ela não verá. Não, vou esperar por sua resposta pessoal. 

	O portão do castelo se abriu. Um homem de rosto redondo, olhos de sapo protuberantes e boca fixada em uma carranca de pedra, saiu e parou dois passos à frente de Amoro, que respirou fundo para falar.

	Amoro acenou para que o homem se calasse. — Não vou tolerar mais atrasos.

	Faça com que coloquem isso nas mãos da condessa. Aguardo sua resposta. — O homem zombou.

	Os olhos de Amoro se estreitaram quando passou a caixa ao homem. O duque segurou por mais tempo do que o necessário antes de soltá-la. Fixou os olhos nas costas do homem enquanto voltava pesadamente para o castelo e os portões se fechavam atrás dele.

	Amoro esperou. Uma eternidade se passou antes que os portões se abrissem e o mesmo homem saísse. Com uma voz endurecida, sem nenhum vestígio de simpatia, o homem empurrou a caixa de volta para suas mãos. — A condessa recusou seu presente. — Seus olhos mudaram quando ele falou, como se guardasse um segredo.

	Amoro levantou a tampa da caixa para examinar o conteúdo. Tudo parecia intacto. Ele ergueu as sobrancelhas e reprimiu palavras de raiva.

	Lançando um olhar venenoso, sustentou o olhar no homem. Quando o homem não aguentou mais, desviou o olhar.

	Satisfeito, Amoro saltou em seu cavalo e saiu galopando.
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	Amoro despachou um desfile de mensageiros para o Castelo de Monterossa.

	Cada um trazia presentes extravagantes: colares de pérolas, pulseiras de fina prata saxônica, uma mecha de cabelo de São Pedro, um Saltério iluminado com tintas de púrpura e ouro, um manto de veludo forrado com arminho e várias peças de joias de seda. Cada presente trazia uma nota bem trabalhada que propunha casamento e descrevia seu desejo de paz. Cada investidura voltou para suas mãos fechada.

	Ele se hospedou em uma pousada próxima, onde o dono da hospedaria e sua esposa o tratavam bem, fizeram amizade e o encorajaram. O casal praticamente salivou com os muitos presentes enviados para Morena e balançou a cabeça a cada recusa.

	A notícia da benevolência de Amoro se espalhou. Os aldeões logo perceberam, e sua cautela em relação a ele desapareceu. A cada dia, os habitantes da cidade se reuniam em maior número para assistir à partida de seus mensageiros de libré para o castelo, com novos presentes extravagantes. Todos aplaudiram suas campanhas para conquistar o coração de sua condessa.

	Se soubessem a verdade, que a senhora nada queria com ele, o considerariam um romântico desamparado, pois nada importava.

	[image: Image]

	Passaram-se quinze dias e, mesmo assim, Amoro não avançou. Sentou-se sozinho em uma mesa de canto em uma estalagem lotada e barulhenta, e meditou. Ele tinha acabado de comer uma refeição de veado assado e pão fresco e bebeu sua segunda taça de vinho tinto quando um homem se aproximou.

	Amoro olhou-lhe com severidade deliberada. Sem humor para problemas, pousou a mão na adaga embainhada em sua coxa.

	O estranho alto e musculoso com cabelos claros e olhos castanhos o encarou. — Posso me sentar?

	Amoro olhou ao redor da sala. — Vejo várias cadeiras desocupadas.

	Pegue uma delas. — Ele voltou um olhar sombrio para a taça em sua mão em despedida.

	— Acredito que o senhor ficará interessado no que tenho a dizer. 

	 Amoro olhou feio em sua direção.

	 O homem não vacilou.

	 A demonstração de confiança impressionou Amoro. Ele estudou o rosto do homem para julgar sua confiabilidade. — Diga o que veio dizer, depois vá embora. 

	— Eu sei de suas intenções de se casar com a senhora Morena.

	— Hah. Isso não é segredo. — Amoro ergueu sua taça para brindar ao comentário. Engoliu um gole e desviou o olhar para dispensar o homem novamente.

	— Posso ajudá-lo. 

	Amoro girou a haste de sua taça, e se recostou na cadeira.

	— Como? 

	 O homem sorriu. — Minhas razões são minhas, mas basta dizer que prefiro ver a senhora Morena casar-se convosco do que com aquele patife, Ernesto de Savona, a quem está prometida. 

	— Noiva? 

	— Já existe um documento de noivado, feito muitos anos antes. 

	— Então por que o senhor deseja que a senhora se case comigo? — Amoro se inclinou para frente. Talvez algo que este homem conhecesse pudesse libertá-lo da armadilha do casamento que pairava sobre sua cabeça.

	O homem parou uma criada que passou com uma caneca e duas taças vazias. — Vou levar uma dessas. 

	Então pegou uma das taças e estendeu para a serviçal encher. Ergueu o recipiente para ela e voltou sua atenção para Amoro. — Tenho uma grande dívida para com Umberto Monterossa. Como uma criança solitária, após o assassinato de meus pais, ele cuidou de mim como se eu fosse seu filho. — Suspirou pesadamente, sua voz cheia de angústia. A tragédia gravou compostura e dignidade em seu rosto.

	— E o senhor quer pagar sua dívida vendo a senhora casada comigo?

	— Se Morena casar-se com Boccanera, vai sofrer. 

	O homem captou toda a sua atenção. Amoro gesticulou com o braço para a cadeira vazia do outro lado da mesa. — Quem é sua pessoa? 

	O homem sorriu enquanto montava na cadeira e se inclinava para frente. Olhou para os lados para garantir que ninguém pudesse ouvir. — Meu nome é Massimo Baronno. Sou um amigo próximo da família Monterossa. Eu conheço uma porta secreta para o Castelo de Monterossa. 

	 

	
[image: Image]Capítulo Dois

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A tempestade desabou com uma fúria insuperável. Com Massimo, Amoro e seu bando de guardas esperaram fora das muralhas de pedra do Castelo de Monterossa.

	Um mês se passou desde que o duque e seus homens se estabeleceram na pousada. Naquela época, recebeu rejeição após rejeição de Morena Monterossa.

	Seus homens esperaram e protegeram o rosto do mau tempo. Amoro estudou o céu. A tempestade forçou todos a irem para dentro.

	Nenhuma sentinela caminhou pelas calçadas da muralha. Era uma noite perfeita para entrar no castelo.

	Um raio seguido por um estrondoso terremoto de trovão agitou os cavalos e um empinou. A besta entrou em pânico e arrancou as rédeas, em seguida, galopou para a escuridão.

	Amoro não entendia por que Morena continuava a recusá-lo. Ele deixou claro a todos que veio em paz. Odiava ter que entrar furtivamente no castelo para ganhar uma audiência. Um péssimo começo para um primeiro encontro, mas ela não lhe deixou alternativa. Ele caminhou com os punhos cerrados, a longa espera testando sua tolerância enquanto permanecia na chuva torrencial e no vento uivante.

	Acima do estrondo da fúria crua da tempestade, Massimo encontrou o olhar de Amoro.

	— Está na hora. Seus homens estão em posição? 

	Amoro acenou com a cabeça e rugiu sua ordem. — Circule o castelo. Fique fora de vista e espere minhas ordens. — A ferocidade do vendaval sufocou suas palavras. O gosto de água salgada permaneceu em sua boca.

	O relâmpago atingiu o céu e cortou as nuvens turbulentas.

	Destemidos, os homens encharcados tomaram seus postos. Seus mantos se agitavam e se retorciam em um vento uivante que soprava impiedosamente.

	Amoro apertou o manto. A chuva gelou até os ossos. Ele colocou a mão no punho da espada. Suas perneiras e túnicas molhadas grudaram em seu corpo enquanto seguia Massimo. Estreitou os olhos contra o dilúvio e examinou os céus escuros acima. Fios de cabelo de ébano se agitaram sem inibição com o vento e bateram em seus olhos. Outro raio iluminou o mundo em uma luz cinza dissonante.

	Amoro gritou para Massimo. — O diabo nos amaldiçoa com essa tempestade, mas não será o suficiente, pois ele encontrou gente como nós.

	Como se para contestar sua afirmação, a chuva caiu cada vez mais forte. O vento aumentou em turbulência. O frio queimou sua pele. — Leve-me para a maldita porta. Eu tenho uma senhora para encantar. 
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	Morena de Portovenere acordou de repente. Batidas implacáveis perfuraram a noite.

	— Minha senhora, um bando de homens rodeia o castelo — uma voz de mulher gritou do corredor fora de seu quarto.

	Seguiram-se batidas mais urgentes.

	— Minha senhora, acorde.

	 O coração de Morena bateu forte de apreensão. Cristina saltou da cama no canto do quarto. Morena puxou as colchas bordadas para o lado. Sua cortina de noite forrada de pele enroscou-se em suas pernas quando saltou da cama quente. Ela bateu o dedo do pé contra um baú de dote. O castiçal de latão em cima balançou. Morena agarrou-o antes que caísse e correu para a lareira. Acendeu a vela com uma brasa e protegeu a chama com a mão.

	Cristina, com os olhos selvagens de medo, agarrou um atiçador da lareira.

	Juntas, correram para a porta do quarto. Com a facilidade nascida da prática, Morena empurrou o trinco e abriu a porta com o ombro.

	Silvia ficou no corredor e agarrou a mão de sua patroa. — Depressa, o capitão da guarda de seu pai nos incita para a passagem secreta. 

	Morena confiava no capitão, um amigo da família e guerreiro cauteloso. O homem só faria tal exigência se tivesse certeza de alguma ameaça. — O capitão disse quem são os homens lá fora, Silvia?

	— Não, me disse para despertar a senhora e ir imediatamente para a passagem. Ele disse que nos buscará quando for seguro. 

	 Um tremor sacudiu seu corpo. O suor encharcou suas palmas. Seu pai havia partido vários dias antes para lidar com um assunto em uma cidade próxima. Embora um contingente de guardas tivesse ficado para trás para protegê-la, nunca se sentiu segura na ausência de seu pai. Aconteceu alguma coisa com meu pai? É por isso que um grupo de homens estranhos cercou sua casa? Os pensamentos de Morena dispararam. Sua respiração aumentou, seus músculos se contraíram. Ela raramente usava a passagem secreta. Seus dentes batiam quando entrou no corredor e liderou o caminho através da escuridão em direção ao final da passagem, onde uma tapeçaria mascarava uma porta secreta para um túnel subterrâneo.

	— Segure a vela. — Morena entregou o galho de sebo a Cristina, empurrou a tapeçaria para o lado e estendeu a mão para o trinco.

	— Depressa — Cristina sussurrou enquanto seu corpo tremia de óbvio medo.

	O pânico se apoderou dela, mas a vontade de fugir superou todos os outros pensamentos. Morena empurrou a trava com força. Levantou. Um estalo alto soou e a porta rangeu. Ela a abriu totalmente e esperou que Cristina e Silvia passassem antes dela, então puxou a trava. As dobradiças da porta rangeram e se fecharam atrás de si. Cristina devolveu a vela, e Morena desceu uma série de degraus de pedra.

	A escuridão gelada da antiga passagem romana as engoliu. A chama da vela de Morena irradiava luz insuficiente. Pedras frias gelaram seus pés descalços e teias de aranha roçaram sua bochecha. Fora de si e com medo e nojo, abanou os braços para limpá-los. Um cheiro úmido de mofo e anos de areia forçou sua respiração a ofegar. Ela respirou fundo e foi para as profundezas.

	O medo a impulsionou para frente. Morena achou quase impossível caminhar na escuridão. Chiados de vermes e o brilho estranho de olhinhos refletidos em vermelho da luz das velas a repeliram. Suas pernas tremeram e um medo frio apertou seu intestino, mas lutou para manter seu juízo sobre si.

	Acima de tudo, deveria evitar que Cristina e Silvia sucumbissem ao pânico.

	Meio correndo, meio caminhando, segurando a barra de sua camisola, as conduziu através da escuridão fria da passagem confinada para o baixo-ventre profundo do castelo. Logo chegaram a uma pequena escada de madeira. — Estamos quase lá. — Quando Morena colocou o pé no primeiro degrau, ele desmoronou. A condessa tombou e deixou cair o castiçal no chão. A chama morreu na escuridão.

	— Minha senhora, está ferida? — a voz de Silvia falhou de pavor quando ela agarrou o braço de Morena nas sombras.

	— Não, eu estou bem. Por favor me ajude a me levantar. As escadas estão podres pelo desuso. Tome cuidado. 

	Posicionou seus pés nas laterais dos degraus, perto de suas placas de suporte, em vez do centro. No topo da escada, um curto corredor levava a outra porta. Morena encontrou o caminho até ele e agarrou a trava com os dedos. A segurança residia logo além. Com urgência, puxou a maçaneta enferrujada. — A porta está presa. 

	— Aqui, tente isso. — Na escuridão, Cristina entregou-lhe algo frio.

	O atiçador de ferro.

	O medo na voz de sua serva impulsionou Morena a agir.

	Do fundo de si mesma, reuniu uma reserva oculta de força e bateu na fechadura. Sucesso. A fechadura se moveu, mas quando ela ergueu o ferrolho de ferro, a porta se recusou a ceder. Uma punhalada de raiva a dominou.

	Como ousa o destino ir contra elas! Murmurou uma maldição, colocou as duas mãos contra a madeira e empurrou com toda sua força. A porta permaneceu presa.

	— Deixe-me tentar, minha senhora — Silvia ofereceu, mas a saída falhou.

	Com a mandíbula cerrada, Morena se preparou, recuou vários passos e empurrou o corpo com força contra a porta. Ela caiu aberta.

	Morena despencou. Cristina e Silvia caíram atrás.

	Ventos brutais e chuva forte a atingiram. Um raio cortou o céu. A silhueta de um grupo de homens passou diante dela. Um homem virou a cabeça e a notou. Outro raio revelou a cicatriz feia em seu rosto acima de sua barba ruiva. Seu grito ressoou acima da tempestade. Passo a passo, o sujeito se aproximou. Ela golpeou e chutou o bruto.

	 Um ataque violento de seus camaradas as cercou. Morena lutou para escapar. O terror deu lugar a uma vontade desesperada de sobreviver. Ela girou o atiçador e atingiu a carne com um baque nauseante, mas satisfatório. Cristina agitou os braços para dar um golpe nos saqueadores desconhecidos. Morena bateu no homem com todo o vigor que possuía. A raiva superou seu medo. A situação permanecia desesperadora. Ela lutou, selvagem de terror.

	Um enorme guarda pairava sobre ela. Impotente, estendeu os braços trêmulos para bloqueá-lo, mas colidiu com seus músculos fortes.

	O guarda agarrou-lhe os braços. Morena lançou-se para frente para escapar, mas a tentativa falhou.

	O homem a puxou para colocá-la diante dele. Uma lufada de ar, rançosa de vinho, inundou suas narinas. Morena se debateu para escapar de suas garras. Quanto mais lutava, mais severos se tornavam seus esforços para subjugá-la. Com toda sua força, a condessa chutou e se debateu. Ela tropeçou e caiu no chão. Seu coração disparou, dominado pelo desejo de fugir. Freneticamente, agarrou o chão e tentou rastejar para longe. Foi puxada de volta.

	Morena lançou um olhar selvagem ao redor. Cristina e Silvia sofreram destinos semelhantes. Os homens as prenderam também. Não podia fazer nada por elas, assim como as duas não podiam fazer nada por sua senhora. A sobrevivência tornou-se uma responsabilidade individual.

	Dedos ásperos pela batalha rasgaram sua carne macia. O homem a manteve contida com peso e músculos. Enquanto lutava para escapar, seus gritos se transformaram em bramidos que a tempestade consumiu. O instinto bruto disparou sua resolução.

	Seu rosto ameaçador se aproximou. Morena abriu a boca e mordeu-o com força na lateral do pescoço. O gosto acobreado do sangue infiltrou-se em sua boca e queimou a parte de trás de sua língua. O gosto fez seu estômago revirar. Um punho bateu em sua cabeça. O mundo de Morena ficou preto.
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	Amoro se deparou com a escaramuça entre seus guardas e as três mulheres. Ele gritou de raiva. Ver mulheres sendo maltratadas assim o enfureceu além da compreensão. Um dos homens atingiu a mulher que lutou mais, e ela caiu no chão.

	A visão acendeu a fúria de Amoro.

	Ele avançou com a espada em punho. — Pare! 

	Os homens pararam. As mulheres permaneceram em suas mãos.

	— Eu ordenei que ninguém fosse prejudicado. Leve essas mulheres para o castelo e cuide delas — ordenou Amoro. Os homens obedeceram e carregaram as mulheres sem se importar com suas lutas contínuas.

	Amoro nivelou seu olhar para o homem que deixou a terceira mulher inconsciente. Uma faixa brilhante de sangue fluiu de seu pescoço. — O que aconteceu?

	— Meu Senhor — o homem olhou para baixo. — Eu tentei averiguar sua identidade. Quando me aproximei, a senhora lutou como um diabinho e me mordeu. Eu reagi sem pensar. 

	Amoro voltou sua atenção para a mulher no chão. Abaixou-se, deslizou um braço por baixo de seus ombros, o outro por baixo de seus quadris e ergueu-a contra o peito.

	— Quem é esta? — Amoro perguntou a Massimo.

	Os olhos de Massimo se arregalaram. — É quem o senhor procura, condessa Morena. 

	— Dio mio — Amoro murmurou. — Toda essa provação deu errado. Leve-me para dentro para que eu possa cuidar dela. 

	Massimo foi na frente. Amoro e Roberto abaixaram-se para entrar no corredor úmido e nas escadas. Suas esporas batiam na pedra.

	Eles mantiveram suas espadas erguidas para afastar as teias de aranha e tropeçaram enquanto os degraus desmoronavam sob seu peso. A passagem levava a um corredor superior na torre de menagem do castelo.

	Amoro o seguiu. A camisola da mulher pendurada em seu braço.

	Um seio exposto apareceu através de um rasgo na roupa. O cabelo castanho amarelado solto caía sobre seu braço e se arrastava no chão frio. Uma fina linha de sangue escorria de sua sobrancelha direita para a bochecha, onde se formou um hematoma. Seus lábios carnudos se abriram e seus olhos permaneceram fechados. Pés descalços espiavam da parte inferior de uma proteção noturna forrada de pele branca.

	Seu coração deu um salto com pesar. Qualquer um que machucasse uma mulher merecia o castigo mais severo. Visões do resgate de Laria revisitaram seus pensamentos; nunca poderia esquecer os meses de angústia mental enquanto sua amante se curava. Amoro não podia tolerar nenhum homem que machucasse uma mulher, indiretamente ou não.

	Ele fitou-a novamente. Então, essa é a ilusória Morena. Beleza e espírito combativo. Valeu a pena o esforço. Tamanha coragem o teria agradado, pai.

	Roberto verificou cada quarto para garantir que nenhuma sentinela estivesse à espreita.

	— Tudo limpo — declarou.

	— Aqui, meu senhor. — Massimo acenou para uma porta aberta à direita de Amoro. Ele entrou em sua frente e atiçou o fogo. Retirou uma vela do manto e acendeu-a com o fogo da lareira.

	 Protegendo-a com a mão, a trouxe para a mesinha ao lado da cama.

	 Amoro deitou a mulher na cama e deslizou o braço por baixo dela. A cobriu com as colchas desgrenhadas e olhou em volta. Adivinhou que era seu quarto enquanto estudava o quarto feminino. Sua elegância simples emprestava um ar de conforto: tapeçarias persas de repousantes jardins de flores decoravam as paredes. Na extremidade oposta da sala havia vários baús grandes, um com a parte superior aberta. Dentro, ele teve um vislumbre de ricas túnicas de seda e kirtles em cores brilhantes.

	Os baús transbordavam de uma variedade de ornamentos com pedras preciosas dignas de uma rainha. As joias derramavam-se sobre a mesa esculpida que flanqueava a janela da sala. Um bastidor de bordar com uma tapeçaria parcialmente acabada, a agulha presa na borda, ficava embaixo da janela. Duas pequenas mesas flanqueavam a cama. Um saltério com uma capa decorada estava aberto sobre um deles. Um pequeno prie-dieu coberto de renda repousava no canto oposto.

	— O que agora? — Massimo perguntou.

	— Nós esperamos. — Amoro sorriu. — Prefiro que a mulher esteja consciente quando me proponho em casamento.

	Massimo sorriu, balançou a cabeça e revirou os olhos. — Tem certeza de que não deseja reconsiderar? Das três mulheres, ela lutou mais duramente, como um animal indomado com um gosto por sangue. É famosa por sua ousadia incomum que beira o ultraje e a impulsividade. Eu sei que seu pai teria ficado orgulhoso de vê-la lutar com tanta coragem. 

	Amoro se afastou das brincadeiras de Massimo para admirar a beleza da mulher. Acariciou seu rosto com as costas dos dedos e afastou uma mecha solta de sua testa. Com o dedo, traçou um caminho sobre o olho machucado e a bochecha ensanguentada.

	— Deixe-me e feche a porta atrás de si.

	Os olhos de Massimo se arregalaram com a impropriedade, mas seu olhar de neutralidade voltou no momento em que os dois caminharam para a porta.

	— Estarei lá fora se precisar de mim — aconselhou Roberto enquanto seguia Massimo pela porta e a fechava atrás deles.

	Amoro tirou o manto e jogou-o ao pé da cama. Deslizou-se para uma cadeira. Sozinho, examinou seu prêmio com um escrutínio experiente.

	— Excelente — murmurou. Uma beleza para saborear ao máximo. Ele olhou para uma deusa, inocente e vulnerável, jovem, mas madura.

	Seu nariz arrebitado descansou entre as bochechas rosadas.

	Ele respirou fundo. Um aroma de lavanda e rosas emanava dela. Inclinou-se mais perto para estudar suas feridas. O longo corte em seu rosto não parecia exigir sutura e cicatrizaria sem nenhuma marca.

	Uma beleza tão marcante, que nunca imaginara. Seu coração apertou ao pensar no mal que indiretamente causara à mulher. Ele amaldiçoou o destino.

	Amoro acomodou-se na cama para ouvir sua respiração suave. Imaginou a sensação da respiração dela em seu ouvido e corpo e como seria segurar sua carne contra a dele.

	Ele pegou a toalha de secar na mesinha de cabeceira ao lado da jarra. Umedeceu o pedaço de linho, torceu o excesso de água e lavou o sangue seco e a sujeira de seu rosto e pescoço.

	Um lampejo de ouro chamou sua atenção. Um pingente de ouro com uma grande pedra de sangue aninhada entre seus seios. Ele o ergueu e examinou a filigrana de ouro que o cercava. Manchas misteriosas de um marrom avermelhado que se assemelhavam a respingos de sangue marcavam a grande gema verde.

	Homens que viviam pela espada carregavam tal pedra de sangue, mas nunca uma tão única. Amoro permitiu que o prêmio permanecesse em seus dedos e manteve a curiosidade no alto. Examinou a joia contra a luz da lareira.

	De excelente qualidade, a pedra condizia com uma nobre. Ele virou o pingente. A escrita romana antiga decorava a parte de trás, mas não conseguia distinguir as palavras na luz fraca do quarto.
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	Morena pairou entre o sono e a vigília. Cada músculo de seu corpo doía. A dor trovejou em sua cabeça e bateu em um ritmo irregular em suas têmporas. Através da névoa em sua mente, se lembrou do tempo inclemente que a forçou a se recolher mais cedo. Lembrou-se da batida urgente em sua porta, que a incitou a voar através do túnel secreto. Uma súbita enxurrada de memórias passou de forma vibrante por sua mente em uma recordação instantânea. Seus olhos se abriram.

	Esparramado em uma cadeira ao lado de sua cama, um homem dormia. O terror a varreu. Morena sufocou um grito para evitar despertá-lo e olhou para a porta. Poderia passar sem acordá-lo? Esquadrinhou seu quarto por uma arma. Um castiçal de bronze repousava sobre o manto.

	Ela levantou as cobertas da cama e colocou o pé no chão.

	O homem gemeu em seu sono e esticou o braço. Ele se acomodou em seu colo. Um pânico nunca sentido antes brotou em sua garganta.

	Um fogo na lareira lançava sombras sinistras. Adicionou ameaça à presença do homem. Ricamente vestido, usava um elegante manto cor de vinho forrado com lã preta que se acumulava a seus pés. A roupa cheirava a umidade da tempestade. Rubis vermelho-sangue incrustados no cabo de sua adaga. O cabelo comprido e preto suavizava as linhas duras de seu belo rosto. O homem parecia um verdadeiro senhor da guerra.

	Morena ficou imóvel. Não emitiu nenhum som enquanto examinava as pernas e braços musculosos de seu captor. Suas roupas pareciam mais elaboradas do que as dos homens com quem lutara na noite anterior. Quem poderia ser este homem?

	O que está fazendo aqui?

	O homem se mexeu, abriu os olhos e subiu mais na cadeira. Flexionou os braços para diminuir a rigidez e passou as mãos pelos cabelos. Seus olhos encontraram os dela. Morena notou seu brilho verde surpreendente, translúcido como uma piscina rasa de água do mar.

	Robustez esculpia seus traços — a protuberância arrogante de sua mandíbula, a covinha em seu queixo. Um leve sorriso dançou em seus lábios enquanto ele se levantava e pairava sobre ela. Com ombros largos, quadris estreitos e coxas musculosas, se movia como um poderoso caçador. Amoro chegou tão perto que ela acreditou ter ouvido a própria batida de seu coração.

	— A senhora está acordada. — O tom de sua voz ressoou profundo e forte, mas agradável. Estendeu a mão para a pequena mesa ao lado da cama e despejou água de uma jarra em uma taça incrustada de pedra de sangue. — Aqui, beba isso. — Entregou-lhe a vasilha e observou-a bebericar. — Peço desculpas pelo encontro da noite passada. A punição aguarda o homem que te machucou. 

	Ele parecia sincero. Morena relaxou sob as cobertas. — Minhas criadas?

	— Estão ilesas. 

	— E a guarda do castelo? 

	— Vivos e bem. Quando seus homens nos descobriram, alguns resistiram. Alguns sofreram ferimentos leves, mas meus homens estão cuidando deles. 

	Morena permaneceu alerta para qualquer perigo, falado ou não. — Quem é o senhor? O que quer de mim? — Se esforçou para manter a voz neutra.

	— Não sabe meu nome? — pronunciou as palavras com ar de pesar e ergueu as sobrancelhas.

	Morena balançou a cabeça. — Não. Eu devo?

	A animação deixou seu rosto e ele inalou uma respiração exasperada.

	— A senhora se esqueceu de responder à minha pergunta anterior. Como está se sentindo?

	— O senhor deve me dizer seu nome primeiro. 

	— No devido tempo, mas minha preocupação é seu bem-estar neste momento. 

	— Minha cabeça parece que foi chutada por um cavalo. Cada parte do meu corpo grita de dor. Um homem que não conheço está em meu quarto e ousa falar de sua preocupação. Obrigada, mas é por sua causa e pela brutalidade de seus homens que sofro, — ela se irritou.

	O homem recuou ante seu tom ácido. Os músculos de sua garganta se contraíram quando engoliu em seco, mas ele não fez nenhum movimento.

	Ela se acomodou nos travesseiros e o examinou. — Suponho que não lhe importa nada que seus homens estuprem e pilhem para se divertir. 

	Seus olhos se estreitaram perigosamente e ele franziu os lábios. — Lamento desapontá-la, mas meus homens são inocentes de sua acusação. Eu não tolero nem permito tal brutalidade. 

	— Por suas ações, penso o contrário.

	Ele nivelou um olhar penetrante sobre ela. — Mais uma vez, peço desculpas. Eu repreendi os homens. Ninguém sofrerá nenhum dano. Tem minha palavra. — Uma aura de autoridade contida emanava dele. Olhou-a com um olhar especulativo. — Se não tivesse se recusado a me ver e aceitado meus presentes, eu nunca teria tomado medidas tão drásticas para buscar sua audiência.

	Ela inalou em espanto absoluto. — Presentes? O senhor pediu para me ver? 

	Uma sombra de aborrecimento cruzou seu rosto. — Deseja brincar de inocente? 

	— Nunca trato os visitantes do meu castelo com tanta grosseria. Ninguém me informou da sua chegada — ou dos seus presentes. — Morena manteve os olhos firmes sob seu olhar. Ele pareceu acreditar nela porque sua expressão se suavizou. — Eu ainda não sei quem o senhor é. — Ela manteve a voz controlada.

	Amoro ignorou sua pergunta e adicionou mais lenha ao fogo, que estava morrendo. Com a graça fácil de um animal selvagem, caminhou até a janela para abrir as venezianas. Uma luz sombria inundou o quarto. A tempestade da noite passada evaporou na escuridão cinzenta de uma manhã chuvosa. Quando se virou, continuou a intimidá-la com seu rosto taciturno e severo.

	O estranho a estudou antes de voltar para a cabeceira dela. Depois que empurrou a cadeira para mais perto de sua cabeceira, se sentou. Sua presença a enervou. Morena resistiu ao impulso de se encolher contra a tábua da cama. Abriu a boca para falar. Apenas um grasnido rouco saiu de sua garganta apertada. Rapidamente, ela reuniu sua voz mais autoritária.

	— Envie minhas damas para me atender.

	— Vou convocá-las em breve. Primeiro, vamos conversar. 

	Seu tom plácido serviu para deixá-la um pouco mais à vontade. Morena fechou os olhos de alívio e tornou a abri-los. — Me diga o que quer. 

	— Com o tempo, prometo que saberá de tudo. Primeiro, devo ter certeza de que a senhora está bem. — Ele sorriu. Seus dentes brancos contrastavam com seu cabelo preto e pele morena. Sua recusa em responder à sua pergunta e seus modos indiferentes a irritaram. — Leve-me às minhas damas, — disse ela.

	Uma faísca de interesse iluminou seus olhos e então desapareceu. — Essa é a segunda vez que me mandou trazer suas damas. Já prometi convocá-las. Permita-me alguns momentos primeiro. 

	A frustração queimou através dela, mas ela lutou para permanecer inexpressiva. Não serviria de nada irritar seu captor. — O senhor me pede resgate?

	— Não. 

	— Então, por favor, responda à minha pergunta. — Morena ergueu a voz. — Diga-me o que quer.

	Amoro pareceu surpreso com a veemência em sua voz. Por um longo momento, a estudou. Um olhar travesso iluminou seu semblante.

	— A senhora é uma mulher muito bonita e eu sou um homem. 

	Seu coração disparou com a implicação de suas palavras. Ela puxou os cobertores até o peito. — A pena é a execução para quem fizer mal a uma nobre de Portovenere.

	— A senhora não sofrerá nenhum dano. Já prometi isso. — Outro olhar divertido iluminou suas feições. — Todos nós devemos morrer, e um homem só pode morrer uma vez.

	Morena não achou o comentário dele engraçado. Sinceramente, ela estremeceu com as imagens de medo que invocavam.

	Sua expressão mudou para uma de completo pesar. — Me perdoe. Falei em tom de brincadeira para trazer um sorriso ao seu rosto. Não pretendo lhe fazer mal. Minhas intenções são honrosas. — O nobre a imobilizou com um longo e intenso escrutínio. — Tão honrado que desejo me casar com a senhora.

	 Perplexa, piscou. — Casar-me com você?

	— Sim, comigo. — Ele olhou para trás e esperou. A vulnerabilidade em seus olhos penetrou em sua alma.

	 A dama engoliu em seco e ergueu o queixo para encontrar seu olhar. — Minha resposta é não.

	— Não? Meu pedido é repentino, mas a senhora ainda não ouviu tudo o que tenho a oferecer. Espero mudar sua mente. 

	— Não perca seu tempo. Não vou mudar de ideia. — Morena cruzou os braços e olhou feio. — E tampouco vai se impor a mim, — acrescentou.

	— Eu nunca me forço a nenhuma mulher. — O orgulho enfeitou suas feições. Ele se levantou da cadeira e se sentou na beira da cama. — Se me permitir, posso te convencer a ser minha esposa. 

	 Sua raiva por sua arrogância explodiu em uma torrente de veneno. — O senhor forçou a sua entrada no meu castelo e assustou a mim e às minhas damas. Em seguida, se acomodou em uma cadeira ao lado da minha cama enquanto eu estava inconsciente e vulnerável. Agora declara que nos casaremos. Não presuma nada quando se trata de mim. — Em sua raiva, ela chutou, mas por baixo das cobertas, acertou com pouco efeito. Ela jogou sua taça nele. Acertou-o na testa. Ele ofegou para respirar. A água escorreu por seu rosto. Seus olhos se arregalaram de espanto.

	Em um movimento repentino, Amoro jogou a cabeça para trás e soltou uma grande gargalhada. Ele se inclinou para a mesa de cabeceira para recuperar o pano que havia usado antes para enxugar a testa dela. Enquanto enxugava o rosto, se inclinou muito perto dela. Morena se encolheu e se afastou.

	— Eu admiro uma mulher com espírito. — Sua voz se tornou conciliadora. — Esse é um lindo colar que a senhora usa.

	Morena segurou o pingente.

	— Confie em mim; deste dia em diante, pretendo protegê-la. Quando a convencer a vir comigo para Gênova, condessa Morena, verá que não lhe faltará nada. — Seu tom transmitia imensa gentileza.

	Morena largou a pedra de sangue. Deslizou para trás o máximo que pôde até a mesa da cama. Sua proximidade e palavras a irritaram novamente. — Não preciso de sua proteção. Liberte-me neste momento, — exigiu asperamente.

	Em vez disso, Amoro pegou a pedra de sangue que pendia da longa corrente em seu pescoço e segurou-a contra a luz. — Uma peça muito bonita. É antigo, romano pelo aspecto da inscrição no verso. — Um tom de curiosidade substituiu a arrogância de alguns momentos atrás.

	— É a Pedra de Sangue do Sacrifício. — Morena manteve um olhar cauteloso em sua mão, tão perto de seu corpo. — A lenda diz que aqueles que usam a pedra têm a capacidade de acalmar a ira dos poderosos e podem convencer os outros de sua veracidade. 

	— Nesse caso, sou eu quem deve usá-la para poder convencê-la. — Um lampejo de sorriso surgiu nos cantos de sua boca, mas morreu quando Morena lançou-lhe um olhar gelado.

	— Dizem que as supressões de pedra de sangue estão se extinguindo, mas não acredito, — disse ela, com a voz um pouco embargada.

	— Os guerreiros carregam uma pedra de sangue para a batalha com esse propósito. Te incomoda falar do pingente? 

	Morena não conseguia entender por que se importava em conversar com aquele saqueador. — Minha família é dona da pedra há séculos, passada de geração em geração, até que a pedra veio para minha mãe. Momentos depois de me trazer ao mundo, ela começou a sangrar. Nem a parteira nem a pedra de sangue conseguiram estancá-lo. É por isso que não acredito em seus poderes. 

	— Então por que o usa?

	— É tudo o que me resta da minha mãe. Meu pai me disse o quanto ela o apreciava. 

	Um lampejo de compaixão apareceu e desapareceu em seus olhos. — Eu sinto muito. Perdi meu pai há pouco tempo. — Seus olhos brilharam com uma dor selvagem.

	Amoro segurou a mão dela e esperou. Seus olhos brilharam com simpatia.

	O coração de Morena se aqueceu. O toque de sua mão parecia estranho, mas requintado. O prazer que surgiu quase a fez baixar a guarda.

	— Se aceitar casar-se comigo, assim que estivermos em Gênova, farei da cidade um porto seguro para a senhora.

	A determinação em sua voz a deteve. — Não preciso de um porto seguro e não pretendo ir a lugar nenhum com o senhor — especialmente para Gênova.

	— Claro que deve vir comigo, belezza — falou lentamente. — Eu não posso deixá-la aqui sozinha, desprotegida, vulnerável.

	Ela o encarou. — Proteção? Meu pai me protege. O senhor e seus homens são a ameaça. 

	— Eu não quero te machucar. Dou-te meu juramento mais solene de que está segura comigo. 

	Sua proximidade sufocou. A futilidade da situação fez sua raiva explodir. Ergueu os punhos.

	Ele agarrou ambos os pulsos dela com uma das mãos. Apesar de seu aperto forte, não a machucou. Depois que examinou seu rosto com apreciação óbvia, alisou suas mechas com uma mão gentil.

	Morena rangeu os dentes para mordê-lo. Ele se afastou antes que a mulher alcançasse sua marca. O carmesim coloriu suas bochechas e o homem cerrou os dentes.

	Suas grandes mãos a mantiveram presa contra a cama enquanto ela lutava. — Por que continua a resistir a mim?

	Seu coração disparou. Não conseguia desviar o olhar dos olhos que suplicavam os dela.

	— Lamento o que a senhora suportou, mas sou um homem de palavra. Eu disse que não sofrerá nenhum dano, bela, e assim será. 

	Seu coração pulou uma batida e disparou quando ele deslizou as pontas dos dedos de seu queixo até a nuca. Morena prendeu a respiração.

	— Não tenha medo, gattina, vou esperar o tempo que for preciso para ganhar sua aceitação, para ganhar seu amor.

	— Nunca — Morena declarou com voz rouca. — O senhor terá que encontrar outra mulher para enlaçar como sua esposa. — Ela cruzou os braços e endireitou os ombros.

	— Eu sou Amoro, duque de Gênova. — Sua boca se alargou em um sorriso caloroso.

	— Meus esforços vão te encantar e te fazer rir. Vou lhe trazer presentes e trabalhar duro para conquistar seu coração. Estamos destinados a ficar juntos. — Ele falava com certeza da maneira de alguém acostumado a ter todas as suas ordens obedecidas. — Além disso, o próprio rei aprovou.

	Duke Amoro. O Dragão Escarlate. Inimigo de longa data de sua família. Todos os que o conheciam o admiravam. Considerado um homem distante e remoto, abundavam os rumores sobre ele. Todos o declararam decadente como um bolo de mel e igualmente perverso. Suas damas costumavam cochichar sobre ele — um guerreiro taciturno de enormes apetites sexuais a quem as mulheres se ofereciam. Ela, no entanto, diferia das outras mulheres, e isso condenou Amoro ao desapontamento. Sua arrogância a irritou.

	— Eu nunca vou me casar com um inimigo de Portovenere — disse em um tom frio como gelo.

	— Nós continuamos inimigos apenas se permitir que a animosidade que existe entre nossas famílias continue. Vamos nos casar. A senhora é digna da minha casa.

	Sua audácia desencadeou uma fúria profunda. — Digna? O senhor deve provar que é digno de mim. — Ergueu as mãos para golpeá-lo novamente.

	Com as reações rápidas de um guerreiro, ele parou a batida de seus punhos no ar. — Duvido que deseje golpear um duque.

	Ela o encarou de volta.

	— Eu não queria ofender. A tradição de Gênova determina que a mulher com quem me casar deve primeiro obter a aprovação de minha mãe e de seu conselho de nobres. Isso é o que eu quis dizer. 

	A raiva de Morena diminuiu.

	— Eu quero que minha esposa me queira, me ame, deseje meus abraços, clame pela paixão que acendo dentro dela. — Sua voz tinha um tom melancólico.

	— O senhor presume muito, duque de Gênova. — Morena lançou seu título contra ele com veneno.

	— Eu nunca presumo. — Ele sorriu. — Farei tudo ao meu alcance para provar minha sinceridade e conquistar seu coração. Um dia, espero que faça o mesmo por mim. 

	— E se eu não fizer? — o rancor afiou a voz dela em sua obstinação.

	Ele a empalou com um olhar firme. Um sorriso zombeteiro surgiu em seus lábios.

	— Por que não faria?

	— Já estou prometida a outro. — Ela deixou as palavras afundarem, mas sua revelação pareceu ter pouco impacto.

	— Ah sim, eu ouvi. Seu pai assinou um acordo com aquele canalha, Ernesto de Savona, um homem vinte anos mais velho que a senhora. 

	— Meu pai assinou os documentos de noivado anos atrás. — examinou-o para julgar sua reação. — Eu também pretendo honrar um juramento.

	A sobrancelha de Amoro franziu. — Ninguém sabe do paradeiro de seu pai ou quando ele vai voltar. Descobri que a Igreja nunca sancionou seu noivado. Nem o rei. Não é vinculativo. Tenho a intenção de convencer seu pai a rescindir o documento. É melhor a senhora se casar comigo do que com aquele porquinho decrépito, Ernesto.

	Uma torrente de raiva reprimida surgiu através dela, e seus olhos inundaram.

	Amoro estendeu a mão, mas ela empurrou a cabeça para longe. Ele interrompeu seu gesto no ar. — Perdonami, eu não pretendia que minhas palavras provocassem dor. Quando seu pai vai voltar? 

	Ela encolheu os ombros e enxugou as lágrimas com a manga do vestido de cama.

	— Amanhã vou enviar um contingente de homens para procurá-lo. Ouvi dizer que seu pai é um homem astuto. Ele vai entender que um casamento entre nós é muito mais prudente politicamente e para o futuro de nossas famílias. — Sorriu e então se afastou para estudá-la. — Nem a senhora, nem eu temos escolha no assunto. Devemos fazer isso por Portovenere e Gênova. O rei sancionou a união. — O tom de Amoro se suavizou.

	— O próprio destino nos une. Nosso casamento vai acabar com essa rivalidade ridícula. Podemos corrigir os erros do passado e honrar as promessas quebradas há tantos anos. 

	Morena reconheceu a verdade e estremeceu. A ausência de seu pai a deixou desprotegida. Se ele morresse antes de ela se casar, se tornaria a presa de qualquer senhor da guerra que buscasse tomar sua riqueza e feudo. Ela ficou tensa, incapaz de conter o dilúvio de lágrimas.

	Seus olhos brilharam com simpatia, mas a reação desvaneceu-se com a mesma pressa. Um brilho de vitória apareceu em seus olhos.

	— Não há razão para me temer. — Ele respirou fundo e examinou o lençol que Morena apertava contra o corpo. — Suas mercadorias me tentam, condessa, mas repito que não é a hora nem o lugar para sucumbir a elas. Com o tempo, espero persuadir seu coração indiferente a ter um amor caloroso por mim. No futuro, talvez eu possa provar que não sou um demônio. 

	O duque olhou para trás, para as arcas do guarda-roupas dela. Se levantou e cruzou a sala até eles. — Vamos deixar de lado nossas diferenças esta noite. Vista seu melhor vestido e joias. Jante comigo para que possamos nos conhecer melhor. De hoje em diante, espero agradá-la. Temos muito que discutir, talvez até comemorar. A senhora verá que não sou tão perverso quanto pensa. 

	Morena notou os músculos flexionados quando ele cruzou os braços. Ele a encarou novamente. Este homem, este invasor, ameaçava sua compostura, sua segurança e instinto para salvaguardar sua vida. Pior de tudo, a irritou em um momento e a confundiu no seguinte. No entanto, a cativou.

	O olhar do duque deslizou sobre ela como uma bainha. Morena puxou as cobertas até o pescoço e ficou imóvel. Consciente de seu escrutínio, seus nervos vibraram de humilhação.

	— Qual o seu nome? — Amoro perguntou.

	Ela hesitou, intrigada com seu pedido, cautelosa de suas intenções. — O senhor já sabe disso. Por que faz uma pergunta tão ridícula? 

	— Eu quero saborear o som da sua voz.

	 Cautelosamente, ela obedeceu. — Morena de Portovenere.

	— Morena. — Repetiu o nome dela. — Diga isso com o meu.

	— Não. — Sua resposta veio forte, quase sem fôlego.

	— Morena e Amoro, nossos nomes soam bem juntos.

	 Embora odiasse admitir, o som de seu nome nos lábios dele a agradou. Seu nome combinava com ele, masculino, poderoso e nobre.

	Ela lançou um olhar para os baús de seu guarda-roupas.

	A compreensão escureceu seu rosto. — Ah, a senhora quer se vestir.

	A presença dele ainda a assustava, mas sabia que não podia correr nem gritar por socorro. Melhor manter as coisas o mais pacíficas possível entre eles.

	Seus olhos verdes brilhantes queimaram com um desejo que a paralisou.

	Os homens muitas vezes a olhavam para com luxúria, com admiração, alguns até a adoravam, mas nenhum a olhava com tanta força. Nenhum a fez se sentir perseguida, estranha.

	Ela sentiu que quando ele reivindicava algo, nunca desistia. Não haveria como escapar dele.

	Observou enquanto ele tirava uma de suas vestes do baú. Sacudiu a roupa e caminhou até a cabeceira dela com propósito, com força, e entregou-lhe a peça. — Eu acredito que isso pode ser o que a senhora deseja.

	Morena hesitou.

	— Vá em frente, coloque.

	Morena enfiou os braços na vestimenta e fechou a blusa sobre o peito.

	O duque levantou as cobertas e ajudou-a a se levantar. Ele acariciou sua bochecha e deslizou a mão de seus ombros para os braços.

	Essa intimidade a intimidava. No entanto, seu toque e sua confiança acenderam um fogo dentro dela que Morena não podia negar. Mesmo se pudesse, duvidava que quisesse.

	Amoro a conduziu até os baús, de onde tirou uma túnica de seda vermelha iridescente. — Eu gosto deste. A cor combina com a senhora. 

	Sua túnica favorita. Ela agarrou a seda pesada contra si, grata por haver protegido seu corpo do calor de seus olhos.

	Amoro deu um passo para trás e examinou-a da cabeça aos pés. — A cor fica linda em sua pele. A senhora ficará ainda mais adorável à luz de velas quando jantarmos mais tarde esta noite. 

	As bochechas de Morena esquentaram com o elogio inesperado.

	— Sua aparência me dá vontade de beijá-la. — Um lampejo de doce ternura cintilou em seus olhos verdes brilhantes.

	Sua declaração direta a pegou desprevenida. Ela não respondeu. Sentiu sua respiração, aquecida com luxúria, quando sua boca se aproximou da dela.

	Morena afastou o rosto com um puxão. — Não.

	Seus lábios se contraíram. — Eu não disse que te beijaria, apenas que desejo isso — sussurrou em voz baixa e jovial, e se afastou dela.

	 Por que suas tentativas de humor a enervaram tanto? Morena se ressentia de sua presença, sua arrogância, mas seu interesse por ela a excitava. Obrigou-se a não responder à sua carícia. Este homem me assusta, mas me excita, pensou. Forte o suficiente para matá-la com as próprias mãos, um rosto feroz e austero, mas tão bonito que seu coração deu um salto no peito. Tão masculino, ele a deixou ciente de sua feminilidade.

	Como se pudesse ler seus pensamentos, ele sorriu. — Eu acredito que seu coração já começa a se aquecer comigo, condessa.

	Nada parecia escapar de sua observação. Antes que pudesse negar, ele interrompeu. — Em breve desejará me beijar, assim como eu desejo beijar-te.

	Uma contradição de emoções a assolou, medo, ansiedade e interesse, mas antes que ela pudesse lançar uma réplica, o homem falou novamente.

	— Caríssima, vou pedir um banho quente para a senhora.

	Morena manteve o silêncio. Amoro se virou e foi até a porta. Ele abriu e deu uma última olhada nela. As tochas do corredor iluminaram seu rosto com uma luz quente. — Não pode reprimir seus sorrisos para sempre, Morena.

	 Ela lhe deu as costas. A batida da porta quebrou o silêncio rígido.
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	Amoro escolheu a câmara adjacente à de Morena. Ele gostou do fato de que as grossas janelas em arco da sala davam para o Mar da Ligúria. Sob um céu nublado, as águas suaves substituíram a escuridão turbulenta da tempestade da noite anterior. Ervas de cheiro doce espalhadas sobre os juncos no chão exalavam o cheiro de lavanda e alecrim. A cada passo, a fragrância se misturava com a brisa do mar que soprava pelas venezianas abertas.

	No centro da sala, uma grande cama coberta de peles e travesseiros fofos acenava. Seu corpo cansado ansiava por se submeter ao seu fascínio, mas primeiro, precisava cuidar de uma questão importante. Ele abriu a porta de seu quarto e chamou Roberto.

	Dois guardas que carregavam uma jarra de vinho e um pão fresco seguiram Roberto para dentro da câmara. Assim que colocaram as bebidas na mesinha no canto da sala ornamentada, eles partiram. — Quero que aprenda tudo o que puder sobre Ernesto de Savona — disse Amoro no momento em que soube que estavam sozinhos.

	Roberto encheu duas taças, entregou uma a Amoro e desabou na cadeira ao lado da que Amoro escolheu.

	A noite parecia interminável. O sono interrompido de Amoro ao lado da cama de Morena fez pouco para fornecer-lhe um descanso adequado. Ele deu um gole no vinho, jogou a cabeça para trás e bocejou.

	— O que deseja saber? — Roberto esticou as pernas e afundou-se ainda mais na cadeira.

	Amoro suspirou e balançou a cabeça. — Tudo e qualquer coisa, meu amigo — disse. — Comece procurando o contrato de noivado assinado por Umberto Monterossa e o pai de Ernesto Boccanera, Rodolfo, anos atrás. Quero saber as promessas do dote, os termos, quando assinaram — os menores detalhes. — Amoro puxou seu queixo. — Quero aprender tudo o que puder sobre o homem — o que ele come, o que faz nas horas vagas, as mulheres com quem se deita, o tamanho de... — mas antes que pudesse terminar a frase, Roberto ergueu as sobrancelhas e atirou nele um olhar divertido.

	— O tamanho de sua propriedade. O que presumiu que eu estava prestes a dizer? 

	Amoro revirou os olhos.

	— O senhor esquece que às vezes te conheço melhor do que a si mesmo. É típico de sua pessoa estudar um inimigo antes de atacar, para encontrar a fraqueza e mirar o golpe quando menos se espera. Isso, meu amigo, é o que eu quis dizer. — Roberto estudou o líquido escarlate em sua taça. — Nunca vou entender por que alguns homens preferem cerveja quando podem beber néctar assim.

	— A qualidade do néctar depende do enólogo e da fruta — Amoro respondeu. — Parece que Umberto Monterossa conhece bem o ofício.

	— E manteve a qualidade do vinho e da filha em segredo bem guardado — acrescentou Roberto com um sorriso malicioso e engoliu a bebida.

	Amoro levantou-se para encher as taças e ergueu a sua para um brinde. — Vamos compartilhar mais um e eu preciso que o senhor atenda à tarefa. Sinto um cheiro horrível em Ernesto Boccanera. Quanto mais cedo eu souber tudo sobre ele, mais cedo a condessa Morena pode se tornar minha esposa. 
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	O duque Ernesto Boccanera detestava a chuva constante que assolava a cidade litorânea de Savona. Isso fez a cidade parecer sombria. Drenos de esgoto abertos em ambos os lados das ruas de paralelepípedos jorravam com dejetos humanos e animais.

	Poças de água e lama incharam e submergiram as portas das casas de pedra e lojas. Os habitantes da cidade levaram a mão ao nariz em uma tentativa débil de afastar o fedor intolerável, enquanto cuidavam de seus negócios. Como se ele pudesse fazer qualquer coisa a respeito.

	Nos limites da cidade, dentro deste castelo dilapidado, o ar úmido entrou pelas fendas da argamassa. A umidade moldou os juncos sob os pés. Embora três lareiras no grande salão estivessem acesas, o frio o dominava.

	Ernesto jantou solenemente com seus vassalos e um punhado de serviçais. Seu capitão de armas sentou-se com ele. Ele olhou para a multidão da mesa alta.

	— Veja esta delegação heterogênea de homens de armas. Nada mais são do que um grupo turbulento de embriagados incansáveis. — Ernesto lamentou o estado de seus cofres esgotados. Sua incapacidade de atrair guerreiros mais bem treinados o frustrava.

	— O que o senhor espera quando seu exército é composto de fazendeiros, oleiros, mercadores, carpinteiros e ferreiros pressionados para o serviço? Eles são tão deficientes em talento quanto em experiência. — O capitão rasgou um pedaço de pão e o colocou na boca.

	— Duvido que possam empunhar suas espadas com a mesma proficiência com que lidam com seus pênis urinando. Se estivessem sob ataque, esses homens não se sairiam bem. Há muito treinamento a fazer. — Ernesto mergulhou em seus próprios pensamentos.

	Para a frustração de seus homens, ele evitou missões de conquista. Eles ficaram entediados e ansiosos para receber seu pagamento. Sem dinheiro, não conseguia atrair soldados profissionais. Os homens sabiam que ele não possuía reservas?

	Provavelmente não. No início, ele manteve suas dívidas de jogo escondidas de todos, incluindo seu pai. Suas perdas logo ultrapassaram seus ganhos.

	Aqueles a quem devia dinheiro o ameaçavam. Para que não cumprissem suas ameaças de cortar sua garganta, não tinha escolha a não ser colocar as mãos em sua herança. O envenenamento de seu pai aconteceu de forma bastante natural.

	Ele bebeu um gole de vinho, queimou sua garganta e abriu um caminho de fogo para sua barriga. Isso concedeu um breve alívio dos fardos que pesavam sobre Ernesto. Mascarar sua culpa em uma névoa de embriaguez o atraía. Mais um gole e sabia que não poderia deixar de beber a jarra inteira. Com pouco a perder, permitiu que o calor cortante o levasse a um entorpecimento suave.

	Após a morte de seu pai, se tornou duque e herdou os destroços de um castelo. Ele antecipou muito mais, mas seu senhor provavelmente o desperdiçou. Todas as tentativas de reverter seu estado de empobrecimento falharam. Seus servos taciturnos viam seu futuro com o duque como sombrio. Tudo o que faziam, desde a maneira desanimada com que assavam seu pão até a maneira indiferente como cultivavam suas terras, demonstravam sua miséria abjeta. Ele poderia intimidá-los para produzir mais, mas não seria o suficiente para reverter sua sorte. Para isso, precisava da lealdade deles e precisava conquistá-la.

	A princípio, Ernesto ignorou suas previsões murmuradas de calamidade.

	Desastre após desastre o atormentou. Uma tempestade de granizo brutal achatou suas colheitas. Uma tempestade bizarra atingiu seus estábulos e dez de seus melhores cavalos morreram no edifício engolfado pelo fogo. Um monge corcunda com um temperamento louco pregou sermões de punição violenta pelos pecados da cidade. Muitos fugiram. Para compensar, ele aumentou os impostos. O pouco que seus servos possuíam, o duque tomava e, ainda assim, precisava de mais.

	Um raio de esperança permaneceu, e Ernesto agarrou-se a ela como se fosse sua última casca de pão — seu noivado com Morena de Portovenere. Um casamento com a rica nobre resolveria tudo e o aproximaria da descoberta do antigo tesouro romano escondido em algum lugar nas profundezas do castelo de Monterossa. Isso o deixaria rico além das palavras. Ele deve reivindicar sua noiva logo.

	A risada de uma serviçal, enquanto ela afastava as mãos indesejáveis de um guerreiro lascivo, o tirou de seu devaneio e o trouxe de volta ao presente.

	— Mais carne de veado, meu senhor? — uma serva atraente estava ao lado dele com um prato de carne grelhada. Ele leu suas curvas exuberantes e seios fartos. Mamilos tensos cutucavam seu vestido fino. Ernesto balançou a cabeça e beliscou as nádegas dela, em seguida, empurrou a vasilha de lado com uma carranca. Sua túnica avermelhada estava aberta no pescoço.

	Ele deu um suspiro, estendeu os pés encharcados pela chuva para mais perto do fogo e mexeu os dedos dos pés com satisfação. A jovem mulher estremeceu da cabeça aos pés. Ela colocou de lado a carne de veado e começou a limpar a mesa.

	Ernesto esvaziou a última gota do que passava por vinho de sua taça de prata, fechou-a com força e enxugou a boca com a manga. Observou os seios da mulher balançarem enquanto ela lutava para abrir outra garrafa de vinho. Os olhos de Ernesto se estreitaram de impaciência.

	— Precisa de ajuda com isso?

	— Não, meu senhor. — Ela abaixou a cabeça. Suas mãos tremiam enquanto se atrapalhava com a garrafa.

	— Bem, apresse-se então. A chuva me deixa com sede. 

	O selo rachou. O topo da garrafa estilhaçou. Salpicos brilhantes de líquido escarlate se espalharam por toda parte.

	Ernesto saltou para trás para evitar um mergulho. O vinho respingou em seu rosto e pingou na frente de sua túnica elegante. — Sua idiota trapalhona! Veja o que fez.

	— Eu imploro seu perdão. — Corando, ela pegou um pano para limpar o rosto e a túnica de Ernesto.

	— Que isso nunca aconteça novamente! — Ernesto a enxotou. Então, uma ideia veio à mente. Ele gostava de jogos, especialmente aqueles de intimidação sexual. Isso satisfazia sua necessidade de poder. — Espera. Volte aqui.

	Ela parou em seu caminho e se virou, com os olhos arregalados.

	— Aproxima-te. — O duque sorriu.

	A moça obedeceu. Seu corpo tremia.

	Ernesto passou o dedo indicador pelo pescoço dela até o decote rechonchudo.

	— Uma dessas noites, vou chamá-la ao meu quarto. — Ele deu um aperto forte em seu seio. — Eu conheço uma maneira muito melhor de colocar essas suas mãos desajeitadas em uso.

	 A jovem recuou. Seu quadril bateu em uma cadeira enquanto fugia da sala.

	 Ernesto rugiu. Ela já o temia! Preferia que suas mulheres viessem a ele com um gosto de medo em seus lábios. Foi feito para um esporte digno.

	A expectativa aumentou seu prazer, mas ele decidiu esperar para ir para a cama com esse pedaço particular. Um gatinho e um ratinho tornariam a conquista ainda mais doce.

	Outro servo que usava trapos esfarrapados apareceu para reabastecer sua taça.

	Ernesto pegou sua xícara e examinou o quarto em busca de uma mulher para aquecer sua cama esta noite. A carne de qual mulher ele queria para cercar sua masculinidade mais tarde? Ele sempre bebia muito, mas apenas quando estava sozinho.

	Esta noite, entretanto, faria uma exceção. Mesmo em seu próprio salão, ele se sentia sozinho.

	Ernesto jogou o cabelo para trás e passou as mãos pela barba de uma semana. Com um pé apoiado na cadeira, esquadrinhou a multidão em busca de uma mulher digna de sua atenção.

	 No fundo da sala, um lampejo de cabelo castanho e pele branca perolada se moveu como um fantasma sob as tochas na parede. A amante favorita dele. A tentadora o seduziu com seus olhos esmeralda. Ele não tinha comido seus produtos por várias semanas. Como se para seduzi-lo, ela deslizou a língua sobre o lábio superior.

	Ele não precisava de mais.
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	Amoro caminhou por toda a extensão do quarto. Ele examinou os valiosos vasos que adornavam o manto e as magníficas tapeçarias que cobriam suas paredes. Na extremidade oposta da sala, um pano bordado cobria uma mesa de carvalho. Castelo de Monterossa, Amoro meditou, tão elegante e rico quanto os rumores sugeriam.

	As portas do quarto se abriram.

	Amoro lançou um olhar superficial para Roberto, que entrou e se sentou na cadeira em sua frente.

	Amoro pigarreou. — O senhor aprendeu alguma coisa sobre Boccanera?

	— Eu questionei os servos e guardas do castelo. Até conversei com alguns dos aldeões. Ernesto é filho de Rodolfo Boccanera, duque de Savona. Aos cinco anos, sua mãe morreu. Seu pai nunca se casou novamente.

	Há um ano, seu pai morreu abruptamente. Ernesto herdou tudo, mas a propriedade é pequena. Boccanera possui uma queda por jogos de azar. Suas dívidas de jogo aumentam e seu castelo e propriedades estão em ruínas. Ele comanda um esqueleto de empregados e um punhado de guardas. 

	— E o documento de noivado? — Amoro recostou-se na cadeira e apoiou as duas pernas na mesa.

	— Uma busca em todo o castelo e terreno não revelou nada. Se existe, o pai da senhora Morena escondeu bem. — Roberto lançou a Amoro um olhar de desculpas.

	— Não desista. Destrua este castelo se for preciso, mas quero que o documento do noivado seja encontrado. Ernesto é um homem desesperado e, se os rumores sobre o tesouro romano enterrado são verdadeiros, deve ser isso que está procurando. Pelo menos eu sei que tipo de oposição esperar. Com a péssima situação de Boccanera, ele enfrentará a desgraça e uma estadia desagradável na prisão dos devedores. 

	— A menos que se case com a condessa Morena — sugeriu Roberto.

	— Sim, uma jovem excepcional, a única herdeira de seu pai. Aprendi que ela sabe ler e escrever em latim e grego e se instruiu nas artes femininas no convento de Santa Maria, perto de Portovenere. Mais alguma coisa? — Amoro ergueu as sobrancelhas.

	— Não, isso é tudo que descobri em tão pouco tempo.

	— Obrigado, Roberto. 

	— Estou feliz em ajudar, mas é melhor que eu saia. Não é hora do seu jantar com a senhora? — Roberto se levantou da cadeira. Os dois homens apertaram as mãos com afeto genuíno. Roberto partiu, tomando cuidado para fechar a porta atrás de si.

	Amoro ergueu-se para contemplar o mar agitado. Lá fora, as ondas aumentavam e quebravam na praia. O vento uivante cortou a superfície do mar. Ele cruzou os braços sobre o peito e encostou-se no batente da janela. Problemas de algum tipo atormentavam Boccanera. Se pudesse provar isso, teria uma chance mais forte de convencer o pai de Morena a quebrar o contrato de noivado. Ainda assim, não queria se casar com uma noiva relutante. Precisava trabalhar duro para ganhar seu coração. 
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	Morena se sentou na beira da cama e olhou para a porta. Trancada em seu quarto em seu próprio castelo — lágrimas fluíram. Ao som de uma chave, enxugou os olhos com a manga do vestido.

	Um guarda conduziu Cristina e Silvia para o quarto. Uma jovem empregada de cozinha colocou uma bandeja sobre a mesa de madeira. Ela lançou um olhar simpático para Morena antes de se retirar do lugar.

	— Minha senhora, se machucou? — Cristina e Silvia correram para a patroa.

	Morena não respondeu. Em vez disso, olhou para o guarda que entendeu sua deixa e as deixou.

	— Estou ilesa. — Morena estendeu a mão para suas servas.

	— Estou bem, minha senhora. Não precisa se preocupar. — Cristina deu um forte aperto na mão de Morena.

	Silvia sorriu fracamente. — Estou com um pouco de medo, mas por outro lado, bem. 

	— Louvada seja a Virgem. — Morena deu um suspiro de alívio — Já comeu? — Silvia balançou a cabeça. — Ainda não, minha senhora. Disseram-nos para cuidar da senhora primeiro. 

	— Há muito aqui. — Morena apontou para a bandeja sobre a mesa.

	Cristina e Silvia trocaram um olhar inquieto.

	— Não é hora de fazer cerimônia — insistiu Morena. — Não estamos mais no controle. É melhor manter nossas forças e comer quando estiver disponível. Venha, o pão tem um cheiro fresco. Bastante queijo e bolos de mel para todos. 

	Cristina e Silvia aquiesceram. Lá fora, a tempestade da noite passada diminuiu.

	Morena fez o possível para parecer calma. Não serviria de nada deixá-las ainda mais perturbadas. O tempo todo, seu estômago embrulhou com a ideia de jantar com Amoro.

	 Quando a tarde caiu e o quarto escureceu, um guarda destrancou a porta. Um fluxo constante de servos desfilou na sala com uma grande banheira de madeira e baldes de água quente. Depois de borrifarem a água com alecrim perfumado e óleo de lavanda, fizeram uma reverência diante dela.

	— Muito obrigada — disse Morena. — Tente não se preocupar. Farei o meu melhor para garantir que nenhum dano lhe aconteça. Enquanto isso, faça o que os guardas pedirem e tente não despertar a ira deles. 

	— Deus te abençoe, minha senhora.

	— Tome cuidado, senhora.

	Depois de expressarem seus bons votos, os servos partiram. Apenas Cristina e Silvia permaneceram na câmara.

	— Venha, minha senhora. Deixe-me ajudá-la. — Silvia pegou a patroa pela mão e ajudou-a a se despir.

	Morena mergulhou no banho quente. A água perfumada aliviou seus músculos doloridos e acalmou seus nervos tensos.

	Cristina molhou um pano na água para lavar as costas. — Sabe o que senhor Amoro lhe pede, minha senhora?

	Morena não entendeu a confusão de excitação e apreensão que a invadiu. — Quer se casar comigo. — Ela cerrou os punhos de modo que os nós dos dedos ficaram brancos. — Parece que não tenho escolha.

	Cristina parou. — Mas a senhora já está prometida. Não pode quebrar a fé que seu pai arranjou.

	— Meu contrato de noivado pouco importa para o duque Amoro — suspirou Morena. Ela afundou mais na banheira e olhou para o fogo. — Ele vê o casamento como uma forma de trazer paz entre nossas famílias.

	Pior, ela não podia pedir ajuda a ninguém para escapar. Nenhuma maneira de convocar seu pai em seu auxílio. Não podia fazer nada para mudar seu destino ou dissipar os dolorosos sentimentos de impotência.

	— Isso seria tão ruim, minha senhora? — Silvia pendurou um pano para esquentar em uma prateleira perto do fogo e voltou com uma garrafa de óleo perfumado, que despejou na água. — Amoro pode ser o inimigo, mas é muito bonito.

	Cristina lançou um olhar severo para Silvia. — Ele não é confiável. Não baixe a guarda, minha senhora. Invadir nosso castelo e nos manter cativas, forçar sua mão ao casamento, não é o caminho de um homem honrado. 

	O estômago de Morena deu um nó de ansiedade. Sua garganta se apertou.

	— Deve tentar escapar, minha senhora. Não pode se casar com ele. Seu pai nunca aprovaria. — As palavras de Cristina atingiram Morena com força.

	— Tem razão. Meu pai lutaria com a própria vida para impedir a união.

	— Fugir não será fácil — disse Silvia. — O duque tem muitos homens. Eles sabem da passagem romana secreta e ela é bem guardada.

	Morena não fez mais comentários. Deveria pensar. As três mulheres se isolaram em um silêncio desconfortável, absortas em suas próprias preocupações. Sem falar nada, Cristina e Silvia ajudaram a patroa a terminar o banho, vestir-se e pentear os cabelos. Quando elas completaram suas tarefas, Morena formulou seu plano. Ela guardou para si mesma, para não colocar suas criadas em risco. Se sentou na beira da cama para esperar, as mãos cruzadas no colo.

	Alguém bateu três vezes. Todos os olhos se voltaram para a porta.

	— Entre — Morena gritou enquanto se levantava.

	Dois guardas entraram na câmara.

	— Minha senhora, estamos aqui para escoltá-la até Lorde Amoro — o mais velho dos dois anunciou em voz profunda.

	— Diga a Lorde Amoro que se deseja que eu me junte a ele, então deve vir e me buscar. — Morena forçou sua voz a soar calma, mas autoritária.

	— A senhora se recusa? — a voz do guarda carregava um tom de incredulidade.

	— Claro, eu recuso. Não aceito comandos. Diga a Lorde Amoro que vou esperá-lo aqui.

	Um olhar de descrença cruzou o rosto do homem.

	Morena permaneceu sem expressão, os braços ao lado do corpo. Ela escondeu os punhos cerrados nas dobras de sua túnica para disfarçar sua raiva pela arrogância de Amoro, por sua exigência de suspensão em todas as coisas. Seu pai a havia criado para ser forte e independente. Ela não podia discutir com Amoro que a paz entre suas famílias seria boa, mas não seria fácil quebrar um contrato de noivado que existia desde sua infância. Quando jovem, sonhava com Ernesto com frequência, mas seus pensamentos românticos eram infundados porque ela não sabia nada sobre o homem. Também não sabia nada sobre Amoro.

	Sua presença despertou uma paixão incomum dentro dela. Sua confiança e força a deixaram desconfiada. Até este momento, ele manteve sua palavra, e ela permaneceu ilesa. Ainda assim, o considerou uma besta por sitiar seu castelo e ficou à espera de seu pai como um leão que esperava para atacar sua presa.

	O guarda tomou a custódia de Cristina e Silvia pelos braços.

	Elas tentaram livrar-se sem sucesso. Com as cabeças erguidas, as criadas desfilaram quarto afora.
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	Amoro bebeu um gole de vinho e pousou a taça de prata na mesinha de cabeceira. Ele caminhou, alheio aos ricos móveis do quarto. Parou diante de um espelho de latão e se examinou. Em uma túnica azul meia-noite, parecia muito formal e elegante, exatamente o efeito que queria alcançar.

	Ele queria causar uma boa impressão em sua futura esposa.

	O arrependimento pela dureza de seu encontro inicial com Morena o incomodava. Não queria construir um relacionamento baseado no medo ou na desconfiança.

	Esta noite iria tratá-la com gentileza e respeito e então propor casamento. Ele duvidava que isso amolecesse seu coração relutante, mas lhe deu um começo definitivo.

	Sangue de Satanás! Que criatura encantadora Morena acabou se tornando.

	Uma contradição que era em parte inocente, em parte sedutora, refinada, mordaz, mas com uma atratividade madura e suntuosa que fazia seu sangue jorrar.

	Ele tentou limpar a imagem dela de sua mente. O pensamento de seu corpo exuberante enquanto se lavava e se vestia a menos de vinte passos de distância o excitou. Em sua mente, conjurou uma visão de como o corpo dela poderia ser. Seios fartos, empinados e firmes, com pontas sedosas de rosas, suficientes para satisfazê-lo por toda a vida. Pele macia cor de creme. Curvas suaves e um torso que se estreitava até a cintura e se moldava em quadris femininos. Pernas longas e bem torneadas e coxas firmes. A condição de seu corpo indicava que ele sofreria desconforto até o momento em que pudesse seduzi-la. Ergueu uma taça e olhou com raiva para o conteúdo. Ele a tratou mal até agora. Esta noite faria as pazes. Alguém bateu em sua porta.

	— Entre.

	Servos carregavam bandejas de comida e bebida. Os aromas de pão fresco, ensopado quente e vegetais assados infiltraram-se na sala. Eles colocaram as bandejas sobre a mesa e acenderam as muitas velas da sala.

	 Quando partiram, o guarda que ele ordenou que buscasse Morena entrou, e Amoro voltou a prestar atenção.

	— Lorde Amoro. — A testa do homem estava enrugada de preocupação.

	— Onde está a condessa? — Amoro olhou além dele para a porta aberta e para o corredor.

	O guarda pigarreou. — A senhora Morena se recusou a vir. — Ao seu comando, meu senhor, eu não a forcei. Ela espera que o senhor a busque. 

	 A boca de Amoro caiu, seu rosto se contorceu de frustração. — Ela se recusa a vir para mim? — o duque tentou esconder sua raiva crescente por trás de uma calma forçada.

	O guarda olhou para Amoro com cautela.

	Vejo que terei de ensinar à condessa os protocolos de Gênova. Não era isso que eu esperava de uma mulher de sua posição. Amoro pegou uma taça da mesa. — Vinho. — Ele o estendeu para o guarda, que encheu a taça de seu suserano sem hesitação.

	O guarda passou a Amoro a chave do quarto de Morena.

	Com o cálice na mão, Amoro atravessou o corredor e girou a chave na fechadura do quarto de Morena.

	Quando entrou, irritou-se ao descobrir que o quarto estava completamente escuro. Alguém havia recentemente apagado as velas e o fogo da lareira. A única luz para guiá-lo através das sombras vinha da janela estreita do outro lado do local. Levou um momento para permitir que seus olhos se ajustassem à escuridão. Que jogo ela jogava? Onde ela estava? Sentiu que algo estava terrivelmente errado.

	Então veio. Uma corrida na escuridão. Um golpe forte na nuca. A taça de vinho voou de sua mão e o líquido espirrou por toda parte. Ele caiu no chão.
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	A cabeça de Amoro girou e latejou, mas ele conseguiu se levantar. Balançou a cabeça para clarear sua visão. Na semiescuridão, pegou o voo de uma sombra em sua visão periférica.

	Uma ligadura passou por seu rosto e apertou seu pescoço. Antes que seus pulmões ficassem privados do precioso ar, Amoro reagiu. Agarrou o tecido tenso em volta da garganta e puxou-o. Ao mesmo tempo, se curvou para a frente, rápido e firme, e jogou o agressor sobre os ombros.

	Morena caiu de costas aos pés dele, com o cabelo e o vestido desgrenhados. Ela o encarou. A condessa podia ser conhecida por sua ousadia, mas ele possuía mais força. Ela saltou e agarrou-se a Amoro. O duque tentou se defender, mas tropeçou na taça e caiu. Ela se atirou nele. — Cretino, farabutto!

	Dois de seus guardas entraram na sala e pararam repentinamente. — Meu Senhor? — o primeiro perguntou com uma expressão de perplexidade no rosto.

	— Nos deixe. Isso nada mais é do que uma pequena discordância. — Amoro habilmente evitou um golpe.

	Um olhar divertido animou o rosto do homem enquanto saía do quarto.

	Amoro voltou sua atenção para Morena. Seu sangue corria enquanto ele lutava para recuperar o controle. Teve que admitir que ela agiu com recursos.

	Apesar de suas precauções, ela encontrou uma arma. Nesse caso, usou uma caixa de joias de madeira para golpeá-lo e o cordão de suas cortinas para sufocá-lo. Para piorar as coisas, independentemente de sua ira e da dor em sua cabeça, a visão dela em cima dele enviou uma punhalada de luxúria à sua virilha.

	Enrolou o laço da cortina frouxamente em volta do pescoço e segurou a outra extremidade antes que Morena pudesse causar mais danos. Se odiava por fazer isso, mas ela não lhe deixou escolha. Sua raiva aumentou. Ele rolou em cima dela.

	Talvez uma medida tão severa pudesse fazê-la cair em si.

	— Levante-se.

	— Prefiro ficar no chão. — Ela fixou um olhar desafiador nele enquanto lutava para recuperar o fôlego.

	— Eu lhe pedi para se levantar. — Sua voz estalou como um chicote.

	 — Não. — Morena não se mexeu.

	Amoro puxou com força para forçá-la para frente e de joelhos. Mesmo na derrota, a condessa lançou-lhe um olhar feroz, os olhos arregalados com rebeldia.

	Amoro se obrigou a manter a calma. Droga, ela o deixava com tanta raiva que desejava golpeá-la, mas nunca a machucaria. Não quando, apesar de tudo, o aroma dela seduzia e inundava suas narinas.

	— Parece que a senhora não tem intenção de se comportar com decoro — disse Amoro com os dentes cerrados.

	Observou-a apertar as mãos e lançar um olhar para a janela.

	Com uma voz suave, mas séria, avisou: — Nem pense em tentar um ato tão desesperador.

	Ele abaixou a mão e puxou a corda para puxá-la para perto. A agarrou pelos ombros e a girou em seus braços. Morena tentou se afastar, mas ele firmou seu aperto.

	— Por que tentou me matar? — Amoro sibilou.

	— Eu não estava tentando matá-lo.

	— Acho que posso dizer quando alguém está tentando me matar.

	O olhar de ódio de Morena trouxe um mundo de emoções, nenhuma delas agradável.

	— Me responda — Amoro exigiu com uma voz fria.

	Seus olhos se arregalaram. Seu corpo estremeceu. — Eu queria te distrair.

	— Para que a senhora pudesse escapar?

	Ela o encarou. Seus olhos desafiavam. — Para deixá-lo inconsciente. Eu não tive a intenção de fazer mal. 

	 Como poderia culpá-la? Em circunstâncias semelhantes, faria o mesmo. Dentro dele, uma ternura pungente se agitou. Um desejo protetor que o surpreendeu e perturbou, e fez com que sua ira diminuísse. Segurou o rosto dela entre as mãos, apertou-o contra o peito e puxou-a com força contra ele até que Morena se rendesse.

	O peito dela se ergueu em um suspiro e ele sentiu gotas quentes de lágrimas umedecerem sua túnica. Para acalmá-la, acariciou seus cabelos. Morena afastou a mão dele.

	O duque não ligou e continuou a abraçá-la. Os momentos passaram.

	Quando Morena recuperou o controle, se afastou de seu abraço.

	Amoro segurou o queixo dela e ergueu seu rosto.

	Ela fitou-o através de uma névoa de lágrimas de raiva. — Eu te odeio –, cuspiu.

	— Eu acredito que sim — ele murmurou.

	Ela se virou e olhou para a direita. Seus dedos tremiam enquanto enxugava o rosto coberto de lágrimas.

	— Olhe para mim — disse ele com uma ternura incomum.

	— Não — respondeu Morena. — Se eu fizer isso, vou querer cuspir na sua cara.

	— Admita. A senhora está com mais raiva de si mesma do que de mim. 

	— Por que não apostamos minha liberdade nessa premissa e vemos?

	Amoro entendeu e a agraciou com um sorriso. — Não sou homem de apostar — disse ele com uma voz profunda e divertida. Sua expressão se suavizou.

	— O que eu tenho que fazer para convencê-la de que não vou machucá-la?

	Ela o encarou com um silêncio ressentido.

	Ele deu um passo para trás e deslizou o olhar do topo de seu cabelo castanho para a protuberância de seus seios expostos acima de seu corpete de seda vermelha e para os dedos dos pés de seus delicados chinelos pretos bordados. Ela ficou parada, orgulhosa e prendeu a respiração. Quando seus olhos voltaram para os dela, o olhar gelado nele o perfurou. Sabia que a enfurecia e que ela ansiava por uma explosão. Ele viu em seus olhos ferozes.

	— Eu não...

	— Sim? — sua voz foi tensa contra seu desejo de tomá-la nos braços e beijá-la. — Talvez a senhora esteja certa em hesitar. Sou um homem que raramente vacila depois de tomar uma decisão. 

	O rosto de Morena ficou vermelho. — E o senhor decidiu por mim. 

	— Sim.

	— Se é paixão que quer, então leve-me agora, aqui, e acabe com isso. Em troca, abandonará sua intenção equivocada de se casar comigo e prometer que nunca mais terei que colocar os olhos no senhor. — Ela apertou os lábios.

	— Estaria arruinada.

	— Com o que se importa? — Morena cerrou os dentes, lutando contra as lágrimas de raiva.

	— Eu me importo. Não é sedução que procuro, mas casamento. Depois que nos casarmos, vou querer herdeiros. 

	Morena não respondeu.

	— Mantenha seu silêncio, então. Não muda nada entre nós. — Amoro suspirou. Após uma breve pausa, pressionou mais. — Ainda assim, admiro sua coragem — muitos homens não se atreveriam a pensar em um ataque contra mim, muito menos uma mulher. 

	— Eu não confio em sua pessoa. 

	— O que posso fazer para convencê-la do contrário? 

	Mais uma vez, ela recebeu sua resposta com um olhar severo. — O senhor pode querer evitar sitiar meu castelo.

	— Eu já lhe expliquei isso.

	Morena cruzou os braços sobre o peito e não disse nada.

	— Vou tentar perdoá-lo... desta vez. — Suas palavras trouxeram uma carranca em seu rosto. Agradou-lhe ver suas palavras a desequilibrando.

	— Tire isso de mim. — Morena agarrou o laço da cortina em volta do pescoço.

	— Se decidir comportar-se como um animal, então vou mantê-la na coleira. Comporte-se como uma dama e vou tratá-la como uma. — Foi bom recuperar a vantagem. — Peça desculpas e jure que vai se comportar com decoro. Então eu vou libertá-la. — Ele franziu os lábios e esperou. A viu hesitar. Amoro conhecia bem o custo de tal admissão ao orgulho de alguém. No entanto, deve permanecer firme com essa mulher de espírito obstinado.

	Caso contrário, ela o dominaria.

	— Peço desculpas.

	— E jure que vai, pelo menos, fingir que está se divertindo enquanto jantamos juntos. — O coração de Amoro cantou divertido. Pela expressão em seu rosto, ela parecia ainda mais enfurecida.

	— Eu juro, pelo menos por esta noite. — Morena esperou enquanto Amoro desamarrou a corda de seu pescoço.

	Que beleza orgulhosa e espirituosa! Apesar de suas curvas cativantes e rosto inebriante, sua inexperiência e inocência o tocaram. Uma promessa moribunda o ligou a ela. Todos que o conheciam achariam sua situação atual tão estranha quanto ele, apesar de sua notória reputação com as mulheres e de seu comportamento absurdo com os homens.

	— Eu admiro sua desenvoltura incomum. É um sinal de valor para a senhora não fugir de uma situação em que está apreensiva. Eu aplaudo sua coragem. — Uma breve pausa se seguiu antes de Amoro falar novamente. Com um grande gesto de humildade, curvou-se e ofereceu-lhe a mão. — Está pronta para um pouco de comida? — ele perguntou. — Não vai adiantar nada para a futura duquesa de Gênova passar fome.

	Morena endireitou sua sobretúnica e aceitou seu braço.

	Vitorioso, Amoro conduziu Morena pelo corredor até seu quarto.
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	Como Amoro ousa violar o quarto particular de seu pai! A luz das velas brilhava e irradiava uma luz suave. O perfume aromático de madeira de maçã queimava na lareira. Em vez da tranquilidade usual que experimentava quando estava neste quarto, Morena ferveu de indignação.

	Uma grande travessa de comida estava sobre uma mesa posta para dois. O aroma suculento de carne assada também pairava no ar. O estômago de Morena roncou, o que a irritou. Sem dúvida, Amoro também podia ouvir.

	Amoro a conduziu até a mesa e puxou uma cadeira para ela. Depois de ajudá-la a se sentar, cruzou para o outro lado e se acomodou em seu assento.

	Ele pegou a pequena garrafa de vinho e encheu sua taça incrustada de pedras preciosas. Ergueu o prato e o estendeu para ela. Com as sobrancelhas levantadas, esperou que ela o servisse.

	Morena reprimiu uma réplica e pegou o prato. Com um sorriso forçado, pegou a colher de servir. Deixou cair uma cenoura assada e uma lasca de carne do tamanho de seu dedo mindinho sobre ela. Ela devolveu para ele, seu significado claro. Por mim, pode morrer de fome. Seu corpo ficou tenso enquanto esperava sua reação.

	O rosto de Amoro escureceu, mas ele não disse nada.

	Morena começou a empilhar comida em seu próprio prato e não esperou que ele provasse a primeira vez, de acordo com o protocolo. Voraz, começou a comer.

	Amoro parecia mais interessado em observá-la do que nas porções esparsas que ela lhe dava. Ela fez o possível para ignorar o calor de seu olhar e comeu até tirar todos os pedaços de seu prato.

	Só quando ela pegou sua taça, Amoro cortou o silêncio entre eles. — Pela velocidade com que a senhora devorou sua comida, eu acredito que gostou da sua refeição?

	O calor subiu para suas bochechas. Ela engoliu a comida como um selvagem. Isso ia contra sua educação nobre, mas essas eram circunstâncias atenuantes. Ainda assim, não queria ser considerada uma bárbara rude. — Eu estava com fome.

	— Há muito aqui. A senhora gostaria de mais? 

	Seu coração relaxou um pouco. — Não, obrigado. Estou satisfeita. 

	— Então, acredito que não se importará se eu continuar a comer. Achei minha primeira porção um pouco pobre. — Um sorriso indolente que poderia derreter a neve cruzou seu rosto áspero. O coração de Morena bateu um pouco mais rápido.

	Ela gesticulou para o prato. — Por favor, vá em frente.

	Morena o observou empilhar porções muito maiores em seu prato. Bem-educado, mastigava a comida com a boca fechada. Quando terminou, estendeu a mão e encheu sua taça. Um olhar gentil brilhou em seus olhos e ele ergueu a taça para ela.

	Agora que terminamos nossa refeição, quero falar sobre nosso futuro. — Ele tomou um gole de sua taça, colocou-a sobre a mesa e a olhou nos olhos. — Em breve partiremos para Gênova.

	— Génova? — a garganta de Morena secou. Seu pai nunca disse uma palavra gentil sobre os problemas com a família Dragone. Como poderia ir morar com o inimigo? Eles a aceitariam em seu meio?

	Amoro esperava muito dela. — Não, eu não vou. — Ele respirou fundo e olhou-a com um interesse divertido. — Nós nos casaremos lá.

	Amoro não a assustou tanto quanto no início. Seu vigoroso interesse por ela e sua determinação resoluta a mantinham se sentindo inquieta. A perspectiva de viajar para aquela cidade inóspita a enchia de pavor. Ela lutou muito para não demonstrar, enquanto brincava com a haste de sua taça. — Nossas famílias são inimigas há anos. O povo de Gênova nunca me aceitará. O senhor deve descobrir outra maneira de trazer paz entre nossas famílias. 

	— A senhora não vê? Devemos nos casar porque somos inimigos. 

	— Não posso me casar com um homem que sitia minha casa, coloca uma coleira em meu pescoço e espera que eu lhe obedeça.

	— E não gosto da ideia de casar-me com uma mulher que ataca seu futuro marido no escuro e tenta levá-lo à inconsciência, a menos, é claro, que eu consiga domesticá-la primeiro.

	Suas palavras foram duras. Se esperava que Amoro pensasse em suas necessidades primeiro, ela deveria fazer o mesmo. — O senhor não é meu futuro marido e não teria feito menos se estivesse nas mesmas circunstâncias.

	— Verdade. — Amoro olhou para o líquido cor de vinho dentro de sua taça enquanto a girava. Tomou um longo gole e o recolocou na mesa.

	— É apropriado pedir a meu pai minha mão em casamento. Mesmo que o faça, duvido que consiga convencê-lo a romper o contrato de noivado com Boccanera. Meu pai é um homem que se orgulha de cumprir sua palavra.

	— De qualquer forma, ainda é do interesse de nossas famílias que nos casemos. Para tranquilizá-la, dou-lhe minha palavra de que farei tudo o que estiver ao meu alcance para encontrar seu pai, garantir seu retorno seguro e obter não apenas seu consentimento, mas também sua bênção. Eu sou um homem de honra. 

	Morena recostou-se na cadeira e cruzou os braços. — E se ele se recusar?

	— Não vai. 

	— O senhor parece tão certo. 

	— Nós nos casaremos, mais cedo ou mais tarde, independentemente de quem ou o que estiver em nosso caminho.

	De alguma forma, Morena acreditou nele.

	Amoro levantou-se da cadeira e contornou a mesa. Pegou-a pela mão e ajudou-a a se levantar.

	Sua proximidade a sacudiu. Suas bochechas queimaram quando se lembrou de como enfraqueceu com seu toque. Na presença desse homem de contradições, ela nunca sabia o que esperar.

	Fascinação brilhou em seus olhos. Ele a estudou com intensidade. Um sorriso arrogante cruzou seus lábios, e ele a puxou para perto.

	Seduzida, permaneceu passiva e fixou os olhos nos dele.

	Ele passou as mãos pelos cabelos dela. — Seu cabelo é lindo, longo e escuro, a sombra da asa de um estorninho. — Sua voz gentil a acalmou. — Bem do jeito que eu gosto. — 

	Ela relaxou no poder de seu abraço.

	Com os dedos, ele penteava seus cabelos. Ajustou as ondas soltas que caíram por suas nádegas e escovou alguns fios perdidos de volta por cima do ombro.

	Morena prendeu a respiração. Seus olhos esmeralda brilharam com determinação acalorada. As feições rudes e o cabelo cor de ébano davam-lhe o ar de um velhaco. Seu olhar estudioso serpenteava por seu rosto e pescoço para se estabelecer em seus seios, em seguida, de volta para seus olhos.

	— Morena — a respiração de Amoro fez cócegas em sua bochecha. — Eu quero ser seu marido. Não lute contra nosso destino. 

	— Não há destino para nós. — As dúvidas de Morena se espalharam. — O senhor nem me conhece. Posso ser uma leprosa, uma megera, uma mentirosa ou uma ladra. O que sua pessoa fala é do desejo de um homem teimoso acostumado a realizar seus caprichos independentemente de qualquer outra pessoa. 

	— A senhora não me conhece bem o suficiente para dizer isso. — Ele beijou sua mão e olhou-a com esperança. — Pelo menos nos dê a chance de nos conhecermos.

	O calor de seus lábios inflamou seu corpo. Isso violou parte de sua determinação obstinada. Poderia se afastar dele. Se ela arrancasse a mão, estaria acabado, mas ele infiltrou seus sentidos. Sua força e mistério a constrangiam. Ela estremeceu de ansiedade e se perguntou o que viria a seguir.

	Amoro pôs-se de pé. — Não resista. Não desejo olhar por cima do ombro para esperar a adaga que pretende enfiar nas minhas costas. Não posso tolerar tal desconfiança e nunca tolerarei a traição. 

	Morena permaneceu em silêncio.

	Sua expressão se suavizou. — Eu sei que essas circunstâncias são difíceis, mas eu juro, se nos casarmos, não vai se arrepender. — Ele a puxou com força contra o peito. — Sangue da minha espada! A senhora é linda.

	A solidez de seu corpo musculoso e grosso e sua masculinidade aumentada pressionaram contra o beicinho macio de sua barriga. Ela experimentou uma estranha confusão, uma insurgência confusa de aborrecimento consigo mesma e com ele.

	Amoro acariciou seu rosto. Passou as mãos pelo pescoço dela até os ombros. — Eu a desejo. Diga que vai se casar comigo. 

	Morena sussurrou: — Não. O senhor não vai me forçar a me casar. Deixe meu castelo amanhã mesmo. 

	— Um resultado que me provoca medo, mas é algo que vou arriscar — ele murmurou.

	— Estar sozinha assim me compromete. Minha reputação será afetada. 

	Ela deveria odiá-lo por mantê-la cativa, mas ele evocou uma paixão poderosa dentro da bela. Ela deve recuperar sua vontade e não sucumbir ao charme dele.

	— Não importa. A senhora vai se tornar minha esposa. 

	O tempo passou em abafada quietude, suas cabeças próximas, seus olhos travados.

	Muito depois de Morena prender a respiração e seu espírito confuso aceitar o inevitável, ele permaneceu. Não o deteve quando ele baixou a boca e a pressionou contra a dela.

	O contato enviou uma descarga de sangue por suas veias. Ele alisou as mãos pelas costas dela e a moldou contra o comprimento duro de seu corpo. A beijou insistentemente, sem parar. A carícia de suas mãos, a sensação de sua boca, a força dura de suas pernas pressionadas contra as dela, eram mais do que agradáveis. Isso enfraqueceu sua resistência. Desejos não descobertos despertados para a vida.

	Seu corpo traidor se rendeu ao fogo de suas mãos e boca.

	A dúvida e o alarme paralisaram sua mente. A inquietação disparou por ela, agradável e estimulante. Seus sentidos estão alertas. Suas reações podem trazer problemas e vergonha, alertou sua consciência.

	— Não lute comigo, piccola. 

	— Pare. — Sua voz tremeu.

	Ele parou por um momento e a estudou com um olhar confuso.

	— Eu sou virgem — Suas bochechas queimaram. O constrangimento superou a paixão em seu corpo.

	O silêncio o perseguiu e então ele explodiu em uma risada. — Um beijo nem sempre leva à cama. Não duvido de sua palavra sobre sua virgindade. Isso me encoraja mais. A futura duquesa de Gênova deveria ir para o leito nupcial em um estado inocente. Mesmo se não fosse casta, eu ainda me casaria com a senhora. — Ele correu os dedos pela bochecha dela.

	Ela se afastou dele. — Eu sou a condessa de Portovenere. O senhor esperava menos? 

	 Amoro sorriu com sua resposta espirituosa.

	— A senhora superou todas as minhas expectativas e tenho certeza, as do meu pai.

	— O que seu pai tem a ver com isso?

	Pelo brilho das velas, seus traços duros e esculpidos pareciam vulneráveis e sua voz suavizou para um sussurro. — Na noite antes de morrer, meu pai deixou claro que queria que eu me casasse com a senhora. Jurei em seu túmulo para honrar seu desejo. 

	Ela encarou-o com simpatia. — Eu sinto muito. Eu me esqueci — disse ela.

	Sua expressão se suavizou.

	Ela também não iria parar por nada para honrar o desejo de um pai. Isso demonstrava sua honra.

	— Assim como o senhor, meu pai também fez uma promessa que deve honrar. Ele me prometeu a Ernesto Boccanera de Savona e devo honrar o acordo. 

	Seu olhar se estreitou. — E se ele pudesse ser quebrado?

	— O senhor deve receber a permissão do meu pai, mas duvido que ele a dê.

	— Então estamos em um impasse. — Ele se aproximou, mas Morena pôs a mão em sua manga. Olhou para os dedos dela e então para os olhos.

	— Duque Amoro — ela começou em um esforço para manter a trégua e fortalecê-la, se possível. — Ambos enfrentamos uma situação difícil, mas tenho certeza de que pode ser resolvida. Eu gostaria muito se pudéssemos ter, bem, termos mais amigáveis — disse com um encolher de ombros.

	— Que tipo de 'termos mais amigáveis' tem em mente, minha senhora? — como um canalha malandro, ergueu as sobrancelhas.

	Morena percebeu o sarcasmo em sua voz e ignorou o sorriso malicioso. Ela continuou a usar sua vantagem. — Talvez pudesse se comportar como um companheiro ou um guarda leal que me oferece proteção?

	Um flash de diversão brilhou em seus olhos. — Eu poderia concordar com tal pacto. 

	O alívio a invadiu. Ela recuperou algum controle. Suas reações ao toque e as sensações que ele evocava dentro dela a atormentavam. Quando ele se aproximou, por que ela explodiu em mil emoções diferentes? Deveria desprezá-lo.

	Amoro colocou a mão no coração, pronto para fazer seu juramento.

	A imagem dele tão humilde a agradou. Pensamentos de todos os prazeres secretos e frustrações de um futuro unidos a este homem passaram por sua mente.

	— Eu juro protegê-la com minha própria vida, condessa. — Amoro pegou a mão dela e beijou-a. Ele se levantou, e antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, acariciou sua cintura e costas, seu toque terno e quente. Seu corpo relaxou por conta própria. Moldou-se ao seu poder, convidou ao seu toque.

	Embora seu corpo respondesse, ela se preparou para disfarçar qualquer resposta.

	— Amigo? — ele perguntou.

	Ela observou enquanto ele segurava suas mãos e as beijava.

	— Amigo. — Ela acenou com a cabeça e sorriu. — Talvez seja hora de terminar a noite. 

	— Não é costume que amigos se beijem quando se desejam boa noite? — ele pegou a mão dela entre as suas. Seu sorriso gotejava com travessura.

	— Bem, sim, suponho que seja. — Morena o examinou.

	— Então me permita fazer isso. — Amoro se inclinou para frente e roçou seus lábios.

	 O beijo casto durou um momento, mas Morena manteve os olhos fechados para saborear as sensações deliciosas de seu corpo. Rendeu-se ao mistério de seu encantamento. Para esconder a extensão de sua vulnerabilidade, ela se virou.

	Ele agarrou seu queixo com os dedos e a virou de costas para encará-lo.

	— Sentiu o calor do beijo, não foi? Não pode negar que foi agradável.

	Ela cerrou os dentes e fixou o olhar nele. Suas bochechas queimaram.

	— Podemos ser amigos, Morena, mas a questão de nosso casamento permanece.

	 Eu a terei como minha esposa. Um dia, vais aceitar. 

	 Sua arrogância acendeu sua fúria. — Pare de presumir. O senhor sitiou o castelo do meu pai e me manteve como refém. Acha que ele vai dar sua permissão depois disso?

	— Ele vai. — Amoro a puxou para si.

	— Nunca. — Com as duas mãos em seu peito, se afastou, mas ele a segurou com mais força.

	— Eu não a ouvi. — Ele beijou sua bochecha.

	— Pare de insistir que nos casemos — ela exigiu.

	 Amoro a ignorou e continuou seu caminho para trás das orelhas dela.

	Morena enfraqueceu com as ondas de prazer que vibraram em seu corpo. A respiração quente acariciou seu pescoço. Felicidade pura a colocou de pé. Ela se recusou a se culpar pela maneira como seu corpo se sentia. Em vez disso, o culpou.

	Amoro continuou a beijar seu pescoço, agravando sua doce agonia. — Vou aquecê-la assim todas as noites de sua vida.

	— Não, isso nunca vai acontecer — ela exclamou em uma última tentativa de ganhar o controle. A onda de emoções a perturbou.

	— A senhora se engana. — Ele recuou. Morena deixou cair a testa contra o peito dele. Espalmou as mãos contra a túnica de Amoro e se afastou novamente.

	Ele a deixou se afastar. — Devo implorar seu perdão, caríssima? — ele brincou enquanto erguia o queixo dela. — Ou devo esperar?

	 Morena ergueu os olhos para ele.

	— Acho que devo esperar. — Ele emitiu uma risada triste. Deu um breve beijo em sua testa, em seguida, envolveu-a em seus braços musculosos e puxou-a contra seu peito.

	Morena não conseguiu arrastar um som pela garganta apertada. Tornou-se uma massa de perplexidade desossada.

	— Certamente eu não posso ter deixado a senhora sem palavras — ele sussurrou. Sua respiração tocou seu cabelo.

	Ela falou, mas sua voz saiu como um sussurro estrangulado. — Deixe-me ir.

	Amoro obedeceu e a pegou pela mão. Ela tentou arrancá-lo, mas ele a segurou com força enquanto a escoltava até seu quarto.

	— Amanhã devemos esclarecer as coisas entre nós.

	— Amanhã — Morena disse sem tom enquanto se virava e fechava a porta atrás de si. Sem fôlego, se encostou nela para ouvir. No início, não ouviu nada. Ouviu o farfalhar de seu manto e o clique de seus calcanhares enquanto ele se afastava.

	O sono se recusou a vir para Morena. Ela revirou-se na cama até o amanhecer, desesperada para compreender as paixões tumultuadas que Amoro evocava nela.

	Como ele a puxava para seus braços. Como confundia seu senso de decência. Como a fazia queimar de ódio e desejo.

	Ela afofou o travesseiro. Devia evitar ficar sozinha com Amoro. Isso enfraqueceu sua capacidade de resistir a ele. Que arrogância, refletiu enquanto se virava de lado e olhava para a janela do outro lado da sala. Ele se destacava entre outros homens como um grande salmão em um lago de salamandras.

	Esse canalha presunçoso poderia seduzir um anjo do céu. Quanto mais resistia a ele, mais determinado se tornava. Ela existia como sua presa. Ele pretendia torná-la sua esposa, e Morena temia que nada pudesse impedi-lo de seguir em frente. A compreensão de que o queria tanto a assustava mais do que tudo.
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	Ernesto sentou-se atrás de uma mesa na pequena antecâmara contígua ao grande salão, local que usava como seu escritório particular. Um criado anunciou a chegada de Umberto Monterossa. Ele ergueu os olhos por trás das pilhas de pergaminhos. — O homem veio sozinho? — perguntou.

	— Sim, meu senhor.

	Ernesto baixou a pluma, levantou-se, endireitou a túnica e passou as mãos pelos cabelos. Para parecer casual, posicionou-se estrategicamente perto da janela. — Faça-o entrar.

	O mordomo acompanhou Umberto até a sala, depois saiu e fechou a pesada porta de carvalho atrás de si. Exceto pelo cão de caça favorito de Ernesto, que estava deitado em um tapete diante de uma fogueira crepitante, ele e Umberto estavam sozinhos.

	Umberto estava no meio da sala, uma carranca no rosto.

	Ernesto cruzou a sala, exibindo um sorriso. Um conjunto de velas em um candelabro de latão tremeluziu na sala ventilada. A mesa era uma barreira entre eles.

	— Bem-vindo, Dom Umberto.

	Ao ver a expressão sombria no rosto de seu futuro pai por casamento, o sorriso de Ernesto desapareceu.

	— Esta não é uma visita amigável. — O olhar ameaçador de Umberto enervou Ernesto.

	— Por favor, sente-se — Ernesto gesticulou para uma das duas cadeiras perto da lareira. — Vou pedir um pouco de vinho. — Enquanto se preparava para convocar um criado, Umberto ergueu a mão e o deteve.

	— Sem vinho. O que tenho a dizer não demorará muito. — Umberto apertou os lábios. Seu queixo flexionou com a tensão.

	As mãos de Ernesto ficaram úmidas. Algo parecia errado. — Como quiser. — Ele engoliu em seco e forçou um sorriso no rosto.

	Umberto retirou um pergaminho amarrado com uma fita azul. Com um movimento do pulso, puxou a fita e a jogou de lado. — Este é o documento de noivado entre o senhor e minha filha, Morena. Estou aqui para rescindir. — Ele rasgou o documento em dois.

	— Por quê? É porque esperei muito para honrá-lo? Garanto-lhe que estava prestes a ir a Portovenere para cumprir a minha palavra. 

	O lábio superior de Umberto se contraiu antes de explodir. — O senhor não é adequado para se casar com minha filha. É um vilão, um perdulário e um assassino. Desperdiçou toda a sua fortuna no jogo. A desgraça. A humilhação. — Sua diatribe parou repentinamente. — E agora o senhor está de olho na herança de minha filha. Nunca vou permitir que isso aconteça.

	Ernesto ficou imóvel, o rosto quente de raiva. — Sem casamento?

	— Sem casamento. — Umberto repetiu com ênfase obstinada. Ele removeu um pequeno botão prateado e o jogou sobre a mesa.

	Ernesto esticou o braço e o pegou. O botão pertencia ao seu manto, um dos vários impressos com sua crista — um melro em um fundo vermelho. — Onde achou isso? — um sorriso artificial surgiu em seus lábios. — Percebi que faltava há algum tempo.

	— Meus homens e eu o encontramos na estrada entre Savona e Gênova. Ele estava ao lado de uma poça de sangue. Meus informantes me disseram que foi o local exato onde os bandidos infligiram um ferimento mortal ao duque Bartolomeo Dragone. — O rosto de Umberto ficou vermelho. — O que sabe sobre isso?

	— Não sei nada além de um bando de bandidos que o atacou para roubá-lo.

	Umberto foi até a mesa, colocou as duas mãos sobre ela e se inclinou para a frente. — Não minta. O senhor conseguiu, não foi? 

	Ernesto manteve sua postura e fez uma pausa para organizar seus pensamentos. — Por que se importa? O homem é seu inimigo mortal. O senhor deveria estar se alegrando com a morte dele. Além disso, eu sempre viajo por essa estrada. Eu poderia ter perdido o botão a qualquer momento. 

	— O senhor acha que eu sou um idiota? Meus informantes me instruíram que Dragone estava a caminho para vê-lo para cobrar uma dívida de jogo bastante grande. Um pouco mais de investigação e eu descobri a extensão do que o senhor devia a ele. Está prestes a perder este seu castelo dilapidado. Seus homens estão prontos para abandoná-lo. Se seu pai estivesse vivo, ele te renunciaria como filho.

	Enfurecido, Ernesto enfrentou Umberto. — O senhor acha que um pedaço de pergaminho vai me impedir de fazer o que eu quero? — ele soltou uma risada malévola. — Sim, eu matei Bartolomeo Dragone. O idiota ficou impaciente por seu dinheiro. Se tivesse esperado, teria sido reembolsado. 

	— E por isso o matou? 

	— Ninguém fica no caminho do que eu quero.

	— Desta vez, encontrou seu par, seu porco malicioso. É o rumor do antigo tesouro romano escondido sob meu castelo que o impulsiona, nada mais. — Umberto fervia de raiva. — Enquanto eu viver, o senhor nunca colocará a mão na minha filha ou em sua herança.

	A respiração de Ernesto ficou rouca em sua garganta. Ele agarrou a adaga em seu cinto. A lâmina capturou a luz de uma chama perdida quando ele a acenou.

	— Seu estúpido barrigudo. Vou despachá-lo para o inferno, esfolado e destripado.

	Ernesto gemeu e se lançou contra Umberto.

	Umberto tentou bloqueá-lo, mas tropeçou para trás.

	Ernesto se jogou sobre ele e enfiou a adaga abaixo das suas costelas. Cortou a carne.

	Seus olhos se encontraram.

	Os olhos do futuro sogro ficaram vidrados em choque.

	Ernesto enfiou a lâmina mais fundo.

	Uma mancha espalhou-se pela frente da túnica de Umberto. Ele agarrou seu estômago. Quando tirou a mão, sangue pingou dela.

	— Filho da puta — murmurou e estendeu a mão para sua adaga. — Eu vou te matar por isso. — Ele tossiu.

	Ernesto permaneceu calmo. A faca parecia viva. Ele correu os dedos pela lâmina ensanguentada e esperou. Se endireitou, deu um passo vacilante para trás e sorriu com o choque nos olhos de Umberto. Agradou-lhe ver o medo no rosto do homem. — Os deuses estão comigo, velho — sussurrou.

	— Seu sangue e entranhas vazam de seu corpo como mijo.

	— Nunca vai se safar com isso — disse Umberto ofegante.

	— Eu já o fiz. Vou despir seu corpo e jogá-lo na estrada. Amanhã, alguém encontrará seu cadáver nojento e parecerá que um bando de bandidos o abordou. — Ernesto zombou. — Não consegue sentir seu sangue vital vazando?

	Umberto soltou um gemido doloroso, cambaleou e caiu de joelhos.

	— Está morto, velho, morto. — Ernesto gargalhou, sua voz guinchou de euforia. — Vê o que acontece com aqueles que interferem no meu caminho?

	A força de Umberto se esvaiu. Sua mão esquerda agarrou sua barriga e a outra apertou sua própria adaga. Rugiu como uma besta encurralada e saltou sobre Ernesto com a arma.

	Em um mero momento, acabou.

	Umberto recuou. Uma dor lancinante queimou sua garganta. Ele caiu em um vazio negro e insondável.

	 

	
Capítulo Oito[image: Image]

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	À primeira luz, Amoro dirigiu-se ao grande salão para se juntar aos seus homens. Escolheu uma cadeira perto do fogo ardente e estendeu as pernas para aquecer os pés.

	O aroma de pão recém-assado chegou da cozinha próxima.

	Doze dias se passaram desde sua chegada ao Castelo de Monterossa.

	Um movimento nas portas o fez erguer os olhos. Ontem à noite, Amoro ficou agitado na cama. Tarde da noite, Morena assombrou seus pensamentos.

	Quando a conheceu, a condessa deixou claro seu desdém por ele. Com o tempo, ele conseguiu despertar seu interesse, até mesmo desejo. Mais cedo ou mais tarde, Morena seria sua.

	Com a cabeça erguida, Morena entrou na sala ladeada por suas damas. Ela apertou os lábios e um leve rubor de raiva escureceu seu semblante. Suas criadas se sentaram em uma mesa próxima e chamaram a atenção de alguns de seus homens. Morena caminhou diretamente para ele. Olhou-o com desafio.

	Amoro a estudou com interesse divertido. Ela se comportou com coragem e dignidade. Quanto mais a conhecia, mais gostava dela. Experimentou um desejo profundo de protegê-la.

	Por baixo de um robe de veludo azul, Morena usava uma camisola forrada de pele azul que pendia de seus ombros e enfatizava o decote. Sem touca ou véu, seu cabelo castanho caía sobre os ombros e exalava o cheiro de lavanda. Ele imaginou o quão sensual ela pareceria quando se deitasse com o rosto corado e os lábios vermelhos de paixão.

	Um brilho inteligente brilhou em seus olhos. Sua presença emitia sensualidade. Cada vez que a via, seu desejo aumentava.

	— Por favor sente-se. — Amoro apontou para a cadeira à sua frente.

	— Eu prefiro ficar de pé.

	— Por que está zangada?

	— O senhor tem que perguntar? — suas bochechas ficaram ainda mais vermelhas.

	Amoro respirou fundo para manter a paciência sob controle. — Tudo o que eu faço a irrita. — Fez uma pausa para suavizar o tom e se preparou para a reação dela. — Devemos partir para Gênova amanhã ao amanhecer.

	Morena empalideceu com a notícia. — Bom. Estou ansioso para ver o último do senhor e seus homens partirem.

	— Sem dúvida — Amoro manteve o olhar fixo nela — mas a senhora e suas damas virão conosco.

	Morena engoliu em seco, mas manteve o rosto inexpressivo. — Não, eu já disse que não irei a lugar nenhum com o senhor.

	— Temo que seja impossível. Assuntos urgentes me aguardam em Gênova e não posso deixá-las com proteção inadequada. Vou deixar um recado para seu pai, nele direi que a senhora está comigo. É uma jornada de quatro dias. Por favor, leve no máximo um baú. Embale apenas o que precisa. Uma vez em Gênova, vou garantir que não vai lhe faltar nada.

	Amoro estreitou os olhos e observou os cabelos compridos e desgrenhados, a garganta nua e os seios lindos.

	Morena agarrou seu robe com mais força. Ela empalideceu, mas seus olhos irradiavam vigilância.

	A simples visão dela despertou seu interesse. A partir do momento em que ele carregou seu corpo inconsciente para o quarto, uma intensa dor por possuir a mulher requintada floresceu. Isso o confundiu. Nenhuma outra mulher o afetou tanto, e Amoro conhecera muitas.

	Ele tirou sua mente de suas lembranças acaloradas. — Espero que a senhora tenha dormido bem.

	— O melhor que se pode esperar, dadas as minhas circunstâncias.

	— Suas circunstâncias, cara mia, são temporárias, eu prometo.

	— É o que o senhor diz. — Seus olhos brilharam nos dele. O fogo deles fez seus lombos se contraírem. Por que seu desafio o apaixonava tanto?

	— Minha palavra é meu juramento. Por que a senhora não vai acreditar na minha sinceridade? 

	Amoro murmurou enquanto se levantava e ficava diante dela. Ele apoiou os braços nos ombros da bela.

	Morena balançou a cabeça e se afastou. O duque pegou o rosto dela com a ponta dos dedos. Forçou-a a olhar para ele e fixou um olhar determinado nela. — Não lute contra o poder que nos atrai. — Ele se inclinou para frente e pressionou os lábios em sua bochecha em um beijo gentil. A proximidade com Morena deixou seu sangue em chamas. Ele lutou para manter seu beijo terno.

	Amoro se afastou.

	Ela apertou os lábios em desafio e depois relaxou. Sua postura se suavizou. Isso o surpreendeu e o satisfez. — Vá agora, dolcissima, antes que a tentação de envolver meus braços em sua volta e beijá-la até que fique sem fôlego se torne demais para eu resistir. Vista-se para mim esta noite, Bella, pois planejei um pequeno banquete mais tarde. 

	O carmesim inundou suas bochechas, mas Amoro ignorou sua reação. Ela fechou os olhos por alguns momentos e prendeu a respiração. Quando os abriu novamente, ela o nivelou com um olhar emocional, em seguida, girou nos calcanhares e saiu dali.

	Com cada passo dela, ele se entregou à sua visão. O sol da manhã brilhava na cascata de seus cabelos castanhos. O sedutor balanço de seus quadris o manteve cativo. Ela escravizou seu desejo. Um sorriso lento cruzou seus lábios. Morena o desafiaria todos os dias de sua vida. Amoro gostava de desafios. O pensamento fez seu pequeno sorriso se expandir em um sorriso largo.
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	Nunca antes um dia havia passado com uma lentidão tão insuportável. Morena sabia que deveria ir para Gênova com ele. Nenhuma alternativa existia. Com reforços fracos, não podia proteger a si mesma ou a seus vassalos.

	O sol do fim da tarde lançava um brilho suave em seu quarto. Uma brisa fresca do mar soprou da janela aberta. Uma coleção colorida de vestidos, kirtles, toucas, lençóis, taças, bugigangas e livros espalhados pela sala. Desafiando os desejos de Amoro, Morena instruiu Cristina e Silvia a embalar todos os seus baús até a borda com tesouros pessoais que havia reunido ao longo de sua vida e se recusou a deixar para trás.

	Depois, Morena demorou-se no banho até que sua pele enrugasse. As duas mulheres prepararam seu cabelo e a ajudaram a se vestir. Morena examinou seu trabalho manual em um espelho de latão.

	A condessa vestia uma túnica rosa de seda sobre uma saia de linho. Seus enfeites de cetim cerúleo, frisados com safiras e bordados com rosas, brilhavam à luz das velas. As mangas largas e a barra eram aparadas de forma semelhante. Na parte de trás, o vestido se alargava em uma graciosa meia cauda. Um manto complementar de damasco rosa fluía de seus ombros. Rubis e safiras brilhavam em sua garganta e orelhas e adicionavam fogo ao cordão de pérolas e cristal de rocha entrelaçados na trança espessa de cabelo. Satisfeita, Morena girou em suas roupas elegantes. Deixe Amoro ver o que nunca pode ter. O que ele não merece.

	— Dançando?

	Morena parou seu giro no meio do fluxo e engasgou de surpresa.

	Amoro ficou com um ombro apoiado na porta. Seus braços estavam cruzados sobre o peito. Puro prazer adornava suas feições ásperas.

	— Se intrometendo? — ela rebateu.

	— A senhora deixou a porta entreaberta e vi que estava vestida. — Ele olhou-a com diversão crescente.

	— O senhor deveria ter batido primeiro. — Morena ergueu o queixo e retribuiu o olhar. Ele parecia bonito em uma túnica preta com uma borda de seda vermelha que envolvia seus ombros largos e musculosos. Braies pretos, com liga cruzada na altura dos joelhos, enfatizavam suas coxas poderosas e pernas longas. Um incrível broche de topázio prendia sua capa em seu ombro. Sob suas sobrancelhas escuras, olhos verde-mar a estudaram com um olhar audacioso.

	— Sim, eu deveria ter batido primeiro, mas na expectativa de ver minha noiva, perdi minha cabeça. — Sua boca se curvou em um meio sorriso de orgulho. Aproximou-se e estendeu as mãos para ela. — Gostaria de acompanhá-la ao banquete do jantar.

	— Pode, meu senhor — Morena respondeu, seu sorriso genuíno. Ficou encantada com o sucesso de seus esforços na noite anterior.

	— Não desejo nada mais do que agradar a minha futura noiva. — Amoro curvou-se e explodiu em uma risada sincera que trouxe uma centelha de vida ao quarto sombrio.

	Cristina e Silvia começaram a rir, mas pararam com o olhar rápido, mas cortante de Morena.

	Quando Morena olhou-o, ele não parecia um bárbaro inclinado a sua captura. Amoro manteve as mãos dela nas suas e ficou tão perto que sua túnica roçou na dela. Conscientemente, ela retirou as mãos e deu um pequeno passo para trás.

	Seus olhos zombaram de sua retirada cautelosa, mas ele não fez nenhum comentário.

	Em vez disso, ofereceu-lhe o braço.

	Eles caminharam em um silêncio desconfortável pelos corredores e escadas. Tochas embutidas iluminavam o caminho. Quando chegaram, o salão fervilhava de atividade. A maioria dos presentes eram homens de Amoro, todos bem armados. Servos cautelosos serviam a esses convidados indesejados vinho e cerveja.

	Morena não reconheceu ninguém além de seus servos fiéis. Seus próprios guardas provavelmente confinados dentro da guarita.

	Juncos frescos polvilhados com ervas aromáticas cobriam o chão. Quando eles entraram, todos os olhos se viraram para marcar sua entrada. Murmúrios correram pelo corredor. Um estranho silêncio caiu. O silvo de sussurros diminuiu. Morena sentiu o escrutínio de muitos pares de olhos enquanto subiam os degraus do estrado.

	Amoro ajudou Morena a se sentar antes que tomasse seu lugar ao lado dela.

	A conversa recomeçou e o banquete teve início. Os servos trouxeram travessas de javali e veado entre pratos de vegetais assados, pão e frutas. Os cães do castelo colidiam afoitos pelos ossos caídos.

	Ao longo da refeição, Amoro manteve uma conversa cortês, mas incômoda. Compartilhou seu prato com ela. Depois de cortar a carne com sua faca de comer, ofereceu a ela os pedaços mais suculentos. Sua atenção nunca a deixou. Morena possuía um grande apetite, embora as lutas dos últimos dias a tenha deixado sem energia.

	Do outro lado do corredor, Cristina e Silvia estavam sentadas a uma mesa com três guardas genoveses. Elas flertaram e não se comportaram com a reserva que Morena esperava. As risadas na sala ficavam mais vibrantes quanto mais o vinho fluía.

	— A senhora vê como atrai todos os olhos masculinos? Eu sou a inveja de todos. 

	A coxa de Amoro roçou a dela por baixo da mesa e enviou-lhe um choque. Suas bochechas queimaram. Morena se virou e se recusou a falar com ele.

	A festa durou várias horas. Durante todo o tempo, Amoro ignorou seu silêncio brutal e permaneceu indulgente. Garantiu que sua taça permanecesse cheia, sua tigela cheia. Ele manteve uma conversa cordial com os seus homens mais próximos da mesa principal. Após a refeição, os criados levaram as mesas de cavalete para dar lugar ao entretenimento. Menestréis, bardos e dançarinos se reuniram.

	Depois que o primeiro jogo de entretenimento terminou, Amoro levantou-se para se dirigir aos seus homens. Ele limpou a garganta e esperou que o murmúrio cessasse.

	Morena manteve as mãos cerradas no colo. O conteúdo de seu estômago se revirou. Ela não sabia o que iria acontecer, mas previu que poderia não gostar.

	Com voz clara, Amoro começou. — Boas notícias devem seguir uma refeição tão deliciosa. A condessa e eu decidimos acabar com a rixa entre nossas famílias. Vamos unir nossas terras e nosso povo ficará livre de contendas. — Ele fez uma pausa, pegou a mão de Morena e ajudou-a a se levantar.

	Morena ficou sem expressão ao seu lado enquanto tentava controlar o tremor nas pernas.

	— Para selar esta promessa, tenho o prazer de anunciar que proporei um noivado com Lady Morena quando seu pai voltar.

	— O senhor presume demais — Morena murmurou com o canto da boca.

	Um coro de reações mistas surgiu.

	As servas de Morena pararam o que estavam fazendo e engasgaram com o choque, com a boca aberta.

	Os homens de Amoro sorriram de alegria.

	Atordoada, Morena se viu esmagada contra Amoro, que recebia os reconhecimentos de seus homens.

	— Beije a bela dama, meu senhor — veio o grito jubiloso de um homem de cabelos escuros, já embriagado.

	— Sim, beije-a — gritou outro.

	— Sele a fé diante de todos nós.

	Alguns dos homens bateram as mãos e as taças nos cavaletes.

	Aqueles que estavam cautelosos pareciam concordar e eles também logo se juntaram à demonstração entusiástica.

	Amoro fitou Morena nos olhos.

	Ela o prendeu com seu olhar mais frio, em seguida, desviou o olhar.

	Ele se aproximou tanto que ela sentiu seu coração bater.

	Suas pernas ficaram líquidas. Morena inalou para acalmar as batidas erráticas de seu coração e o tremor em seus joelhos. Ela esperou. Os momentos se passaram e, ainda assim, Amoro não se mexeu.

	— Eles exigem um beijo, minha cara. — Amoro ignorou seu constrangimento frustrado. — O que a senhora deve fazer?

	— Desapontá-los — Morena declarou com bravata.

	— Eu acho que não. — Amoro estendeu a mão, pegou-a nos braços e puxou-a contra o peito. Sua boca desceu para a dela.

	A multidão aplaudiu sua aprovação.

	Ela tentou afastá-lo, mas o duque a segurou com força. Seus lábios pressionaram os dela com ainda mais força. Morena se derreteu com o calor agradável. Isso acendeu uma pequena faísca dentro dela. Com um suspiro contido, Morena se acalmou. Ela se deleitou com a sensação de seus lábios presos aos dela. Então seus sentidos voltaram. Um pressentimento de vingança a possuiu.

	 Ela enroscou os braços em volta do pescoço dele e pressionou o corpo contra seus contornos rígidos. Um choque estremeceu Amoro. Suas mãos apertaram-lhe nas costas e quadris, subiram por sua espinha, então desceram e puxaram seu corpo vigoroso para o dele. Amoro intensificou seu beijo.

	A multidão ficou em silêncio, cativada com a cena apaixonada que se desenrolou diante deles.

	Com cada olhar sobre eles, Morena deslizou sua mão direita para baixo entre seus corpos. Impulsionou-se contra ele. Então agarrou suas bolas — com força.

	Amoro parou de repente. Seus lábios pararam. Seus olhos se arregalaram de surpresa.

	Alheia ao ato secreto, a multidão sancionou a intensificação do beijo batendo ainda mais alto nos cavaletes.

	Com os lábios pressionados contra os dele, Morena sussurrou: — Nunca me subestime. Não se esqueça de que não ganhou minha aceitação.

	A discussão sobre nosso noivado está longe de terminar. — Ela soltou seu aperto.

	Quando ele arrancou sua boca da dela, continuou a segurá-la com força contra si. Amoro descansou o queixo sobre a cabeça dela e soltou a respiração reprimida.

	Morena permitiu que suas emoções se acomodassem. Seu coração disparou com a emoção de ter pegado Amoro desprevenido. No entanto, uma confusão incomum complicou seus pensamentos. Em seus braços, tudo parecia excitante, mas sua arrogância a frustrava. Amoro anunciou o fim da rivalidade, sem o aval do pai. Seu anúncio a deixou ainda mais determinada a frustrá-lo. Sem a aprovação de seu pai, nunca aceitaria o que Amoro tentou forçá-la.

	Morena se sentiu estranha sob o olhar de todos, mas a multidão logo voltou para suas conversas e bebidas. Sentou-se antes que Amoro pudesse ajudá-la.

	Morena tentou envolvê-lo com um sorriso. — Meu senhor, sua astúcia parece confusa. Eu te ofendi? — ela colocou um pedaço grande de queijo na boca.

	— Flatos do diabo! Onde uma donzela aprendeu um ato tão descarado? — ele sussurrou sua pergunta com os dentes cerrados, mas uma centelha de admiração brilhou em seus olhos.

	— Meu pai insistiu que eu aprendesse a me defender. Passei muitos dias treinando no campo de prática. — Morena lançou-lhe seu sorriso mais recatado.

	Satisfeita por tê-lo deixado sem palavras, voltou ao seu lugar enquanto os menestréis, malabaristas, dançarinos e o murmúrio de vozes recomeçavam.

	Amoro também se sentou. Ele manteve o silêncio.

	Um guarda genovês cruzou a sala. Caminhou até a mesa principal e subiu no estrado. Veio ficar ao lado de Amoro e se inclinou para sussurrar para ele. Morena viu Amoro enrijecer e olhar para ela antes de sussurrar algo de volta para o guarda.

	— O que é? — Morena perguntou, preocupada.

	Os olhos de Amoro se estreitaram. Suas costas se endireitaram. Ele agarrou a mão dela enquanto olhava para a porta.

	Sua reação a intrigou. — Me diga o que está errado.

	Amoro respondeu com uma voz carregada de diversão irônica. — Um convidado não anunciado pede admissão ao nosso banquete. — Seu olhar nunca deixou a porta.

	— Quem?

	Virou-se para ela e zombou. — Ernesto de Savona.

	Antes que ela pudesse reagir, a multidão ficou em silêncio e se separou. Quatro dos guardas de Amoro escoltaram Ernesto e um pequeno bando de homens desarmados e mal-humorados para o grande salão. Morena observou sem palavras enquanto Ernesto caminhava até o estrado e olhava furioso para Amoro, que se sentava à cabeceira da mesa como convinha ao dono da casa.

	Ernesto jogou para trás os longos cabelos castanhos e revelou um rosto bonito, mas severo, com olhos castanhos astutos e um queixo anguloso e sombrio. A barba de uma semana cobria seu rosto. Ele dirigiu um olhar feroz e orgulhoso para Amoro.

	— Qual é o significado de apreender minhas armas e as dos meus homens? Eu vim em paz. — Ernesto apertou a mandíbula.

	Um olhar exigente endureceu o rosto de Amoro. — Que assunto importante o obrigou a buscar uma audiência?

	Morena observou a mão de Amoro apertar sua taça de vinho. Ele a soltou, apertou e girou em uma cadência rítmica. Ela adivinhou que o duque ansiava pelo pescoço de Ernesto, e não pela taça dentro de suas mãos.

	Ernesto suportou o olhar de Amoro e com uma voz impetuosa declarou: — Vim reivindicar minha noiva.

	Morena permaneceu estoica e forçou seu corpo a não vacilar.

	Ernesto voltou o olhar para ela e de volta para Amoro.

	— Quem é a mulher condenada? — o olhar de Amoro em Ernesto se tornou mortal com a ameaça.

	— Condessa Morena de Portovenere.

	A multidão emitiu um suspiro agudo. Algumas risadinhas soaram. Bancos arranhavam enquanto os homens se inclinavam para frente com interesse.

	Amoro removeu toda expressão de seu rosto. Levantou-se da cadeira e desceu do estrado. Aproximou-se tanto de Ernesto que Morena temeu que eles entrassem em conflito.

	Cada homem no corredor moveu a mão para sua arma.

	— Temo que sua jornada aqui foi em vão. Lady Morena já está prometida. Sua voz soava como uma trombeta de caça em uma floresta silenciosa.

	— Impossível. Seu pai, Don Umberto e meu pai assinaram documentos de noivado anos atrás.

	— É possível. Morena está prometida a mim. 

	Ernesto enrubesceu, sua raiva estampada em seu rosto para que todos vissem.

	Voltou sua ira para Morena, voz azeda, olhos hostis. — Este homem fala a verdade?

	Antes que Morena pudesse responder, Amoro interveio. — Diga o que for preciso, mas dirija-se a mim, não à senhora.

	— O que diz Umberto dessa falsa alegação? — Ernesto exigiu.

	— Eu garanto, minha afirmação é tudo menos falsa.

	— Seu bastardo mentiroso, seu pedaço de merda rançosa e depravada... Ernesto enrubesceu ao cuspir insultos.

	Mesmo enquanto Morena observava sua raiva e ouvia sua diatribe amarga, sua voz interior a alertou. Ela sabia pouco sobre Ernesto, exceto rumores de sua forte persistência e incapacidade de se afastar de um confronto. Um homem tão zangado como Ernesto não desistiria. Pela primeira vez, ela se preocupou com Amoro. Esta nova emoção a pegou desprevenida. As barreiras ao redor de seu coração estavam enfraquecendo? Não, ela devia permanecer em guarda. Amoro ainda não tinha se provado.

	Os olhos de Ernesto se fixaram em Amoro.

	Os olhos de Amoro brilharam de volta com animosidade.

	Ernesto sorriu, inclinou-se para a frente e cuspiu no estrado aos pés de Amoro.

	Os guardas investiram contra Ernesto, mas Amoro os deteve com a mão levantada. Dois outros guardas cruzaram suas lanças na frente de seu suserano para proteger Amoro.

	— Os genoveses têm um provérbio que sempre gostei. — Ernesto continuou seu discurso destemido.

	Amoro ergueu uma sobrancelha. — E qual é? 

	— Aquele que é injustiçado deve retaliar. 

	— É o que dizem. — Amoro sorriu. — Mas eu tenho um melhor. Quem brinca com fogo, vai se queimar. 

	Os homens de Amoro aplaudiram.

	O rosto de Ernesto esquentou quando ele cerrou os punhos. — Seu filho da puta covarde. Deus vai apodrecê-lo, mas vai pagar por isso, eu juro que vai, mesmo se levar uma eternidade.

	Amoro jogou a cabeça para trás e riu. — Ossos de Cristo, tem uma língua megera, homem. — Seu comportamento se tornou letal. — Esperarei por esse momento com grande ansiedade. Vai se arrepender do dia em que cruzou meu caminho. Estou cansado da sua presença. Guardas! A visão deste homem me enoja. Removam-no. Mandem este pedaço de merda e seu contingente de rufiões embora, mas sem nenhuma das armas. 
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	Para Morena, o resto da noite passou como se fosse um pesadelo. Amoro recolheu-se para dentro de si, o rosto sério e enigmático.

	A turbulência anterior da multidão tornou-se uma discussão moderada.

	Na primeira oportunidade, Morena se retirou. Deixou os homens com o vinho e a conversa sobre o encontro com Ernesto. Escoltada por guardas e suas servas, foi direto para seu quarto, sem vontade de conversar com nenhum deles.

	Sua mente se agitou em um tumulto de emoções contraditórias. Ansiedade por si mesma, apreensão pelas ameaças de Ernesto, admiração por Amoro, medo do futuro e confusão, tudo se fundiu para atormentá-la.

	A visão de Amoro e Ernesto na mesma sala trouxe mais incertezas. Por mais que Amoro tentasse convencê-la de que o casamento com ele acabaria com a rivalidade, uma parte dela permaneceu indiferente. Até receber a aprovação de seu pai, não poderia aceitar Amoro como marido, embora isso resultasse em paz de longo prazo. Ela pensou em todas as vidas que poderia salvar com sua união.

	De Ernesto? Sabia pouco. Embora agradável de se ver, sua aparência enganava? Ele poderia fazê-la feliz? Suas palavras sinistras de vingança dispararam raios de medo por Morena.

	Amoro. Seu nome despertou emoções confusas. Em um momento a deixou indignada e no próximo, animada. Ela nunca soube o que esperar dele.

	Bonito e impossível de desgostar, a atraiu inexplicavelmente para ele.

	Embora se comportasse com uma arrogância atroz, também era atencioso e generoso.

	A condessa orou pelo retorno seguro de seu pai para ajudar a resolver essa disputa.

	Talvez ele abençoasse sua união e todos pudessem viver em paz.
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	Grogue de pesadelos inacabados, Morena rolou para o lado e acordou. O amanhecer ainda não havia rompido. Ela saiu de debaixo das cobertas quentes, lavou-se e vestiu uma saia de linho, uma túnica de baixo verde-clara e uma túnica de lã quente de verde floresta. Acomodou-se em uma cadeira perto da janela. A melancolia a possuiu. Olhou para o quarto deserto, vazio de seus pertences, vazio de Cristina e Silvia, que devem ter acordado mais cedo para a preparação de sua partida.

	Ela olhou pela janela. Muitas lanternas penduradas em seus postes.

	Dezenas de tochas acenderam nas mãos de criados que correram para carregar carroças com tonéis de comida e provisões. Os homens carregavam lanças, espadas e escudos do arsenal. Eles lutaram para se equipar com armas e cotas de malha. Gritos e batidas de pés ressoaram quando os homens se formaram, prontos para marchar. Os cavalos batiam as patas com impaciência, bufavam e relinchavam para os cavalariços que os selavam e despachavam. A discórdia da noite anterior com Ernesto permaneceu em primeiro plano em sua mente. É preciso levar Ernesto a sério.

	Morena suspirou enquanto vestia o manto, puxava o capuz sobre a cabeça e prendia os laços abaixo do queixo. A decisão inabalável de partir veio de repente. Não sobrou tempo para se despedir dos servos leais que cuidaram de sua família ao longo dos anos. Nenhuma oportunidade de caminhar ao redor do castelo uma última vez. Nenhum momento restou para ficar entre os canteiros de rosas que ela nutria com tanta paciência. Logo eles floresceriam. Ela não estaria aqui para vê-los.

	Ontem, ela ficou em seu quarto a maior parte do dia enquanto Cristina e Silvia arrumavam seus baús. Escreveu uma carta para o pai. Lacrou a carta com cera e colocou seu anel nela, e então a apoiou contra uma vela na mesinha de cabeceira. Quando seu pai voltasse, iria descobrir a verdade sobre o que aconteceu. Morena orou por sua compreensão. As lágrimas brilharam quando ela se virou para dar uma olhada final no quarto onde cresceu e se tornou uma mulher.

	Uma comoção repentina e gritos urgentes soaram do lado de fora. Ela correu para a janela e olhou para baixo. Um contingente de guerreiros genoveses, montados em grandes cavalos de guerra, entrou ruidosamente no pátio. Um carrinho aberto puxado por uma equipe de baias o seguiu. Morena tentou discernir a carga. Não conseguia ver além das laterais do carrinho.

	Uma estranha melancolia se abateu sobre o grupo. Um dos guerreiros, vestido com mais ornamentos do que os outros, desmontou. Ele deve ser o comandante, Morena pensou. O homem entregou as rédeas a um cavalariço próximo e sussurrou algo para um criado, que saiu correndo e desapareceu de vista.

	Amoro apareceu da fortaleza do castelo. Um manto à sombra da meia-noite ondulou atrás dele enquanto caminhava pelo pátio. Os saltos de suas botas batiam nas pedras ásperas enquanto caminhava até a traseira do carrinho. O comandante ergueu um pano cinza.

	Morena observou Amoro estudar o conteúdo por um bom tempo antes de entrar. Ele permaneceu imóvel pelo que pareceu uma eternidade antes de retirar um grande objeto embrulhado em couro. Acenou com a cabeça para o comandante abaixar o pano. Um silêncio agourento pairou no ar.

	O escudo de seu pai! A crista inconfundível cravejada de rubis e moedas de ouro ao redor de um unicórnio em ascensão em uma montanha vermelha. Amoro ergueu os olhos. Seu olhar passou rapidamente pelas paredes até parar na janela dela.

	Seus olhos encontraram os dela e seguraram. Um arrepio de mau presságio percorreu seu corpo.

	Ela piscou. O carrinho. Seu conteúdo.

	Ela não conseguia respirar. Tinha que ver dentro do carrinho. Ela soltou da janela e fugiu do quarto.

	Um dos guardas do duque estava do outro lado, prestes a bater.

	— Minha senhora, o duque Amoro deseja vê-la no grande salão.

	Morena se virou para correr pelo corredor, mas o guarda agarrou seu braço para impedi-la.

	— Minha senhora, não vá para o pátio.

	Ela balançou o braço e correu. O guarda a seguiu de perto.

	Morena perdeu o equilíbrio e cambaleou até as pedras molhadas no fundo. Ela recuperou o equilíbrio e correu para o pátio lotado.

	Amoro agarrou o braço dela. — Morena, espere.

	Ela lutou para se libertar. — Meu pai.

	Amoro a puxou com força contra o peito. — Ainda não. 

	— Por favor, eu devo. — Ela fixou seu olhar embaçado pelas lágrimas no dele. — Me deixe ir.

	Ele a segurou firme enquanto a conduzia para a parte de trás do carrinho onde o comandante esperava.

	— Eu queria poupá-la disso. — Amoro hesitou.

	O coração de Morena deu um salto. — Eu devo. 

	Amoro acenou com a cabeça e o homem levantou a lona.

	Seu pai estava lá, branco com a morte, marrom em sangue seco.

	As pernas de Morena tremeram enquanto lutava para respirar. — A ferida? 

	— Um ferimento de faca. 

	Ela lutou contra sua dor. — Que tipo de homem faria isso com ele?

	— Não sei, mas juro que não vou descansar até que o homem que assassinou seu pai seja encontrado e punido. — Amoro colocou um braço consolador em seus ombros.

	— Deixe-me, por favor. — Ela se desvencilhou.

	— Eu prometo que ele será assistido, Morena. Deixe-me acompanhá-la até seu quarto. 

	— Não, eu mesmo cuidarei dele. É meu dever. — Avulsa e entorpecida, sua voz sem expressão, Morena convocou os vários servos e guardas que estavam por perto. — Leve meu pai para o grande salão. Traga água morna e panos secos. Escolha sua melhor roupa e convoque o bispo.

	Ninguém se atreveu a sugerir o contrário.

	Morena não descansou até que lavou e vestiu o corpo. Quando levaram o pai para a capela, Amoro implorou que a condessa se retirasse.

	Mais tarde, na privacidade de seu quarto, ela chorou.

	A angústia se derramou em um fluxo implacável de dor até que, misericordiosamente, mais lágrimas não vieram, e a escuridão do sono a reclamou.
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	Vários dias depois, após a missa de réquiem e o enterro, Morena se ajoelhou aos pés do altar da capela. O piso de laje anestesiou seus joelhos. Baforadas de vapor branco subiram de sua boca enquanto respirava suas orações. Neste mesmo lugar, seu pai orou. Sua presença assombrava todos os cantos.

	Desde sua morte, Morena teve pouco tempo para lamentar. Uma série de mensageiros chegou com condolências de vassalos e nobres. Cumprimentou-os com uma força que nunca soube que possuía. No final de cada dia, na capela, ela encontrava descanso.

	Uma grande vela de cera queimava em um suporte. Ao lado dela, em um nicho, uma vela de devoção tremeluzia pela alma de seu pai. Morena benzeu-se, levantou-se e acendeu outra vela para a mãe, Vittoria Monterossa, que morreu no parto.

	Ninguém restou da família de Morena.

	Ela lutou para aceitar a morte de seu pai e o futuro.

	Amoro permaneceu ao seu lado. Ele cuidou dos detalhes do enterro e respondeu às condolências pessoais de amigos e familiares. Em seus momentos mais sombrios, seus abraços nunca deixavam de confortá-la.

	Um toque leve como uma pena bateu em seu ombro. Ela girou. Amoro a tomou nos braços.

	— Eu gostaria que esses dias fossem apenas um mero sonho.

	— Eles estarão em breve — ele sussurrou.

	Morena se entregou ao calor de seus braços fortes. — Não sobrou nenhum passado para mim.

	— A senhora sempre carregará memórias.

	— Elas devem ser suficientes. Pouco mais resta da minha vida. 

	Ele pegou seu queixo e inclinou sua cabeça para cima. — Olhe para mim, Morena. Nunca poderei fazer parte do seu passado, mas sou o seu futuro. 

	— Será, Amoro?

	— Não teve prova disso? — ele a repreendeu. — Não honrei seu pai e não me rendi a seus desejos em todas as ocasiões? Uma sala com um ferrolho na parte interna da porta. Servas para compartilhar seu quarto. A senhora tem meu respeito. Tem tudo de mim. Sempre terá. 

	Seu tom suavizou e ele acariciou a seda negra de sua túnica. — Aceite-me em seu coração, Morena. Eu juro que nunca se arrependerá. — Ele fez uma pausa. — Venha, é tarde e parece cansada. Deixe-me acompanhá-la até seu quarto. 

	Eles caminharam em silêncio por um tempo. Morena fungava ocasionalmente.

	— Pensei em dar-lhe tempo — disse Amoro ao se aproximarem da porta redonda –mas acho melhor partirmos para Gênova logo. Não é seguro deixá-la aqui. Ernesto pode voltar, especialmente se o roubo de uma noiva for sua intenção. Meus guardas protegerão seu castelo e os servos permanecerão para mantê-lo em bom estado. Podemos voltar de vez em quando, depois que nos casarmos. 

	Ela estudou suas feições. Seus olhos brilharam com ternura. A preocupação franziu suas sobrancelhas. Desta vez, quando ele falou em casamento, Morena não vacilou. –Muito bem — sussurrou. Seja pela força ou por escolha, ninguém além de Amoro parecia se importar com ela.
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	Amoro estava ao lado de Morena enquanto ela se ajoelhava ao lado de duas sepulturas na colina na parte de trás dos jardins do castelo. Sua mãe e seu pai estavam lado a lado sob cruzes de pedra cinza-claro.

	A visão dela enquanto enfrentava a dura realidade de suas perdas o magoou. Seu coração se partiu por ela, uma mulher tão forte, mas tão vulnerável.

	Ele ofereceu a mão a Morena para ajudá-la a se levantar. — Venha, cara, é hora de ir. 

	Ela enxugou os olhos nas costas da mão, soprou um beijo para os dois montes e sussurrou: — Eu os amo, mas devo deixá-los com seu descanso.

	Ela se virou e o encarou. Seu olhar não parecia mais abalado ou impertinente como quando a conheceu, mas significativo e familiar, como se ela não o achasse mais temível. Ele esperava que sim. Queria estar em seu mundo, cuidar dela, compartilhar tudo. O pensamento acendeu um profundo sentimento de proteção. A morte os uniu, mas ele esperava que o amor os unisse. Amoro colocou o braço em volta dos ombros dela e deu um aperto suave antes de levá-la embora.

	Quando chegaram ao pátio, ficou contente ao vê-la sorrir ao ver Silvia e Cristina paradas na traseira de uma grande carroça. Dois servos colocaram o último dos sete baús de Morena na carroça. Amoro revirou os olhos em exasperação jocosa. Ele a havia instruído a tomar apenas um baú. A condessa recusou. Ele não disse nada em respeito à dor dela. Seu espírito obstinado e indomável sempre o impressionou.

	Ele a pegou olhando-o com um pequeno sorriso vitorioso. Agradou-lhe ver um toque de alegria voltar às suas feições. — Estou feliz em atendê-la, minha senhora. — Ele se curvou alegremente.

	Massimo esperou para falar com ele. Quando Amoro se aproximou, Massimo sorriu. — Parece que tudo está pronto. Desejo-lhe uma boa viagem. 

	Amoro pediu-lhe para atuar como castelão. Massimo aceitou.

	— Suspeito que o senhor é quem vai precisar dos meus votos, pois acredito que não ouvimos nada sobre aquele cachorro-porco, Boccanera, — Amoro avisou.

	— Deixe o bastardo tentar. Atrevo-me a dizer que estamos prontos até mesmo para a calamidade mais desafiadora com os cem homens de armas extras que o senhor posicionou aqui. 

	— Se houver alguma coisa que precise, mande um recado. Cuide bem desta propriedade. — Massimo acenou com a cabeça e Amoro deu-lhe um tapinha nas costas.

	Morena cruzou o pátio e se juntou a eles. Ela parecia pálida novamente.

	— Vou deixá-los em particular. Por favor, dê-me licença. Tenho alguns assuntos finais para resolver antes de partirmos. — Amoro piscou para Massimo e o deixou com Morena.
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	— Eu me perguntei quando eu teria um momento para me despedir da senhora— 

	Massimo disse com um sorriso que realçou seus traços bonitos.

	— Eu nunca poderia ir embora sem antes me despedir. O senhor é como um irmão para mim. 

	— E a senhora, uma irmã. — Massimo fez uma pausa. — Morena, eu estou... tudo o que aconteceu me entristece. Umberto era como um pai para mim. Nunca vou parar de tentar retribuir sua bondade.

	Morena tentou engolir o nó na garganta.

	— Pode parecer repentino, mas Amoro é um bom homem, uma escolha muito melhor para um marido do que Ernesto. Deve acreditar nisso. 

	Ela mal conseguiu acenar com a cabeça.

	Massimo a abraçou. — O duque de Gênova é dono de sua casa. Nos últimos dias, eu o observei de perto. Ele nunca saiu do seu lado e não poupou despesas para colocar Umberto para descansar. Trata bem seus homens e se dirige a cada um pelo nome, não apenas a seus guardas pessoais, mas também aos homens de seu pai. O duque passa muito tempo com eles, respondendo suas perguntas, ajudando-os. Os homens o respeitam e lutariam até a morte por ele. Confie nele.

	Ele a envolveu em seus braços, um longo abraço familiar nascido de sua infância compartilhada. Morena chorou. — Shhh, é hora de ir. Eu sempre estarei aqui para a senhora. Se precisar de mim, é só mandar um recado. 

	Massimo enxugou suas lágrimas. — Abrace o seu futuro.
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	Dois porta-estandartes cavalgavam na vanguarda de duas colunas de homens.

	O primeiro carregava o estandarte do dragão carmesim e negro de Amoro. Nas mãos do outro voava o estandarte da família de Morena, um unicórnio branco contra uma montanha vermelha. Morena olhou para Amoro.

	— Espero ter lhe agradado.

	— A senhora agradou. Eu lhe agradeço por isso. — Ela o agraciou com um pequeno sorriso.

	Morena aproximou-se de sua montaria, uma égua cinza com olhos gentis e crina e cauda negras, mas Amoro a deteve.

	— Achei que gostaria de cavalgar comigo esta manhã. — O tom de sua voz não deixou oportunidade para uma objeção. Conduziu-a até seu garanhão preto. — Permita-me ajudá-la a montar. — Amoro a colocou em seu cavalo à frente de sua sela e ajustou seu manto ao redor dela. Montou atrás da bela e puxou sua capa ao redor dos dois. A força de seus braços a fez se sentir segura.

	Os guardas ajudaram Cristina e Silvia a montarem por conta própria.

	Amoro gritou uma ordem para os guardas. Apressou seu cavalo em uma caminhada e a comitiva partiu.

	Viajaram para o sul pelo interior. Os elmos dourados dos guerreiros de Amoro, cada um com uma proteção para o nariz, brilhavam ao sol frio da manhã. Seus mantos de carmesim e preto enfeitados com ouro fluíam como seda sobre as costas de seus cavalos. A enorme linha de proteção masculina em armadura e cota de malha cavalgava com escudos de batalha pendurados sobre seus ombros. Lanças levantadas e flâmulas balançando com a brisa, cada homem montou em um cavalo com sua própria armadura dourada.

	Eles eram um grupo de guerreiros inabalável e bem organizado. Sempre que passavam por uma pequena cidade, os moradores paravam para vê-los transitar.

	Morena cavalgava de cabeça erguida.

	Eles pararam para almoçar sob um bosque de oliveiras perto de um prado sombrio. Um riacho pitoresco serpenteava ao redor de uma grande rocha e sob uma pequena ponte. Ela participou de uma suntuosa refeição de figos, azeitonas, queijo e pão espalhado sobre um pano no chão com tanto prazer quanto os outros.

	Quando terminaram de comer, Amoro recostou-se em uma árvore.

	— A senhora gostaria de esticar as pernas e dar um pequeno passeio? Há algo não muito longe daqui que acho que apreciaria. — Ele deu um sorriso preguiçoso.

	— Eu ficaria satisfeita.

	Amoro se levantou, estendeu a mão e ajudou-a a se levantar. — Está no pomar ali. — Ele apontou para o outro lado do riacho.

	Vários dos homens recuperaram suas armas e começaram a segui-los.

	Amoro mandou que ficassem para trás.

	Amoro conduziu Morena pela ponte e por um pequeno caminho sinuoso.

	Eles seguiram o caminho arborizado por um bom tempo. Morena sucumbiu à serenidade do entorno. Chegaram a uma rocha escarpada que se projetava entre túmulos remotos. Além, havia um lindo jardim antigo repleto de arcaicas estátuas romanas e bancos de pedra em mosaico. No meio, um pequeno chafariz, verde de musgo e algas, borrifava água. Uma grande rocha projetava-se para o céu do outro lado da lagoa.

	— A senhora gosta do lugar? — perguntou Amoro.

	— É lindo. — Uma paz insondável a dominou. — Como o encontrou? É tão longe da estrada principal. 

	— No caminho da caça para casa, meu pai sempre insistiu que parássemos aqui. Ele amava isso aqui. Acreditava que a serenidade tirava os fardos de seus ombros e limpava sua mente de qualquer confusão. Vínhamos aqui com frequência. — Amoro apontou para o banco à direita da fonte. — Sentávamos naquele mesmo banco, conversando por horas, outras vezes, sem falar nada. — Amoro a conduziu até lá e ficaram em silêncio.

	A realidade de sua situação atingiu Morena com imensa clareza.

	Amoro a queria, precisava dela. Ele mostrou-lhe mais gentileza em tão pouco tempo do que qualquer outro. Ela precisava dele por perto, pois se importava muito com o duque.

	Encarou-o, pronta para compartilhar seus pensamentos, para agradecê-lo por tudo que tinha feito por ela.

	Uma rajada abrupta de ar passou ruidosamente. Uma flecha atingiu a árvore atrás deles. Morena captou um lampejo de movimento. Ela gritou um aviso. Outra rajada abrupta de ar e o sopro de uma flecha.

	Amoro atirou-se contra Morena. Todo o seu peso pesava sobre ela. Ele a pressionou contra a grama.

	O mundo de Morena girou em um espectro de cores. A náusea a invadiu.

	Amoro rolou para longe dela, mas ficou abaixado no chão.

	Vários de seus guardas vasculharam a área.

	— Meu senhor, o ouvimos gritar. — Roberto correu com a mão no punho da espada.

	— Alguém atirou flechas em nós. 

	— Nós o encontraremos. Espere atrás daquela grande rocha até que o consideremos seguro. 

	Amoro pegou a mão de Morena e correu para a grande pedra do outro lado da lagoa. — Está ferida?

	— Não, mas o senhor está. — Ela deslizou um dedo sobre sua bochecha.

	Amoro passou os próprios dedos pelo corte. O corte cobria o comprimento de um dedo e sangrava profusamente.

	— Vou viver para ver outro dia.

	— Amoro, essas flechas foram em sua direção. — O choque obrigou Morena a se levantar. Ela olhou na direção de onde as flechas vieram.

	Ele examinou a área enquanto a prendia ao lado dele.

	— Alguém tentou matá-lo — ela disse enquanto tentava se libertar de seu aperto.

	— Não é a primeira vez, nem será a última — ele rosnou. — E por que acha que as flechas foram para mim? — seu tom soou mais baixo, mais rouco.

	O sangue foi drenado de seu rosto. — O senhor acha que as flechas foram para mim?

	Uma pausa estranha se seguiu. — Estou incerto, mas é possível. Estávamos muito próximos. 

	— Por que alguém iria querer atirar flechas em mim ou no senhor?

	— Não posso ter certeza, mas pretendo descobrir.

	Roberto se aproximou. — Quem quer que fosse, já se foi — disse ele.

	— É seguro agora — disse Amoro enquanto se levantava. Puxou Morena de pé e limpou a sujeira de sua capa. — Não fale uma palavra do que acabou de acontecer a ninguém. Prometa-me.

	— Por quê?

	— Eu não posso responder isso. É um instinto, nada mais. — Amoro limpou a sujeira de suas roupas e passou o braço pela cintura dela. — Venha, é melhor voltar para os outros. — Ele deu mais uma olhada ao redor.

	Sua autoconfiança ilimitada a confortou. Seus ternos sussurros, a força gentil de seus braços, o fascínio sem reservas de sua masculinidade. Ele pegou a mão dela e a conduziu para longe da pequena gruta em silêncio.

	Morena se virou uma última vez. Estudou os túmulos antigos no jardim e as estátuas reais e a fonte. Um lindo local secreto. Agora, a memória de alguém que tentou matá-los o manchava.

	— Acho que Ernesto nos atacou — disse Morena.

	— Não é a primeira vez que homens procuram se matar por causa de uma mulher.

	Um arrepio de repulsa a percorreu.

	— Ernesto está desesperado para descobrir o tesouro do Castelo de Monterossa.

	Ele não vai parar por nada para consegui-lo. O caminho mais seguro para o tesouro é através de sua pessoa — Amoro falou em voz baixa. Ele a virou para encará-lo, seu rosto a um comprimento de pena do dela. — O Castelo de Monterossa e seu conteúdo são seus. Farei com que continue assim. 

	Ela examinou seu semblante. Seus olhos nunca desviaram dos dela. — Eu acredito no senhor — respondeu Morena. A condessa tentou desviar o olhar, mas Amoro colocou a mão em sua bochecha e a virou de costas para ele.

	— Eu desejo a senhora.

	Morena exalou uma profunda rajada de ar e quando ela inalou, seu aroma, uma mistura de couro e ar livre encheu seus pulmões.

	— Quando eu acordo, a senhora é meu primeiro pensamento. Quando vou adormecer, é o meu último. — Amoro puxou seus ombros contra ele de forma que sua cabeça se inclinou para trás e expôs o arco de seu pescoço. — Morena, meu corpo clama pela senhora como se eu estivesse lutando para respirar.

	— Como posso ter certeza de que o senhor é diferente de Ernesto? É um colecionador de joias antigas. Tal descoberta aumentaria sua coleção e sua riqueza. 

	Ele exalou sua exasperação. — Mesmo depois de tudo o que aconteceu, ainda tem dúvidas? — seu olhar se moveu sobre ela. — Meus motivos para me casar com a senhora são diferentes dos de Ernesto. Ele não pode deixar de se entregar a jogos de azar. Como resultado, está quase na miséria e seus servos e feudos sofrem por causa disso.

	— Não admira que Ernesto quisesse se casar comigo. Eu não sabia disso. 

	Morena fixou um olhar severo em Amoro. — Quais são os seus motivos?

	Amoro inalou e engoliu. — A senhora já sabe.

	— Então, eu não sou nada mais do que um meio para cumprir uma promessa que fez a seu pai? — a raiva renovada a rasgou.

	— Até a primeira vez que te vi isso era verdade, mas no pouco tempo que eu te conheci, tenho certeza de que a senhora é meu futuro. Muito mais do que o último desejo de meu pai me atrai para a senhora. Uma intensidade extraordinária existe entre nós. A senhora também sente isso. Como pode duvidar de minhas motivações, se elas são mais honrosas do que as de Ernesto? A senhora não pode se casar com ele. Há algo errado com o homem.

	— Quando Ernesto nasceu, dizem que a parteira o deixou cair e isso o deixou calado e menos falador do que as outras crianças.

	— E agora?

	— O que o senhor quer dizer? — Morena perguntou.

	— Se aquelas flechas eram de Ernesto, ele tentou matar um de nós. Isso muda tudo. 

	— Eu entendo. — Ela se virou e foi embora.
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	Ao longo da jornada, eles pararam em várias pousadas. Agradava a Morena que Amoro garantisse um quarto particular para ela e suas damas de companhia em cada uma. No último dia, as condições meteorológicas pioraram.

	O vento aumentou. Nuvens se acumularam sobre as colinas. A chuva batia contra o caminho deles e encharcava cavalos e cavaleiros. Aconchegada sob sua capa, os dentes de Morena batiam. Ela estremeceu sem trégua.

	— Serei grata quando chegarmos. — Os olhos de Morena ardiam por causa da chuva fria. Silvia cavalgava ao lado dela, a capa bem enrolada.

	— Nunca pensei ouvi-la falar essas palavras — Amoro riu enquanto galopava ao lado dela. O corpo principal de seus homens de armas os cercou. Atrás deles vinham mais homens com as carroças de suprimentos.

	— Achei que estava falando com Silvia. — O calor invadiu as bochechas de Morena.

	— Está desapontada?

	Morena piscou e balançou a cabeça. Um sorriso surgiu em seus lábios.

	— Não tema, cara. Nós chegamos. Olhe ali. — Amoro apontou.

	Sulcos profundos na estrada lamacenta subiam a encosta de uma colina coberta de nuvens. Oliveiras alinhadas em ambos os lados. As paredes de um castelo ergueram-se diante deles. Cercado pela névoa, suas janelas altas brilhavam com a luz de tochas e a promessa de conforto. Encostas de vinhas e pomares a rodeavam. Uma enorme parede envolvia as várias dependências. A fortaleza de pedra parecia inchar da terra. As muralhas subiram majestosamente para o céu. Uma dúzia de guardas no topo das duas torres crenuladas da portaria olharam para baixo enquanto trotavam seus cavalos sobre a ponte levadiça e estrondavam através da ponte para o pátio.

	Morena absorveu a cena de boas-vindas. Os cortesãos reunidos aplaudiram apesar da chuva. Seu coração se aqueceu ao ver mulheres e crianças correndo através de poças para saudar maridos e pais que pularam dos cavalos para abraçá-los. As mães esperavam aliviadas para receber os filhos em casa.

	Uma mãe esperava por Amoro. Uma mulher vestida de preto enfrentou o mau tempo do lado de fora das portas do castelo. Servos de libré a cercaram. Uma sensação de nervosismo a varreu ao conhecer a mãe de Amoro. Talvez ela pudesse ser a mãe pela qual ansiava.

	Amoro desmontou. Jogou as rédeas de seu cavalo para um jovem escudeiro e caminhou até a montaria de Morena. Ele colocou uma mão firme em torno de um de seus tornozelos. Com a outra, agarrou a sola do sapato dela. Uma emoção a perturbou. Sua respiração ficou presa na garganta. O duque possuía uma beleza robusta muito além de qualquer homem que ela conhecia. Seu cabelo preto brilhante, despenteado pelo vento e pela chuva, varreu sua testa e chicoteou para trás. Ela notou linhas de riso fracas ao redor de sua boca e olhos vibrantes. Cada vez que Amoro a encarava, ela perdia um pouco mais de sua raiva.

	Um pajem segurou seu cavalo enquanto Amoro a descia. Ele pegou a mão dela e a conduziu escada acima até as portas de carvalho maciço da fortaleza, para a mulher que esperava lá.

	Morena entrou em um luxuoso salão iluminado por numerosas tochas. A visão a fez parar para absorver tudo.

	— Bem-vindo ao lar, meu filho. — A mulher diminuta abraçou Amoro.

	Morena estudou a mãe de Amoro. Um manto forrado de pele fluía elegantemente por trás de seu corpo escultural. O cabelo negro salpicado de cinza espiava por baixo de uma touca de seda preta. Um rosto aquilino e uma rica tez morena estabeleceram seu sangue aristocrático. Sob o manto de luto, uma túnica de damasco com bordados de contas. Sapatos negros e delicados de criança apareciam por baixo de seu kirtle.

	Um breve sorriso cintilou em seu rosto sério e desapareceu. Ela se virou para Morena, um brilho de interesse em seus olhos.

	— Mamãe, esta é a condessa Morena de Portovenere, minha noiva.

	Amoro pôs o braço em volta do ombro dela. — Morena, esta é minha mãe, a duquesa viúva, Caterina de Gênova.

	— Prazer em conhecê-la. — Morena fez uma reverência. Quando se levantou, estudou a grã-duquesa um pouco mais. Ela parecia ter bem mais de quarenta anos. Seu lindo rosto era a versão feminina de Amoro. Seus olhos, da cor do jade, realçados pela luz das tochas, brilhavam com inteligência.

	— Estava ansiosa pela sua chegada, condessa. Espero que ache sua nova casa confortável. — Caterina falava com formalidade, os olhos perspicazes.

	Morena sorriu quando um arrepio percorreu seu corpo.

	— A senhora está com frio? — Caterina perguntou, mas não esperou por uma resposta.

	— Venha se aquecer no fogo.

	— Obrigada. É apenas um leve resfriado por causa da chuva e do frio. 

	— Sem dúvidas estão cansados da árdua jornada — reconheceu Caterina.

	— E com fome — acrescentou Amoro.

	— Uma refeição quente e um banho antes de dormir devem restaurá-la. Pedi uma refeição privada — só nós três, para nos conhecermos. 

	Enquanto ela liderava o caminho para o castelo, servos deslizaram pelo chão de pedra e removeram seus mantos.

	— O jantar será servido em breve. Vamos comer e então alguém irá mostrar-lhe o seu quarto. 

	O castelo era grande e espetacular, construído para resistir aos perigos do mundo. Grandes colunas de granito erguiam-se do chão coberto de junco.

	As cadeiras estavam encostadas nas paredes do hall de entrada. Esculturas de homens e mulheres decoravam nichos. As numerosas almofadas nos bancos, bem como as muitas tapeçarias nas paredes, transmitiam uma sensação de cordialidade.

	Os criados desfilavam com bandejas de alimentos aromáticos.

	Morena notou as muitas relíquias da Casa de Gênova penduradas em exibição orgulhosa — espadas cerimoniais e bainhas carregadas de joias, cota de malha e facas cujos punhos cintilavam com esmeraldas e rubis.

	Amoro a conduziu por uma galeria e por uma sala onde uma piscina tranquila estava cercada por uma luz suave de tochas. Eles subiram algumas escadas e pararam em um conjunto de portas que revelava outra visão igualmente opulenta.

	Taças de ouro e prata cintilavam em uma mesa elaboradamente preparada, suas cadeiras revestidas de damasco carmesim e brocado dourado. Esta é minha nova casa, muito mais rica do que o Castelo de Monterossa, pensou. Talvez aqui ela pudesse encontrar um senso de família, de pertencimento mais uma vez.

	— Venha, vamos nos sentar. Estou faminto. — Amoro pegou a mão dela e acompanhou a mãe até a mesa.

	Os criados entravam e saíam com pratos aromáticos de ensopado de veado quente e pão fresco. Amoro comia com apetite adequado a um homem da sua estatura. Ao lado dele, Morena brincava e flertava com a comida.

	— A senhora deveria tentar comer mais, Morena. Vai precisar de sua força — Amoro insistiu.

	— Por quê? Deseja que sua futura esposa seja gorda? — a piada escapou dos lábios de Morena sem pensar.

	Amoro explodiu em uma gargalhada. — Minha noiva tem uma língua afiada.

	Caterina deu um leve sorriso e estudou Morena com mais intensidade.

	— É uma característica que considero atraente. — Amoro amplificou seu sorriso, deixando, agora, seus uniformes e brancos dentes ainda mais à mostra. Ele pegou a mão esguia de Morena e brincou com seus dedos. Com a mão livre, a bela levou a taça aos lábios.

	— A futura duquesa de Gênova deve ser vigorosa e forte para gerar herdeiros. — Caterina pegou uma porção de pão. — Comer bem é uma forma de garantir o seu sucesso a esse respeito.

	Morena engasgou e cuspiu água no ar.

	Amoro deu um tapinha nas costas dela. Sua testa franzida.

	Comeram em silêncio por alguns minutos. Embaixo da mesa, a coxa de Morena acidentalmente roçou na perna de Amoro. Ela lançou-lhe um olhar assustado.

	Seus olhos seguraram os dela. Eles falaram com ela, contaram-lhe sobre seu desejo.

	Uma onda de calor fez seu corpo tremer. Seu pai a protegeu e nutriu. Tentou prepará-la para o casamento. Agora uma mulher adulta, ela cumpriria seu propósito e se casaria com aquele estranho. Um homem que a apoiou na tragédia. Um homem que fez acender uma grande paixão dentro dela.

	Amoro conduziu a maior parte da conversa com Caterina. Morena interveio de vez em quando com educação. Cansada demais para se mover da cadeira, Morena bocejou.

	Amoro levantou-se. — Minha futura esposa está cansada, mãe. Com sua permissão, vou acompanhá-la até seu quarto.

	— Sim. — Caterina lançou um olhar perspicaz sobre ela. — Durma bem, criança. Amanhã será um dia agitado. Precisa descansar. 

	Amoro a acompanhou escada acima. Ele parou diante de uma porta gravada com dragões e rosas. — Este é o seu quarto. — Ele levou a mão dela aos lábios.

	O coração de Morena amoleceu com o gesto.

	— O que sua mãe quis dizer quando enunciou que amanhã será um dia agitado?

	Amoro engoliu em seco e hesitou. — Amanhã a senhora enfrentará o nobre médico.

	A trepidação deve ter aparecido em seu rosto porque Amoro respondeu antes que ela pudesse deixar escapar outra pergunta.

	— Não tema, caríssima. A provação é segura e minha senhora mãe deve atendê-la. 

	Morena não conseguia determinar se a presença de Caterina a tranquilizava ou dava motivos para se preocupar.

	Amoro beijou a mão dela. — Boa noite, bons sonhos. Vou mandar suas criadas para o seu quarto para assisti-la. — Ele sorriu e partiu.

	Morena entrou em seu quarto. Estátuas com joias, tapeçarias caras e os melhores móveis de madeira entalhada decoravam o quarto. Tapetes de pelúcia estavam de cada lado de uma cama forrada de pele carregada com travesseiros de seda abaixo de uma cabeceira alta esculpida. Um fogo crepitava na lareira. Velas acesas em mesinhas de cada lado da cama. Um banho fumegante é bem-vindo. Depois de dar um suspiro de alívio com o silêncio repentino, ela correu os dedos pelas peles da cama. Este dia certamente foi uma provação.

	Um pequeno rangido veio do lado direito da câmara. Morena se voltou na direção do som. Uma pequena porta interna estava aberta.

	Amoro estava dentro de seu quarto. Encostou-se na parede perto da porta aberta, os braços cruzados e com um sorriso arrogante.

	— Onde, como? — ela gaguejou quando a frustração cresceu dentro dela.

	Antes que Amoro pudesse responder, Morena percebeu que ele estava em uma porta que ligava seus dois quartos. — Não devo ter a menor privacidade?

	O sorriso no rosto de Amoro desapareceu. Um olhar de preocupação o substituiu. — Eu não quis fazer mal a não ser mostrar esta porta. Ela une nossos dois quartos, uh, no caso de precisar de alguma coisa. Venha, Bella, é comum em Gênova que marido e mulher tenham quartos contíguos. Eu queria apenas mostrar para a senhora. 

	— Ainda não nos casamos. — A irritação cresceu através dela. Muita mudança a abordou rápido demais. Ele a excitava ou enfurecia.

	A enxurrada de emoções inconsistentes enfraqueceu seu espírito. Cada osso de seu corpo doía.

	— Peço desculpas. Quando se trata de sua pessoa, não consigo fazer nada direito. A senhora deve ter privacidade, tudo o que precisa. 

	— Oh. — As bochechas de Morena esquentaram. — Me desculpe, eu não deveria ter reagido assim.

	— Tudo é novo. Eu entendo. 

	Morena se afastou. Estudou a sala opulenta e o banho de espera. A turbulência das últimas semanas a atingiu. Seus joelhos tremeram.

	Ela sentia falta do conforto de casa. Num momento abraçou o futuro e no próximo ansiava por escapar dele. Querido Deus, por que ela ainda deve lutar assim? Por que não podia aceitar seu destino sem medo?

	— Não deixe a água esfriar. — Sua voz veio a ela em um sussurro acalorado. Amoro ficou perto, sua respiração ardente e intensa. Ergueu o queixo de Morena e examinou seu rosto como se ela fosse um quebra-cabeças.

	Ela mirou em seu olhar agudo e decidiu que queria que ele a beijasse. A percepção a surpreendeu.

	Como se lesse seus pensamentos, Amoro a puxou contra o peito, abaixou a cabeça e tocou seus lábios nos dela. Seu poder masculino se espalhou para ela, uma energia que a surpreendeu por causa do controle com que ele a comandava. Isso revigorou Morena da mesma forma que uma chuva torrencial restaura a vida em um prado ressecado.

	O prazer sempre que Amoro a beijava reaparecia com uma rapidez incrível. Desta vez, seus sentimentos pareciam mais profundos, mais vibrantes, como se seu corpo se preparasse para isso. O toque de Amoro acendeu uma tocha em seus sentidos.

	Ela choramingou baixinho. Algo mudou dentro dela. A angústia e a derrota das últimas semanas desapareceram. O mistério de seu futuro não importava mais. Morena passou os braços em volta do pescoço de Amoro com força.

	— Eu esperei uma vida inteira por uma mulher tão bonita quanto a senhora. Eu quero ver tudo seu, neste exato momento, mas não até que eu seja seu marido. A espera tornará nossa noite de núpcias ainda mais extraordinária. — Com um golpe de seus dedos, acariciou sua bochecha. O calor refletido em seus olhos. Ele se curvou e saiu da sala pela pequena porta compartilhada. Morena ouviu o trinco girar quando ele trancou a porta atrás de si.

	Seus destinos se entrelaçaram. O destino decretou que ela deveria compartilhar sua vida com este homem. A vida que deixou para trás de repente parecia solitária.

	Uma batida na porta anunciou duas criadas que a ajudaram a se despir e se banhar. Todo o tempo, a mente de Morena cambaleava com pensamentos confusos sobre Amoro. O duque se comportou de forma diferente de qualquer homem que ela conhecia. Seu magnetismo a atraiu. Nunca tinha se imaginado ficar tão obcecada por um homem, tão disposta a participar na troca de beijos e abraços sem culpa. Sua mera presença provocou sentimentos desenfreados. O calor de seus lábios ainda aquecia os dela.

	Ele acendeu um desejo intenso que se recusou a deixar seu corpo. Em vez disso, queimou mais feroz e quente.

	Ela descobriu um lado vigoroso de sua personalidade desde que o conheceu. Ansiava que ele a tocasse de maneiras que não conseguia explicar. Como ela permitiu que tal ladino a atraísse? Para onde foi seu bom senso?

	Morena balançou a cabeça. Deveria ter utilizado melhor julgamento do que ceder a ele, mas não pôde evitar. Amoro a atraiu para si como o néctar do vinho atraiu os deuses. Um ardor desenfreado a possuiu em sua presença.

	Quando a água esfriou, eles forneceram um pano quente para secar e ajudaram-na a vestir-se com uma linda camisola bordada com pequenos dragões.

	Dragões apareceram em todos os lugares.

	Depois, pentearam suas longas madeixas, ajeitaram sua cama e partiram com a promessa de voltar pela manhã.

	Morena vagou pelo quarto e sucumbiu às fantasias de Amoro e à magia de seu toque. Pela primeira vez em muito tempo, naquela noite ela dormiu profundamente.
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	Morena acordou com o som de homens e cavalos. Deslizou para fora da cama, correu para a janela e abriu as venezianas. Observou a agitação da atividade no pátio. Um grande grupo de homens se preparou para uma caçada. Seus olhos procuraram por Amoro, mas ela não o viu. Jovens rapazes e cavalariços tiravam cavalos do estábulo. Pajens carregavam lanças e arcos do arsenal. A visão entristeceu Morena. Seus pensamentos se voltaram para seu pai e as caçadas que ele havia organizado. Ele nunca mais se juntaria à emoção de uma caçada. Isso alimentou sua dor.

	Uma batida na porta chamou sua atenção. — Entre — ela disse. Seu coração disparou de novo com a falta de familiaridade com suas circunstâncias. Cristina e Silvia entraram com um vaso ornamentado que continha um magnífico arranjo de rosas nas cores do pôr do sol.

	— O duque Amoro manda esses presentes com seus votos de boa sorte.

	Morena inalou a fragrância intoxicante. A luz do sol brilhou de algum lugar dentro do buquê. Ela fez um exame mais atento. As joias aninhadas nas flores de cada rosa. Braceletes de ouro e prata, pingentes, anéis e brincos cravejados em uma variedade de esmeraldas, rubis, safiras, pérolas e opalas brilhavam contra o sol da manhã. Prismas de cor assaltaram todas as paredes. Espantada demais para falar, examinou cada joia com deleite.

	— Minha dama? — a voz de Silvia trouxe Morena de volta ao presente.

	— São lindas — Morena sussurrou. Suas emoções aumentaram.

	Cristina sorriu. — Sim, são.

	— Por favor, agradeça a Lorde Amoro e diga-lhe como estou satisfeita. — Uma ideia veio a Morena. — Não, não diga nada. Prefiro contar eu mesma. 

	— Sim, minha senhora. — Um sorriso malicioso curvou os lábios de Cristina.

	— Onde ele estava quando lhe deu isso?

	— Nós não o vimos. O duque enviou seu criado para entregá-los. 

	— Então ele ainda deve estar em seu quarto. Ajude-me a preparar-me. — Morena disparou para o grande baú em seu quarto. Dentre a variedade de roupas coloridas, escolheu um manto rosa e o vestiu.

	Cristina despejou água na bacia e Silvia entregou-lhe um pano para lavar o rosto. Ela enxaguou a boca e mascou folhas de hortelã para refrescar o hálito. Cristina passou uma escova sem seu cabelo. Das flores, Morena escolheu uma pulseira de granada e um pingente de rubi para usar. Beliscou as bochechas para fazê-las brilhar. Morena cruzou o quarto até a porta interna entre seus aposentos. Ela tentou a trava. Levantou.

	Estranho, pensou. Podia jurar que ele a tinha trancado.

	A luz do dia penetrava pelas rachaduras da janela fechada.

	Ligeiros roncos emanavam de debaixo das cobertas da cama. A protuberância embaixo das peles da cama se mexeu um pouco. Um braço apareceu e empurrou as cobertas. Então, uma bela com cachos ruivos ricos abafou um bocejo. A mulher se sentou na cama e expôs sua nudez da cintura para cima.

	— Quem é a senhora? — exigiu Morena. Olhou para os olhos azuis, nariz esculpido, boca erguida e expressão presunçosa. A dona desses encantos duvidosos não poderia ter mais de 29 anos.

	— Amoro não te falou de mim? — a mulher afofou os travesseiros e sentou-se mais alto na cama, seu cabelo era uma gloriosa queda sobre os ombros nus. Olhos afiados avaliaram Morena da cabeça aos pés. — Então, meu amante trouxe para casa uma mulher para criar seus herdeiros. 

	Morena cruzou os braços e assumiu um ar altivo. — Qual o seu nome?

	— Sou Laria Malacresta, amante de Amoro, aquela que aqueceu sua cama nos últimos anos. 

	— Entendo. — Morena ficou tensa.

	— A senhora deve ser a futura duquesa de Gênova. — Laria sorriu com amabilidade artificial. — Se planejou dar um tombo em seu captor, então temo que seja tarde demais. Já cuidei de suas necessidades. — Ela sorriu e afastou uma mecha de cabelo da testa. — Além disso, Amoro saiu esta manhã para uma caça ao javali com seus homens. 

	Morena ferveu com a insolência da mulher. — O que estou fazendo no quarto de meu noivo não é da sua conta.

	— A senhora está errada. O que quer que diga respeito a Amoro, diz respeito a mim. — Laria examinou as unhas como se a conversa a entediasse. — Se Amoro a negligenciou, deve perdoá-lo. É uma nova experiência para ele entreter um inimigo em sua casa.

	— Futura noiva, não inimiga — respondeu Morena. — Há uma diferença, Laria. — Morena cuspiu o nome da mulher como se fosse esterco em sua boca.

	— No que me diz respeito, não preciso me preocupar com sua opinião — ela continuou.

	— Não? Um erro, eu acho. Ninguém pode aquecer a cama de Amoro tão bem quanto eu. Principalmente uma virgem sem experiência em como agradar a um homem. Logo Amoro ficará entediado com suas deficiências. O duque é um homem com impulsos fortes e um olhar errante. Com o passar dos anos, muitas mulheres esquentaram sua cama, mas ele se cansa delas e volta para mim. Atrevo-me a dizer que as coisas não serão diferentes com a senhora. 

	Uma pontada de apreensão percorreu a barriga de Morena. O que a fez pensar que poderia satisfazer um noivo experiente? Talvez Laria tenha falado a verdade. Não. Morena sufocou seus medos e se recompôs. A mulher se comportou como uma desleixada sem classe. Ela, em vez disso, seria uma duquesa. Morena soltou uma risada repentina com o ressurgimento de sua confiança. — Assim que nos casarmos, Amoro não precisará mais de uma prostituta. — Ela pegou um roupão no chão e o jogou em Laria. — Coloque isso e saia. No futuro, se precisar aquecer a cama de um homem, pode encantar um dos guardas. 

	— Eu não recebo ordens suas. Além disso, quando eu contar a Amoro sobre como me tratou mal, ele vai ficar com raiva e açoitá-la. Talvez a expulse. — Um sorriso satisfeito torceu a boca de Laria com esse comentário.

	— Eu serei a única a me preocupar com o que agrada ou não ao Amoro.

	Morena estendeu a mão e puxou as cobertas da cama. Laria se levantou da cama, gloriosa em sua nudez, e se postou diante de Morena com um olhar orgulhoso.

	Morena fez um exame crítico à mulher. — Vejo que está ficando gorda.

	O rosto de Laria ficou vermelho quando ela enfiou os braços no manto e amarrou o cinto em volta da cintura.

	— E se engana se acredita que não recebe ordens minhas — disse Morena. A fúria que ela suprimiu jorrou. Ela puxou Laria pelo braço.

	— A senhora reage assim porque está com ciúmes. — Laria lutou para se libertar.

	— Eu não me importo com o que pensa — Morena declarou enquanto arrastava Laria para a porta. — Nem me importo com o que faça, contanto que se mantenha longe deste castelo e dos meus negócios.

	— Cadela! 

	— Cuidado com o que diz — Morena avisou. — Amoro pode tê-la desejado uma vez, mas posso garantir que acabou. — Ela abriu a porta com a mão livre e jogou a mulher no corredor. — Guardas.

	Morena gritou. — Guardas!

	Dois guardas chegaram, os olhos arregalados de choque ao ver a amante de seu suserano e sua noiva, cara a cara em discórdia.

	— Faça com que esta mulher seja escoltada para fora do castelo. Certifique-se de que ela nunca mais se aproxime de mim ou do duque novamente.

	— Mas, minha senhora, o duque... — um dos guardas gaguejou.

	— Faça. — Morena olhou ferozmente.

	O mais alto dos dois homens assentiu. Um lampejo de apreciação iluminou seus olhos. — Como desejar. 

	Morena observou os dois homens pegarem Laria entre seus braços poderosos.

	Ela chutou e se contorceu enquanto os guardas meio a arrastavam, meio carregavam, passando pelos muitos servos que pararam de trabalhar para ficar boquiabertos com a perturbação.

	Morena lançou um olhar severo para dois criados que estavam pasmos no corredor. Ela pediu que a seguissem até o quarto de Amoro.

	— Tire as cobertas da cama do duque e leve-as para o pátio.

	A confusão gravou seus rostos, mas os servos fizeram como ordenado.

	Morena observou enquanto eles tiravam o pelo de lobo e os lençóis amassados. Depois de tirar a almofada de crina da cama, retiraram o fardo do quarto. Morena os conduziu para fora da câmara.

	Muitas cabeças se viraram para trocar sussurros abafados na procissão.

	Tudo parou. Cabeças espiaram dos galpões de trabalho e das janelas do castelo quando o grupo entrou no pátio.

	— Pode deixá-los aqui — ordenou Morena.

	Os servos largaram a carga no centro do pátio, uma expressão de confusão em seus rostos.

	— Traga-me uma lamparina a óleo. 

	Um homem curvou-se e saiu para cumprir seu comando. Ninguém se mexeu.

	Ninguém trocou um sussurro. Nem mesmo uma brisa ousou surgir. Servos do castelo, mestres de estábulo, armeiros, ferreiros e guardas ficaram paralisados com a cena.

	Depois de vários minutos, o servo voltou. Morena pegou a lamparina acesa. Ele abriu a boca para dizer algo, mas fechou-a.

	Sua raiva aumentou. Morena jogou a lamparina na roupa de cama. Acendeu-se uma chama esplêndida. Ondas de calor e fumaça preta se misturavam com o fedor de pele queimada. Morena ficou imóvel enquanto esperava que a massa se transformasse em cinzas. Ela se virou e voltou para o castelo.

	[image: Image]

	A companhia de caçadores cantou enquanto voltavam para casa. Suas vozes masculinas soaram profundas e calorosas. Eles tinham muito o que comemorar. A caçada fora um sucesso e ainda não era meio-dia.

	A montaria de Amoro ficou inquieta por uma baia quente e uma ração saudável de feno. Porque a besta majestosa colocou as orelhas para trás e chutava qualquer um que se aproximasse de seus quartos traseiros, Amoro cavalgou sozinho. Seus pensamentos se voltaram para Morena, um tesouro tão lindo quanto uma rosa selvagem.

	A essa altura, ela provavelmente já havia recebido as rosas com joias. Ele se deleitou com a esperança de que os presentes o tornassem querido para a noiva. As grandes expectativas dos braços agradecidos dela em volta do pescoço dele e dos lábios dela contra os seus ocuparam-lhe os pensamentos. Como nunca antes, estava ansioso para chegar em casa.

	Ao se aproximarem, o cheiro de cabelo queimado se infiltrou no ar.

	Estranho, Amoro pensou. O grupo entrou ruidosamente no pátio.

	Amoro percebeu a pilha de cinzas de fogo. — O que aconteceu aqui? — ele desmontou, entregou as rédeas a um rapaz do estábulo e lançou ao comandante dos guardas do castelo um olhar penetrante.

	Os companheiros caçadores de Amoro permaneceram montados. A curiosidade despertou seu interesse.

	Um leve sorriso se espalhou pelo rosto do comandante, mas ele rapidamente se controlou. — Meu senhor, a condessa ordenou que sua roupa de cama fosse queimada.

	— Queimada? Por quê? — sua garganta se apertou.

	— Ao que parece, meu senhor, a condessa encontrou a senhora Laria em sua cama. Ela retirou a mulher do castelo quase nua e ordenou que sua roupa de cama fosse destruída.

	— Laria? — Amoro sentiu o sangue sumir de seu rosto.

	— Sim, meu senhor. — O comandante fez o possível para disfarçar sua diversão.

	Ninguém se atreveu a falar. Como diabos Laria entrou em sua cama?

	No dia seguinte à morte de seu pai, ele mandou Laria embora com recursos suficientes para viver confortavelmente pelo resto da vida. Lembrou-se de suas ameaças de lutar por ele. Amoro olhou para as brasas.

	Os momentos se passaram. Todos ficaram tensos. Então Amoro caiu na gargalhada.

	Os homens seguiram seu exemplo e explodiram em uma tempestade de gargalhadas.

	— A condessa Morena é uma mulher e tanto, não é? — Amoro balançou a cabeça.

	— Mesmo um dia na companhia de uma mulher tão espirituosa seria um desafio muito grande para mim — gritou um dos caçadores.

	 Os homens piscaram e se cutucaram.

	— Eu gostaria de poder encontrar uma mulher assim. A memória de uma noite em seus braços iria durar uma vida inteira — o caçador mais corpulento gritou.

	— É provável que atire sua flecha e sua corda ficará pendurada pelo resto da noite — um companheiro caçador retrucou enquanto ria de sua própria sagacidade.

	Os outros se juntaram a comentários grosseiros e obscenos.

	— É melhor ter cuidado, meu senhor. 

	— Nunca desperte a ira de uma mulher. Não há como dizer o que elas vão queimar. 

	Um homem da parte de trás da mochila agarrou sua virilha e gargalhou.

	— Amantes e esposas sob o mesmo teto — que esta seja uma lição para todos nós para mantê-las separadas para sempre. 

	— Fique feliz que foi o seu colchão que ela destruiu, meu senhor, e não o seu pênis. 

	Amoro balançou a cabeça e sorriu com as ações de sua noiva.
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	As criadas se agitavam em torno de Morena. Joias finas, vestidos elegantes e frascos de óleos aromáticos encheram os braços das mulheres. Cristina e Silvia, impedidas de ajudar, ficaram olhando.

	As mulheres envolveram seu corpo em um tecido branco prateado. Um broche segurava a vestimenta por cima de um ombro e deixava o outro nu. O pano agarrou-se à sua cintura e quadris. As tranças castanho-escuras desciam por suas costas em uma massa de cachos. Pentes magníficos com joias prendiam fios soltos. Uma corrente de prata pendurada em sua cintura. Os criados prenderam pulseiras de ouro em seus pulsos e tornozelos. Colocaram um longo manto azul sobre seus ombros e recuaram para avaliá-la.

	A apreensão tomou conta dela. Os preparativos devem de alguma forma estar relacionados ao seu casamento com Amoro. Sua raiva pela descoberta daquela mulher em sua cama ainda fervia. Ela ansiava por liberar sua ira.

	Depois que queimou a roupa de cama de Amoro, as criadas começaram os preparativos inexplicáveis. Elas falaram pouco mais. Os criados a olharam com respeito e uma certa dose de temor, sem dúvida por causa dos boatos que surgiram. Morena não sabia quando veria Amoro em seguida, mas esperava que fosse em breve. Uma necessidade irreprimível de gritar para ele a possuiu.

	Morena saiu da câmara com dois guardas a seu lado.

	Passaram por um luxuoso corredor de mármore no final do qual havia uma grande porta de madeira. Morena parou para olhar as formas de cavalos, leões e poderosos guerreiros esculpidos na fáscia polida.

	O zumbido abafado das vozes das mulheres fez seu coração bater mais rápido. Ela respirou fundo, mais para recuperar os nervos do que para respirar, e esperou. Um dos guardas abriu a pesada porta. Mulheres vestidas com uma variedade de túnicas vibrantes, toucas coloridas e véus em verde-mar, azul, carmesim e amarelo ocuparam a sala.

	Com a aparição de Morena, as cabeças se viraram. A tagarelice cessou. Dezenas de olhos a examinaram da cabeça aos pés.

	Raios de sol se infiltraram na sala através de grandes janelas em cada extremidade.

	Tochas brilhavam em arandelas de ouro. Uma luz vívida dançava em taças de ouro. Abundantes travessas de frutas e doces enfeitavam cada cavalete.

	O brilho da sala fez com que os olhos de Morena lacrimejassem. Ela piscou para clarear os olhos e esperou.

	Morena notou uma porta fechada do lado esquerdo da sala. De outra porta em arco muito maior do lado direito, uma velha, mais encurvada e enrugada do que qualquer uma que Morena já tinha visto, entrou. Usava uma touca escarlate e véu. Uma longa túnica vermelha e dourada se arrastava atrás dela. Entre dedos nodosos, carregava um longo bastão de madeira, esculpido e polido. A duquesa Caterina, vestida com as cores sombrias do luto, a seguiu.

	Uma aura incomum de expectativa encheu a sala. Pareceu levar uma eternidade para as duas mulheres alcançarem Morena, mas quando o fizeram, ela fez uma reverência à duquesa e curvou a cabeça para a velha. O sorriso no rosto de Caterina disse que a condessa agiu corretamente.

	Caterina segurou a mão de Morena. Uma gentileza ausente na noite anterior suavizou seus olhos. — Meu falecido marido a escolheu para meu filho. No dia do casamento, a senhora receberá o título de duquesa. Um pequeno sorriso curvou seus lábios. — Em Gênova existe um costume antigo, mas honrado. É uma cerimônia pequena, digna, tradicional. Espero que nos dê o luxo. 

	Morena acenou com a cabeça.

	Caterina gesticulou para a velha ao lado dela. — Esta é Donna Smerelda, nossa curandeira mais experiente. Muitas das mulheres na sala também são curandeiras que aprenderam as artes das ervas com ela. — Caterina fez uma pausa. — Ela está aqui para verificar sua virgindade.

	As bochechas de Morena queimaram.

	— Não fique zangada ou envergonhada, cara. Todas as duquesas de Gênova participaram disso, inclusive eu. Não há nada a temer.

	— Nós não temos essa tradição em Portovenere — Morena respirou em uma onda de apreensão.

	— É uma tradição transmitida ao longo dos séculos. — Caterina estreitou os olhos. Um tom de suspeita afiou sua voz. — Não há nada a temer se a senhora estiver em um estado virgem. Ainda é uma donzela, não é? 

	Morena enrijeceu. — Minha virtude está intacta. 

	Caterina sorriu. — Então não há impedimento para continuar?

	— Não, não há. — Morena engoliu em seco.

	— Muito bem, vamos começar. — Caterina deu um passo para trás. Sentou-se em um cavalete próximo.

	Smerelda olhou para a sala. — Mulheres de Gênova, já se passaram muitos anos desde que celebramos um casamento. — Ela lançou um breve, mas caloroso olhar para Caterina antes de continuar. — É com muito orgulho que o fazemos neste dia auspicioso. É uma honra verificar a virtude desta mulher. 

	As presentes ficaram em silêncio.

	O estômago de Morena vibrou.

	Smerelda pegou a mão de Morena e a conduziu até a pequena porta. Ela removeu uma chave velha que estava pendurada em uma corrente em seu pescoço e a destrancou. — Cuidado com a cabeça — avisou enquanto conduzia Morena para o outro lado.

	No interior, almofadas fofas de renda decoravam uma pequena cama. Smerelda fechou a porta atrás deles. — Por favor, deite-se, condessa — gesticulou Smerelda. A tranquilidade brilhou em seus olhos.

	Morena sentou-se na beira da cama e deitou-se. Os olhos de Smerelda se iluminaram com a visão do amuleto de pedra de sangue. Morena sentiu seus dedos frios contra o pescoço enquanto erguia a gema.

	— Nunca antes eu tinha visto uma pedra de sangue tão bonita. — Smerelda virou a pedra. Pegou-a na luz e se inclinou para examinar seus detalhes. — Está quase vermelha com respingos de sangue. Em virtude de sua beleza, os poderes desta pedra de sangue são mais fortes do que o normal. Está ciente de seus poderes, criança? 

	— É suposto que protege durante o parto para estancar o sangramento.

	Os pensamentos de Morena voltaram no tempo para sua mãe, que morreu quando ela nasceu.

	Smerelda lançou a pedra de sangue. — É também a ‘pedra do guerreiro’. Isso acalma o medo e traz coragem na batalha. Quando em situações perigosas, dá força de espírito, firmeza de propósito e confiança. 

	— Que outras virtudes a pedra possui? — Morena se apoiou nos cotovelos.

	— Ajuda nas questões do coração. 

	— Não entendo. 

	— Um dia vai entender. Quando seu coração falar com a senhora, segure a gema em sua mão. Isso lhe dará a resposta que procura.

	Morena segurou-o, sua suavidade fria tão familiar. — Há rumores de seus poderes mágicos também.

	— Que tipo de magia? 

	— Quando jogada na água, a pedra de sangue tornará os raios do sol vermelhos. Os mágicos também afirmam que, quando usada, a pedra pode torná-la invisível em momentos de perigo ou quando não se deseja chamar a atenção. 

	— Toda a minha vida eu a usei. Nunca aconteceu nada assim. Eu nunca a tiro. 

	— Saberá quando chegar a hora certa, criança. Nesse ínterim, seja sábia e reconheça quando dar a alguém em necessidade. Quando uma pedra de sangue perde seu poder, os pontos vermelhos ficarão brancos. Então deve devolvê-la à terra. 

	Alguns momentos de silêncio se prolongaram enquanto Morena ponderava as palavras da curandeira.

	— Por favor, deite-se. Devemos completar o que estamos aqui para fazer. — Smerelda ajustou os travesseiros em volta da cabeça de Morena e soltou o broche de Morena com seus dedos nodosos. Ela colocou a joia de lado, pegou uma dobra do vestido improvisado de Morena em cada mão e o abriu. Os olhos da velha percorreram cada centímetro de seu corpo nu em avaliação. A curandeira a cobriu com um lençol de linho branco e caminhou até o final da cama. — Fique tranquila, criança. Isso levará apenas um breve momento. Não tenha vergonha. Não é nada mais do que um protocolo nobre. 

	Morena aquiesceu e se preparou. Examinou cada movimento da velha.

	Smerelda ergueu o lençol e espiou por baixo.

	Morena manteve os olhos fixos no teto, os lábios cerrados, as mãos em punhos enquanto a curandeira sondava sua feminilidade. Ela endureceu com a invasão.

	Parecia que uma eternidade se passou. Smerelda tirou a mão e ergueu a cabeça. Ela recolocou o lençol de linho e sorriu. — Está intacto. Esplêndida. A duquesa Caterina ficará satisfeita. 

	— O que aconteceria se o exame revelasse o contrário? — Morena perguntou.

	Smerelda respondeu com uma piscadela e um sorriso. Ajustou o vestido de Morena e liderou o caminho de volta para as mulheres que esperavam.

	A sala ficou em silêncio com o reaparecimento deles.

	— Eu declaro a condessa Morena de Portovenere uma donzela, adequada para se casar com o duque Amoro. — Smerelda disse com um sorriso.

	As mulheres explodiram de júbilo e se abraçaram.

	Caterina se aproximou. Seus olhos se encheram de lágrimas. Ela abraçou Morena. Quando se afastou, um sorriso caloroso enfeitou seu rosto. Ofereceu a mão a Morena e sussurrou: — Parabéns. Estou muito feliz pela senhora. 

	Com Caterina à sua esquerda e Smerelda à sua direita, enfrentaram os reunidos.

	Smerelda pigarreou. — Morena de Portovenere, a senhora provou ser uma verdadeira donzela. Esta parte da cerimônia é sagrada para nosso povo. Deve tratá-la com solenidade. Não trate as perguntas que faço levianamente. Responda com cuidado. — Fez uma pausa e começou de novo. — Morena de Portovenere, eu te pergunto. A senhora é pura? 

	Morena respondeu sem vacilar: — Sim.

	— A senhora deseja se casar com o duque Amoro de Gênova?

	Morena hesitou. Sua fúria por Laria sobreviveu na vanguarda de todos os seus pensamentos. A visão daquela mulher na cama de Amoro reacendeu sua fúria. Como poderia confiar em um homem que disse que a queria em um momento e levou outra para a cama no seguinte?

	Um silêncio, pesado de tensão, acalmou a sala.

	— Contessa? — Smerelda ergueu as sobrancelhas.

	Caterina se inclinou e sussurrou para ela. — Aceite o juramento, cara.

	— Eu não posso — ela sussurrou. Seu rosto ficou vermelho. — Amoro tem uma amante. 

	Caterina se aproximou e sussurrou. — Não se deixe enganar por aquela megera, Laria. Meu filho se cansou do flerte. Ela não significa nada para ele.

	Morena procurou o rosto de Caterina. Nele existia a fé e o amor de uma mãe, a bondade e a honestidade. Tocou uma necessidade não satisfeita dentro dela. Se aceitasse, Caterina seria a mãe que ela nunca teve. Seus pensamentos correram, a dúvida se infiltrou em seu coração. Ainda queria se casar com Amoro? Poderia acreditar na duquesa? Flashes do rosto sorridente de Amoro e esforços determinados para conquistar seu coração encheram sua mente.

	— Morena, aceite o juramento — sussurrou Caterina –, entendo por que a senhora hesita. Eu prometo que as coisas não são o que parecem. — Sua boca se apertou com desgosto. — Laria estava praticando seus velhos truques. Duvido que Laria vá incomodar a senhora ou meu filho novamente.

	— Espero que sim. — Morena sussurrou.

	Smerelda exalou sua respiração reprimida. Com uma expressão de alívio, continuou. — Deseja aceitar as funções de duquesa de Gênova?

	— Sim.

	— O duque Amoro, filho de Gênova, declarou que deseja se casar com a senhora. Uma vez casado, nada pode reverter sua união. Nem podem as ações ou proclamações de outros negá-lo. Novamente, eu pergunto. A senhora deseja se casar com o duque Amoro? 

	Caterina deu um sorriso caloroso.

	— Sim.

	— Promete se manter à parte de todos os outros, exceto de duque Amoro para sempre?

	Amoro vai se manter à parte de todas as outras por mim? Sim, ele vai, mesmo que eu tenha que cuidar disso com todo resquício de determinação que possuo. — Sim.

	— A senhora promete se dar livremente a ele? 

	Morena hesitou. A multidão esperava. Caterina sorriu para ela, mas não a cutucou. Esperou que Morena falasse o que pensava.

	— Sim — disse Morena por fim.

	Um olhar de aprovação ganhou vida nos olhos de Caterina.

	— A senhora é uma nobre de Gênova, não apenas no nome, mas no espírito. Convido-a a se juntar a nós para comemorar. 

	A sala explodiu em aplausos espontâneos. Algumas das mulheres deixaram suas cadeiras e fervilharam em volta dela com felicitações. O sangue latejava em seus ouvidos. O calor acendeu seu sangue. Um redemoinho de emoção ameaçou varrê-la. Embora não tenha certeza se as palavras de Smerelda foram cerimoniais, a ideia de pertencer a uma família novamente trouxe uma sensação de segurança. Quanto a Amoro, bem, se dirigiria a ele mais tarde.
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	Laria assistiu à cerimônia do fundo da sala, disfarçada sob uma touca e véu. Fervilhava com os resultados bem-sucedidos. O ciúme a inflamou com a declaração da virgindade de Morena. Ela olhou fixamente para Morena para induzi-la a devolver o olhar. Queria que soubesse que ela existia, que sempre se valeria de Amoro, mas seus olhares não se encontraram. Se pudesse ver Amoro mais uma vez, oferecer-lhe seu corpo, talvez pudesse persuadi-lo a voltar. Tinha se deitado com o duque muitas vezes. Ele provou ser um amante surpreendente, descarado e vigoroso, ansioso para satisfazê-la. Sua corpulência a atraía. Seu vigor também. Nenhum outro homem atendeu a todas as suas necessidades. Amoro sabia o que queria e ia atrás com gosto. Ela ficou desejosa ao pensar nele.

	Laria comprimiu os lábios. Todos elogiaram a bondade e a beleza de Morena desde que chegou. Isso enfureceu Laria.

	Ela tomou um gole de vinho. Um plano se formou em sua mente e a mulher sorriu.

	Com cuidado para passar despercebida, deixou sua taça, o vinho sem terminar, e abriu caminho no meio da multidão.
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	A cerimônia terminou e as mulheres partiram. Morena envolveu-se no manto e saiu da câmara. Duas criadas se aproximaram dela no corredor. — Contessa, o duque Amoro deseja vê-la.

	Morena franziu os lábios. — Agora?

	— Sim, condessa.

	Sem dúvida, Amoro soube da roupa de cama queimada. É hora de confrontá-lo.

	— Muito bem.

	— Siga-me por favor. Nós não devemos nos atrasar.

	Morena reprimiu uma réplica. A mulher a escoltou por passagens espaçosas e amplas arcadas. Servos, tanto homens quanto mulheres, dirigiam-lhe olhares de admiração quando passava.

	Chegaram a um grande pátio aberto para o céu. Vários bancos entre roseiras e arbustos bem cuidados. No centro havia uma fonte de um deus romano musculoso esculpida em mármore. A forma primorosa permanecia em esplendor nu, exceto por uma grande folha verde que cobria sua masculinidade. Ele carregava um jarro de onde a água derramava em uma grande bacia redonda a seus pés.

	— O duque Amoro estará com a senhora em breve. — A criada saiu do pátio.

	Morena se acomodou no banco e estudou a escultura. O som de água corrente a acalmou. Mais do que agradável de contemplar, o escultor desconhecido esculpiu a estátua em tamanho natural em mármore branco puro. Cachos grandes emolduravam um rosto bonito. Do amplo peito ao musculoso estômago e lombos, Morena não pôde deixar de especular sobre a identidade do modelo que posou para o escultor. A folha a intrigou. Seu verde sugeria um material diferente do mármore. Aproximou-se com passos hesitantes. Morena se inclinou sobre a bacia para olhar mais de perto. Pequenas dobradiças chamaram sua atenção. Parecia ser feito de madeira. Um pensamento perverso entrou em sua mente. Morena se inclinou para tocar a folha, mas não conseguiu alcançá-la. Colocou as mãos e um pé na borda da bacia. Trouxe o outro pé e se levantou, com cuidado para manter o equilíbrio.

	Quando recuperou o equilíbrio, alcançou a folha. Ela a ergueu, pronta para ver o que estava escondido embaixo.

	Um grande sino tocou de repente. Os altos repiques ressoaram com urgência.

	Morena perdeu o equilíbrio. Ela caiu na bacia, caindo com força sobre o traseiro. A cascata de água da jarra derramou sobre sua cabeça.

	— Precisa de ajuda?

	A água atrapalhou sua visão, mas ela reconheceu a voz rica.

	Antes que pudesse responder, braços musculosos agarraram sua cintura, puxando-a para um peito corpulento e erguendo-a com facilidade do meio da fonte. No momento em que ela colocou seu peso no tornozelo, pulsações de dor a forçaram a fazer uma careta.

	— Acredito que sou capaz de me sustentar por conta própria. — O peito de Morena subia e descia em agitação. Com dignidade exagerada, afastou uma mecha encharcada de cabelo que se agarrou a sua bochecha e lábios.

	— A senhora está ferida. Deixe-me ajudá-la — declarou Amoro. Seus olhos caíram para o seio dela enquanto seu peito arfava.

	Seu rosto queimou. Morena alisou o manto e o vestido que se agarrava a ela e cruzou os braços sobre os seios.

	Amoro colocou o braço em volta dela e a ajudou a se sentar em um banco próximo.

	— Permita-me examinar seu tornozelo.

	Ela afundou no banco. Amoro ergueu o pé e o posicionou em seu colo antes que Morena pudesse fazer uma objeção. Levantou seu vestido e descobriu seu tornozelo ferido. Suavemente, ele sondou a área sensível. Seu rosto queimou com a intimidade de seu toque.

	— Não parece quebrado, mas inchará e vai doer por alguns dias. Nada para se preocupar.

	— Obrigada.

	— Valeu a pena?

	Sua pergunta a pegou desprevenida. — Valeu a pena?

	— A senhora sabe, aquilo que está embaixo da folha de figueira. — Ele sorriu tão maliciosamente que as duas fileiras de seus dentes brancos apareceram.

	— Eu, eu não previa isso — ela respondeu enquanto tentava descará-lo.

	Então entendeu. A folha de figueira, o sino, os dois estavam conectados. Suas bochechas queimaram.

	Ela sentiu o calor de seu olhar. Passou por seus lábios molhados até o pescoço e seios, claramente visível por causa da transparência do pano saturado que se agarrava a seu corpo como uma segunda pele. Sem aviso, sua boca se abateu sobre a dela em um beijo impulsivo.

	Isso a enfureceu. Morena se contorceu em uma tentativa de se libertar de sua posse feroz. A resistência parecia encorajá-lo. Ele aprofundou o beijo. Ela apertou seu peito. Amoro afrouxou o aperto, ergueu a cabeça e ficou boquiaberto. Morena cruzou os braços sobre os seios e fez uma careta.

	— Não fique com raiva. Lamento que isso tenha acontecido com a senhora. A estátua está lá há anos. Quando eu pedi para ser trazida aqui, eu não esperava que isso acontecesse. 

	A proclamação pegou Morena de surpresa. A sinceridade de Amoro em combinação com seus traços bonitos e físico sedutor a encantou. Algo primitivo brilhou em seus olhos. Ele fortaleceu seu abraço. Seus lábios pressionaram os dela com uma tenacidade que a deixou atordoada. Resistiu até que a carícia de suas mãos para cima e para baixo em suas costas a cativou. Então ela se perdeu. Moveu as mãos pelo peito dele. Amoro destruiu seu desafio. Sua submissão provocou uma reação urgente do duque. Ele ficou tenso e apertou os lábios com entusiasmo voraz.

	Morena sucumbiu a um transe de luxúria inexplicável. Amoro gemeu quando ela pressionou seu corpo contra o dele. Seus lábios persuadiram os dela a se separarem.

	Ela puxou a boca, assustada com a resposta aguda de seu corpo.

	O sangue corria cada vez que ele a tocava. Seu corpo gritou por ele.

	Nenhum homem a afetou tanto. Um olhar dele a fez tremer de rendição. Ela o empurrou. — Não.

	Amoro a soltou tão repentinamente que ela caiu contra o encosto do banco. Então ele respirou fundo e a segurou por mais tempo do que o normal. Morena forçou seu olhar em seu peito. — Suponho que também tenha sido minha culpa — ela desabafou.

	— Sem dúvida, o senhor dirá que causei isso. — Ela se esforçou para se recompor.

	— Tentar levantar a folha de figueira foi seu erro — disse ele. — Este é o meu. Peço desculpas.

	— Perdão? — ela questionou, incrédula.

	— Ao contrário do que possa pensar de mim, não tenho o hábito de corromper mulheres.

	— Eu não corria perigo de corrupção. — Morena desviou o olhar.

	— Não? O que está por trás da folha não é para olhos virgens. — Seu tom soou divertido.

	— Não, com certeza não é.

	Amoro sorriu e tirou o manto. — Enrole isso. Deve vestir roupas secas antes que eu fique tentado a mostrar o quão errada está.

	Morena abriu a boca para emitir um comentário amargo sobre sua arrogância perversa, mas seu sorriso ousado tornou-se insuportável. — O senhor é aquele que fala, mas já está corrompido.

	— Eu corrompido? Impossível. — Ele olhou fixamente, uma expressão de completa surpresa em seu rosto.

	— O senhor ousa negar. Noivo de mim, mas ainda se deitando com outra. 

	Amoro recostou-se. — Então é isso que te incomoda.

	O timbre blasé de sua voz a enfureceu. Morena levantou a mão para esbofeteá-lo, mas ele a segurou no ar.

	— Não trate este assunto como se fosse insignificante. Talvez as coisas sejam diferentes em Gênova, onde as mulheres noivas levam as amantes dos homens na esportiva. O senhor pode até pensar que sou uma idiota por fazer disso um problema, mas não sou idiota. Se vai ser meu marido, saiba que nunca tolerarei uma amante. É melhor que eu deixe isso bem claro antes de nos casarmos. 

	O rosto de Amoro permaneceu sem expressão enquanto ele ouvia seu discurso e esperava que terminasse. — Agora que terminou o que queria dizer, permita-me me explicar.

	— O senhor é insuportável — ela repetiu.

	— Eu confesso isso.

	Oh, que insuportável. Morena estremeceu e abraçou a si mesma.

	Ele puxou seu manto mais perto dela. — Eu quero a verdade entre nós, Morena. — Um sorriso tocou os cantos de seus lábios sensuais.

	— A verdade me deixaria muito feliz. — Morena inclinou a cabeça para o lado. — Eu admito que não consigo encontrar nenhuma razão para temer ou não gostar do senhor.

	— Guarde isso para a senhora. Isso pode estragar minha reputação. 

	— Sim, sua reputação. Qual é?

	— A do tipo mais desagradável — ele desafiou, em seguida, fez uma pausa. — Devo dizer o que vim aqui dizer à senhora?

	— Certamente. — Morena baixou os olhos.

	— Eu queria explicar sobre Laria. — Amoro se inclinou para frente. Apoiou os cotovelos nos joelhos e olhou para as mãos.

	— O senhor... o senhor a ama? — Morena perguntou, quase com medo de ouvir sua resposta.

	— Eu conheço Laria há vários anos. Na noite anterior à minha partida para Portovenere, disse-lhe que tínhamos acabado e que pretendia me casar com a senhora. Pedi a ela para sair da minha casa.

	— Ela não pode ter aceitado sua decisão facilmente.

	— Laria recebeu mal a notícia, mas me orgulho de ser um homem de palavra. No dia em que nos casarmos, pretendo abandonar todas as outras e ficar apenas com a senhora enquanto eu viver. 

	Ela pesou suas palavras com um estrabismo crítico. — Obrigada.

	— Eu falo a verdade — ele assegurou. — Não é meu hábito disfarçar minhas intenções.

	Sua declaração tocou o coração de Morena.

	Amoro retirou uma caixinha de dentro da túnica e ergueu a tampa.

	Dentro, brilhava uma esmeralda magnífica. Ele pegou a mão dela. Seu toque enviou pequenos tremores por sua espinha. Deslizou o anel pesado no dedo fino de sua mão esquerda.

	— Isso é excelente. — Ela virou-se para encará-lo.

	— Este anel é uma herança valiosa passada através dos séculos de duquesa para duquesa. Agora é seu. 

	— Obrigada. 

	— Prefiro ser agradecido com um beijo.

	Morena beijou sua bochecha lisa e barbeada.

	— Esse beijo não é digno de um anel tão lindo. — Ele tomou seus lábios com tenacidade inesperada. O beijo pareceu durar uma eternidade. Isso enviou arrepios de paixão por seu corpo.

	— Olhe para mim — ele sussurrou enquanto segurava o queixo dela entre os dedos.

	— A senhora está tremendo — disse ele enquanto os olhos dela erguiam-se para os dele. –Meu beijo a afetou assim?

	Apesar da torrente de sensações que pulsavam dentro dela, Morena balançou a cabeça. — Eu tremo porque estou com frio e molhada.

	Um sorriso pairou sobre seus lábios. — Deixe-me levá-la para o seu quarto. — Ele se levantou e a ergueu em seus braços enormes.

	Quando ela colocou os braços em volta de seu pescoço, detectou um pequeno sorriso.

	Eles estavam na metade do pátio quando Amoro parou.

	— Morena — sussurrou em uma voz calma e calorosa.

	Ela olhou em seus olhos.

	— Agora que aceitou nosso casamento, acho que devemos definir o dia.

	Amoro queria sua confirmação. Ela fez uma pausa. O momento pareceu parar o tempo. O corpo dele ficou tenso enquanto esperava sua resposta.

	— Vamos pedir à sua mãe para nos ajudar a escolher uma data apropriada.

	O rosto e o corpo de Amoro relaxaram.
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	Naquela noite, o grande salão resplandeceu com tochas. Músicos tocavam enquanto servos transportavam comida das cozinhas. Amoro sentou-se à mesa principal, a mãe de um lado e Morena do outro. Um futuro com Morena seria cheio de promessas, pensou enquanto a estudava.

	Não existia uma beleza maior. Seu apelo estava por trás do brilho amável de seus olhos e do riso elegante. Algo no fundo a fez brilhar tão viva quanto uma pedra preciosa perfeita contra a luz. Amoro sonhava com ela em roupas esplêndidas para combinar com seu corpo atraente e belo caráter. Imaginava-se, como seu marido, com um bebê para mamar em seu seio.

	As bênçãos do casamento começaram a ter um significado profundo para Amoro. Uma esposa para ficar ao lado dele em momentos de alegria ou tristeza. Uma mulher para aquecer seu coração e sua cama e tornar sua vida completa. Uma mulher para cuidar e amar seus filhos.

	— Os músicos são habilidosos — comentou Morena.

	— Sim, eles são — Amoro concordou.

	— Eles são os meus favoritos — interrompeu Caterina.

	Um breve silêncio se abateu sobre o trio.

	Caterina interrompeu o interlúdio silencioso. — A virtude de Morena está provada. É hora de discutir o casamento. — Ela lançou um olhar direto para o filho. — Eu quero que seja logo. A essa altura, no próximo ano, quero segurar meu neto em meus braços.

	— Prometo tratar do assunto, mãe — prometeu Amoro solenemente. Um leve sorriso enfeitou o canto de sua boca.

	— Tampouco desejo ver qualquer procrastinação de sua parte, cara — avisou ela. — Eu entendo que ainda chore por seu pai, mas não está mais sozinha neste mundo. Quanto mais cedo formalizarmos seu status, melhor. 

	Morena fez uma pausa. — Acho que gostaria muito disso, duquesa. Na verdade, Amoro e eu gostaríamos que a senhora escolhesse o dia do nosso casamento.

	Caterina sorriu com aprovação.

	Entre elas, Amoro recostou-se e sorriu de alegria.
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	Amoro carregava Morena nos braços. Ele parou diante da grossa porta de carvalho de seu quarto. Apertou-a com mais força e usou o cotovelo para empurrar a trava para baixo. Um chute rápido abriu a porta. Velas abundantes demais para contar envolviam a sala com uma luz serena.

	Ele a deitou na cama. Morena desenrolou os braços de seu pescoço e deslizou para trás pela colcha. Seus olhos nunca deixaram os dele. Um profundo rubor manchou suas bochechas. Ela baixou o olhar para o luxuoso bordado da colcha. Sua voz saiu em um murmúrio rouco. — Obrigada por me ajudar a chegar ao meu quarto.

	— O prazer é meu. Vou fazer isso de novo e de novo até que seu tornozelo se cure.

	Nenhum deles falou. Uma luz suave encharcou sua forma flexível.

	Amoro não pôde deixar de olhar para sua beleza, o rubor rosa em suas bochechas, seus olhos vivos com o calor. Seu pulso se acelerou. Parecia difícil respirar, e não por causa do ambiente da sala.

	Amoro pensou no beijo deles no pátio. Cada fibra de seu corpo estremeceu com antecipação, com necessidade. Tão perto quanto ela estava dele, a queria ainda mais perto. Percebeu que ela tremia.

	Ela olhou para ele além da escuridão emplumada de seus cílios.

	 — Amoro. — Sua voz fluiu com um convite suave.

	 — Estou às suas ordens, bellezza. 

	A emoção a sufocou. — O senhor me fez muito feliz hoje.

	— Não tão feliz quanto a senhora me fez. — Ele acreditou na sinceridade de suas palavras. Pegou o rosto dela entre as mãos e pressionou os lábios nos dela em um beijo no qual o tempo parou. Nada no mundo existia, exceto os dois. O calor em sua virilha cresceu. Ele não se conteve.

	Amoro acariciou seus seios e traçou os mamilos, que esticaram contra o tecido de seu vestido.

	Um gemido escapou de seus lábios. Isso lhe deu o incentivo de que precisava. Sentiu-a estremecer e empurrou-a de volta sobre os travesseiros. Ela se suavizou sob seu toque e gemeu mais alto quando as mãos dele percorreram seus seios. Seus olhos permaneceram fechados, suas bochechas coradas. Encorajado, Amoro continuou a homenagear os belos montes. Renovou sua intensidade e se deleitou com a ansiedade dela. Ele deve conquistá-la, fazê-la querer se submeter a ele.

	Morena desviou os olhos novamente. Em retaliação, ele a beijou. Ela mordeu o lábio para lutar contra a conquista dele. Seu corpo caiu contra a cama. — Eu quero que seja o meu primeiro. — Ela murmurou.

	— Eu serei. — Ele sorriu, empolgado com a óbvia paixão que floresceu dentro dela. Amoro adorou sua inocência.

	Ele desceu por seu corpo, ergueu um seio e abaixou a cabeça para beijar um mamilo cereja. Com seu ardor totalmente despertado contra seu abdômen tenso, a tentação o incitou a empurrar para dentro de suas profundidades secretas. Ele queria preservar sua virgindade para a noite de núpcias.

	Um olhar de puro prazer irradiou de Morena. Agradou-lhe ver como seus beijos produziam tensão em seu corpo. Ela parecia incapaz de recusar suas carícias. Amoro percebeu sua submissão. Puxou-a ainda mais pra perto dele.

	Um gemido devasso saiu de seus lábios. — Eu quero o senhor — ela chorou. — Quero. — As palavras explodiram dela.

	Amoro ouviu seus gritos suaves, provou sua doce carne. Cada toque queimava como fogo. Tornou-se uma tortura não tomá-la. Sangue dos céus, ela o despertara. Ele saboreou suas reações ao seu toque. A necessidade de satisfazê-la envolveu todo o seu ser.

	Não faltaram mulheres entusiasmadas aquecendo sua cama. Morena, entretanto, era um prêmio estimado, alguém a ser apreciado. Logo ela se tornaria sua esposa. Não mudaria de ideia novamente sobre o casamento. Sabia da paixão que ele podia despertar nela. Ele endureceu ainda mais com a ideia de reivindicar sua inocência. Morena implorou para que não parasse, mas ele se afastou.

	— Por favor — insistiu.

	Como o seduziu esta mulher de sangue nobre. Morena era diferente do tipo de mulher com quem costumava se deitar. Possuía uma vontade forte.

	Amoro nunca quis quebrar tal espírito. No momento certo, conquistaria seu corpo, mostraria como a amava. Dio, como a amava.

	Morena apertou os braços em volta do pescoço dele para puxá-lo de volta para baixo.

	Porco mondo, a mulher possuía força. Esse conhecimento o cativou. A pulsação de sua ereção criou uma sensação maçante em seu corpo que implorou por alívio. Abraçou-a e sentiu o tremor de seu corpo. O entendimento de que ele evocou tal reação fez seu peito inchar de orgulho.

	Amoro colocou o cabelo úmido atrás da orelha. — Morena. — Aproximou o rosto dela e pressionou a boca sobre a da bela Ela recebeu sua língua. Ele a ergueu para sentar e segurou seu corpo contra o dele. Sua dureza pressionou entre eles. Ele a deitou de volta e descansou ao seu lado.

	Com os braços entrelaçados, se abraçaram por um longo tempo.

	Agradou-lhe tê-la adormecido em seus braços. Amoro esperou até que sua respiração ficasse profunda e estável. Então tirou os braços e beijou sua testa. Com a luz da lua que fluía pela janela para iluminar seu caminho, ele rastejou para fora do quarto.
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	Amoro sonhou...

	Viu-se em uma sala cavernosa, escura, exceto por uma pequena tocha que queimava em uma arandela no canto. Sentou-se a uma pequena mesa com travessas incrustadas de pedras preciosas e taças de ouro.

	Mãos saíram de baixo da mesa e abriram seu robe de seda. O ato descarado roubou-lhe o fôlego. Os dedos massagearam a parte interna das coxas. Ah, Morena, ele gemeu. Sentiu-se endurecer.

	Mãos suaves como pétalas deslizaram vagarosamente para frente e para trás sobre seu sexo, como se fosse um tesouro precioso. Ela abriu seu manto e seus dedos espalmados vagaram até seu estômago e de volta para sua masculinidade. Em êxtase, endureceu ainda mais. — Morena. — Sua desenvoltura e paixão o surpreenderam.

	Outros pensamentos se desvaneceram na pura luxúria que ardia em seus lombos.

	A respiração quente soprou sobre sua masculinidade. Lábios macios roçaram sua cabeça. Uma boca úmida o envolveu com um conforto delicioso. Os redemoinhos da língua o deliciaram. — Morena. — Seu gemido apaixonado ecoou no vasto silêncio. O som de sua própria voz o tirou de seu sonho.

	A boca se soltou. Isso não foi um sonho. Seus olhos se adaptaram à escuridão de seu quarto. Ele ergueu a cabeça e olhou para baixo. — Laria! — ele ofegou. Uma onda de fúria o engolfou.

	Laria ergueu a cabeça abaixo de sua cintura e sorriu. — Sou eu, mio amore. Já esqueceu o calor dos meus lábios contra a sua pele? — ela tirou o cabelo dos ombros com um floreio e se ergueu diante dele, orgulhosa, insolente.

	Amoro notou que ela usava sua túnica favorita — amarelo dourado com bordados na cor oliva. Sempre realçava as mechas vermelhas e douradas de seu cabelo.

	— O que está fazendo aqui? — a exasperação reverberou em sua voz.

	Suas mãos começaram a vagar novamente. Ele as deteve com as suas. — Deveria ter partido. — Incerto de seu estado de espírito, teve o cuidado de escolher suas palavras.

	Um ciúme poderoso fumegou em seus olhos. — Bem, o senhor pensou errado. — Ela torceu as mãos nas dele e subiu nos travesseiros para se deitar ao lado dele.

	— Vou me casar em breve. — Amoro sentou-se e aproximou-se da beirada.

	— Sim, já tive a infelicidade de conhecer sua nova noiva.

	Laria fez uma pausa. Levou a mão ao peito dele e girou um dedo ao redor de seu mamilo. — Seu casamento não precisa nos afetar. Será um prazer viver como sua amante. 

	Mais uma vez, Amoro afastou a mão dela. — A senhora sabia que chegaria a hora de eu tomar uma esposa e então eu iria libertá-la. — Seu tom foi seco. Balançou as pernas para fora da cama e vestiu o robe.

	— Eu esperava mudar sua mente. Eu gostaria de compartilhá-lo de bom grado.

	— Não. Eu não acredito em infidelidade.

	Sua boca se curvou em uma carranca irregular. — Por que tem de fazer isso? Eu te amo e preciso do senhor. O senhor precisa de mim. — Ela cruzou a cama, ficou de joelhos e agarrou seu pescoço.

	Amoro permaneceu passivo e não retribuiu o abraço. Soltou as mãos dela e as forçou para longe dele. — Sinto muito, Laria, não vou.

	Amoro retirou uma bolsa de couro trabalhado da mesinha ao lado da cama. Ele a jogou no ar e pegou. O pesado tilintar do conteúdo quebrou o silêncio. Amoro colocou a bolsa em suas mãos.

	— Dentro há vinte moedas de ouro. Pegue-as. Não é muito, mas vai pagar uma escolta para levá-la para onde quiser. 

	Laria olhou para a bolsa como se contivesse veneno de cobra. Quando ergueu os olhos para ele novamente, Amoro viu a fúria. — O senhor pensa em me comprar com este saco de moedas? Eu lhe ofereço meu coração e corpo, e responde com isso?

	— Pegue para ajudá-la a começar uma nova vida. Encontre um homem que mereça seu coração, seu amor. É uma linda mulher. Nunca tive a intenção de lhe dar falsas esperanças.

	— Todo esse tempo eu não fui nada mais do que uma diversão para o senhor. — A ira de Laria se transformou em lágrimas. — Seu patife completo.

	Amoro permaneceu firme. — Eu sinto muito. Eu realmente sinto.

	Laria encontrou o olhar de Amoro. Algo perigoso e ilegível cintilou em seus olhos e desapareceu. Ela não disse mais nada enquanto se vestia.

	Então girou nos calcanhares e saiu furiosa de seu quarto sem outro olhar.

	Amoro a observou partir. Ele sorriu. A atrevida lembrou-se de levar o ouro com ela. Laria iria sobreviver.
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	Ernesto pôs seu cavalo em uma caminhada rápida ao longo do caminho da floresta forrada de grama. Viajou com dois de seus homens. A lua cheia iluminou a escuridão da noite e lançou uma luz suave. Sua capa marrom fluía sobre os flancos de seu garanhão baio.

	Pensamentos sombrios, mas determinados, encheram sua mente. Pensar em Morena com aquele flagelo do demônio, Amoro de Gênova, enfureceu-o.

	Determinado a reivindicar o que lhe pertencia, reuniu cinquenta de seus melhores homens e ordenou-lhes que cavalgassem até Gênova em grupos de dois ou três disfarçados de camponeses ou mercadores para permanecerem discretos. Pretendia que eles se unissem nas florestas fora de Gênova. Então planejou sitiar o castelo de Amoro.

	Ernesto sabia que criaturas se agitavam, embora existisse uma quietude incomum na floresta. Um abutre barbudo voou para o galho de uma árvore próxima.

	A criatura encarou-o com olhos redondos e grasnou. Suas asas e cauda cinza-escuro contrastavam com a pele rosada de seu rosto e pescoço que escurecia com sua excitação. Em torno de seus olhos, um longo tufo de penas pretas duras desceu abaixo de seu bico poderoso para formar uma barba que soprou com a brisa.

	Ernesto estremeceu com a visão. As feras horríveis o repeliram.

	Seu sustento vinha da carne e dos ossos das carcaças, por mais podres que estivessem. O súbito aparecimento do desgraçado comedor de ossos indicava um mau presságio. A criatura ficou em silêncio. Ernesto se virou e se reajustou ao silêncio.

	Ao longe, veio o som de cavalos a trote. Ernesto e seus camaradas saíram do caminho e se esconderam nas árvores. Ele lamentou dividir suas tropas em grupos tão pequenos. Isso pode significar problemas. Nenhum som existia, exceto para o abutre que grasnou com a perturbação e continuou a olhá-lo.

	Então os viu. Uma fileira de equinos desolados, mal criados e mal alimentados, caminhando desleixados. Seus cavaleiros blasfemos os puxavam com força em cada falha ou pedra do caminho. Tão desleixados quanto seus cavalos, os homens usavam roupas velhas e sujas. Isso os fazia parecer indiferentes, maltrapilhos e mesquinhos.

	O abutre grasnou.

	O homem da frente ergueu a mão para detê-los. Arco na mão, inclinou a cabeça e ouviu para discernir a localização do grito.

	Através do couro manchado e rasgado da bainha em sua coxa, Ernesto viu a adaga afiada do homem.

	Ernesto prendeu a respiração. Ele e seus dois homens poderiam enfrentar este grupo de bandidos? Nenhum som perturbou o ar, nem mesmo de seus cavalos.

	O abutre amaldiçoado grasnou uma repreensão cruel.

	O homem com o arco virou a cabeça e murmurou algo para os outros com um sotaque forte. Sorriu e ergueu seu arco encaixado e atirou uma flecha na árvore. Acertou precisamente. O abutre disparou de seu galho com um grito agudo. Ele caiu morto no chão.

	O cavalo de Ernesto empinou e começou a correr em pânico. Os de seus camaradas o seguiram. Tudo se espalhou pelo caminho dos bandidos.

	Em um frenesi de gritos, os dois grupos se misturaram em um confronto de armas.

	Ernesto golpeava seus adversários em todas as oportunidades. Cortava e empurrava. Ouviu sua própria voz emitir um grito bárbaro estrangeiro. Uma fúria feroz queimou por ele quando sua espada cortou seu agressor.

	Por trás veio um golpe na cabeça. Ele caiu do cavalo. O mundo girou e desbotou antes que atingisse o solo.
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	Laria cavalgou pelo caminho arborizado. Os primeiros raios do amanhecer romperam o céu noturno. Sem um lar, enfrentou um futuro assustador sozinha. As trilhas na floresta eram perigosas atualmente. Fervilhavam de gangues de vagabundos tão miseráveis que todos os que viajavam temiam a probabilidade de roubo ou dano durante a viagem.

	Sozinha, se sentia vulnerável. Poderia ser estuprada e morta. Aconteceu uma vez antes e a memória sombria vivia em sua mente.

	Um bando de malfeitores uma vez a espancou e violou. Quando terminaram com ela, a descartaram, nua e sozinha, à beira de uma estrada. Os canalhas a deixaram viva, mas aquela boa sorte não tinha relevância. Um esquadrão de guerreiros de Pisa que abandonou seus postos e fugiu para as montanhas se deparou com ela. Esses saqueadores a usaram ainda mais cruelmente do que o primeiro grupo. Felizmente, também a deixaram viva.

	Perto da morte, Amoro e uma grande escolta armada encontraram seu corpo inconsciente. Ele supervisionou seu cuidado. Uma multidão de criados cuidou de sua saúde. No início, sempre que o duque se aproximava, o terror a possuía. Amoro sentou-se ao lado dela por longas horas durante sua recuperação e teve o maior cuidado para não a tocar, mesmo que acidentalmente.

	Enquanto se recuperava, a culpa a consumia. Culpava-se por ser vítima dos agressores. Amoro tranquilizou-a e a confortou. Parecia compreender que sua mente, mais do que seu corpo, abrigava a dor do que ela sofrera. Só quando ela se recuperou o suficiente, Amoro perguntou o que aconteceu. Ela expurgou sua dor, contou-lhe tudo, incluindo sua identidade.

	O duque falou com ela suavemente para convencê-la de que não tinha culpa. Laria começou a acreditar nele. Sua alma foi curada. Depois disso, decidiu fazer com que ele a amasse. Provocou-o, alimentou seu desejo enquanto negava seu corpo.

	O tormento de Amoro e a necessidade por ela tornaram-se intensos. Ele a levou para seu castelo.

	Sua mãe deixou clara sua desaprovação. O grão-duque nunca poderia permitir uma união por causa de seu baixo status nobre e estado de ruína.

	Mesmo assim, Laria tentou convencê-lo do contrário. Lutou para afirmar sua posição, para se tornar indispensável para ele. Aqueceu sua cama em todos os seus caprichos. Até a chegada daquela mulher de Portovenere. Em uma única varredura, a cadela conseguiu expulsá-la da vida de Amoro. Humilhava-a perceber que os mesmos guardas que a olhavam maliciosamente e a desejavam, arrastaram-na do castelo como um animal para o abate.

	Mais tarde, bem disfarçada por um manto encapuzado, recuperou a entrada no castelo. Inseriu-se no meio do grande grupo de mulheres em um assento discreto no fundo da sala para testemunhar a cerimônia da virgindade. Esperou pelo que pareceram horas em uma pequena sala fora de um corredor na parte inferior do castelo. Quando a quietude da noite caiu sobre o lugar, certa de que Amoro dormia, Laria foi até seu quarto. Lembrou-se da sensação de sua carne em suas mãos e boca enquanto o homem dormia. Amoro a atraiu com um ardor implacável que ela não conseguia explicar nem defender. Quando fechou os olhos, viu-se no berço de seus braços, atormentada, acariciada, excitada. Ainda que demorasse o resto de sua vida, ela se reinstalaria em sua vida. Se não como sua esposa, como amante. Não importava que o duque pensasse de outra forma.

	À distância, ela percebeu algo se mover atrás da grama alta.

	O medo a possuiu. Que tolice partir sem escolta. Puxou a adaga da bainha em sua cintura e empurrou seu cavalo para frente com cautela. Quando se aproximou, viu um homem inconsciente e ensanguentado, mas ainda respirando. Laria saltou de sua montaria e se aproximou para ver melhor.

	O homem bonito tinha cabelos grossos e ombros largos. Uma expressão de agonia contorceu seu rosto. Isso deixou seu coração acelerado. De onde ele viera? Ajoelhou-se ao lado dele e percebeu o sangue que saturou seu manto. Várias feridas infeccionaram. Um corte profundo marcava seu ombro esquerdo.

	Sua perna também tinha um corte feio.

	O homem gemeu. Seus olhos se abriram brevemente. Ela olhou em seus olhos castanhos. Eles violaram sua alma e fizeram seu coração bater em uma cadência frenética. Um arrepio percorreu seu corpo. Ele fechou os olhos novamente.

	Laria olhou para cima e para baixo no caminho deserto. A esta hora da manhã, não demoraria muito para que alguém passasse com uma carroça ou um cavalo. Arrastou-o para fora da estrada e tentou colocá-lo em seu cavalo, mas não conseguiu. Em vez disso, ela o puxou para uma clareira próxima. Com seu estilete, cortou as amarras de seu manto e o abriu para ver melhor suas feridas. O que ela viu a chocou.

	Disfarçado sob suas roupas de camponês, usava uma túnica elegante de tecido rico com um broche de joias com um melro no centro. Laria congelou.

	Uma parte dela ansiava por nutrir o belo estranho de volta à saúde, a outra desejava cortar seu pescoço. Pela delicadeza de seu peitoral de couro e as guarnições de prata e ouro de suas roupas, ele era um nobre ou um oficial de alta patente. Até que pudesse averiguar sua identidade, se protegeria.
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	Ernesto acordou sobressaltado. Sua cabeça latejava. Seus pulsos estavam amarrados a uma árvore. Alguém limpou e cobriu o ferimento em seu ombro e colocou uma grande bandagem ao redor do corte em sua coxa esquerda.

	Ambas as lesões latejavam em uma cadência irregular.

	Uma mulher estava diante dele, linda, rechonchuda. Pensou que ela fosse uma alucinação, um produto de seu delírio febril. Seus olhos se encontraram. Emoções fortes percorreram seu corpo ao vê-la.

	— Quem é a senhora? — sua garganta seca fez com que suas palavras se quebrassem.

	Seus olhos correram para as mãos dele para garantir que as faixas de couro permanecessem esticadas. Ela deu um passo para trás para estudá-lo. — Isso não é da sua conta.

	Uma leve melodia cantada tocou sua voz e o encantou. Quase o fez esquecer sua situação. Quando se recuperou de seu estupor, perguntou: — Onde estão meus homens?

	— O senhor estava sozinho, perto da morte, quando eu te encontrei.

	Ernesto fechou os olhos diante da sorte de estar vivo. Melhor não mostrar emoção. — Por que me amarrou? — ele perguntou.

	— Para evitar que me machuque —Laria cuspiu as palavras nele, seus olhos frios.

	A observação dela não o surpreendeu. Era o caminho da guerra saquear. Uma mulher deve se proteger.

	— Como eu poderia te machucar quando estou sentado aqui gravemente ferido e quase inconsciente? — estudou o rosto dela e esperava ver a culpa ali. Ele não viu.

	— Quem é a senhora?

	— O senhor é o cativo. Eu farei as perguntas. Diga-me quem é primeiro. 

	— Meu nome é Ernesto.

	— Ernesto? De onde o senhor vem, Ernesto? 

	— Savona.

	O espanto tomou conta dela. — Duque Ernesto de Savona?

	— O próprio.

	— Eu sou Laria, uma amiga do duque Amoro de Gênova. — Sua voz carregava um calafrio, embora vacilasse.

	A resposta o abalou profundamente. Apesar de seu fascínio por esta criatura magnífica à sua frente, o desejo de matá-la percorreu-o como um raio. Ela pertencia ao mesmo homem que ele queria morto.

	Amoro arruinaria sua vida se não reivindicasse Morena. Se tivesse uma chance, realmente a mataria para se vingar de Amoro. A extensão de seu ódio deve ter se mostrado em seus olhos, pois ela se encolheu sob seu olhar. Parecia que queria algo dele, mas como isso poderia ser possível?

	Ernesto afastou seus pensamentos. Em vez disso, sua mente se agitou com pensamentos de fuga e vingança. Ele deve recuperar o controle da situação e ganhar a confiança dela. Precisava dela para ajudá-lo a obter acesso ao castelo e levá-lo a Morena.

	Seus olhos caíram para a cintura. A mulher vasculhou completamente seu corpo. Ela havia removido todas as suas armas e armaduras, mas não encontrou a adaga embainhada em sua bota e a bolsa de couro com moedas de ouro costuradas no forro de seu manto. Ele testou sua amarra. Não eram apertadas o suficiente. Livrar-se delas seria simples, embora demorasse devido ao ombro machucado. Esperou seu tempo.
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	A noite caiu e Laria cochilou. Ernesto libertou a mão esquerda das amarras. Cortou o resto delas com a adaga escondida em sua bota e saltou sobre ela.

	Girou-a sobre o seu estômago. Laria gritou e tentou virar o pescoço para mordê-lo. Lutou quando Ernesto amarrou suas mãos atrás das costas. Ele a rolou de volta. Medo e fúria incontida queimaram seus olhos. Mordeu-a na tentativa de rasgar sua jugular com os dentes.

	Ele empurrou todo o peso de seu corpo em cima dela para evitar o ataque. Laria parou de lutar. Ele a estudou. Perdeu-se na curva suave de seu pescoço, a pele nua de seu ombro. Ela o segurou em transe, com os olhos em chamas.

	Esta era a mulher de Amoro. O desejo de acabar com ela subjugou todos os outros pensamentos. Suprimiu seu desejo de estrangulá-la até que sua pele imaculada se tornasse preta e azul. O pensamento o despertou. Atraído por seus lábios carnudos e vermelhos e olhos cor de safira, resistiu à tentação de tocá-la. Seu perfume encheu o ar. A luz do sol da manhã e as sombras brincavam nos cachos de seu cabelo solto e varrido pela brisa. Ernesto afastou um cacho solto do olho dela.

	Ao toque de suas mãos, um rubor brilhou em suas bochechas.

	A sensação de sua pele delicada sob sua palma o inflamou. O poder que possuía sobre ela gerou uma ereção. Perturbado pela inquietação que sua proximidade causou em si, mexeu seu corpo para romper seu domínio sobre ela.

	A raiva nublou seu rosto, mas Ernesto ansiava por tocá-la. O medo em seus olhos o levou à luxúria. Ele permitiu que Laria se afastasse dele.

	Ela relaxou um pouco.

	Ele ofereceu-lhe um pequeno sorriso.

	Laria retribuiu com um rangido de dentes.

	Seus quadris se aceleraram.

	Seu peito arfou de raiva.

	Ele se aproximou e a puxou com força contra seu peito até que os seus corpos convergiram. Com uma mão, a imobilizou e com a outra acariciou sua bochecha ruborizada. Acariciou seu lábio inferior carnudo com o polegar.

	Laria permitiu, mas com olhos desconfiados. Antes que pudesse reagir, ele a esbofeteou com força. Então pressionou seus lábios com força nos dela para abafar sua tentativa de morder ou gritar. Segurou-a tensa enquanto a mulher lutava embaixo dele.

	Isso alimentou sua luxúria. Seus lábios se abateram sobre ela, implacáveis e com exigências.

	Laria parou de lutar. Um pequeno gemido escapou dela, que suavizou em seus braços.

	Ernesto deslizou um braço em volta da cintura dela e puxou seu corpo com força contra o dele. Forçou sua língua sobre seus lábios fechados, exigindo admissão.

	Outro gemido suave escapou dela.

	O homem forçou sua língua mais profundamente, com mais força em sua doce boca, para prová-la e saboreá-la. Quando sentiu sua rendição, apertou seu abraço em torno de sua cintura e se esfregou contra ela. Longos cachos de cabelo roçaram seu braço. Ele acariciou sua bochecha e empurrou seus cachos curtos para longe de sua têmpora. Ernesto interrompeu o beijo, envolveu a mão em suas tranças e puxou com força para forçar sua cabeça para trás.

	Seus olhos encontraram os dele, dilatados de desejo. Ela aceitou sua aspereza.

	Confusão e desejo se misturaram em sua expressão quando a ponta de sua língua saiu para umedecer seus lábios inchados. Ela puxou o lábio inferior entre os dentes perolados, constrangida.

	Com sua excitação, Ernesto segurou seu queixo e abaixou a cabeça para beijá-la novamente. Desta vez, ele puxou seu lábio entre os dentes antes de deslizar em sua boca novamente. Sua língua empurrou a dela enquanto explorava as curvas de sua boca. Ele impulsionou contra ela.

	Ela o encontrou de volta.

	Ernesto estremeceu com a dor de seus ferimentos, mas conseguiu levantá-la sem interromper o beijo. Carregou-a para um pedaço fresco de grama com cheiro doce atrás de uma fileira de arbustos grossos a uma distância segura da estrada. Colocou-a de pé e apertou os braços ao redor dela. Pressionou-a contra a grama macia.

	Suas mãos vagaram para cima e para baixo em seus lados, da curvatura do peito ao alargamento do quadril. Alcançou seu corpete e segurou seu seio, seu polegar movendo-se através de seu mamilo já excitado.

	Laria ofegou e se arqueou contra ele. Provocado por tal resposta, Ernesto empurrou os quadris contra os dela para provocá-la, para alertá-la sobre sua dureza. Seus dedos quentes desamarraram seu corpete e separaram os dois lados para expor a pele macia e cremosa e os arcos internos de seus seios.

	Beijou-a, em seguida, arrastou os lábios pela coluna pálida de seu pescoço e através de seu peito, colocando um beijo final entre seus seios, sentindo seu coração disparar sob seus lábios. Levantou a cabeça e olhou para ela enquanto seu polegar beliscava seu mamilo duro.

	Ela suspirou, seus olhos encolerizaram antes que o calor queimasse suas bochechas novamente.

	Oh, como Ernesto queria fazê-la gritar por ele. Com as mãos amarradas atrás das costas, a mulher era incapaz de resistir.

	Moveu-se para o lado dela, apoiando-se em um cotovelo. O calor de sua mão emoldurou e apertou seu seio enquanto abaixava a cabeça para beijá-la novamente.

	Saboreou seu lábio inferior por um momento antes de prová-la novamente. Chupou sua língua enquanto sua mão pressionava ao longo de seu corpo, moldando sua palma em suas curvas. Seus golpes inflexíveis seguiram a linha de seu corpo, do inchaço do seio à cintura diminuta, ao longo de seu quadril e de sua perna bem formada até o tornozelo calçado de bota. Seus dedos puxaram a bainha de seu vestido até que ele enfiou os dedos por baixo e empurrou para cima contra a carne quente de suas panturrilhas e coxas.

	Laria gemeu em seu beijo, ao sentir sua carne na dela, e estremeceu quando seus dedos serpentearam por sua perna, empurrando sua bainha para cima enquanto avançava. Olhos fechados, lábios selados e línguas quentes dançaram juntas, seus corpos excitados em êxtase.

	Sua mão voltou para a plenitude de seus quadris e ele deslizou a palma para achatá-la contra sua barriga. Seus músculos ficaram tensos e estremeceram sob seu toque. Ernesto se afastou do beijo para olhá-la, observando seus cílios vibrarem contra suas bochechas, estudando sua reação aquecida enquanto sua mão rastejava mais para baixo, colocando seu corpo em sua palma.

	— Por favor — ela implorou enquanto Ernesto embalava sua carne em chamas.

	Ela arfou quando o dedo dele deslizou para dentro dela e roçou as pétalas sensíveis de sua carne. Seus olhos se abriram quando o dedo dele provocou as sensações de seu corpo, e ela o olhou com os olhos arregalados, exigindo mais.

	Incapaz de esperar mais, empurrou-a de volta na grama e se ergueu acima dela, acomodando-se entre suas pernas. Soltou seu pênis e se ajustou acima dela.

	Seus olhos se encontraram.

	Laria olhou diretamente para sua alma, faminta de necessidade.

	A luz da lua cintilou em seu cabelo. A luxúria o comandou. Abaixou-se sobre ela e abriu caminho para casa.

	Ernesto empurrou dentro dela, forte e rápido. Sua respiração aguda e gemida o assustou e fez com que pássaros voassem acima deles e seu cavalo bufasse ao redor.

	Cercado por ela, envolto nela, o cheiro de sua pele e cabelo encheu suas narinas. A sensação de sua pele contra a dele e seus sons de paixão abaixo dele o levaram a uma intensidade frenética. Precisava conquistá-la, possuir tudo dela.

	Laria devolveu suas estocadas, reagindo com uma necessidade ardente por ele, seu corpo apertando o de Ernesto, suas pernas travando atrás dele para não permitir que escapasse.

	Ela gritou com um guincho sinistro e se arqueou contra ele, segurando-o por dentro e por fora.

	A sensação dela o agarrando e o som de sua voz o empurrou para o limite, exaurindo com abandono bem no fundo da mulher. Um profundo gemido escapou de sua boca para se misturar com a dela.
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	Em recuperação, Ernesto caiu em seus braços.

	Laria envolveu seu corpo para preservá-lo dentro de si.

	Tanta intimidade depois do sexo o irritou. Afastou-se até que seu batimento cardíaco desacelerou e sua respiração se aprofundou.

	Acima, pássaros gorjeavam e cantavam dentro de seus galhos. Enroscada na grama fresca, sob a copa de galhos, a cadela começou a tagarelar.

	Ernesto ouviu enquanto ela explicava como chegara até ele. Ao escutar o relato, percebeu todo o impacto da perda dela. A dor gravou sua voz. Então seu tom mudou para um que soava com amargura. Durante todo o tempo, Ernesto não pronunciou palavras para interrompê-la, mas sua mente agitou-se quando um plano brilhante veio à vida.

	— Por que o senhor não fala? — Laria olhou para ele, com as bochechas coradas e os lábios cerrados.

	Ernesto manteve o olhar fixo no céu que se erguia entre os galhos. — Estou pensando.

	— O que achou de tudo?

	— Eu penso em como nós dois fomos traídos.

	Laria se apoiou no cotovelo, um olhar de curiosidade em seu rosto.

	— O senhor? Traído? Por quem?

	— Por Dragone. Morena é minha prometida. Seu pai e eu selamos o pacto há muitos anos.

	Laria respirou fundo e caiu de costas.

	— O que acha disso, Laria?

	— Eu digo que o senhor é um homem que deve carregar a fúria em seu coração.

	 — Eu carrego muito mais do que fúria. Eu queimo para pegar de volta o que é meu. E a senhora, minha linda, vai me ajudar. 
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	Morena viu pouco Amoro nos dias que se seguiram. Ele passou muitas horas em consulta com seu conselho e isso ocupou a maior parte de suas manhãs. À tarde, uma fila constante de cidadãos buscava soluções para suas disputas domésticas ou clemência para os prisioneiros. Surpreendeu-a que o peso dessas obrigações não o cansasse. Morena ficava com Amoro apenas à noite, no grande salão, rodeada de nobres e convidados.

	Morena também se manteve ocupada. Explorou o palácio e aprendeu os nomes dos criados. Caterina acompanhava Morena quase todos os dias para ensiná-la os costumes dos genoveses, as comidas que Amoro preferia e os deveres de uma duquesa. Nesse dia em particular, ajudou Morena a ajustar vários novos kirtles, túnicas e toucas antes de Caterina se retirar para um cochilo à tarde, exausta com as atividades do dia.

	Sufocada pelas muitas novas obrigações, Morena se permitiu um passeio pelos jardins coloridos atrás da torre de menagem, grata pela chance de ficar sozinha. Morena se deleitou com esse pedaço inesperado de liberdade. Inalou a essência da terra e flores em uma nova flor. Seu rosto se voltou para o céu. Ela tirou a touca. A brisa quente soprou em seu cabelo. Deu as boas-vindas aos raios quentes do sol em seu rosto e ombros.

	— Os raios do sol concedem à terra muitas bênçãos.

	Morena girou bem a tempo de ver Smerelda colher uma planta com pequenas florezinhas roxas.

	Smerelda pôs-se de pé, apoiou-se nas costas com as mãos e recostou-se um pouco. — Ah, é isso que vim encontrar aqui, poejo. — Ela estendeu a planta para Morena ver. — Vou precisar encontrar mais algumas antes de ter o suficiente para meus propósitos.

	— Para que isso é usado? — Morena avançou para olhar mais de perto.

	O rosto de Smerelda ficou sério. — Uma poção potente feita de poejo purgará um bebê da barriga de uma mulher.

	Morena pensou em sua própria mãe, que morreu durante o parto.

	— Nunca soube que tal remédio existisse, mas entendo por que algumas mulheres temem ter filhos.

	— Muitas vezes não é o medo do parto que leva uma mulher a recorrer a tal tratamento, é a vergonha de não ser casada ou a pobreza ou a fome que a motiva. — Smerelda fez um gesto para descartar o assunto e sorriu.

	 — Venha, vamos caminhar um pouco juntas. Sinto que precisa de alguém com quem conversar.

	Elas caminharam em silêncio por um tempo. A confusão passou pela mente de Morena.

	— Fale comigo, criança. Parece perturbada. 

	Morena procurou o rosto da velha. Sob o semblante enrugado, uma aura de sabedoria abundou.

	— Tanta coisa aconteceu nas últimas semanas. É tudo tão esmagador. Às vezes, muito para compreender. 

	— Pode parecer que o futuro se estende à sua frente como um túnel assustador, mas não tenha medo. Abrace isso. Ele vem com uma nova esperança e uma família amorosa.

	Morena pensou em seu pai e sua mãe, ambos perdidos para ela. Apenas o colar de pedra de sangue e o castelo permaneceram para lembrá-la deles. Pensou nos aldeões de Portovenere, que amava desde a infância e que a amavam também. Quando os veria novamente?

	— Não tenho tanta certeza. Sempre me senti necessária e útil. No momento, minha vida é um ciclo interminável de mudanças. Às vezes, sinto-me estranha, sobrecarregada de preocupações.

	— Conte-me suas preocupações. — Smerelda pegou a mão dela. — Tenho servido a esta família por muitos anos. A senhora encontrará bondade e aceitação entre eles.

	— Não é isso. Todo mundo tem sido mais do que gentil e generoso.

	Morena mordeu o lábio. — É Amoro.

	— Ah, sim. Deixe-me adivinhar, a senhora se preocupa se Amoro te ama. 

	— Sim, e se ele não amar? Isso significaria que, como sua esposa, eu não teria nenhuma utilidade, nenhum propósito, exceto decorar a mesa alta e criar herdeiros.

	— Amoro tem uma grande propensão para o amor. O duque é sincero e gentil.

	Morena parou e enfrentou Smerelda. — Como posso confiar em um homem que jurou que sua amante não fazia mais parte de sua vida, mas eu a encontrei em sua cama?

	— Laria. — Smerelda cuspiu o nome como se fosse uma maldição. — Quando se trata dela, nada é o que parece. Ela era apenas uma diversão para Amoro, uma víbora que se agarrou a ele como um meio de aumentar seu próprio status. Suspeito que Laria atendeu a uma necessidade específica de seu prazer carnal, mas ela significa pouco para o duque.

	— A senhora tem certeza?

	— Tenho certeza. Uma mulher com minha experiência pode dizer. A senhora é a única para ele. Estou tão convencida disso quanto de que o sol nascerá amanhã. Quando se trata da senhora, vejo o amor nos olhos de Amoro e em suas ações. Ele não ficou ao seu lado na morte de seu pai? 

	Morena se lembrou da maneira como ele a beijou várias noites atrás. Sentia-se tão segura em seus braços que adormeceu em paz. Desde o início, Amoro disse que a queria.

	Smerelda parou para examinar uma roseira e se sentou em um banco. Morena se acomodou ao lado dela. A memória dos lábios de Amoro nos dela e seu abraço fizeram seu rosto queimar.

	— Ah, pelo rubor em suas bochechas, vejo que há algo entre vocês.

	— Estava pensando na primeira vez que o vi. Amoro dormiu ao lado da minha cama e, quando acordou, disse que nos casaríamos. Quando recusei, ele se esforçou ao máximo para me convencer.

	Smerelda sorriu. — Quando se trata do Amoro, se ele quer alguma coisa, nunca desiste, principalmente se for uma questão de honra ou de dever. Suspeito que esse seja o seu caso. Olhe além da arrogância e determinação implacável. A senhora verá seu espírito generoso e força de caráter. 

	Morena pensou nas rosas adornadas que ele lhe deu. — Parece que Amoro me deseja e é um homem muito generoso, mas como posso ter a certeza de que me ama? E amor é o que mais quero de um homem.

	Lembrou-se da maneira imperiosa com que Amoro a reivindicou, como se ela fosse uma bem móvel. Ela descartou o pensamento.

	Sim, o duque era tudo isso e muito mais, mas Morena não conseguia evitar que seu coração se abrisse para ele. Importava-se com o varão. Manter o fogo de seu rancor e desafio vivo contra Amoro provou-se cada vez mais problemático.

	— A senhora esperava encontrar tal amor no duque Ernesto, então?

	A sobrancelha de Smerelda franziu. — Não foi o dever, e não o amor, que o obrigou a honrar o contrato de noivado? Existem sentimentos profundos entre a senhora e Amoro. Eu vejo isso na maneira como ele a olha, como corta sua carne na mesa alta, os presentes que ele lhe dá. Suas chances no amor parecem mais prováveis com Amoro.

	As palavras de Smerelda atingiram Morena como um respingo de água fria. Era amor verdadeiro que sentia por Amoro? Sob suas carícias, ele a fazia se sentir devassa, caprichosa, indomável. Mesmo que a enfurecesse, a fazia sentir-se como se pertencesse a ele.

	— O casamento com Amoro é inevitável, criança. É o seu destino. Dê uma chance a ele.

	— Sim, já ouvi isso antes — disse Morena com sarcasmo. — Amoro decidiu isso antes mesmo de colocarmos os olhos um no outro.

	— Não, não foi escolha de Amoro. Era o último desejo de seu pai.

	Amoro é um homem fiel à sua palavra, jurado a cumprir as suas ordens. Abra seu coração para ele, Morena. Sua determinação triunfará com a mesma certeza de um arco-íris após uma tempestade. Nunca se arrependerá de ter um homem assim como marido, um homem de honra com uma grande propensão para o amor. Seu coração já está suave e aberto para a senhora. Ouso dizer que Amoro já te ama, mas é teimoso demais para admitir até para si mesmo. 

	Morena ponderou as palavras sábias de Smerelda. — Talvez a senhora esteja certa. 

	— Claro que estou certa. Raramente estou errada. — Com suas mãos nodosas, Smerelda puxou Morena para um abraço maternal. — Seu futuro juntos é inevitável. A senhora será a esposa daquele nobre impressionante. Será uma duquesa. Um reino de bem pode vir de tal união. 

	Com um suspiro profundo, Morena se inclinou e arrancou uma flor lilás-azul brilhante de um pequeno cacho que crescia ao lado do banco. Ela decidiu satisfazer Amoro e escolher uma data para se casarem. Como deveria contar-lhe? Poderia dizer isso com indiferença, mas Amoro possuía uma habilidade fantástica de sentir sua sinceridade. Então poderia dar a ela aquele sorriso arrogante, que sempre a irritava. Morena franziu a testa. Parecer apática quando admitisse preservaria seu orgulho, mas não era um bom presságio para duas pessoas que estavam se casando... começar suas vidas juntos com emoção disfarçada. No entanto, a indiferença refletia o oposto de seus verdadeiros sentimentos por ele. Nos últimos dias, sentiu falta de sua força gentil, olhar terno e paixão.

	Sentia falta até de suas brigas com ele.

	— Essa é uma flor de açafrão que a senhora escolheu. — Smerelda pegou a flor de Morena. — Dentro de cada flor há um estigma amarelo brilhante. Quando seco, o estigma produz açafrão, o mais raro e mais precioso de todos os temperos.

	A anciã puxou o estigma de entre as pétalas e ergueu-o contra a luz do sol. — Sabia disso?

	Morena balançou a cabeça. — Não, nunca aprendi sobre ervas. Eu não tinha ninguém para me ensinar. — Ela ouviu o tom de pesar em sua própria voz.

	— Ainda assim, escolheu esta flor em vez de uma das outras flores robustas mais coloridas que crescem ao lado dela. Frequentemente, não são as coisas óbvias que trazem as recompensas mais ricas.

	Morena ponderou sobre a sabedoria. Sua inteligência adormecida ganhou vida. Que tolice resistir à ideia de casamento. Pela primeira vez, uma sensação de aceitação completa caiu sobre ela. Seus olhos se encheram de lágrimas e suas preocupações se dissiparam. — Obrigada por me ajudar a entender.

	Smerelda abraçou Morena, que nunca antes experimentara o abraço de uma mãe. Deleitou-se com o conforto. Esta noite, iria sorrir para aqueles olhos esmeralda insondáveis de Amoro e abrir seu coração para ele. Render-se-ia na batalha de vontades que ocorria entre os dois. Amoro merecia uma esposa que o quisesse. Ela esperava que o noivo a tomasse nos braços e a beijasse daquele seu jeito ousado e sensual. A felicidade pulsou em suas veias.

	Um clamor de comoção veio de algum lugar perto da fortaleza. As vozes aumentaram em irritação. Uma criança chorou estridentemente. Morena e Smeralda trocaram olhares preocupados, levantaram-se do banco e correram em direção à agitação. Do lado de fora das portas principais da fortaleza, uma mulher mais velha sacudia um menino de não mais de seis anos. Distorcido pela fúria, o rosto da mulher exibia um olhar terrível de maldade enquanto gritava acusações para a criança. Uma multidão de servos cercou os dois, mas nenhum ousou desafiar a autoridade da mulher. A expressão de medo no rosto do menino horrorizou Morena. O rosto da mulher brilhou com fúria hostil. Ela deu um soco na cabeça do menino e sacudiu o punho magro para ele. Uma torrente de palavrões saiu de sua boca, palavras vulgares, cruéis e insensíveis. Lágrimas escorreram pelo rosto sujo do menino. Ele se debateu para escapar das garras da velha.

	Em meio ao barulho, Morena gritou — Pare! — seu grito acalmou toda atividade.

	Ela acolheu o tumulto que sua interferência causou e aproveitou o momento para recuperar o fôlego. — Do que se trata?

	A mulher encarou Morena, mas continuou a segurar o menino pela nuca. — Eu sou a cozinheira do castelo, minha senhora, e este menino roubou de mim.

	— Solte a criança neste instante — Morena exigiu.

	— Mas minha senhora — a mulher começou.

	— Neste instante — Morena repetiu.

	A cozinheira soltou o menino, que correu para trás de Morena e se escondeu atrás de suas saias. Seu coração apertou com a demonstração de confiança. Pobre patife. Estendeu a mão para trás e puxou o menino para o seu lado.

	Morena se dirigiu à cozinheira com o queixo inclinado e o olhar fixo na mulher com uma quietude misteriosa. — O que esse menino roubou?

	— Um pedaço de queijo e um pouco de pão, minha senhora. — A cozinheira pousou as mãos na cintura.

	Morena se ajoelhou para ficar de frente para a criança. Farrapos cobriam sua forma diminuta. Seu rosto emaciado exibia a sujeira de muitos dias de brincadeiras ao ar livre. Seu cabelo loiro estava tão desalinhado quanto o de um cachorro vira-latas. A fome brilhou em seus olhos. Esse fato pesou mais sobre ela. — Qual o seu nome?

	O menino franziu as sobrancelhas em uma expressão agonizante. Com o lábio inferior tremendo, a criança voltou os olhos para o chão. Ele esfregou um pequeno buraco na terra com o dedo do pé nu.

	— Eu reconheço a criança — disse Smerelda em uma voz que parecia vir de longe. Deu um passo à frente, passou os dedos pelos cabelos do menino e lhe sorriu.

	O menino sorriu de volta e apertou os braços ao redor dela. Ele enterrou a cabeça em suas saias.

	Smerelda colocou um braço protetor ao redor dele. — O nome dele é Marco.

	Ele e a mãe vivem em uma pequena cabana na orla da floresta, a leste da bifurcação da estrada principal para Gênova. Sua mãe tem estado muito doente ultimamente. Eu aplico ervas curativas e xarope de marroio, mas seu estado se deteriora. Atrevo-me a dizer que ela não foi capaz de alimentar o menino neste dia. A fome, não a malícia, o leva a roubar. 

	Morena se levantou e pegou a mão do menino. Lançou um olhar estreito para a cozinheira. — Prepare uma cesta de comida. Veja se não contém restos do jantar da noite anterior e alimentos frescos o suficiente para durar uma semana para a mãe e o filho. 

	— Sim, minha senhora. — A cozinheira disparou um olhar vil para o menino.

	O ato não escapou da atenção de Morena. — No futuro, se houver mais problemas desse tipo, deve trazê-los a mim para resolvê-las. Entende?

	A mulher ficou vermelha de vergonha. Voltou para a fortaleza com uma caminhada desleixada, resmungando o tempo todo.

	Morena voltou-se para o menino e sorriu com afeto. — Primeiro vamos comer. Depois, pode me levar para a sua mãe?

	O rapaz acenou com a cabeça. Os cílios pesados que sombreavam suas bochechas voaram para cima.

	O coração de Morena deu um pulo quando viu o brilho em seus olhos. — Bom. Venha comigo para a cozinha. Acho que há um bolo de mel fresco, e preciso de alguém para me ajudar a comer. Eu estou faminta. E você?

	O sorriso do menino se alargou enquanto seguia Morena e Smerelda para a cozinha.
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	Com Marco saciado e vestido com roupas novas, Morena ordenou que seu palafrém fosse selado. Era um dia maravilhoso para cavalgar. Uma carroça já esperava carregada de cestas de alimentos. Iria entregá-las pessoalmente para a mãe doente do menino. Smerelda foi na carroça para mostrar o caminho.

	Porque ela não queria sobrecarregar a família de Marco, ordenou que não houvesse escolta. Morena deu instruções ao condutor, colocou Marco sentado ao lado de Smerelda e partiram.

	Não haviam viajado muito quando Morena ouviu o galope de cavalos em sua retaguarda. Olhou para trás e notou dez homens a uma distância discreta. Seu humor mudou para raiva. Haviam desconsiderado seus desejos. A decepção tornou-se um grande nó dentro dela. Inclinou-se para falar com Smerelda.

	— Smerelda, por favor, continue sem mim e dê à mãe de Marco minhas desculpas por não ter podido comparecer.

	— Mas por que a senhora mudou de ideia? — um brilho pensativo sombreou os olhos de Smerelda. Então ela olhou para trás. Um olhar de compreensão cruzou seu rosto. –Morena, isso não importa. Os guardas estão lá para proteger, nada mais. 

	— Importa, pelo menos para mim, importa. — Uma forte amargura se instalou na boca do estômago. — Esses homens são tão óbvios quanto um pavão entre enguias. Pedi que não viessem.

	— Talvez não queiram ir contra as ordens de Amoro?

	— Prova que Amoro ainda não confia em mim. Por favor, leve o menino para casa. 

	Morena recolheu sua montaria e chutou a fera para um galope agressivo.
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	Amoro jogou de lado os rolos de pergaminho que leu. Inclinou a cabeça para trás e olhou pela janela. Seus pensamentos se voltaram para Morena. Na presença dela, se sentia como um tolo apaixonado, incapaz de se concentrar. Seus quadris se contraíram quando recordou suas curvas deliciosas sob a transparência de seu vestido molhado no dia em que ela caiu na fonte. Amoro acreditava que Morena também o desejava. Se não fosse tão teimosa, teria percebido isso há muito tempo.

	Mais do que tudo, Amoro desejava possuí-la. Queria preencher seus dias de felicidade e suas noites de prazer até que ela passasse a amá-lo tanto quanto a amava. Amor. Murmurou a palavra para testar a ideia. Com um suspiro lento e cínico, aceitou a verdade. Ele amava Morena. Depois de vários casos com mais mulheres do que gostaria de admitir, durante o período dos nove aos vinte anos de idade, acabou por se tornar vítima de uma beleza descarada que o exasperou. Morena tinha pouca consideração por sua posição e título, e se recusou a ceder a ele como outras mulheres fariam. No entanto, não conseguia imaginar um futuro sem ela.

	Amoro levantou-se da cadeira e foi olhar pela janela. Agora que admitia seus verdadeiros sentimentos, ficou ainda mais ansioso para conquistá-la.

	Queria deleitar os olhos com sua beleza, abraçá-la, ouvir sua voz melodiosa, experimentar a sensação intensa de seu corpo esguio contra o dele.

	O barulho de cavalos no pátio chamou sua atenção. Os cavalariços correram para segurar os cavalos enquanto os homens desmontavam. Enquanto eles tiravam os capacetes, Amoro reconheceu Roberto a quem designou para proteger e zelar por Morena. Roberto gritou uma ordem para os outros e correu para a fortaleza.

	Dentro de instantes, uma batida urgente soou em sua porta.

	 — Entre — Amoro comandou.

	— Ela se foi. — Os olhos de Roberto estavam tão escuros quanto nuvens de tempestade raivosas e cheios de preocupação.

	— O que quer dizer com ela se foi? — Amoro questionou. Ele piscou perplexo.

	— Lady Morena deixou o castelo — ele corou — e nós a perdemos.

	Uma tensão terrível apoderou-se de Amoro. — Como diabos minha noiva escapou do senhor e dos homens que designei para cuidar dela? — a voz de Amoro soou rouca de frustração.

	— Não sei. — Roberto retransmitiu o que havia acontecido. — A condessa nos conduziu em uma perseguição por Gênova e para o interior, mas nós a perdemos.

	— Ela apareceu na casa da mulher e do menino?

	— Lady Morena nunca chegou. Vários guardas esperam escondidos na floresta ao redor da cabana. 

	— Quando isto aconteceu?

	— Várias horas atrás.

	— Sangue de Satanás! — o berro de Amoro tremeu com uma raiva potente. — Para onde ela poderia ter ido?

	O rosto de Roberto ficou nublado de inquietação.

	— O que o senhor está pensando? — perguntou Amoro.

	— Não posso ter certeza, mas talvez ela vá até Savona.

	A resposta de Roberto enviou o pulso de Amoro a uma cadência frenética.

	Ernesto. Por quê? Poderia uma ideia tola tê-la possuído para cumprir aquele contrato de casamento malfadado com aquele lascivo de espírito de ferro? Através da gama de emoções misturadas, uma determinação repentina cresceu como uma rocha dentro dele. — Reúna outros cinquenta homens e sele meu cavalo. Vou encontrá-la, ainda que leve uma eternidade. — Amoro cravou o punho na palma da mão.

	Roberto colocou uma mão reconfortante no braço de Amoro. — Nós a encontraremos. 

	Amoro agarrou seu manto e acompanhou Roberto até o pátio.

	O medo agitou seu intestino. Uma bigorna de pavor pousou em seus ombros. Morena poderia ter fugido para Ernesto? Tentou racionalizar por que detestava tanto o homem.

	Ernesto era um guerreiro habilidoso, mas também grosseiro e bárbaro. Amoro ouviu os rumores desagradáveis sobre sua propensão para a violência contra as mulheres jovens. Vários meses atrás, a empregada de uma taberna, de apenas 12 anos de idade, quase morreu devido à lascívia luxúria de Ernesto. Verdade ou não, não achou a fofoca difícil de acreditar. Ele não queria arriscar que fosse provado verdadeiro quando se tratava de Morena.
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	Um lobo uivou ao longe. Morena estremeceu. Trotou com seu cavalo por um matagal. Acima da copa das árvores, notou que o céu estava ficando rosa com a escuridão. Cada golpe dos cascos de sua montaria a abalava até os ossos, mas a condessa não se importou. Queria colocar a maior distância possível entre ela e Gênova. Quanto antes voltasse para casa, no Castelo de Monterossa, melhor. Deve chegar bem antes do anoitecer.

	Morena não deveria ter confiado em Amoro. Ele teceu um feitiço para suavizar seu coração com palavras douradas e presentes generosos. No entanto, a manteve sob constante escrutínio. O casamento com Amoro significava que teria que viver sob essas condições para sempre? A batida implacável dos cascos de seu cavalo abafou todos os outros sons da floresta e absorveu seus pensamentos. Ela puxou as rédeas e diminuiu a velocidade do palafrém para uma caminhada.

	Depois que se abaixou sob os galhos baixos, olhou com apreciação ao redor de uma pequena clareira. Um pequeno riacho gotejava em seu centro.

	Morena desmontou e conduziu seu cavalo para se hidratar. Esticou as costas e as pernas e se ajoelhou para jogar água no rosto.

	À distância veio o estrondo de cascos e o retinir de armaduras.

	Morena rapidamente montou novamente e colocou seu cavalo em um galope. O som só poderia ser dos homens de Amoro ou, pior ainda, de um bando de bandidos. Toda a extensão de sua decisão precipitada de se aventurar sozinha a impressionou. Inclinou-se para o pescoço de seu cavalo e incitou sua montaria a galopar mais rápido.

	Olhou para trás. Um grupo de pelo menos uma dúzia de homens revestidos de armadura a seguiu.

	O estandarte de Amoro, um dragão vermelho em um fundo dourado, balançava ao vento. Extenuada, galopou. Mergulhou seu cavalo através da samambaia e sobre a grama escura da floresta em um ritmo ainda maior do que antes. Precisava aumentar a distância entre ela e os homens de Amoro.

	Exausta, se concentrou no caminho à frente enquanto desviava de galhos e pedras.

	O sol poente espiava através das copas das árvores e lançava sombras polidas em todas as direções. Deu origem a formas estranhas onde nenhuma existia e camuflou o que estava lá. Arbusto e colinas, pedras e vales, tudo borrado no esquecimento quando passou em alta velocidade em seu corcel. O estrondo de cascos obliterou as batidas frenéticas de seu coração.

	A vegetação rasteira se estilhaçou embaixo dela. Galhos se projetavam em seu caminho com pontas desengonçadas para rasgar sua túnica e pegar sua touca. Terror puro e frio úmido arrepiaram sua pele. Seus dentes batiam. A montaria ganhou velocidade. O estrondo de seus cascos contra o solo macio se aprofundou. Atrás dela, vozes masculinas gritaram com seriedade: — Pare, minha senhora, pare!

	Morena não os atendeu. Sem perceber, as poderosas ancas de seu cavalo se contraíram e balançaram. De repente, eles estavam no ar. Navegaram pelo ar e saltaram sobre a borda de uma ravina. O mundo ficou sem som, exceto pelo som distinto da água que fluía sobre as rochas no fundo da ravina abaixo dela. Em seguida, as patas dianteiras do cavalo bateram no chão do outro lado e aterrissaram com um baque de quebrar os ossos. Seu tornozelo não curado não aguentou a pressão. Morena perdeu o equilíbrio e disparou no ar. Seu corpo bateu no chão com tanta força que tirou o ar de seus pulmões. A escuridão total a reivindicou.
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	Morena estremeceu, gelada até os ossos, como se uma camada de gelo a cobrisse. Entrava e saía do sono e se lembrava de fragmentos do passado e do presente. Os presentes de Amoro, o abraço de seu pai, Laria em sua cama. Fora do vazio sombrio de sua mente perturbada, lentamente se deu conta do que estava ao seu redor.

	Uma cama, o som e o crepitar de um fogo, coberturas de pele macia sobre seu corpo nu, o latejar incessante em sua cabeça, sede, tontura, escuridão, um voo pelo ar e terra dura embaixo dela. Morena estremeceu ao lembrar-se da necessidade urgente de fugir. O medo a tirou de seu estado de dormência. Debateu-se como se as sombras e emoções em sua mente se tornassem reais. — Não, por favor, deixe-me ir!

	Um sussurro suave e quente flutuou em seu ouvido. — Descanse, bellezza, não há nada para temer.

	Ela reconheceu a voz, mas de onde? O tom acalmou. Isso trouxe um sorriso aos lábios dela. Então, memórias claras surgiram na névoa de sua mente nublada. Amoro. Seu desejo de mantê-la como um canário indefeso em uma gaiola dourada. Sua raiva e fuga para se libertar. Morena lutou para se sentar. Batidas de dor na cabeça e no corpo a forçaram a se deitar para descansar a cabeça nos travesseiros.

	— Tente ficar quieta. A senhora foi arremessada do cavalo.

	O tom de Amoro exalava preocupação, sua voz tão gentil e suave quase parou seu coração. Essas palavras a tiraram de seu devaneio. Seus olhos se abriram e pousaram sobre ele. Percebeu a expressão presa em seu rosto, seu sorriso fraco que carregava um toque de tristeza. Morena mordeu o lábio, se virou e fechou os olhos. A angústia pressionou fortemente seu peito.

	— Por que sempre foge de mim? — ele perguntou, uma carranca melancólica esvoaçou em suas feições. Seu olhar se intensificou, e a cor de seus olhos verdes cintilou contra a luz das velas na câmara. — Eu quero te proteger. Eu me importo com a senhora. Quando vai acreditar nisso?

	O cansaço a envolveu enquanto lutava para conter as lágrimas. Amoro se importava com ela. No entanto, por que se sentia presa, sua privacidade invadida? O silêncio encheu o quarto. Lá fora, o vento soprava e uivava nas janelas e tentava abrir caminho para dentro. Ela encontrou o olhar fixo de Amoro desafiadoramente. A percepção de que precisava de sua proteção a chocou.

	Que possível perigo poderia atormentá-la? No entanto, não importava quantas vezes tentasse frustrá-lo, o duque permanecia firme. A constatação a entusiasmou.

	— Por que a senhora fugiu de meus homens, Morena? Eles estavam lá para protegê-lo. Se algum mal lhe acontecesse, minha vida nunca mais seria a mesma. 

	O som de seu nome em seus lábios queimou seu corpo.

	Amoro a enganou. Um malandro perverso e pecaminoso, ele a fascinou.

	Quando Morena olhou em seus olhos e encontrou a intensidade de sua dor, sua respiração engatou. Morena umedeceu os lábios com a ponta da língua.

	O gesto traiu seus nervos. — Eu prezo pela minha independência. Não estou acostumada a restrições tão rígidas. Quanto à minha fuga das garras daqueles rufiões que o senhor enviou para me perseguir, basta dizer que sou mais do que capaz de me mover. Sou capaz de atuar como castelã. Meu pai me deu a responsabilidade de todas as contas e inventário das provisões do Castelo de Monterossa. Eu controlei uma grande quantidade de cozinheiras e servos com ímpeto. Quando necessário, viajava de domínio em domínio, reunia suprimentos para a batalha e até mesmo restringia oficiais de justiça, castelões e administradores para fornecer prata, armamento e comida. Cuidei dos necessitados e cuidei do tratamento justo das pessoas que viviam nas vastas propriedades de meu pai. Verifiquei a farinha em busca de pragas, a carne salgada em busca de larvas e os ralos em busca de entupimentos, para que corressem bem. Meu pai nunca me confinou em meus aposentos e nunca me proibiu de andar por aí.

	— Não acredito que um pai atencioso permitiria que sua única filha pinoteasse sozinha, desprotegida. — Amoro falou com uma voz tensa e cortada que vomitou com uma ponta amarga de cinismo.

	— Bem, ele permitia — Morena insistiu.

	— A senhora cavalgava sozinha em Portovenere?

	— Não exatamente.

	— A senhora vê, eu estou certo. Todo pai proibiria isso a uma menina. Eu também não queria que fosse escoltada em meus domínios, mas a senhora deixou minhas propriedades para ir para Gênova por uma estrada muito percorrida por nefastos marinheiros e salteadores. Eu não tive escolha.

	Ele falava a verdade e isso a irritava. Ao mesmo tempo, algo sobre Amoro arrastou seu coração, embora cada curva de seu corpo exalasse desafio. Impulsivamente, respondeu em uma rajada de palavras.

	— Meu pai me proibiu de todo tipo de coisa e isso nunca lhe fez bem. Fui aonde queria e fiz o que quis. 

	A distância entre a cama e a cadeira em que Amoro se sentou diminuiu enquanto ele se aproximava. Sua figura musculosa elevava-se acima dela. Ele posicionou as duas mãos no travesseiro de cada lado de sua cabeça e trouxe seu rosto tão perto do dela que mal conseguia respirar. O semblante de Amoro escureceu. — Eu a proíbo de deixar meu castelo sem uma escolta novamente.

	Morena explodiu. Atacou com as mãos e o esmurrou com toda a força. — Se o senhor se importasse comigo tanto quanto diz que se importa, me trataria com cortesia e respeito. Eu insisto em manter minha independência. O senhor é um bruto sem coração, se espera o contrário.

	— A senhora está correta — ele respondeu, sua voz fria e exata. — Quando se trata de sua proteção, sou um bruto sem coração. Estou familiarizado com essas partes, ao contrário da senhora. Eu sei onde é seguro, onde não é. Como meu nome, sou como um dragão. Nunca se esqueça disso, Morena. Sob meu exterior áspero, eu respiro fogo. Não me subestime.

	Um arrepio pairou na borda de suas palavras. A fúria de Morena cedeu ao choque. Como poderia querer se casar com um homem tão obstinado e inflexível, com um temperamento feroz e imprevisível? Nenhuma mulher poderia se render a um homem que pudesse ser bondoso e compassivo em um momento, e indiferente e insuportável no seguinte. Um homem tão nefasto quanto o dragão do brasão de sua família.

	O olhar de Amoro se estreitou. — Um dia, vai admitir o quanto está errada sobre mim. Nunca tive a intenção de prejudicá-la, mas a senhora insiste em não confiar em mim.

	— Confiar no senhor? É um tolo por esperar tal coisa. 

	— Oh, mas eu espero por isso. Chegará o dia em que mudará sua opinião sobre mim. Então, terei grande prazer em aceitar suas desculpas, se ainda estiver disposto a recebê-la.

	— Esse dia nunca chegará. Eu nunca vou me casar com o senhor, a menos que possa assegurar minha independência e a liberdade de deslocar-me à vontade. Até então, não temos mais nada para conversar.

	Amoro lançou um olhar de soslaio de descrença. — Estou cansado de sua hesitação. Um dia a senhora diz que vai se casar comigo, no próximo diz que não.

	Morena manteve o rosto voltado para ele. Um sorriso vitorioso cruzou seus lábios.

	Amoro balançou a cabeça. — A senhora não tem medo de mim, tem?

	— Não, eu não tenho. — Ela ergueu o queixo.

	— Então realmente não me entende. Eu sei como proteger a minha pessoa até a última gota de meu sangue. — As sobrancelhas de Amoro se juntaram em uma expressão agonizante. Ele saiu da sala e bateu a porta atrás de si.

	Sua respiração estava entrecortada de raiva impotente. Morena agarrou a jarra ao lado da cama e a jogou na porta. — Seu abutre com cara podre. Como ousa. Eu sou a condessa de Portovenere, mas me trata como uma égua ninhada. — Despejou sua raiva de um lugar além da lógica e da razão. As lágrimas cegaram seus olhos e sufocaram sua voz. Morena soluçou, envolta em ondas de frustração.
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	Cristina carregava uma pilha de lençóis e cantarolava enquanto passava pelo corredor escuro, quando notou Amoro sair como uma tempestade do quarto de sua senhora. Escondeu-se atrás de um arco para evitar que fosse vista. Amoro bateu a porta da patroa e foi embora. Um olhar de pura fúria escureceu seu rosto.

	Ela ficou parada por um longo tempo, preocupada. Quando considerou seguro, correu para a porta de Morena e bateu. — Minha senhora, está bem? Posso entrar?

	— Cristina? — a voz de Morena veio abafada de trás da porta.

	— Sim, minha senhora.

	— Estou ilesa, apenas irritada. Isso vai passar, não se preocupe. Por favor vá embora. Eu quero alguns momentos para mim.

	— Oh, minha senhora, o que devo fazer? Não suporto vê-la ser tratada dessa maneira. 

	— Foi uma mera briga. Não há nada a fazer, Cristina.

	Por trás da garantia das palavras de sua senhora, Cristina detectou um tom de angústia.

	— Eu estarei bem. Por favor, descanse um pouco. Vejo-a pela manhã.

	— Muito bem, minha senhora, como desejar.

	Uma sensação de desespero assaltou Cristina porque ela havia falhado com sua senhora. Relutantemente, voltou para seu quarto. Ver sua patroa tratada como um objeto neste grande palácio a deixou furiosa. Morena merecia coisa muito melhor. Assombrada por sua preocupação, um pensamento voltou ao primeiro plano, não importa quantas vezes tentasse descartá-lo. Apenas um homem poderia resgatar sua senhora desta situação difícil — Ernesto. Escreveria uma carta pedindo a Ernesto que interviesse naquela mesma noite e enviaria um mensageiro para entregá-la.
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	O sono escapou de Amoro enquanto se jogava na cama, incapaz de colocar seus pensamentos atormentados para descansar. A teimosia de Morena atingiu sua consciência. Se o senhor se importasse comigo tanto quanto diz, me trataria com cortesia e respeito. Não podia negar a verdade do que Morena disse. Que direito ele tinha de tratá-la como uma prisioneira? Como poderia esperar ganhar seu coração ou construir sua confiança dessa forma? Essa não era a maneira de começar uma vida juntos.

	Cheio de culpa, Amoro se levantou. A porta adjacente entre seus aposentos provavelmente estava trancada. Em vez disso, caminhou pelo corredor de pedra iluminado até a porta dela, pousou a mão na trava por um momento e hesitou. Deu um longo suspiro instável e se preparou. Com muito cuidado, ergueu o trinco e empurrou a porta.

	Raios de luar lançavam uma luz suave na sala. O braseiro tremulou e as sombras dançaram. Amoro caminhou até a cama no centro do quarto.

	Morena estava deitada de costas, o cabelo escuro espalhado sobre os travesseiros. O ambiente suave realçava sua beleza. Ela me deixa perplexo, pensou enquanto a olhava furtivamente. Havia graça em todos os atributos perfeitos de seu rosto, mas seu apelo era muito maior do que isso. Existia em sua brincadeira melodiosa e seus gestos equilibrados.

	Algo dentro dela brilhava e cintilava como uma pedra preciosa que reluzia não importa que roupa cobrisse seu corpo bem torneado. Amoro ficou ao lado da cama dela, maravilhado com a simplicidade e profundidade de sua beleza. Lembrou-se de seu sonho há muito esquecido de uma esposa, de iluminar seu mundo com risos e afeição, para aquecer sua cama e expulsar a desolação do vazio dentro dele, para dar vida e amor aos filhos de seus lombos. Eu sou um canalha, Amoro pensou.

	Um nó de ternura pungente cresceu em sua garganta. Ele afastou uma mecha de seu cabelo e colocou a mão em sua bochecha. — Eu sinto muito.

	Amoro sussurrou. — Amanhã vou compensar a senhora. — Ele se inclinou e beijou sua testa. Então saiu do quarto pela porta que continha seus aposentos e fechou a porta atrás de si.
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	Amoro não perdeu tempo e procurou Morena na manhã seguinte para estabelecer uma trégua. Ele subestimou a ira de Morena. A condessa se recusou a dar-lhe uma audiência até depois da refeição matinal.

	Na hora da terça, ela orou. Seguiu-se uma série de desculpas. Ela cuidava de uma criada doente, um encaixe arranjado com o cortador de roupas, um passeio de fim de tarde.

	O sol já havia se posto quando Amoro chegou ao quarto de Morena.

	Cristina informou que Morena tomava banho.

	O conde deu um passo ameaçador à frente para empurrar Cristina, mas ela o negou novamente.

	— Então vou falar com ela enquanto se banha. — Amoro empurrou Cristina para fora do caminho e entrou no aposento.

	Morena ofegou. Ficou nua, imóvel, apanhada com um pé fora da banheira.

	A visão da magnífica feiticeira o cativou. Raios de sol irradiaram pela janela aberta de seu quarto e a imergiram em um brilho perolado. As madeixas castanhas desamarradas caíam em cascata além de seus quadris como um rico jacarandá polido até um brilho fino. Para Amoro, parecia que uma luminescência mágica dançava em torno de Morena e se fundia à luz do sol.

	Morena pegou um pano para secar e se enrolou nele. Seu rosto queimou, sua mandíbula obstinada ficou tensa, seus olhos brilharam. — Bárbaros invadem os quartos sem avisar. O senhor é um...

	Amoro desviou-se perto para emitir um aviso. — Guarde suas palavras, amore. Cuide para que elas sejam cobertas com mel para que não seja forçada a engoli-las. — Amoro sorriu. O olhar em seu rosto lhe disse que ela gostaria de nada mais do que golpeá-lo. — Eu gosto mais da senhora sem aquele pano enrolado ao seu redor. — Ele a examinou da cabeça aos pés.

	Morena sorriu. — Ah, meu senhor, e eu gosto mais quando permanece em seu próprio quarto, como todos os homens solteiros de classe deveriam.

	Amoro não conseguiu evitar o sorriso malicioso que brotou de seus lábios. A coragem dela o agradou. — Seu quarto é meu quarto — ele brincou. — Já que sou mestre em ambos, talvez possamos chegar a um acordo.

	Um frio intenso brilhou em seus olhos, mas ela se recuperou, os olhos arregalados enquanto murmurava: — O senhor pode ser o dono do quarto, mas eu comando meu corpo e minha mente.

	— E se o seu corpo e mente vacilassem? A senhora parece tão inocente e virginal, mas eu sei que já consegui uma ou duas respostas suas antes.

	Seus olhos tremularam bem abertos. Amoro sabia que ela não podia negar.

	Seu corpo respondeu ao toque em mais de uma ocasião.

	Morena estremeceu e ergueu o queixo em sua direção. — Estou cansada do senhor me espetar com suas palavras arrogantes.

	— Se eu te espetar com algo diferente das minhas palavras, não terá escudo contra mim — ele zombou.

	Um olhar diabólico cruzou seu rosto e ela sorriu com maldade. — Espero que o senhor seja impotente, pois causa-me repulsa.

	Ele não brincou mais. Amoro fixou seu olhar frio nela. — Retire essas palavras — ordenou.

	Uma longa pausa se seguiu. Morena baixou os olhos. — Sinto muito, Amoro. Lamento que sua visão me enjoe.

	Amoro reagiu sem pensar. Ergueu-a em seus braços como um espólio de guerra e a jogou na banheira, com um pano seco e tudo. — A senhora fala imundícies. Uma lavagem adequada da boca seguida por uma boa brincadeira na cama para testar minha potência irá refrear sua língua feroz. — Ele se ajoelhou ao lado da banheira, pegou o sabonete e aproximou-o da boca dela.

	Morena gritou. Ela chutou e se mexeu com toda a força, mas ele manteve o sabonete equilibrado. Com os olhos arregalados de choque, ela se contorceu, lutou e jogou água em todos os lugares.

	Amoro parou e deixou o sabão cair na água. — A senhora é uma ilusão, Morena. Parece dócil como um cordeiro, mas sua língua corta mais fundo do que uma adaga bem afiada. Com sua beleza, enreda um homem, mas no momento em que ele sucumbe aos seus encantos, transforma seu sangue em gelo com crueldade. A senhora é leve e doce, mas uma víbora venenosa contra alguém de espírito forte.

	— O senhor me vê como uma diabinha imperfeita, mas é cego para seus próprios defeitos — ela gritou. — É uma cobra muito mais venenosa do que eu. Vê todos como mais fracos e subordinados, e acredita que os possui. Porque todas as prostitutas do castelo parecem enfeitiçadas por sua arrogância, acha que eu sou da mesma forma. Bem, o senhor está errado.

	Amoro a observou com os olhos semicerrados. Sua respiração se acelerou, suas bochechas ficaram marcadas. Ele examinou seu corpo com lentidão deliberada. — Como minha esposa, serei seu senhor e mestre. Vai me obedecer em todas as coisas.

	A fúria aqueceu as bochechas dela. — Algumas mulheres podem gostar de serem tratadas tão cruelmente, mas eu não. Que forma de cortejo é essa em que tenta ganhar meu favor dessa maneira chocante?

	— A senhora é como uma leoa esperando para ser domada por seu companheiro.

	Morena emitiu uma risada estridente. — Oh, agora sou uma leoa. Cuidado, pois é a leoa e não o leão que caça e mata. 

	Com um ato bruto de posse, ele a puxou contra o peito. A indignação e a paixão explodiram dentro dele. Isso o deixou louco por ela. Seu pano molhado umedeceu sua camisa enquanto suas mãos percorriam suas costas e Amoro a pressionava contra a pulsação de sua rigidez. Beijou o caminho até sua garganta. — Eu lhe desejo — Pressionou seus lábios nos dela e com sua língua separou sua boca rosa e flexível. Ele mergulhou sua língua nela, desesperado para violar.

	Morena estendeu a mão e agarrou sua masculinidade. Ele arquejou. As bolas novamente! Desta vez, não houve dor. Amoro gemeu no êxtase total. No momento em que sucumbiu ao prazer e afrouxou o controle sobre ela, a condessa se soltou e correu pelo quarto. Teve o cuidado de manter o pano ao seu redor.

	— Por que a senhora luta assim comigo? — desafiou enquanto caminhava atrás dela.

	Ele nunca quis tanto uma mulher.

	— Porque estou sozinha neste mundo. O senhor é apenas um estranho para mim, um homem diferente de qualquer pessoa que conheci em minha vida. Não estou acostumada a ser controlada. Por isso, eu nunca vou me submeter. Nem mesmo se o rei exigir. 

	Suas palavras derreteram seu coração, mas o irritou ao perceber que ela o havia vencido novamente. — A senhora é a mulher mais irritante que já conheci. Não brinque comigo, condessa, porque da próxima vez posso não ter forças para me conter.

	Amoro virou as costas, invadiu a porta de ligação aos seus quartos e fechou-a com força. Recostou-se nela, ferido pelo desprezo, desolado por ter pronunciado a última palavra, o que não lhe trouxe qualquer satisfação.
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	— Esses idiotas tagarelas! — Ernesto estava no estrado do grande salão. Dirigiu-se ao guarda que lhe disse que os homens que ele designou para capturar Morena haviam falhado. — Uma mulher, sozinha na floresta, e dez dos meus melhores homens não conseguiram pegá-la. Imbecis decrépitos!

	— Meu senhor, eles a tinham à vista, mas os homens de Dragone chegaram muito perto para fazer uma tentativa de captura.

	Ernesto inspirou exasperado. — Volte para Gênova. Leve outros cinquenta homens. Encontre uma maneira de fazer a condessa vir ao seu encontro. Não volte a menos que ela esteja sob sua custódia. Está claro? — a saliva voou da boca de Ernesto e atingiu o guarda no olho. Para a honra do homem, ele não vacilou.

	— Sim, meu senhor. Tem meu juramento de que não falharemos novamente.

	— Certifique que não. — Ernesto agarrou uma caneca próxima e a jogou contra a parede.
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	Um ar de amizade envolveu Morena enquanto se sentava com Caterina em seus aposentos privados. Elas bordaram a bainha de uma túnica. Raios de sol aqueceram a sala. Uma brisa fresca carregou a fragrância do mar pela janela aberta.

	— Parece que a senhora se sente confortável morando em Gênova, cara, mas ainda assim, não posso deixar de me perguntar...

	— O que é? — Morena fez uma pausa, a ponta da agulha apoiada no pano.

	— Deseja se casar com meu filho, não é? Sei que a ideia de casamento em nossa família foi um choque para a senhora, e meu filho pode ser obstinado, às vezes até teimoso, mas espero que não se sinta muito pressionada. 

	Morena suspirou. Claro que se sentiu pressionada e coagida. — Só pelo destino — disse Morena. Quando percebeu a carranca de Caterina, ela acrescentou:

	— Fique tranquila, eu quero me casar com Amoro. — Engoliu em seco, fingiu um sorriso e disse: — Eu me importo com ele.

	A expressão de Caterina se intensificou. Ela estendeu a mão e deu um tapinha na mão de Morena. — Os casamentos muitas vezes não passam de alianças políticas. Quando existe um afeto genuíno entre marido e mulher, é uma união muito mais feliz. Eu desejo que seja assim para vocês dois.

	Morena sorriu com a aprovação sincera de Caterina. Desde que ela e Amoro discutiam, ele ficava subjugado perto dela. Uma estranha polidez existia entre os dois que serviu para apaziguar um pouco da ira que os mantinha em desacordo. Morena parecia ter purgado sua raiva reprimida na luta.

	— Sabe o que eu acho? — Caterina sussurrou. — Ele está muito mais apaixonado pela senhora do que deixa transparecer. Eu conheço meu filho e nunca o vi tão aparvalhado. 

	Apaixonado? Depois de todas as brigas e desentendimentos? No entanto, em meio à turbulência, nunca Amoro vacilou em seu desejo por ela. Nem uma vez mostrou nada além de sinceridade em seus motivos. Morena acreditava que Amoro gostava dela. O conhecimento trouxe um sentimento de alegria.

	Afinal, se ele não se importasse com ela, suas palavras mordazes não o afetariam. Por que ela desconfiava de sua palavra e ações? Comportou-se como uma megera e ele, um bárbaro. No entanto, nunca se sentiu abandonada por ele, mesmo quando saiu furioso do quarto. Morena odiava admitir, mas ele era um bom homem. Lamentou que tivesse demorado muito para chegar a essa conclusão.

	As duas mulheres trabalharam juntas por mais algum tempo. O assunto de sua conversa vagou para o solar e interrompeu seu trabalho.

	A fala de Morena se transformou em um murmúrio nervoso. Ela viu a impressionante estatura do volátil duque de Gênova. Vestido com uma túnica preta como carvão e leggings justas, parecia extremamente masculino. Amoro não mostrou nenhum sinal de raiva, mas parecia cauteloso com ela.

	Morena engoliu o nó que se formou em sua garganta. Enfiou a agulha na roupa e pousou as mãos no colo para esconder o tremor.

	Amoro deu a ambos um sorriso generoso, sem saber que falavam dele: — Bom dia. Faz bem ao meu coração vê-las juntas.

	O duque beijou sua mãe na bochecha e se dirigiu a Morena. — A senhora poderia me dar um minuto? — Desta vez, sua voz não soou com confiança.

	Caterina deu a Morena um sorriso conspiratório. Ela acenou para eles. — Vão em frente. Têm muito o que falar.

	Morena acompanhou Amoro para fora da sala, descendo as escadas principais e saindo pela porta que levava ao pequeno jardim atrás do torreão. Debaixo de uma árvore antiga, cujos galhos se espalhavam amplamente e pendiam baixos com azeitonas maduras, parou e a encarou.

	— Eu prometo não lhe tomar muito tempo — assegurou. Amoro enfiou a mão na pequena bolsa pendurada em seu cinto. Sem cerimônia, apertou a mão dela e colocou uma pulseira pesada em sua palma.

	Morena estudou a joia. Uma granada vermelho-vinho estava colocada entre duas cabeças de serpente do mais puro ouro, com olhos de esmeralda cravejados e línguas de rubi.

	— Amoro, é magnífico — murmurou. — Divino.

	— Peço desculpas pela noite passada. Considere esta minha oferta de paz. É romano do século IV. Pelo que ouvi dizer, é único. Assim como minha noiva.

	— Como o senhor descobriu isso?

	— Não é segredo para muitos dos capitães de navios mercantes que chegam a Gênova que sou um ávido colecionador. Um navio bizantino chegou ao porto há vários dias e um dos marinheiros que precisava desesperadamente de moedas vendeu-o para mim. Achei que era uma joia adequada para representar nosso noivado. 

	— Obrigada.

	— Eu estou perdoado?

	Morena acenou com a cabeça.

	— Mostre-me com um beijo — ele implorou. Um leve sorriso curvou seus lábios.

	Morena beijou sua bochecha.

	Amoro capturou seus lábios em um beijo prolongado e exaustivo.

	Sua resistência a ele corroeu. Morena se afastou, nervosa por sua ferocidade e sua incapacidade de lutar contra as chamas que o homem acendeu. Olhou em seus olhos verdes. Por que camadas de emoção poderosa existiam entre eles? Não poderia ficar com ele. Pior ainda, não poderia ficar sem ele.

	Amoro baixou o olhar para os lábios dela e suspirou. — Anseio pelo dia em que me beijará porque é o seu desejo.

	O tom de melancolia em sua voz derreteu o coração de Morena. Ela ficou na ponta dos pés, deslizou as mãos sobre seu peito musculoso e as amarrou ao redor de seu pescoço. Um estremecimento rasgou seu corpo sólido quando pressionou seus lábios sobre os dele. Saboreou o gosto dele enquanto ele retribuía seu beijo sensual. Beijou-o como nunca o havia beijado antes.

	Morena entrelaçou os dedos nas mechas sedosas de seu cabelo. Uma intensidade tumultuada a envolveu. Sua sólida reação masculina pressionou contra ela. O corpo dela se contornou ao dele e provocou uma reação intensa.

	Amoro a envolveu em seus braços com espantosa ferocidade. Separou seus lábios com sua boca e rodou sua língua ao redor da dela.

	Louca de necessidade, respondeu com igual paixão.

	Ele inalou uma respiração urgente e apertou-a com mais força contra seu peito, sua carne rígida com urgência volátil.

	Por fim, terminou o beijo e olhou para ela com uma expressão perplexa. — Eu nunca deveria ter entrado em seu quarto na noite passada. Tem minhas sinceras desculpas. — Ele fez uma pausa, o fogo dançando em seus olhos. — Não é seguro para a senhora me beijar assim de novo até depois de nos casarmos.

	Ciente de que o ardor poderia fazer um homem perder o controle, Morena percebeu que Amoro devia ter se aproximado desse ponto. A consciência de que possuía tal poder trouxe imensa satisfação.

	— Vejo que a senhora entende — ele comentou, o aborrecimento evidente em sua voz.

	Ele fez uma pausa e procurou seu rosto.

	Morena se afastou. Seu humor minguou. — Lamento ter dado motivo para se preocupar ao sair sem escolta.

	Apesar da ponta de frustração em sua voz, ele respondeu com gentileza. — Não fique chateada, Morena. Sempre foi meu lema ser corajoso e nunca me submeter a um inimigo. Como posso culpá-la por fazer o mesmo? A senhora pode ter pensado que eu era seu inimigo no início, mas agora deve perceber a profundidade dos meus sentimentos. — Amoro levou a mão ao rosto dela, mas parou abruptamente. Seu tom se tornou decisivo.

	— Faça-me um homem feliz, Morena. Escolha o dia do nosso casamento. 

	Morena inalou e olhou em seus olhos. — Quanto mais cedo melhor, mas tenho um favor a pedir.

	— A senhora só precisa falar.

	— Eu ainda choro por meu pai. Não quero decepcionar sua mãe, mas prefiro uma cerimônia pequena e privada. 

	— Será como deseja.

	— Então, vamos nos casar depois de amanhã.

	Amoro deu um sorriso largo. — Antes que eu a devolva para minha mãe, diga-me se gosta da pulseira.

	— É claro que adoro — disse ela. — É tão bonita. Temo que eu deva removê-la para que não se perca. 

	— Uma pulseira pode ser substituída. A senhora, entretanto, não pode. — Amoro acariciou sua bochecha, sorriu, virou-se e saiu.

	Morena olhou para o presente. Ele está muito mais apaixonado do que deixa transparecer. As palavras de Caterina voltaram para deixá-la à vontade. Ela sorriu.

	Tranquilizada, voltou para Caterina, que expressou sua alegria com o presente extravagante e as núpcias que se aproximaram mais cedo do que o esperado.
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	O rubor quente do céu da tarde desapareceu. O crepúsculo tomou seu lugar. Um dia se passou e no dia seguinte ele se casaria com Morena. Amoro decidiu que não podia esperar mais para dar a ela seu melhor presente.

	Ele entrou no castelo decididamente. Amoro passou rapidamente pela agitação barulhenta do grande salão e evitou os criados que se apressavam com vassouras e baldes. Subiu as escadas que conduziam aos níveis superiores, três degraus de cada vez. Amoro empurrou para o lado uma tropa de uma dúzia de criados que parou para deixá-lo passar. As passagens no segundo e terceiro andares ressoavam com a tagarelice entusiástica dos atendentes que se precipitavam preparando o banquete noturno.

	Ele parou do lado de fora da grossa porta de carvalho do quarto de Morena e esperou. Quando uma servente abriu, passou raspando. Um devaneio de beleza o saudou. Isso o deixou sem palavras.

	— Amoro! — os olhos de Morena se arregalaram de surpresa. — Eu esperava que o cortador viesse e fizesse alguns ajustes em minha túnica para o banquete desta noite. O que está fazendo aqui?

	Usava um vestido elegante de seda azul safira, a cor do mar em um dia de verão brilhante. Em seu cabelo trançado havia fitas de seda, idênticas ao magnífico tecido, contas de vidro e pérolas. Suas grossas madeixas castanhas se assentavam no alto da cabeça como uma coroa gloriosa.

	Impressionado com a visão, Amoro olhou fixamente. Morena segurou sua mão e puxou-o ainda mais para dentro do quarto. Ele cutucou a porta fechada atrás dele.

	— O kirtle é um presente de sua mãe. Ela me deu para usar em nossa festa pré-nupcial. O senhor gosta? — Morena girou e ergueu os olhos com uma especulação travessa. — Eu amo a túnica também. — Gesticulou para a roupa que estava no final da cama. — Espero que o cortador chegue logo para costurar a franja.

	— Duvido que a franja possa melhorá-la. A senhora é atraente com ou sem ela. — A roupa se conformava com seu corpo gracioso com uma perfeição insuperável. Agarrava-se a protuberância de seus seios e à curva de sua cintura fina, em seguida, alargava-se sobre seus quadris. Como ele desejava passar as mãos sobre a forma dela. A saia, de comprimento considerável, dobrava suavemente até o chão, o que acentuava sua figura. A ponta de um sapato com contas e joias emergia por baixo da bainha.

	— A senhora é sedutora — ele sussurrou, suas palavras cheias de fome.

	Morena fitou-o com olhos sonhadores e encostou-se na firmeza tensa de seu ombro. — O senhor e sua mãe foram muito generosos.

	— Estou preocupado, cara mia. Acho que prefiro vê-la vestida de cinzas e serapilheira. Nenhum homem pode desviar o olhar de sua beleza deslumbrante. 

	Ela o agradou com uma carícia suave em sua bochecha e envolveu os braços em volta de sua cintura. Encarou-o. Seus olhos arregalados brilharam à luz das velas. — Amoro, o ciúme mancha suas palavras.

	Morena estava certa. Quando nobres e senhores disputavam sua atenção, ele ficava com ciúme. A ideia o irritou tanto quanto parecia diverti-la. Que sorte para Morena se casar com ele em vez da maldição daquele rato, Ernesto. A simples ideia de Morena casada com aquele desgraçado o irritava.

	O duque olhou para os olhos aveludados de Morena. A contenda de Amoro minguou. A mera presença dela despertou uma dor feroz dentro dele. Suas palavras disseram que ela lhe oferecera seu coração. Ele poderia confiar nela? Empurrou seus pensamentos de lado. Queria que o desejo dela fosse tão forte quanto o dele.

	Puxou-a para perto e a beijou. Cobriu sua boca com a dele e saboreou a riqueza de hortelã em seu hálito.

	A condessa rendeu-se.

	O ardor passou por ele. Queimava como fogo. Afastou-se, sua carne quente com a necessidade e despertada pela paixão carnal. Sua influência o fez estremecer. — Dio, Morena, veja o efeito que a senhora tem sobre mim. Não brinque comigo.

	— Nós nos casaremos amanhã — ela murmurou enquanto pressionava a palma de suas mãos em seus lábios.

	Amoro ficou imóvel, um suspiro de fome agitando-se profundamente dentro dele. — Agrada-me pensar que me quer tanto.

	O hálito de Morena soprou abafado e úmido ao tocar sua carne. Seus olhos permaneceram fixos nos dele, inocentes e hesitantes. Seu beijo aveludado foi impetuoso e o fez ficar tenso.

	— Eu o desejo também.

	— Morena — ele lutou para manter seu desejo sob controle. — Não se deixe levar por brincadeiras.

	Para sua surpresa angustiada, a condessa se recusou a atender a sua advertência e murmurou: — Eu não quero esperar mais.

	— Eu sempre quis apenas amá-la. — Ele falou com tão óbvia reverência e afeição que se surpreendeu.

	— Mostre-me seu amor.

	Amoro reclamou sua boca com um beijo ardente, tentado demais a desconsiderar suas exigências. Fluiu com toda a intensidade e dor que ele experimentou desde que pôs os olhos nela pela primeira vez. Nunca antes sustentou uma necessidade tão forte ou ansiava tanto por amor.

	Amoro beijou um caminho lento pela curva de seu pescoço. Morena estremeceu. Com facilidade medida, ele desamarrou seu kirtle. Depois de abrir a delicada vestimenta, deslizou as mãos sobre os ombros dela e pelos sedosos encantos de suas graciosas costas. Amoro relaxou a luxuosa vestimenta sobre os ombros dela até que caiu a seus pés.

	Ela estava diante dele em um estado de natureza, uma joia de valor inestimável revelada pela primeira vez. Amoro pegou um seio e o levou à boca.

	Morena gemeu quando ele apertou os lábios ao redor do mamilo moreno para persuadir a joia deliciosa a coroar.

	Ela se aproximou de seu abraço e cedeu à invasão. Agarrou sua túnica e puxou o tecido em suas costas com um esforço desenfreado. Amoro compartilhou sua exasperação com a roupa ofensiva. Ele a largou e jogou de lado. Seu gemido se mesclou ao dele quando seus corpos nus se tocaram.

	Ele ansiava por saborear cada nuance. Sua necessidade urgente tornou-se uma compulsão formidável. A sensação dos dedos de Morena em sua barriga, o impulso tentador de seus quadris contra sua masculinidade enrijecida o incitou a se livrar de seus freios. Em um estado de natureza, sua luxúria desenfreada e apetite por ela prevaleceram.

	Amoro a abraçou e a colocou na cama. Posicionou-se em cima dela. Sussurrou um pedido de desculpas rouco e enlouquecido.

	— Morena, eu preciso estar dentro de ti.

	— É o que eu quero, também. 

	Amoro sucumbiu. Ele sorriu antes de trilhar beijos mordazes em sua garganta e peito, saboreando as vibrações de seus gemidos crescentes.

	Seus dentes se fecharam em torno de um mamilo duro e rosado, puxando-o, extraindo ainda outro suspiro dela. Suas costas se curvaram como um arco ao seu toque intenso. Sua língua sacudiu sobre um pequeno botão duro, ao mesmo tempo que seu dedo pressionava o broto úmido e inchado entre suas pernas.

	Morena rolou e pressionou todo o seu corpo com força contra ele, buscando o que mais desejava. Ele moveu seus lábios sobre seu estômago e seu monte, então sobre sua feminilidade, bebendo sua umidade em seu beijo profundo, massageando suas nádegas firmemente em suas mãos para intensificar sua experiência. Amoro lambeu seu botão delicado e a sentiu pulsar. Seus dedos mal cabiam na entrada de seu ventre. Experiente com mulheres, sabia onde e como tocar sem causar dor. Suas costas arquearam ainda mais. Agradou-lhe ver que ela havia parado de tentar abafar seus gemidos.

	Suas coxas macias lutaram contra ele, mas Amoro sabia que ela estava desesperada para se aliviar da pressão crescente. A necessidade de trazê-la para a liberação o impulsionou.

	Os sons suaves que saíam de sua presa o deixaram quente, e ele lambeu sua carne tenra com avidez. Separou-se dela para libertar sua ereção do constrangimento de suas calças, as mãos tremendo de fervor. — Eu não posso me impedir — ele sussurrou com voz rouca.

	Ela olhou atentamente em seus olhos. — Então não pare.

	Sua resposta convidativa, a maneira recatada com que desenrolou as pernas para ele, aliviou qualquer pensamento hesitante em sua mente. Ele posicionou seus quadris. Com um impulso suave e cuidadoso, a penetrou.

	Morena emitiu um leve suspiro. Ele ficou imóvel, acariciando seu cabelo, sussurrando palavras suaves. Todo o tempo, seu desejo o deixou rígido, quase sem fôlego, seu corpo inundado de suor.

	O suspiro de êxtase de Morena ecoou em seu ouvido quando pouco a pouco ele se implantou dentro dela. Seu calor acariciava cada mergulho e êxodo, atraindo-o à beira de seu autocontrole.

	Ela se arqueava a cada impulso, pressionando-o para empurrar mais fundo pela paixão de seus beijos e pela luta incessante de suas mãos em suas costas.

	Morena era tão inteligente quanto ele e a força de seu espírito rivalizava com a do duque.

	Amoro a respeitava e amava mais do que qualquer outra mulher que já conhecera. Não conhecia nenhuma outra mulher que pudesse competir com sua virtude e perfeição. A sensação dela ao redor dele dominou seus sentidos, jogando tudo para fora de sua mente, exceto o êxtase que ele sentia. Suas paredes apertadas puxavam seu eixo, levando-o à beira da liberação — mas cada vez que ele se aproximava, parava seu movimento até que a proximidade da liberação o deixasse, então começaria a empurrar novamente; tudo para prolongar as deliciosas sensações o máximo que pudesse.

	Dominado pelo desejo, ele se perdeu, ansioso para liberar a tensão que se acumulava em suas virilhas. Balançou árduo e rápido, exultante pelo olhar de êxtase em seu rosto quando ela soltou um gemido prolongado e se enrijeceu sob ele, presa na felicidade de seu primeiro êxtase.

	Amoro então sucumbiu, acompanhando sua libertação, gemendo seu nome enquanto tremia, sua semente derramando vigorosa e escaldante no refúgio de sua feminilidade.
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	Morena ficou imóvel, membros entrelaçados com os de Amoro. Uma imobilidade imaculada o cercou. Em algum lugar bem no fundo dela, uma vibração de alegria perfeita ganhou vida. Amoro a abraçou, seu corpo como o dela, em repouso. A união deles carregava mais significado do que ela esperava. O amor verdadeiro floresceu com um forte sentimento de pertencer a ele. Morena não conseguia mais pensar em si mesma como uma entidade separada. Foram sempre um. Ela apresentou a ele seu maior presente, sua virgindade. Um vínculo a prendeu a Amoro, um para durar toda a sua vida.

	Com a cabeça aninhada na curva de seu braço, ela ouviu o som de seu pulso enquanto voltava ao normal.

	— Eu te amo, Morena, e não posso viver sem a senhora.

	— Essas são as palavras que eu queria ouvir, Amoro. Eu também te amo. O senhor é o homem com quem quero passar minha vida, não Ernesto, nunca Ernesto. 

	— Isso é uma revelação e tanto, amore mio. O senhor me fez mais feliz do que eu jamais poderia imaginar. 

	Nenhuma palavra adicional foi necessária entre eles. Mais uma vez, Amoro endureceu, rolando sobre ela de modo que ficasse em cima, seus quadris empurrando para encontrar o outro. Envolvendo as pernas ao redor dele, Morena o enterrou bem dentro dela. O duque empurrou com mais força contra ela, beijando seus seios enquanto a conduzia até o limite, então parando, depois começando a empurrar novamente e novamente. Cada vez que Morena se aproximava de sua libertação, ele parava e olhava em seus olhos em busca do amor que ela sabia que brilhava ali.

	Amoro não conseguiu mais se conter e, com ímpeto, voltou a preenchê-la. Morena gritou seu nome enquanto reverberava com liberdade desenfreada.

	Exaustos, se deitaram e descansaram em silêncio, deleitando-se com o abraço um do outro.
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	Quando Amoro soube que Morena dormia, tirou o braço de debaixo da cabeça dela e se levantou da cama com cuidado para não a incomodar. Não seria sensato que um dos criados, ou pior ainda, sua mãe a descobrisse em sua cama.

	— Eu te amo — Amoro sussurrou enquanto se abaixava para beijar sua testa.

	Ele juntou suas roupas do chão e vestiu sua túnica. Foi até a porta, abriu a trava e olhou para trás. Morena dormia em paz. Amanhã eles se casariam. Fizeram um grande esforço para chegar a este dia. Parecia que o destino sempre interveio para mantê-los separados, mas a sorte finalmente encontrou seu par. Morena lhe pertencia.

	Nada no mundo poderia separá-los. Ele deixou a câmara, seu coração transbordando de alegria.
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	Uma procissão de criados acordou Morena pela manhã. Pilhas de baús recém-chegados transbordavam com uma deslumbrante variedade de roupas e acessórios. Ela enfiou a mão em um e tirou sobretúnicas, toucas e véus, todos feitos de cetins e sedas luxuosas. Uma seleção inimaginável de kirtles e túnicas do mais puro linho branco em cascata sobre a lateral de um dos baús. Mantos com acabamento em pele em carmesim e azul para o inverno. Xales macios e delicados para os meses mais quentes. Tão abundantes em números que Morena sabia que não poderia usar todos. Experimentou um par de chinelos delicados, um dos muitos pares feitos de couro excelente que ocupava outro baú inteiro. Nenhum espaço vazio permaneceu em seu quarto.

	Uma sensação de alegria a possuiu. Não se sentia mais acorrentada entre as quatro paredes que uma vez pressionaram sobre ela. Em vez disso, seu ânimo disparou com o conhecimento de que Amoro a amava. Ela retribuiu esse amor. Hoje se tornariam marido e mulher. Com seu amor, veio a verdadeira segurança.

	Morena olhou para a variedade de presentes. Nunca experimentou tamanha generosidade. Nunca se sentiu tão protegida.

	Uma batida na porta os interrompeu. Quando pediu para entrar, uma copeira trouxe para Morena um pequeno bilhete dobrado.

	— O que é, minha senhora? — Silvia perguntou depois que a donzela da cozinha partiu.

	Morena desdobrou o pergaminho.

	 

	Condessa,

	 Sou o melhor comerciante de ouro de Gênova, com quem seu noivo costuma fazer transações. Ainda esta manhã, adquiri uma rara seleção de anéis e pingentes da Roma Antiga, adequados para um presente de casamento para o duque. Se a senhora estiver interessada, terei o prazer de lhe apresentá-los. Minha morada é a casa de pedra cinza na praça central adjacente ao mercado.

	Giacomo di Santello

	 

	Morena sentiu o sangue sumir de seu rosto.

	— Minha dama? Algo está errado? — Cristina perguntou.

	— Esqueci de comprar um presente nupcial para o duque. — Morena se jogou na cama. — Devo ir para a cidade imediatamente. Quem virá comigo? 

	Cristina e Silvia aceitaram.

	— Bem, então, por favor, procure por essas pilhas de roupas e encontre algo adequado para eu usar.

	As criadas escolheram uma espetacular túnica de baixo azul meia-noite com uma sobretúnica e manto combinando em veludo carmesim. Delicadas botas de montaria de couro preto macio amarradas em torno de seus tornozelos completavam seu conjunto.

	Adequadamente vestida, Morena abriu a porta de seu quarto.

	Com a cabeça erguida e seguida pelas criadas, ela desceu os corredores e as escadas do andar superior. Morena sorriu para os muitos criados que encontrou a caminho dos estábulos.

	Morena esperou enquanto vários cavalariços lutavam para selar três cavalos.

	— Quem irá acompanhá-la, minha senhora? Quais cavalos devo preparar? 

	Morena hesitou. Deveria levar uma escolta com ela, mas a hora do casamento se aproximava e não podia perder o tempo que levaria para convocar a escolta. — Não tenho tempo para esperar por uma escolta desta vez. Minhas damas e eu vamos apenas ver o comerciante de ouro para comprar um presente de casamento para meu futuro marido. Não vamos ficar longe por muito tempo.

	O cavalariço trouxe uma égua branca. — Esta é Bianca, minha senhora. O duque Amoro a designou especificamente para a senhora. 

	Morena deixou a égua cheirar sua mão antes de montar. — Ela é adorável.

	Dois outros cavalariços trouxeram cavalos para Cristina e Silvia.

	Elas cavalgaram pelo pátio até a guarita. Morena olhou para o céu. O quente sol italiano acariciou seu pescoço e ombros e caiu sobre ela com conforto. O clima floresceu com o sol, perfeito para um casamento. Leiteiras e guardas, clérigos e ferreiros pararam de trabalhar para vê-las passar.

	Quando se aproximou da guarita, o policial saiu da sala da guarda e voltou sua atenção.

	— Por favor, abra os portões. — Morena esperou.

	— Sim, minha senhora. Eu não sabia que queria cavalgar esta manhã. Se esperar, terei uma escolta preparada para acompanhá-la.

	— Não tenho tempo para esperar. Estou apenas indo visitar o comerciante de ouro. Não demorarei muito e a estrada é muito movimentada a esta hora do dia. 

	— Mas... 

	Antes que o policial pudesse concluir sua argumentação, Morena ergueu as sobrancelhas, olhou para ele e inclinou a cabeça. — Vou avisar ao duque que ordenei que me deixasse passar. Por favor, abra os portões.

	O guarda olhou em volta nervosamente.

	— Algo está errado? — ela perguntou.

	— Não, signorina.

	— Então, por favor, faça o que eu peço. Tudo ficará bem.

	— Sim, minha senhora. — O rosto do guarda se inundou de dúvida.

	Bianca bateu com as patas no chão. Morena se manteve quieta.

	O guarda abriu os portões. — Abra a porta levadiça!

	Os guardas puxaram roldanas e cordas para levantar as barras de ferro.

	Morena esperou até que os guardas anunciaram que a ponte levadiça estava aberta e segura. — Venham, senhoras, vamos aproveitar o sol. Preciso encontrar um presente apropriado para meu futuro marido e então devemos voltar depressa.

	Morena não tentou disfarçar seu largo sorriso. Elas trotaram passando pelos buracos deixados pelos assassinos e fendas de flechas em ambos os lados da passagem escura e em direção ao sol e à liberdade.
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	Morena diminuiu a velocidade de seu cavalo e olhou para suas companheiras. À distância, sinos de igreja badalavam a sexta hora. O sol as atingia. Seu estômago roncou de fome pela refeição do meio-dia. À medida que a estrada subia por uma colina e mergulhava na cidade, elas puxaram as rédeas.

	Em algum lugar ao longe, o som de um rio acrescentou tranquilidade ao ambiente deste dia extraordinário. Amoro tinha cumprido sua palavra, ela realmente tinha verdadeira independência, e isso tinha um gosto bom.

	Morena parou seu cavalo sob a sombra de uma grande árvore.

	Ela estendeu a mão para o odre de água em seu arco de sela, levou-o aos lábios e bebeu. — Eu estava com sede. — Passou o odre de água para Silvia que bebeu e passou para Cristina.

	O ar ficou parado. Apenas o som do rio à distância permaneceu inalterado. Um galho se partiu. Alguém cortou o mato ao lado da estrada. Um grupo de homens apareceu das sombras de um matagal. As espadas desembainhadas brilhavam aos raios solares dispersos.

	Morena atacou os lados de Bianca. — Fujam! — ela gritou para Cristina e Silvia. Seu cavalo disparou e correu pela floresta.

	Sons de perseguição pareciam a uma curta distância atrás dela. O medo rasgou suas entranhas. Morena ergueu os olhos em busca do sol e continuou avançando com seu cavalo. Ela deve encontrar o caminho de volta para a estrada principal para obter ajuda.

	O barulho de cascos atrás dela se aproximou. Inclinou-se perto do pescoço de Bianca e agarrou a crina para aumentar o equilíbrio. Chutou seu cavalo com mais força e olhou para trás por cima do ombro. Três homens galoparam em sua direção. Dois carregavam grandes sacos marrons de aniagem.

	Quase imediatamente, eles estavam sobre ela. O primeiro se inclinou e a puxou com força. Morena caiu no chão com um baque e gritou de dor. O homem saltou do cavalo. Ele puxou os braços dela para trás. Os outros dois homens pararam e esperaram em suas montarias. Um carregava um grande saco nas mãos.

	Ela lutou para evitar que a enfiassem dentro da bolsa. — Me deixe ir. Tire suas mãos de mim. Socorro!

	— Cale-se! — gritou um dos homens. Seu sorriso vil e de dentes quebrados enviou um arrepio de medo por sua espinha.

	Sua raiva e medo foram difíceis para os dois homens superarem.

	Ela chutou com cada fragmento de força que possuía. Um tentou segurar seus ombros e forçá-la a ficar quieta. Os dentes de Morena cravaram-se em seu pulso como o torno de uma armadilha.

	O homem gritou de dor. — Inferno de Satanás! — ele olhou para o filete de sangue em seu braço e deu uma forte bofetada na lateral da cabeça de Morena.

	Morena gritou mais alto. — Ajuda! Saia de perto de mim. Ajuda!

	Duas mãos agarraram sua cabeça por trás e a forçaram a ficar imóvel. Um dos saqueadores enfiou um pano na boca de Morena para abafar seus gritos.

	Com força bruta, dois braços fortes a içaram do chão. Ela chutou e agitou os braços para se libertar. Os dois brutos a arrastaram até onde o terceiro homem segurava as rédeas de seus cavalos.

	Um homem a segurou com força enquanto o outro montava. Uma vez em seu cavalo, o ladino a agarrou em seus braços fortes e a jogou na frente dele. Presa em seus braços, eles galoparam pela floresta.

	Seu corpo tremia. O pânico apertou seus pulmões. Ouviu os cavalos trovejarem. Seu aperto sobre ela foi tão forte que lutou para respirar. Os cavalos mergulharam na água fria que saturou suas roupas e manto. Ela sentiu o cavalo subir uma encosta e continuar descendo uma estrada.

	Morena perdeu a noção do tempo. Eles pararam para dar água aos cavalos em um riacho.

	O homem com quem cavalgava desmontou e puxou-a para baixo atrás dele.

	De seu cinto, ele desembainhou uma adaga. Seus olhos brilharam com malícia enquanto a segurava contra o pescoço dela. — Se prometer manter essa sua boca fechada, não vou usar o saco e removerei sua mordaça, mas fique avisada. No momento em que gritar ou chamar atenção para si mesma, vou cortar sua garganta.

	Morena acenou com a cabeça. Ele fez o que prometeu. O período de descanso durou o suficiente para engolir um pouco de pão e água. Logo voltaram a montar e continuaram a jornada.
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	Amoro orgulhava-se de que seus homens o estimavam muito.

	Ele conhecia cada homem pelo primeiro nome e tratava cada um com respeito.

	Embora comandantes experientes tivessem domínio sobre seus guerreiros, tomou o cuidado de nunca contraordenar ou impedir sua autoridade. Ele pagava bem seus guerreiros e, como resultado, nunca experimentou qualquer dificuldade em atrair homens para segui-lo na batalha.

	Entre as batalhas, Amoro e seus homens ocupavam seu tempo com o conserto de armas e malhas. Hoje, o dia de suas núpcias, o duque passou com seus homens. Eles consertaram e removeram quaisquer sinais de ferrugem das espadas e escudos, polindo cada item até que brilhasse. No estábulo próximo, a forja do ferreiro queimava enquanto calçavam todos os cavalos de guerra.

	Embora seu título real não exigisse que trabalhasse, Amoro nunca evitou o trabalho duro. Também não perdeu a oportunidade de trabalhar ao lado de seus vassalos. Sabia que se ele se entregasse, eles não poderiam fazer menos.

	Nu até a cintura por causa do fogo e do calor da forja, e sujo de suor, uma comoção repentina nos portões do pátio interrompeu seu trabalho.

	Três cavalos selados voltaram para casa sem cavaleiros. O sangue sumiu de seu rosto quando reconheceu Bianca, o cavalo que ele designou para uso exclusivo de Morena. Dio, algo deve ter acontecido. Ele amaldiçoou sua tolice. Em seu desejo de provar a Morena que confiava nela, instruiu os porteiros a permitir que ela deixasse o castelo sem escolta, se a condessa solicitasse. Seu coração tolo atrapalhou seu bom senso.

	Demorou apenas alguns instantes para reunir seus homens e partir em vários grupos para procurá-las. Como podem três mulheres desaparecerem sem deixar vestígios?

	Eles estavam nas profundezas da floresta ao norte de Gênova quando dois cavaleiros se aproximaram.

	Amoro congelou na sela. Então relaxou. Eles eram seus homens.

	Que notícias eles tinham? Lutou para conter sua preocupação e orou para que trouxessem boas novas. O duque ordenou aos companheiros que se controlassem e esperassem.

	O líder parou e fez uma saudação. — Signore Amoro, um homem chamado Massimo Baronno chegou de Portovenere. Ele deseja falar com o senhor e o espera no grande salão. 

	— Massimo? — Amoro ecoou. — É o castelão do Castelo de Monterossa. Ele disse que assunto ele veio discutir comigo? 

	— Não disse. Achei melhor não alertá-lo sobre Lady Morena até que eu determinasse se o homem seria amigo ou inimigo. Ele disse que trouxe algo para o senhor, mas insiste em apresentá-lo pessoalmente. 

	Amoro comandou seus homens. — Continue procurando. Não deixe nenhum fosso, matagal ou caverna sem verificação. Quero que as mulheres sejam encontradas. — Freou o cavalo e voltou ao castelo a galope.

	Amoro invadiu o grande salão.

	— Meu Senhor. — Massimo Baronno levantou-se de sua cadeira perto da lareira e curvou a cabeça para cumprimentá-lo, mas o humor de Amoro não tolerava formalidades.

	— Disseram-me que o senhor tem algo para mim — Amoro começou sem preâmbulos. Caminhou até a mesa e encheu duas taças com vinho. Entregou uma a Massimo, bebeu a sua, tornou a encher sua taça e encarou Massimo.

	Massimo o olhou com preocupação. — Algo está errado?

	— Por que pergunta? — Amoro tentou disfarçar sua ansiedade enquanto esperava que Massimo revelasse seu propósito.

	— Não é difícil ver que algo está errado. Poucos homens protegem sua fortaleza. Os estábulos estão quase vazios de cavalos e arreios. Os servos estão subjugados. Este não é o dia do seu casamento? 

	Massimo era observador. Amoro mudou o curso da discussão. — Não tenho tempo para conversa fiada — ele desviou. — Meu homem me disse que o senhor trouxe algo para mim.

	Massimo sorriu. — Realmente eu trouxe. Isso vai te agradar. — Ele enfiou a mão em uma bolsa de couro surrada que pendia de sua cintura, retirou um pergaminho e o entregou a Amoro. — Eu encontrei o documento de noivado. É apenas uma cópia, mas é exata porque reconheço a caligrafia do conde. 

	Amarelado pelo tempo, uma fita puída mantinha o pergaminho enrolado.

	Amoro o desenrolou e começou a ler, ciente do calor do olhar de Massimo sobre ele.

	Portanto, eu, Umberto Monterossa, procuro o matrimônio de minha filha Morena Monterossa com Ernesto, Duque de Savona. Por amor a isso e de acordo com a prática antiga, doto minha amada filha, Morena, em seu casamento e pela autoridade desta doação, o Castelo de Monterossa e todas as terras, servos, vassalos e tesouros romanos antigos, caso sejam descobertos. Eu concedo e transfiro perpetuamente para ela ter e fazer o que quiser com ele. Se ela falecer, o Castelo de Monterossa e todas as suas terras, servos, vassalos e direitos passarão para seu marido, Ernesto, duque de Savona.

	Conde Umberto Monterossa

	Duque Rodolfo Boccanera

	 

	Quando ele terminou, Amoro olhou para Massimo. O impacto total do que o documento significava enviou uma onda de pavor por seu corpo. Caso Morena morresse, Ernesto iria herdar o Castelo de Monterossa. Tudo ficou claro. Amoro saiu correndo da sala com a intenção de resgatar sua noiva.
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	A escuridão caiu quando Morena e seus captores entraram em Savona.

	Ao longe, ela ouviu o som das ondas que batiam contra as rochas e sentiu o cheiro pungente e salgado do mar. Eles a estavam levando para Ernesto. Seus homens devem ter observado e esperado para capturá-la.

	Os cavalos trotaram em fila indiana pela ponte levadiça de um castelo em ruínas e pararam em um pátio diante de uma pequena torre. O homem com quem cavalgava parou, desmontou e ajudou-a a descer. Ele agarrou o braço dela e a puxou em direção às portas principais do castelo. A cada passo, ela estremecia de dor. Depois de um dia apressado de cavalgada com pouco descanso, seus pés estavam dormentes devido à falta de circulação. Cada músculo doía.

	Assim que chegaram à porta, ela se abriu.

	— Bem-vinda ao lar, Morena — disse Ernesto com uma audácia gélida.
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	Ernesto pegou a mão de Morena. — A senhora chegou bem na hora. O banquete do jantar está apenas começando. Venha cumprimentar nossos convidados. 

	Morena recolheu sua mão.

	Os olhos de Ernesto se estreitaram. Suas costas se endireitaram.

	Ela ficou presa na entrada do castelo. Os guardas que a trouxeram aqui estavam atrás dela. Ernesto apareceu diante da mulher assustada. — Eu me recuso. Não quero me sentar à mesa com alguém que corteja por captura.

	A raiva por seu tratamento veio à tona. Morena cerrou os punhos com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos. — Eu insisto que me liberte imediatamente.

	— Vai fazer o que eu mandar — ordenou Ernesto bruscamente. Desta vez, quando ele alcançou sua mão, agarrou seu pulso com força suficiente para causar dor.

	Morena resistiu, mas não conseguiu se livrar de suas garras. O medo ressecou sua garganta apertada. Ernesto praticamente a arrastou por um corredor árido. Passou por um servo que estava diante de um conjunto de portas de carvalho.

	Dentro do grande salão abandonado, a atividade parou. Ninguém falou. Todas as cabeças se viraram para olhar. Até os cães desviaram o olhar dos ossos descartados e restos de comida.

	— Bons nobres de Savona! — Ernesto segurou seu pulso mortalmente e o ergueu bem alto. — Eis minha prometida, Morena de Portovenere!

	O silêncio se seguiu. Um homem se levantou para aplaudir. Outro levantou sua caneca.

	Logo, toda a sala aplaudiu e festejou.

	A raiva brilhou no fundo de Morena. Ela puxou a mão livre e se virou para fugir.

	Ernesto agiu rapidamente. Pegou-a pelo braço e o puxou para trás de suas costas. — Pare de lutar ou vou quebrar seu braço em dois — ameaçou com os dentes cerrados e a conduziu para a mesa principal.

	— Isso é indescritível. — Morena não teve escolha a não ser aquiescer até que pudesse encontrar uma maneira de escapar desse pesadelo. Como seu pai poderia tê-la prometido a tal besta?

	Quando chegaram ao primeiro degrau do estrado, Morena ergueu os olhos para a mesa alta. Vestida com uma túnica dourada que revelava mais do que cobria, Laria olhou para ela com um sorriso felino de presunção. A mulher mexeu o conteúdo de sua taça com o dedo indicador e colocou-a na boca para lambê-la até secar.

	Ernesto empurrou Morena escada acima. Na mesa principal, se sentou ao lado de Laria e forçou Morena a ficar do outro lado dele.

	— Então, nos encontramos de novo, condessa — Laria disse com um tom frio em sua voz.

	Divertido, Ernesto recostou-se na cadeira para permitir que a conversa entre as duas mulheres fluísse desimpedida.

	Morena inclinou-se sobre Ernesto para se dirigir a sua nêmese. — Essa é uma túnica lisonjeira que está vestindo, uma cor perfeita para disfarçar a carne que se afunda com a gordura.

	Laria corou ferozmente e avaliou Morena. — Pelo menos estou bem vestida para o banquete do jantar.

	— Se eu soubesse que havia sido convidada para jantar com a senhora esta noite, teria me vestido apropriadamente. Não desejo ofuscar a sua presença, especialmente porque a senhora não está acostumada à mesa alta. 

	— Estou tão acostumada a me sentar aqui quanto a senhora. Sentei-me à mesa principal com o duque Amoro incontáveis vezes. 

	— Sim, eu consigo imaginar. Que escolha ele teve? Recusou-se a ir embora, assim como o gotejamento irritante do nariz de alguém quando está com febre.

	Laria investiu contra Morena.

	Ernesto ergueu o braço para bloqueá-la e riu alto. — Basta! Eu admiro as mulheres que são incendiárias, mas estou cansado de sua disputa. — Ele acenou para vários servos servirem a refeição. Um derramou uma concha de ensopado de peixe na travessa de Morena, enquanto outro derramou vinho em uma taça para ela. Morena não conseguia comer nem beber, embora fizesse o possível para esconder sua turbulência interior.

	Ernesto fixou nela um olhar cauteloso, alheio a sua ansiedade. Chamou repetidamente um servo para encher sua taça. –Vamos, vamos, com certeza depois de um longo dia de cavalgada, está com apetite... — um pajem estendeu uma tigela de barro lascada cheia de água. Ele mergulhou os dedos e os livrou do excesso de água. Em seguida, pegou o pano de secagem que o pajem lhe entregou.

	— Eu a quero robusta e saudável para criar filhos. — falou com uma voz inócua, seu rosto mundano, graciosamente atento.

	— O senhor não vai colocar a mão em mim — ela respondeu.

	Ernesto sorriu e estalou os dedos para chamar uma criada. Estendeu sua taça para ela servir o vinho. — Ah, erra se é isso que acredita, tesora. Devo lembrá-la de que existe um documento de noivado legalmente testemunhado e assinado entre nós?

	A fúria de Morena aumentou. Não faria bem a ela provocá-lo. Engoliu as palavras vis que procuravam explodir. A refeição progrediu. Para Morena, o tempo se arrastou e cada momento dessa provação parecia um pesadelo. As pessoas no corredor sombrio os observavam constantemente. Não reagiram quando a mão de Ernesto vacilou, derrubou sua taça e espirrou vinho em todos os lugares.

	Ernesto tentou empurrar a cadeira, mas se inclinou demais e caiu para trás. Um servo correu para ajudá-lo a se levantar, mas Ernesto o empurrou. Conseguiu se levantar cambaleando, agarrou o pulso de Morena e tentou se levantar. Em vez disso, caiu para trás e puxou Morena com ele. Ela lutou para se libertar.

	— Hora de te levar para a cama. — Sua voz arrastada, cada palavra formada com esforço.

	Os traços de Laria ficaram mais animados e ela sorriu.

	Morena manteve a compostura, ciente da multidão silenciosa e seus olhares duros sobre ela. Ernesto agarrou o pulso da bela e manobrou desajeitadamente pelo labirinto de mesas de cavalete até as portas principais. O silêncio dos convidados reunidos pairava desconfortavelmente no ar.

	Ele a conduziu ao andar superior para um dormitório escuro no qual um fogo emanava uma luz delicada. Ernesto largou seu pulso e cambaleou até a outra extremidade da sala, até uma mesa onde tirou uma vela do candelabro. Voltou ao fogo, acendeu a vela e cambaleou para trás para acender as demais. A cada nova chama, a sala se iluminava.

	Morena esquadrinhou a sala. A grande cama no centro do quarto ficou mais clara, sua presença, uma ameaça sinistra.

	Ernesto desabou em uma cadeira próxima. Seus olhos escureceram perigosamente, seu olhar ficou afiado. — Tire suas roupas.

	— Não. — Morena deu um passo para trás.

	— A senhora vai ser minha esposa. Vai fazer o que for mandada. — Ele se levantou tão rápido que Morena falhou em evitá-lo. Ernesto agarrou seus braços. — A senhora não está em posição de discutir. Tire suas roupas.

	Ela se afastou. — Não. Por favor, saia do quarto e chame uma criada para mim. 

	— Não essa noite. Eu quero testar seus produtos. Afinal, estamos noivos e nos casaremos em breve. Não há necessidade de eu esperar para irmos para a cama. Dispa-se.

	Morena não se mexeu.

	— Faça como eu digo! — seu berro sacudiu o quarto.

	— Não.

	Por um breve instante, ele hesitou. Seus olhos ardiam com um olhar distante. Então, balançou a cabeça. — Quanto mais cedo aprender a ser uma boa esposa, melhor será — murmurou ameaçadoramente. Então ele saltou. 

	Morena se esquivou dele. Ernesto caiu no chão. Um grunhido escapou de sua garganta quando se levantou e girou para encará-la. Ela correu para a porta e se atrapalhou para levantar a trava. Levantou-a parcialmente, mas Ernesto veio por trás dela e bateu com o punho. Quando a agarrou pelo braço e a puxou, Morena engoliu uma lufada de hálito com infusão de vinho.

	Ela se debateu e chutou. Embora bêbado, Ernesto mostrou-se mais forte e não percebeu sua resistência. Arrastou-a para a cama. Segurou-a com força com um braço. Com o outro, agarrou um pano para secar ao lado da urna na mesa de cabeceira. Ele acalmou os pulsos dela e enrolou o pano firmemente em torno deles. Ernesto a amarrou com segurança à cabeceira da cama.

	Sem fôlego, se levantou e a estudou. Seus olhos brilharam com um fogo interno selvagem quando retirou uma pequena adaga.

	Morena engasgou. O medo e a fúria fizeram seu coração martelar. Ela respirou fundo.

	Com a reação dela, o sorriso dele se intensificou. Sua respiração se solidificou em sua garganta enquanto sua vítima tremia espasmodicamente.

	Ernesto se aproximou. Seu hálito azedo de vinho caiu sobre ela com uma intensidade nojenta. Com uma mão instável, cortou suas roupas e reduziu sua túnica e kirtle em uma pilha de farrapos vívidos, seu corpo nu exposto.

	O choque da derrota e sua indignação a mantiveram imóvel. Ernesto se virou e foi até um baú no canto da câmara de onde tirou um chicote de montaria. O estrondo da tampa do baú ao fechar a fez pular. Ernesto voltou para o lado dela e flexionou o chicote. — Vejo que terei de ensinar-lhe o significado da obediência — disse ameaçador.

	Morena se sentiu impotente. Com o pé, ele a rolou. Um som sibilante ressoou. O chicote atingiu. Então a acertou novamente. Ela apertou a mandíbula com força para negá-lo o prazer de seus gritos. Perdeu a conta do número de golpes, mas finalmente, parou. A dor queimou seu traseiro inteiro. Morena ficou imóvel, mal prestando atenção em seu toque enquanto ele a desamarrava.

	Ernesto a rolou de costas, pressionou a boca em seu ouvido e sussurrou: — Vou me despir. — O fedor quente do hálito em seu rosto fez seu estômago embrulhar. — Não a deixarei desapontada esta noite.

	Seu olhar se moveu lentamente para baixo em seu corpo enquanto removia suas amarras.

	Seu corpo inteiro latejava. Listras de sangue de suas feridas mancharam as cobertas da cama. Ainda assim, ela permaneceu determinada a não revelar seu medo. Ignorou a vontade de estremecer e se levantou. Agarrou o que restava de seu vestido cortado e parou diante dele.

	Já nu, ele cambaleava na embriaguez. — O que acha que está fazendo? — ele arrastou, seu membro ereto. — Vá para a cama. — Com um impulso de suas mãos, ele a empurrou de volta para o colchão.

	Morena engoliu em seco, ergueu o queixo e corajosamente encontrou seu olhar. — Não, o senhor não vai me tocar. Saia.

	Ele franziu a testa com uma fúria fria e saltou para frente para agarrá-la.

	Ela passou as unhas pela bochecha dele. Três faixas de sangue escuro escorreram da ferida.

	Ernesto praguejou e deu um soco tão forte no rosto dela que a fez cair chão. Abaixou-se, puxou-a pelos cabelos e a empurrou para a cama. Enfiou a mão entre as pernas dela e sondou. Rapidamente, ele removeu sua mão.

	— Prostituta! Acha que eu sou um idiota? A senhora não é virgem. Atreve-se a vir para mim estragada. — Ernesto deu um soco no rosto dela. A surra continuou até que ela sucumbiu à escuridão.
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	Morena se arrastou até o penico embaixo da cama e vomitou nele. Nua, deitou-se ao lado do recipiente e descansou a cabeça nos juncos imundos até que recuperou suas forças.

	Ernesto roncou na cama. Lentamente, ela se sentou e tateou em volta do pescoço em busca do pingente de pedra de sangue. Agarrou-o na palma da mão, encontrando conforto em seu peso, grata por ainda estar pendurado em seu pescoço. Seu corpo tremia incontrolavelmente. Recuperou sua túnica rasgada e a enrolou nos ombros. Cada movimento trouxe dor enquanto ela caminhava em direção à porta. Antes de alcançá-la, Morena desabou.
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	A dor de seu corpo machucado despertou Morena. Ela olhou ao redor da sala. A memória do que aconteceu a consumiu. O fogo crepitava.

	Silvia se curvou sobre a patroa.

	— Silvia... 

	— Calma, minha senhora. — Silvia colocou um pano úmido frio na testa.

	— Onde ele está? — Morena tentou se sentar, mas uma onda de náusea a varreu, e ela caiu de volta no chão.

	Silvia permaneceu calada. — Mandei buscar água quente e unguentos.

	Manchas de sangue ainda manchavam as cobertas. Quando as pomadas e a água chegaram, Silvia lavou e curou os cortes. Depois, ajudou-a a se vestir.

	— Onde está Cristina?

	Silvia balançou a cabeça. — Depois que eles nos capturaram e trouxeram para cá, nos separaram. Eu não a vi desde então. Eu não sabia de nada até que um guarda veio ao meu quarto e me trouxe até a senhora. 

	Uma prisioneira, pensou Morena. Poderia escapar? O que aconteceu com Cristina? Uma sensação de desesperança a engolfou ao perceber que não poderia fazer nada. Com o canto dos olhos, Morena viu o chicote.

	Apesar da dor que a atingiu, se abaixou para pegá-lo e jogá-lo no fogo. Morena se virou. — Silvia, quando entrou, o duque Ernesto estava aqui? 

	A expressão de Silvia se transformou em um sorriso largo. — Ele saiu assim que eu entrei. As feridas em seu rosto vão durar muito tempo. 
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	Amoro cavalgou para Savona com um bando de vinte homens. Enquanto aceleravam através dos muitos vilarejos costeiros ao longo do caminho, sua velocidade e o barulho dos cascos de seus cavalos faziam as pessoas saírem correndo de seu caminho. O florescimento de um verão verdejante e o sol da tarde lançavam um brilho suave sobre o castelo Boccanera em ruínas.

	À distância, um grupo de pelo menos cem pilotos carregando o estandarte Boccanera se aproximou. Eles pararam e formaram uma longa fila para bloquear seu caminho. Um deles emitiu um grito prolongado e ordenou que parassem. Amoro inclinou-se e sussurrou para Roberto, que freou o cavalo até parar a seu lado. — Tente manter isso pacífico, eles são muitos.

	Um homem de ombros largos, malvestido em uma cota de malha enferrujada, trotou adiante com sete ou oito companheiros soldados. Ele parou seu cavalo e enfrentou Roberto. Com um olhar cauteloso, examinou a crista do dragão no escudo de Roberto.

	— Um duque, hein? — o sujeito comentou enquanto puxava a espada da bainha com um floreio e lhe apontava a arma. — Então o senhor é o grande Amoro de Gênova. Não parece tão corajoso para mim.

	Roberto balançou de lado para evitar a lâmina. Com a reação instintiva de um guerreiro experiente, Amoro desembainhou sua espada e a enfiou no pescoço do homem. Seu toque foi preciso. A lâmina arranhou a pele e fez um pequeno corte carmesim. Com uma mão firme, segurou a espada no lugar. — Guarde a sua arma, seu flagelo imundo ou eu levo esta espada para casa — declarou Amoro.

	Os olhos do homem se arregalaram.

	Amoro examinou o heterogêneo grupo de homens. — Um movimento de qualquer um, e vão passar o resto do dia enterrando esse idiota.

	A ponta de sua espada permaneceu firme contra a carne polpuda. A visão do sangue que escorria pelo pescoço do homem fez com que todos os movimentos e sons parassem imediatamente. — Devo matá-lo? — Amoro berrou para o grupo.

	Ninguém se moveu.

	 — Respondam-me! — Amoro rugiu.

	Os soldados balançaram a cabeça e murmuraram.

	— Eu sou o duque Amoro de Gênova. É assim que tratam os visitantes que vêm em paz? 

	Novamente, uma pausa perceptível se seguiu, um contraste com a demonstração anterior de arrogância. Um único cavaleiro trotou para frente com seu cavalo. Pousou a mão no punho da espada embainhada. — O senhor é ousado, duque Amoro — gritou o homem.

	— Meus homens e eu viemos em paz a Savona para falar com o duque Ernesto. Ordene a seus homens que abaixem suas espadas e nós faremos o mesmo. 

	O homem grande murmurou uma maldição, embainhou sua espada e chicoteou seu manto sobre ele. Ordenou que seus homens flanqueassem a comitiva de Amoro e os conduziu para o lado oeste de Savona até o castelo de Boccanera. Depois de despojá-los de suas armas, o homem escoltou Amoro e seu contingente até o grande salão.

	Lá dentro, uma cena caótica o saudou. As pessoas, já embriagadas, estavam em vários estágios de indisciplina. Cacarejos e gritos de mulheres aumentaram o barulho. Homens embriagados agiram sem escrúpulos. Uma mulher bêbada estava sentada no colo de um guerreiro, o seio totalmente exposto. Um homem ao lado dela dormia, a cabeça caída para a frente sobre os braços dobrados em meio a uma poça de vinho e vômito. Jarros derrubados e travessas derrubadas aumentavam a desordem. Um grupo de mulheres seminuas dançou com selvagem abandono ao ritmo dos tambores. Lobos de caça saltavam, ganindo e uivando enquanto babavam sobre restos de comida. Mesas de cavalete ocupavam o pequeno corredor. Quase ninguém conseguia se mover em um espaço tão apertado.

	Quando as pessoas notaram sua presença, a atividade no corredor cessou. Amoro não se importou com os olhares fixos nele. Seus próprios olhos estavam cravados na mesa alta. Morena sentou-se ao lado de Ernesto, a cabeça baixa, as mãos embaixo da mesa. Quando a sala ficou em silêncio, ela levantou a cabeça.

	Do outro lado da vasta distância da sala, seus olhos encontraram os dela. A dor não dita em seus olhos se desvaneceu e um lampejo de esperança ganhou vida. No início, sua condição o surpreendeu. Seu choque se transformou em fúria total. Ambos os olhos dela estavam machucados e inchados. Ela tinha um corte em um lado da boca. Que tipo de monstro bate em uma mulher? Provocado ao extremo, Amoro lutou contra a vontade de atacar Ernesto. Tal ação resultaria em sua morte e na de seus homens também. Que esperança então para Morena? Não, deveria se conter.

	Ernesto empurrou sua taça e olhou carrancudo para Amoro, que manteve seu olhar fixo com força em uma competição para testar quem desviava o olhar primeiro.

	 — Ah, Dragone — disse Ernesto. — Não me lembro de tê-lo convidado para minha festa de noivado.

	— Vim para um negócio importante.

	Ernesto recostou-se na cadeira. — Não tenho negócios com o senhor.

	— Eu acredito que não — Amoro afirmou com uma voz tranquila. — Estou aqui para levar a condessa Morena, minha prometida, para casa.

	A multidão respirou fundo.

	Ernesto franziu a testa e se inclinou para a frente. — O senhor está enganado. Não tem direito a reclamar. Ela é minha noiva. Possuo um documento formal que decreta nossa união. Ninguém pode contestar.

	Amoro se virou para olhar para Morena. Estudou seu rosto machucado. Ela mordeu o lábio inferior como se quisesse parar de tremer. Ele sentiu seu desespero, seus pedidos silenciosos de ajuda. A esperança vivia em seu rosto e parecia se espalhar por seu corpo tão rápido quanto o fogo leva à grama seca. Embora seu coração saltasse de alegria ao perceber que ela o desejava, Amoro forçou seu semblante a permanecer inexpressivo. Voltou sua atenção para Ernesto. — Deixe a senhora falar. Deixe que escolha um marido para si mesma.

	Amoro disse em uma voz cortada e fria.

	Seguiu-se uma longa pausa, ainda mais tensa pelo tom contido com que Amoro enunciou o seu desafio.

	— Não é necessário que a senhora escolha. O pai dela fez a escolha. — O aborrecimento pairou nos olhos de Ernesto.

	Morena empalideceu e fechou os olhos. Amoro detectou a desesperança em seu rosto. Isso o encheu de dor. Queria levar a dor dela para si mesmo, queria protegê-la do homem que a machucou.

	— Diga o seu preço — Amoro explodiu.

	Ernesto jogou a cabeça para trás e assobiou. A multidão soltou uma risada tensa para agradar a seu suserano. Quando as risadas pararam, Ernesto recostou-se na cadeira e deu um gole em sua taça. Ele examinou as unhas e não respondeu.

	Amoro enfiou a mão em seu manto e retirou uma grande bolsa de couro que jogou no ar e pegou. — Duzentas moedas de ouro agora e mais oitocentas depois de liberar a condessa para mim. — Ele deu uma olhada superficial ao redor da sala. — O suficiente para consertar este casebre que o senhor chama de castelo e mantê-lo no luxo por muitos anos. 

	No silêncio de Ernesto, Amoro continuou: — Ou talvez o senhor prefira apostar as moedas em um baratterie, se tal casa de jogo existe nesta cidade decrépita. Diz-se que o senhor prefere touradas e brigas de galos a jogar os dados em um jogo de Passagio. 

	Seguiu-se uma pausa muito mais longa e chocada, pelo tom controlado com que Amoro fez o desafio. Com o rosto vermelho, Ernesto se levantou da cadeira. Ele varreu tudo da mesa principal.

	Grandes tábuas, taças e travessas espalhadas por toda parte. — O senhor ousa me insultar em minha própria casa. — Cães de caça saltaram de todos os cantos da sala para limpar a comida derramada. — Eu te desafio para uma luta — ele gritou. A saliva saiu de sua boca. — Com adaga ou espada, lança ou bastão, machado de batalha ou mangual, não importa. A escolha é sua.

	Amoro esperou um momento antes de responder. — Se eu ganhar, Lady Morena vem comigo.

	Ernesto encarou Morena e segurou seu queixo com a mão. Morena desviou a cabeça. Ernesto riu e voltou a encarar Amoro. — E se eu ganhar, a condessa se casará comigo.

	A visão das mãos de Ernesto sobre Morena desencadeou uma raiva aquecida que rodou fundo na barriga de Amoro, mas ele conseguiu sufocar qualquer sinal externo. — Aceito na condição de que não coloque as mãos sobre ela até que nosso combate seja travado e o vencedor seja decidido.

	— Muito bem, eu concordo. — A voz de Ernesto, embora baixa, carregava um tom sinistro.

	Amoro ergueu o punho. — Eu escolho a lança e a espada. Prepare-se para cair, Boccanera. 
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	Ernesto deitou a cabeça nas almofadas da cama. A luz suave do fogo da lareira envolveu seu quarto. Ele fechou os olhos para diminuir os efeitos do vinho. Ficou nu sob as cobertas.

	A porta se abriu com um rangido. Laria entrou. Ele sentiu o cheiro familiar de lavanda e abriu os olhos. A raposa ruiva estava parada na ponta da cama, os olhos fixos nos dele, cheios de promessas. O farfalhar suave de sua longa túnica atraiu sua atenção para suas curvas. Sua respiração suave e lenta anunciou seu desejo.

	Sensualmente, desatou os laços da frente de sua túnica. Seus olhos seduziam. Expôs seus seios redondos e voluptuosos. Mamilos delicados com pontas de coral se projetavam como joias. Deslizou a sobretúnica de seu corpo. Ela se acumulou a seus pés. Estava diante dele, seu corpo envolto em uma túnica de renda. Com indolência, acariciou os seios e revirou os mamilos eretos entre os dedos longos e esguios.

	O pênis de Ernesto se ergueu. Ele fixou seu olhar em seus olhos verdes sensuais. A ansiedade dele aumentou quando Laria se sentou na beira da cama.

	— Estou com saudade — Sua voz, gutural e encharcada de luxúria, quebrou o silêncio.

	Um sorriso sensual iluminou o rosto pálido de Laria. — Vejo que está ansioso por mim esta noite. — Seu olhar ganancioso demorou-se na protuberância óbvia sob as cobertas.

	Ernesto sorriu para a deusa diante dele.

	— Sim, encha seus olhos comigo, Ernesto. — Ela deixou a vestimenta cair no chão. Nua, saiu e foi até a cama. Laria passou a mão sem pressa sobre as cobertas que cobriam sua perna e sua coxa.

	— Vejo que sustenta uma ereção vigorosa. Estou muito satisfeita. 

	A mão dela viajou mais alto para o peito dele. Ela agarrou seu mamilo e deu uma beliscada forte. O ato enviou uma onda de dor prazerosa por sua carne. — O senhor não quer me responder? Eu te deixei sem palavras, amor? 

	Ele ofegou com a picada magnífica. Esta mulher entendeu a conexão entre dor e prazer. — Venha aqui.

	Ela obedeceu e subiu na cama ao lado dele. Ernesto rolou acima dela e prendeu uma faixa de seda em seus olhos.

	Ela tremeu de ansiedade quando ele deu o nó na parte de trás de sua cabeça. Empurrou-a de volta para baixo. — Fique quieta.

	Laria obedeceu e suspirou quando sua cabeça tocou o travesseiro.

	Ele ansiava por machucá-la, acariciar sua carne, saborear tudo que ela pudesse lhe oferecer. Ernesto deixou suas mãos percorrerem seu corpo, carícias suaves a princípio para incendiá-la.

	Ele ficou maravilhado com a frieza de porcelana de sua pele contra suas palmas aquecidas. A sensação dela acendeu o fogo em seu corpo tenso. — Diga que quer me foder. Foda-me.

	Suas palavras despertaram seu sangue. Sua respiração se acelerou a cada golpe de sua mão. Laria gemeu quando os lábios dele cobriram seus lábios cor de rosa. Deixou sua língua sair para provocar seu lábio inferior. Então abaixou a cabeça para o seio dela, a pele macia e suculenta sob sua boca. Ele deu a seu mamilo perolado uma rápida mordida com os dentes. Ela arfou e seu corpo estremeceu sob ele. Cada vez mais baixo, Ernesto movia a boca em sua carne doce. Ela engasgou de excitação, e ele se alegrou quando Laria deu uma risadinha. Sua boca agora pairava sobre a pélvis. — Gosta de sentir o ar frio sobre sua feminilidade, Laria?

	— Sim.

	Ele ouviu o tom de exaltação em sua voz e a viu sorrir. — Ou prefere que eu mantenha seus segredos cobertos?

	— Não.

	Sangue de Satanás. Como ele a queria, mas não queria parecer muito ansioso, então recuperou a compostura.

	Ela empurrou seus quadris para cima, em um apelo flagrante para que penetrasse os cachos molhados e emaranhados de seu sexo.

	— Bom. Estou contente. — Ele correu suas mãos calejadas sobre seu monte e sacudiu a língua sobre sua protuberância. Ela gemeu de expectativa.

	Por fim, enfiou o dedo em sua vagina, sua umidade provocante e quente. Ela empurrou sua pélvis para cima em um convite ansioso.

	— Não se mexa ou vou parar — alertou.

	Ela se acalmou.

	Ele baixou os lábios para seu sexo e saboreou a excitação inchada de sua protuberância. Ela se contorceu um pouco quando a língua dele estalou dentro dela.

	— Eu disse para não se mover, Laria. Agora devo usar outros meios para mantê-la quieta. 

	Ele se sentou sobre os calcanhares, pegou as mãos dela e as ergueu sobre sua cabeça. Com lenços de seda, ele os prendeu na cama.

	— Muito apertado, amor?

	— Não. — Um tom de alegria enfeitou sua voz.

	Ele montou em seu peito e prendeu seus ombros contra o colchão com os joelhos. Ernesto aspirou o cheiro dela. Como desejava correr as mãos sobre suas coxas lustrosas e feminilidade, mas precisava esperar para trazê-la ao nível de desejo que ele queria.

	Ernesto colocou o dedo nos lábios de Laria. Ele os cutucou até que se abrissem e ela chupasse seu dedo para dentro. Satisfeito, o retirou, e a mulher gemeu de desejo.

	— Se prometer ser boa, eu vou permitir que a senhora veja — ele sussurrou enquanto esfregava o dedo contra os lábios dela.

	Laria o sugou de volta.

	— O que me diz? Vai ser boazinha?

	Ela acenou com a cabeça em concordância. Ele empurrou a venda para cima e sobre a cabeça dela.

	Laria piscou sob a liberação repentina de seus olhos do pano escuro.

	Ele deslizou por seu corpo quase até seus pés e se permitiu a visão diante dele. Suas bochechas aquecidas, olhos fervorosos, suas coxas gordas dispostas a se abrir para ele. Seu cabelo espalhado sobre os travesseiros. Baixou os lábios nos dela. Em seu desejo de saborear mais dele, ela lutou contra suas amarras.

	Como se para provocá-la ainda mais, deslizou a mão sobre sua barriga lisa e entre suas coxas. Sua boca se abriu em gratificação quando ele tocou seu cerne. Apaixonada, fechou os olhos. Logo, seus seios balançaram com cada onda de desejo que varreu seu corpo. Ela se impulsionou contra ele. — Ernesto. — Ela gemeu enquanto seu êxtase aumentava.

	— Se prometer fazer o que eu digo, vou libertá-la agora. — Ele sorriu enquanto corria suas bochechas ásperas contra seus globos firmes.

	Laria permaneceu imóvel e não disse nada. Ele desamarrou suas amarras.

	Uma vez que a libertou, ele rolou e se deitou ao lado dela. Ernesto passou um dedo sobre cada um de seus seios e desceu até o topo de sua feminilidade.

	Ele passou a mão por suas coxas cremosas, pelas panturrilhas bem formadas e, por fim, acariciou seus lindos dedos dos pés. Com desejo, esquadrinhou o comprimento de seu corpo.

	— Ernesto, eu o quero dentro de mim. — Laria jogou o cabelo de lado e caiu de costas no travesseiro.

	Ernesto entendeu a deixa e montou nela novamente. Seu corpo queimava e seu desejo tornou-se desesperado. Beijou seus seios e pressionou seu mamilo com força entre os lábios e os dentes. Sua boca procurou a dela, e ele a pilhou com intensidade. Fechou os olhos e imaginou aquela vadia da Morena embaixo dele. Oh, a dor que infligiria a ela. Sua raiva queimava enquanto saqueava o corpo de Laria.

	Ele separou suas pernas e a empalou. Ernesto se balançou, empurrando sem consciência para dentro e para fora de seu invólucro apertado.

	Suas unhas cravaram em suas costas enquanto sua paixão aumentava e ela se aproximava do orgasmo, mas Ernesto ainda estava longe. Continuou a estocando com um ritmo constante, empurrando dentro e fora de seu calor com fervor crescente.

	Com cada impulso, sua feminilidade agarrava sua masculinidade com mais força.

	Ele forçou o rosto entre seus seios, respirando seu cheiro quente. Sua boca procurou um mamilo atrevido e ele o chupou, pressionando-o com força entre os dentes. Empurrou rápido e forte, para dentro e para fora, querendo machucá-la com isso, grunhindo enquanto empurrava-se profundamente dentro dela, deleitando-se com a sensação de seu calor úmido agarrando-o. Ela levantou os quadris para encontrar cada uma de suas estocadas com uma inclinação desesperada.

	Laria gemeu embaixo dele. Suas mãos bateram em suas costas, seu corpo estremeceu de êxtase. — Ernesto — ela gemeu. — Derrame sua semente.

	Ele ignorou seus apelos e continuou seu ataque implacável, sucumbindo à sua necessidade insaciável de machucar e ser machucado. Sua luxúria desesperada se manifestou como uma loucura animalesca. Logo ele sentiu que se aproximava.

	— Por favor, Ernesto — Laria gritou enquanto apertava as paredes de sua feminilidade em uma tentativa de forçá-lo a concluir.

	Os impulsos de Ernesto ficaram cada vez mais desesperadas enquanto ele bebia de seus lábios, estocando com mais força. Nas primeiras ondas de êxtase, ele se retirou e estremeceu, liberando sua semente em sua barriga.
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	Depois, Ernesto manteve o corpo de Laria preso por mais tempo do que o necessário para provar seu domínio sobre ela. Logo ordenaria que fosse embora, detestando a necessidade ridícula de as mulheres conversarem depois do coito. Ela iria procurá-lo novamente porque gostava de um toque de aspereza na cama. Ele gostava com a mesma intensidade. É por isso que ela o queria. Isso e suas tolas esperanças de ganhar seu afeto, mas ele nunca se casaria com uma mulher sem um tostão como Laria. Seu pai arranjara o noivado com Morena.

	Embora detestasse a ideia de casamento, não tinha escolha. O dote de Morena resolveria seus problemas financeiros. Laria seria uma adorável distração caso Morena deixasse de despertar seus apetites sexuais incomuns.

	Ernesto rolou para fora da cama e se enxugou na túnica dela. Ele a jogou para ela. — A senhora me proporcionou um bom esporte esta noite, agora saia.

	— Ainda não. — Laria largou a túnica suja no chão e cruzou o aposento até um dos baús de Ernesto, que ela remexeu. Retirou um manto marrom e o colocou sobre sua nudez. Ela se virou e sentou-se ao lado de Ernesto na cama. — Primeiro devemos conversar.

	— Está tarde. 

	— No entanto, deve ouvir o que tenho a dizer.

	Ernesto recostou-se no travesseiro, cruzou os braços atrás da cabeça e disse. — Diga e seja rápida. Preciso descansar para o combate de amanhã.

	— Muito bem. Já pensou no que vai acontecer se perder? 

	Os olhos de Ernesto se abriram. — Pretendo vencer.

	— Como o senhor pode ter certeza? Eu vi Amoro no campo de prática. É um oponente formidável. Eu nunca o vi perder.

	— Então Amoro encontrou seu par.

	— Não se faça de galo orgulhoso. Existem maneiras melhores de ganhar uma recompensa justa. 

	Ernesto se apoiou no cotovelo e a encarou. Por que as mulheres demoram tanto para falar o que pensam? — diga o que tem a dizer, Laria. Não estou com humor para jogos de gato e rato.

	— Para a cama com a dama. Plante sua semente bem no fundo da barriga dela. Ninguém pode contestar sua reivindicação de casamento quando ela carrega seu herdeiro. 
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	Em seu quarto, Laria olhava para o fogo enquanto penteava o cabelo.

	Concentrou-se em um único pensamento, lutar pelo desejo de seu coração. Ela deu bons conselhos a Ernesto, conselho que pretendia seguir.

	Amoro a descartou por aquela mulher, Morena. No entanto, Laria esperava por ele, vivendo apenas para seu retorno. A espera inflamou seu desejo até que ficou obcecada por ele. Quando o duque trouxe aquela putana para casa, isso arruinou todos os seus planos.

	Só uma coisa poderia ligá-los para sempre, uma criança. Porque sua última tentativa de seduzi-lo falhou, precisava empregar todas as suas artimanhas e usar todos os truques possíveis para entrar na cama dele e tentar novamente.

	Seu desejo de se casar com aquela cadela do Castelo de Monterossa a atormentava ao ponto da insanidade. Mesmo que Amoro se casasse com Morena, com seu filho na barriga, poderia permanecer em sua vida para sempre.
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	Morena ficou ambivalente quanto a passar o dia inteiro trancada em seu quarto. Ontem, seu coração disparou de esperança quando Amoro irrompeu no banquete do jantar, mas despencou novamente quando ele concordou em lutar com Ernesto. O fato de Ernesto prometer deixá-la em paz até depois do combate a acalmou um pouco.

	Seu jantar de perdiz, cenouras assadas e um pequeno bolo doce estava em uma bandeja ao lado da cama intocado. Nenhuma criada veio ajudar a prepará-la para dormir. Mesmo assim, ela baixou as cobertas da cama, completou as abluções e penteava as tranças. Ela apagou as velas. A escuridão envolveu o quarto, exceto pelo brilho suave da lareira. Morena foi até as janelas e olhou para o pátio e, além dele, o mar cujas ondas se agitavam incessantemente sob um céu escuro.

	Uma erupção de trovão explodiu nos céus e sacudiu a terra.

	Seu coração batia freneticamente contra o esterno. Um vento frio da janela aberta soprou no lugar.

	O que quer que acontecesse entre Ernesto e Amoro mudaria para sempre sua vida. Para melhor, se Amoro ganhasse. Para pior, se Ernesto saísse vitorioso. Uma breve oração a Deus para conceder o desejo de seu coração veio e saiu de seus lábios. Ela caiu de joelhos e soluçou de desespero.

	Morena não sabia por quanto tempo chorou, mas chorou até não aparecerem mais lágrimas. O tempo se perdeu para ela. Levantou-se e olhou para o mar tranquilo como se sua vastidão fosse a solução para sua situação. Ao longe, o sino de uma igreja tocou a hora canônica dos complacentes.

	O giro da fechadura da porta chamou sua atenção. A trava se levantou e a porta se abriu.

	Ernesto cambaleou na porta. Seu olhar lascivo a percorreu com uma apreciação bêbada.

	Morena parecia uma rainha guerreira, de braços cruzados. — Saia do meu quarto.

	Sua mão direita fechou em punho enquanto ele entrava.

	— Eu sou o senhor aqui e faço o que quero — disse ele. — E o que eu quero é colocar uma criança na sua barriga.

	Morena sentiu o sangue sumir de seu rosto — O senhor deu sua palavra de não colocar a mão sobre mim.

	— Eu sou o mestre do meu próprio castelo e posso mudar de ideia à vontade.

	— Seu bárbaro degenerado — gritou ela angustiada.

	O fogo nos olhos de Ernesto a apavorou. Seu conhecimento dos homens consistia no único encontro com Amoro. Ao longo dos anos, no entanto, a partir das fofocas de outras mulheres, entendeu que a luxúria às vezes acendia os traços selvagens de um homem.

	Ernesto trancou a porta atrás de si e cambaleou até onde Morena estava.

	Sua coragem vacilou e ela se virou, mas ele a agarrou pelo braço e a girou de volta.

	— Por favor... — sua voz desapareceu.

	Ele passou a mão pelo cabelo dela, agarrou um punhado e puxou com força. Ele aproximou seu rosto do dela. — Não vou tolerar nenhum desafio. Vá para a cama. 

	Seu estômago embrulhou com o fedor azedo de cerveja de seu hálito. Ela levantou a mão para golpeá-lo, mas ele agarrou seu pulso e o segurou com força.

	— A senhora estava prestes a me bater.

	— Deixe-me ser livre — ela exigiu.

	Ele riu dela. — Golpear um homem não é a maneira de atraí-lo.

	— Eu não quero nada do senhor!

	— Ah, mas eu quero algo da senhora — Ele baixou os olhos para a ascensão e queda de seus seios. — Eu quero ir para a cama com a senhora esta noite.

	Ernesto sorriu e soltou o cabelo dela.

	Ela esfregou a cabeça com a dor.

	— Venha, venha, isso não pode ter machucado. Há muito prazer na dor, logo lhe mostrarei.

	— O senhor sonha se pensa que vou deixá-lo colocar a mão em mim novamente.

	 –Vamos ver sobre isso. — Como o estalo de um chicote, sua ameaça a acalmou. Ela sabia que o tinha provocado demais.

	Ele agarrou seu pulso esquerdo com tanta força que doeu. Morena recuou e abriu bem a boca para gritar. Um estrondo de trovão obscureceu seu grito.

	Com força incomparável, Ernesto cobriu sua boca. Torceu o pulso esquerdo dela e o empurrou para cima entre as omoplatas. A dor sacudiu seu ombro enquanto ela se virava para se libertar. Morena gritou com os dedos sujos e calejados pressionados contra seus lábios.

	Ernesto soltou uma risada profunda e oca. Ele fechou a mão com mais força sobre a boca dela. O aumento da pressão atingiu seus lábios. Sua boca se encheu com o gosto metálico de seu próprio sangue.

	Morena balançou o braço direito, desesperada para desferir um golpe. Ela se contorceu em seu aperto. Sua luta apenas a levou ainda mais para os braços dele. A sala ressoou com sua risada sinistra quando ele a levantou. Ela chutou as pernas em protesto e gritou com a mão em sua boca. Uma rajada de vento frio irrompeu da janela aberta e inflamou o fogo da lareira. Trouxe uma explosão de luz, em seguida, sombras longas e escuras.

	— Sim, megera, lute — Ernesto riu enquanto ela se debatia. — Logo vai implorar por meu toque em sua carne lasciva. Vai chorar para sentir minha semente em sua boceta. 

	Morena estremeceu com o tom de sua voz, chocada com sua intenção.

	Com a reação dela, ele caiu na gargalhada e a empurrou para a cama sinistra. Ela lutou com todas as suas forças. Se ele quebrasse sua determinação, tudo estaria perdido. O desespero de fugir da câmara sórdida a possuiu.

	A fome de liberdade a levou a infligir vários golpes insanos.

	Morena mordeu sua mão. Ernesto gritou de raiva. Ela chutou para trás para se desvencilhar de suas garras. O salto de seu sapato atingiu sua tíbia.

	O ato o enfureceu, e ele rugiu um grunhido feroz em seu ouvido.

	Morena lutou destemidamente.

	Ernesto apertou o braço dela com mais força e bateu em sua boca com força com a palma da mão. Ele puxou o braço dela até a altura da espinha, a dor em seu pulso e ombro queimava como se o homem os arrancasse de sua carne.

	Morena gritou, mas ele abafou o som com a mão suada.

	Lágrimas de raiva fluíram enquanto ela lutava para escapar. Ela balançou a cabeça de um lado para o outro. O movimento apenas desfez sua trança.

	Ernesto varreu-a pela cama em direção à janela aberta. Empurrou-a contra a borda. O golpe tirou o fôlego de seu corpo. Ele forçou a cabeça dela sobre o caixilho. A saliência pressionou contra seu estômago e roubou seu fôlego. Dardos de chuva gelada atingiram seu rosto. Um medo mais intenso do que ela experimentou em toda sua vida apoderou-se dela. Sua resistência parecia conduzi-lo do estupro à sede de sangue assassina.

	Morena parou de lutar. Os paralelepípedos rachados do pátio abaixo começaram a girar diante dela. Seu cabelo solto voou sobre sua cabeça pendurada e obscureceu sua visão.

	Ernesto tirou a mão dos lábios dela.

	Morena tossiu e engasgou. Gotas de sangue de sua boca respingaram na pedra escorregadia da chuva do parapeito da janela.

	Atrás dela, Ernesto deslizou os dedos por baixo do decote do vestido.

	O aperto dele em seu pulso esquerdo aumentou. Gotas pesadas de chuva caíram sobre sua pele e ensoparam seu vestido. Ela balançou a mão direita para escapar de suas garras.

	O som de tecido rasgando dividiu o ar. Com um golpe de braço, Ernesto rasgou as costas de sua túnica e kirtle, em seguida, puxou o pano até a cintura para expor seus seios. Ele usou seu braço torcido e dolorido para pressionar seu rosto contra as pedras batidas pelo tempo. A chuva fria esfriou a extensão de suas costas. Morena gritou contra o vento.

	Ernesto explodiu em gargalhadas estrondosas e pressionou-a com mais força contra a saliência. — Grite se quiser. Ninguém vai te ouvir. Ninguém virá em seu socorro desta vez. 

	Ela mordeu o lábio e tentou girar o braço direito, mas raspou a mão na rocha desgastada. — Afaste-se de mim, seu cachorro imundo! — após suas palavras raivosas, o vento soprou mais forte e a chuva ficou mais violenta. Ela gritou mais alto quando Ernesto apertou seu pulso com mais força e torceu seu torturado braço quase ao ponto de quebrar. Abaixo, uma névoa subia das poças de água da chuva gelada.

	Com a mão livre, Ernesto agarrou seu seio direito e apertou com força. — Pare de lutar comigo ou será muito pior, minha putana.

	— Pare, vai pagar se não fizer isso! — o medo a levou a barganhar com esse demônio.

	Ele enfiou o joelho entre as coxas dela e a empurrou com mais força contra a janela encharcada. Ao mesmo tempo, soltou seu seio e arrancou o pingente de pedra de sangue de seu pescoço. — Vou pegar esse lindo bolinho. Ele pertence a mim agora, assim como a senhora. Vou te foder como as feras fazem, por trás. 

	Morena gritou de medo.

	— Onde está o seu precioso Amoro agora? Por que ele não veio para resgatá-la? — Ernesto zombou.

	O medo apertou seu coração quando uma lâmina retalhou as roupas rasgadas que pendiam de sua cintura. O metal frio traçou o contorno de sua coxa e deslizou por sua perna. Suas saias cederam à lâmina conforme ela subia cada vez mais alto.

	Ele não parou a lâmina até que alcançou o nexo penugento de suas pernas.

	Ernesto usou seu corpo para pressioná-la contra a saliência enquanto agarrava o que restava de sua túnica e kirtle e os rasgava em farrapos ao vento. Seu corpo inteiro estava exposto. Um tapa severo em sua carne nua rasgou o ar. Morena gritou e pulou de dor.

	— Implore por isso, vagabunda — ele sibilou em seu ouvido. O peso de sua carne a manteve tensa. Ele estalou a língua em seu ouvido. Morena sentiu a pressão de seu pênis contra seu traseiro. O terror despedaçou seus pensamentos. O medo ameaçou dominá-la. Seu coração batia em uma cadência frenética em seu peito. — Não!

	Vadia estúpida! Vai aprender a me obedecer porque eu vou te mostrar o alto preço que vai pagar quando não o fizer. 
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	Enquanto Amoro compartilhava uma refeição e uma caneca de cerveja com seus homens no refeitório de uma elaborada pousada nos arredores de Savona, Laria secretamente entrou pela porta dos fundos e parou uma criada. Ela enfiou a mão dentro do manto e retirou uma jarra de prata entalhada com vinho fino e uma poderosa poção para dormir. — Um presente de meu mestre, um rico comerciante, para desejar boa sorte ao duque de Gênova amanhã — ela sussurrou para a jovem mulher cujos olhos se arregalaram com a prata que Laria deixou em sua palma.

	A serva acenou com a cabeça enquanto estendia a mão para a jarra, mas Laria não a largou. — Não, eu devo cuidar da tarefa pessoalmente. Qual é a câmara do duque? 

	Um leve sorriso de compreensão cruzou os lábios da serva.

	— Siga-me.

	A mulher a conduziu a um aposento bem mobiliado no segundo andar da pousada. Laria reconheceu o armamento de Amoro cuidadosamente empilhado em um canto. Satisfeita, colocou a jarra em uma mesinha de cabeceira e seguiu a criada escada abaixo.

	— Eu tenho mais duas moedas de prata se puder me garantir a entrada gratuita na pousada e no quarto de Lorde Dragone mais tarde esta noite.

	A mulher assentiu com avidez. — Eu mesmo vou deixá-la entrar.

	Com os termos acertados, Laria deixou a pousada e esperou no pátio escuro atrás. Ela procurou abrigo da chuva forte na porta de um pequeno estábulo. Quando as luzes não mais ardiam em nenhuma das janelas da pousada, Laria levantou o capuz de seu manto e o enrolou com força. Enfrentou a tempestade e correu pelo pátio escuro até a porta dos fundos da pousada e bateu suavemente. Como prometido, a criada abriu a porta. Laria sorriu e colocou a primeira moeda de prata na palma da mão da mulher.

	Enquanto seguia a criada escada acima, um fragmento de dúvida entrou em sua mente. Todo o seu plano dependia de Amoro beber e cair pesadamente no sono. O que aconteceria se o duque se recusasse a ceder ao vinho? Laria afastou suas dúvidas. Claro, ele iria provar uma bebida. Quem não se deliciaria com o néctar fino que veio em um frasco tão esplêndido?

	Silenciosamente, fizeram o seu caminho para a câmara de Amoro. A criada abriu ligeiramente a porta e esperou. Laria entregou-lhe a segunda moeda. A mulher deu um pequeno aceno de cabeça e desapareceu no corredor escuro. Laria empurrou a porta e sussurrou uma prece de agradecimento porque as dobradiças estavam bem lubrificadas.

	Amoro estava deitado de costas com as cobertas até a cintura e a parte superior do corpo nua contra os lençóis. Um leve ronco escapou de seus lábios. Ela foi na ponta dos pés até o lado da cama e pegou a jarra na mesinha de cabeceira.

	Um sorriso surgiu em seus lábios quando ela o descobriu meio vazio. Levou-o até a janela, abriu as venezianas e despejou o conteúdo no pátio abaixo. Depois de fechar as venezianas, devolveu a jarra à mesinha de cabeceira.

	Laria tirou suas roupas e espalhou-as como se tivessem sido removidas às pressas pelas mãos aquecidas de um amante. Ela passou a mão pela barriga e pela criança que crescia dentro dela. Filho de Ernesto por semente, mas ela o tornaria filho de Amoro pelo nome. Embora seus cursos estivessem apenas quatorze dias atrasados, seios inchados e doloridos e náuseas ao acordar garantiam sua condição. Nua, ela levantou as cobertas e se sentou ao lado de Amoro. Na próxima vez que acordasse, seria nos braços de seu amante.
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	Os raios do sol da manhã brilhavam pelas frestas das venezianas. A luz penetrou nas pálpebras fechadas de Amoro e o tirou de um sono profundo. Ele murmurou uma maldição, rolou e puxou as cobertas sobre a cabeça para trazer de volta a escuridão. A fadiga persistiu em seus ossos e músculos. Ele moveu a perna e fez contato com a carne macia e quente.

	A sensação o desorientou a princípio. Sua confusão o trouxe ainda mais à consciência. Lembrava-se de beber vinho no jantar e antes de dormir, mas não havia bebido a ponto de estupor. Os sons do novo dia percorreram seu sono. Uma vaca clamava por alguém para ordenhá-la. Os pássaros cantavam. Crianças gritavam. Os sons o confortaram e Amoro voltou a dormir.

	Um corpo quente pressionado contra ele e uma mão suave deslizou sobre seu braço para acariciar seu peito. Um ardor suntuoso inflamava a virilha de Amoro. Fazer amor pela manhã, com a mente desobstruída e apenas o puro prazer de carne sobre carne, era uma de suas coisas favoritas. A mão vagou para baixo, passando por sua barriga até sua masculinidade, enquanto beijos aqueciam sua nuca.

	A consciência voltou com força total. Amoro capturou a mão. Ele agarrou com força e rolou. Não podia acreditar no que seus olhos viam. — Laria. Pelo sangue do demônio. Como chegou aqui?

	Laria sorriu sonhadora. — Não se lembra, meu senhor? Enviou um mensageiro para me convocar. Seu desejo por mim era igual ao de um garanhão aquecido para uma égua. 

	Amoro olhou em seus olhos. Confuso, procurou sua memória, mas não conseguia se lembrar de ter feito tal coisa. Ele bebeu pouco durante toda a noite, a fim de permanecer alerta e desimpedido para o combate de hoje. Então se lembrou da jarra e do vinho abundante que teve um efeito forte e inebriante sobre ele. Não se lembrou de nada depois disso. Seria possível que a tenha convocado na embriaguez?

	— Isso é um truque, mulher. Lembro-me de tê-la encontrado na minha cama uma vez. 

	— Isso não é truque, Amoro. O senhor me convocou e eu vim. — Os olhos de Laria brilharam quando ela levou a mão ao rosto dele. — Foi bom entre nós, como antes, como se nunca tivéssemos nos separado.

	Amoro afastou a mão dela e suavizou o tom. — Passamos muitos bons momentos dos quais guardo boas lembranças, mas está tudo acabado entre nós. Nunca lhe dei nenhuma expectativa. Pretendo me casar com Morena e irei para o meu leito nupcial como um homem fiel à sua esposa. Tem que compreender.

	— Eu nunca vou entender. Nossa paixão na noite passada provou que estava errado. 

	Amoro se virou e jogou as pernas para fora da cama. Ele tentou sacudir a névoa de sua mente nublada. Seu corpo parecia letárgico, sua mente lenta. Então viu as roupas espalhadas. Levantou-se, pegou-as e empurrou para ela. — Vista-se e saia, Laria. Eu já providenciei para que fique muito bem por muito tempo no futuro. Não há mais nada entre nós. Acabou. 

	Laria falou com os dentes cerrados. — Muito bem, Amoro, eu entendo. Mas lembre-se disso, um dia o senhor vai precisar de mim e quando esse dia chegar, eu não vou te negar como me negou. — Ela puxou o kirtle sobre a cabeça e se endireitou. — Eu vou te dar meu amor sempre que precisar. Meu coração sempre terá esperança de que um dia o senhor retorne, meu amor. — Ela deslizou a sobretúnica pela cabeça, calçou os sapatos e foi até a porta. Quando ela levantou a trava, se virou para olhar pela última vez para ele. Com a cabeça erguida e um movimento de seu manto, deixou a câmara.

	Amoro deu um suspiro de alívio, mas suas entranhas se agitaram. Sentiu que algo estava errado.
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	Cercado por seus homens, Amoro cruzou o campo de treino até onde um cavalariço esperava com seu cavalo. Uma atmosfera sinistra pairava sobre a multidão. Os guerreiros savonianos riam e gritavam apostas. Retortas e conversas cruzadas sobre a bravura de seus suseranos invadiram o espaço.

	A antecipação de um combate que provavelmente resultaria em derramamento de sangue criou um clima febril e antecipatório.

	Amoro ignorou a brincadeira. Antes de qualquer batalha, concentrava seus pensamentos no desafio que se aproximava. O futuro de Morena dependia deste encontro em particular e sua concentração se intensificou por causa disso.

	Quando chegou ao cavalariço que esperava com sua montaria, Amoro verificou a rédea e o cinturão e passou a mão nas ancas do cavalo.

	O garanhão, um árabe vigoroso, podia suportar longas distâncias, mas era muito pequeno e leve para o combate. Ernesto provavelmente montaria um cavalo de batalha. Ele insistiu que o encontro fosse montado, sem dúvida para ganhar uma vantagem por causa da disparidade entre seus corcéis.

	Embora confiante em suas próprias habilidades com espada e lança, Amoro percebeu que sabia muito pouco sobre as habilidades de Ernesto. Lançou um rápido olhar pelo campo para uma primeira avaliação de seu oponente. Amoro usava cota de malha e uma couraça. Ernesto usava uma armadura de corpo inteiro. Amoro carregava uma lança cega. Ernesto empunhava uma lança de guerra, mais afiada e curta.

	Demorou pouco para Amoro se preparar. Mesmo assim, Roberto demorou a prender as correias e fivelas que mantinham os guarda-couraças no lugar. Ele testou todos os itens de aderência e armaduras do garanhão. Roberto afixou o estandarte Dragone na lança de Amoro, ajudou-o a montar e entregou-lhe o escudo com o dragão vermelho em um fundo dourado.

	A multidão aplaudiu enquanto Ernesto, pesadamente chapado, cavalgava para o campo de prática em uma esplêndida baía. Uma reunião de guardas se seguiu.

	Um escudeiro liderou um corcel atrás dele. Ele ergueu a viseira com a mão enluvada. — Dragone! Trago-lhe um cavalo de batalha adequado, em forma e são. Não quero que digam que ganhei a partida porque o senhor estava em desvantagem. 

	— Agradeço sua generosa oferta, mas prefiro minha própria montaria — Amoro brincou com uma alegria artificial. — Mantenha o seu segundo cavalo preparado, no entanto, porque quando eu desmontá-lo, um corcel novo pode ser útil para ajudar a levá-lo para fora do campo.

	Ernesto deu uma risadinha. — Alegre-se enquanto ainda respira, Dragone. O inferno lhe espera. — Ele puxou as rédeas do cavalo e trotou até a extremidade oposta do campo. O sol brilhou nos olhos de Amoro.

	— Amoro, o senhor deve protestar. Ele aproveitou a vantagem — insistiu Roberto.

	— Não importa, Roberto, acho que ele precisa. Dê-me minha lança.

	— Pegue esta pequena maça e mantenha-a atrás do seu escudo.

	— Não. Ernesto e eu concordamos em lutar apenas com lança e espada. Não vou desonrar meu nome por lutar injustamente.

	— Mas ao forçá-lo a enfrentar o sol, ele já o colocou em desvantagem. O combate não será justo. Quem sabe que outros truques ele pode usar? Ele monta um cavalo maior, mais descansado e usa mais armadura. Não posso explicar o porquê, mas meus sentidos me dizem que deve pegar a maça, mesmo que apenas como uma proteção. — Ele ergueu a maça de cabo curto e densamente farpada, forte o suficiente para perfurar até mesmo a armadura mais grossa, se empunhada com força suficiente.

	— Não. Leve-a embora antes que alguém veja. Os que estão reunidos podem pensar que duvido da minha capacidade de vencer se usar uma arma proibida. — Com a mão enluvada, Amoro empurrou para o lado a maça oferecida. Inalou uma respiração profunda e olhou para o castelo atrás dele. De uma janela no nível superior, Morena olhou-o com olhos enegrecidos, quase fechados de inchaço. Uma raiva poderosa acendeu dentro dele. Maldições caíram de sua boca.

	Com o rosto tão triste e desamparado, Morena levou a mão à boca e soprou um beijo para ele. Amoro manteve os olhos fixos nela. Memorizou cada corte e hematoma inchado. Para cada dor que ela suportou, ele jurou entregar o dobro para Ernesto. Um homem que bate em uma mulher não vale a sujeira sob minhas botas. Ofegante de raiva intensa, virou-se, pronto para extrair sangue de seu inimigo.

	Do outro lado do campo, seu nêmesis sentou-se em sua montaria. O homem de Ernesto caminhou até o centro do campo. Roberto fez o mesmo. Quando se encontraram, fizeram uma reverência forçada um ao outro. Negociaram as regras — o sinal de partida, armas, como determinar o final da partida. Então Roberto deu uma guinada para encarar Amoro e ergueu o braço. A multidão esperou em silêncio. Nem mesmo uma tosse nervosa torceu o ar. Rapidamente, Roberto abaixou-o novamente. A luta começou.

	Amoro baixou a viseira com força. Apontou e firmou sua lança, chutou suas esporas e galopou com sua ansiosa montaria. O pequeno campo de prática não forneceu uma distância adequada para atingir a velocidade máxima. O sol da manhã brilhou forte nos olhos de Amoro. Ele manteve o olhar abaixado para conter o efeito. A cada batida de casco de seu garanhão, seu desejo de golpear o oponente aumentava.

	Quando restaram apenas alguns passos, Ernesto lançou sua lança contra Amoro.

	O golpe atingiu o escudo de Amoro, mas ele não se opôs e continuou em frente. Resoluto, freou para trás e para a frente. As patas dianteiras do garanhão batiam no ar. Em um instante, conseguiu se virar e voltar para Ernesto.

	Ernesto ainda não tinha se virado, mas deve ter percebido que algo estava errado, porque olhou para trás e encontrou Amoro bem atrás de seus calcanhares.

	A multidão uivou de alegria. Amoro sabia que parecia que Ernesto havia fugido com seu adversário o perseguindo.

	Ernesto freou a ponto de enfrentar Amoro, com as posições invertidas. O sol brilhou tão forte nos olhos de Ernesto que ele parou, incapaz de avançar.

	Amoro correu em direção a ele em modo de ataque total.

	Ernesto não teve tempo de evitar a ação ou ganhar velocidade. Apontou sua lança e esporeou freneticamente sua montaria.

	Amoro veio para cima dele a galope.

	Devido ao seu tamanho imenso, a montaria de Ernesto reuniu pouco mais do que um trote pesado.

	Os dois homens se encontraram com um choque estrondoso. Ambos receberam os golpes em seus escudos. O impulso forçou cada um a recuar violentamente.

	Amoro cavalgou até a borda do campo. Mais uma vez, o sol brilhou em seus olhos enquanto ele e Ernesto corriam um para o outro. Ernesto apontou sua lança com a mão direita. Com a esquerda, estendeu a mão para trás, ergueu uma maça no ar e arremessou em Amoro. A maça amassou o elmo de Amoro e atingiu o pescoço de seu cavalo. O golpe derrubou o animal.

	Amoro caiu no chão com um estrondo poderoso e sua lança voou de suas mãos. O caos se seguiu enquanto seus homens investiam contra o campo. Os savonianos os cercaram. Incapaz de se mover, sentiu o mundo girar até que a escuridão caiu sobre ele.
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	Amoro acordou na escuridão. Quando tentou levantar a cabeça, um zumbido curioso em seus ouvidos se misturou com a cadência constante de uma pulsação dolorosa. Ele estremeceu com o desconforto e deitou a cabeça para trás até que a dor passasse.

	Onde estou? Uma escuridão fria o cercou. Não tinha ideia de quanto tempo havia passado. — Tem alguém aqui? — gritou. O som de sua voz soou fracamente. Quando ninguém respondeu, ele gritou com uma voz mais profunda e mais forte.

	Novamente, nenhuma resposta veio. Confuso, estendeu os braços para tatear o abismo negro que o cercava. Não sentiu nada, não teve um vislumbre de nada. Apenas o silêncio existia. Ainda assim, respirou ar puro e fresco.

	À medida que se acostumava com a escuridão, detectou uma abertura na parede acima de sua cabeça. Sentou-se, mas a sala girou e o forçou a segurar a cabeça até que a tontura passasse.

	Ele se levantou e estendeu a mão. Suas mãos se fecharam sobre barras de ferro frio. Olhou para a noite e forçou os olhos a penetrar no manto escuro de névoa.

	Amoro não conseguiu ver além da névoa, iluminada em alguns lugares pela incandescência de lanternas distantes. Afastou-se da janela, abriu os braços e tocou a pedra com as duas mãos. Baixou os braços e contou os passos. Foram necessários oito passos pelo chão coberto de palha antes de chegar à porta. Preso em uma cela do tamanho de uma tumba. Uma sensação de constrição o consumiu. Ele odiava espaços pequenos.

	Então tudo voltou à memória. Os olhos enegrecidos de Morena, a batalha, o uso ilícito da maça, até mesmo a desordem que se seguiu depois que Ernesto o derrubou. E quanto aos meus homens? Amoro deu um soco de raiva e atingiu a pedra. A dor percorreu sua mão. Ele parou e esfregou os nós dos dedos. A frustração o varreu, mas seu julgamento o alertou para permanecer calmo. Sua cabeça latejava e ele ansiava por dormir, a tentação de um vazio profundo. Sim, o sono era bem-vindo. Talvez quando acordasse, Roberto e seus homens o resgatassem.

	Amoro se deitou no chão. A fina camada de palha úmida infestada de vermes embaixo dele aumentava seu desconforto. Pequenos animais se banqueteavam com ele. Uma miríade de golpes não conseguiu encerrar seu ataque incessante. Em algum momento, o sono o alcançou.
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	Quando Amoro abriu os olhos em seguida, a luz delicada do amanhecer entrou pela pequena janela e iluminou a pequena cela de pedra — uma cela desprovida de qualquer coisa além de um balde para defecar e o monte de panos pútridos antigos sobre os quais se deitou. Um desejo irreprimível de coçar o corpo disse-lhe que o verme mordedor venceu a batalha. Ansiava por água fria para lavar seu desconforto.

	E quanto a seus homens? Sofriam da mesma forma? Estavam todos juntos?

	Esperava que seus homens estivessem seguros, pois eram leais e o serviam bem. Ele jurou cuidar do bem-estar deles na primeira oportunidade.

	E Morena? Lembrou-se do olhar derrotado, olhos enegrecidos, lábios inchados, evidências de uma agressão, provavelmente de Ernesto. De alguma forma, escaparia das entranhas do inferno e, quando o fizesse, nem mesmo Deus poderia ajudar aquele nojento.

	Amoro olhou ao redor da cela. Foi até a janela, agarrou-se às barras e se levantou. Com os olhos semicerrados, perscrutou a névoa matinal que cobria o pátio do castelo de Ernesto.

	Savona despertou para saudar o novo dia, apesar da cobertura deprimente do nevoeiro. Luzes de tochas brilhavam fracamente de dentro da névoa. Sob a bruma do mar, barcos e barcaças esperavam que a neblina se dissipasse. Amoro distinguia o contorno das moradias e armazéns na orla do porto. Carregado pela névoa fria, vieram os badalos de um sino de igreja distante. O mundo parecia em paz. A cidade de Savona despertou para um novo dia. Os habitantes da cidade começaram suas tarefas, alheios à turbulência em sua vida. Como gostaria de poder trocar de lugar com qualquer um deles, para que também pudesse ser livre para cuidar de seus próprios assuntos.

	Amoro colocou as mãos em torno das barras de ferro frio de sua cela. Em um lampejo de raiva, tentou arrancá-los da saliência de pedra. Frustrado, ele caiu no chão rançoso.

	O tempo passou em incrementos insuportáveis. Os pensamentos de Morena o assombravam. Ele superou muitas adversidades em sua vida, mas sua impotência e incapacidade de ajudá-la ou a si mesmo, por falar nisso, mais do que o exasperou. Ele a amava e sabia que ela sentia o mesmo. Esses pensamentos o torturavam, então tentou se distrair. Descobriu que não podia.

	O sol atingiu seu ponto mais alto quando ele ouviu um barulho na porta de sua cela. Levantou-se com dificuldade. Não abriu. Em vez disso, ouviu o som de madeira raspando na pedra. Olhou para baixo. Alguém abriu uma seção na parte inferior da porta e deslizou uma bandeja com uma pequena xícara, uma tigela e uma grande rodada de pão crocante para dentro da câmara. Antes que pudesse reagir, o painel se fechou.

	Amoro bateu na porta. — Volte. 

	Nada além de silêncio mortal.

	Ele gemeu de irritação e chutou a porta. Passou as mãos pelo cabelo para afastar alguns fios soltos e se abaixou para pegar a bandeja. Levou a xícara ao nariz e, quando não conseguiu detectar nenhum aroma, deu um pequeno gole. Água. Para matar sua sede poderosa, engoliu quase toda a quantidade. Embora quente, tinha um gosto limpo e trouxe alívio para sua garganta ressecada.

	Depois de limpar a boca com a manga, Amoro voltou sua atenção para a tigela. Pedaços de uma carne desconhecida flutuaram em um líquido cinza aguado.

	Ele levou a tigela ao nariz e cheirou. Não cheirava mal, então levou a tigela aos lábios e a provou. A substância não tinha sabor.

	Voraz, rasgou o pão, mergulhou-o no mingau e comeu com tanta voracidade que terminou a refeição quase imediatamente.

	Ele se levantou para espiar por entre as barras novamente. A névoa se dissipou.

	Os barcos de pesca navegavam para o mar. Mais pessoas da cidade estavam por perto, mas eles estavam muito distantes para entrar em contato.

	Amoro se afastou da janela e se sentou, com as costas pressionadas contra a parede úmida e fria. Nada a fazer a não ser esperar.

	Pelas badaladas do sino da igreja, contava as longas horas. Na sexta, sua fome voltou. À nona, ficou faminto. Vésperas iam e vinham. Traziam consigo a escuridão e a percepção de que a comida só chegava nas primeiras horas da manhã.

	Os sons e cheiros de Savona entraram pela janela gradeada e desapareceram com a escuridão. A tensão em seu intestino se recusou a ceder. Mesmo assim, se sentou com as costas contra a parede e imaginou todos os tipos de horrores que ele ou Morena poderiam enfrentar. Esses pensamentos pressionaram sua angústia.

	O som da chave na porta o forçou a se levantar. Um grande imbecil com a libré desbotada de Boccanera, o rosto marcado por uma erupção vermelha, estava na soleira com as mãos nos quadris e um olhar impaciente em seu rosto feio. — Prato e balde.

	Amoro recuperou os itens. Antes de passá-los, perguntou:

	— Meus homens, onde estão? O que aconteceu com eles? Condessa Morena, como está? 

	O rosto do insolente ficou vermelho quando ele agarrou os itens e saiu da câmara. A porta se fechou atrás dele.

	Amoro ficou furioso. Sem informações e sem comida, pois parecia que eles alimentavam prisioneiros uma vez ao dia, ele bateu a palma da mão contra a porta. Enquanto se preparava para se sentar no canto da cela, a porta se abriu e o guarda jogou o balde vazio, seu conteúdo provavelmente jogado por uma rampa e no fosso.

	Amoro saltou de pé. — Eu exijo uma resposta.

	O guarda apenas riu. A frustração de Amoro fez sua raiva explodir e ele cravou o punho com força e rapidez na mandíbula do guarda. A força mandou a cabeça do homem para trás e expôs seu pescoço grosso. Com a outra mão, Amoro atingiu a garganta exposta do homem.

	O carcereiro caiu com força no chão de pedra, incapaz de respirar.

	Amoro chutou o homem com força no estômago e fugiu pela porta aberta para o corredor. Uma escada espiralou diante dele. Ele correu naquela direção, subindo dois degraus de cada vez em uma corrida para a liberdade.

	O guarda veio rapidamente em seus calcanhares. Colocou um braço robusto em volta do pescoço de Amoro e puxou-o escada abaixo. Amoro lutou, mas o bruto lutou ainda mais. O hálito fétido do carcereiro e o odor rançoso do corpo o enojaram. O guarda o arrastou de volta para sua cela e o jogou no chão com força. Antes que Amoro pudesse se equilibrar, a porta bateu com estrondo e a fechadura girou.

	Um desejo de matar queimou dentro dele. Cercado por completa escuridão e silêncio, estremeceu com o ar frio que soprou pelas grades de sua cela. Apesar da miséria, da falta de comida e da peste, ele caiu em um sono agitado.
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	Cedo na manhã seguinte, o barulho e estalo em sua porta tirou Amoro de um sono inquieto. Alguém deslizou uma bandeja em sua cela e fechou o painel com força. Ele estendeu a mão e arrastou a bandeja em sua direção. porções tão escassas que nem mesmo um rato sobreviveria por muito tempo com essa comida. Desta vez, se conteve para não comer a quantidade inteira de uma vez. Depois de um pequeno gole de água, Amoro partiu uma pequena crosta de pão. O restante ele deixou na bandeja para mais tarde. Para evitar a tentação de se entregar mais cedo, o deslizou para o canto oposto de sua cela. Enquanto mastigava, ocupou seu tempo planejando a fuga.

	Ao anoitecer, o mesmo idiota reapareceu para pegar sua bandeja e balde e foi embora. Mais uma vez, o homem se recusou a responder às perguntas ou demandas de Amoro.

	Secretamente, Amoro se deleitou com o olho e a bochecha escurecidos do homem.

	Dois dias inteiros passados nessas condições terríveis. A noite caiu novamente.

	Começou a chover. O ar frio infiltrou-se pela janela gradeada.

	Amoro envolveu-se em um dos panos fedorentos do monte sobre o qual estava deitado. Contorceu-se em busca de algum conforto e se acomodou para o porvir de uma noite longa e intolerável.

	O barulho das chaves do lado de fora de sua porta chamou sua atenção. A trava se levantou e a porta se abriu. Amoro apertou os olhos contra a luz brilhante de uma lanterna que inundou seu pequeno espaço.

	Ernesto entrou na cela. A porta se fechou atrás dele.

	Depois de colocar a lanterna no chão, se endireitou e olhou para Amoro. — Então este é o grande Dragão Escarlate. Olhe para si mesmo. 

	Amoro retribuiu o olhar com desdém, sua raiva pelo que havia sofrido nos últimos dias bem controlada. — Suas acomodações são muito insuficientes, Boccanera. Diga o que veio dizer e então me liberte deste buraco vil.

	— Vejo que esses dois dias fizeram pouco para conter seu orgulho tolo.

	— Onde está a condessa? — Amoro exigiu. — E meus homens?

	— Estão por perto, sob meus cuidados.

	Amoro pôs-se de pé. — Seus cuidados. Chama isso de cuidado? Estou avisando, é melhor que eles estejam ilesos.

	As costas de Ernesto enrijeceram. — Não está em posição de fazer exigências.

	— Eu quero vê-los.

	— O senhor se esquece. Aqui, sou eu quem está no controle. 

	Amoro inalou e engoliu sua ira. — Como eu cheguei aqui?

	— Eu o derrubei do seu cavalo.

	— Ah, sim, com uma maça. Lembro-me de concordar em lutar com espada e lança.

	Não houve menção a uma maça.

	— Atreve-se a questionar minha honra?

	— O senhor é o que é. Chame-se como quiser.

	Rápido como um raio, Ernesto chutou Amoro com força no rosto e o catapultou contra a parede de pedra.

	A cabeça de Amoro girou enquanto olhava para Ernesto. Amoro encontrou o olhar de seu inimigo. Uma determinação mortal o acalmou. A decisão de sobreviver a esta situação e saborear a vitória sobre seu arqui-inimigo se espalhou por ele. — Pensa que venceu, mas tenha certeza de que não venceu. Chegará o dia em que se arrependerá de suas ações. 

	Ernesto olhou ao redor da cela e de volta para ele, seu olhar altivo, sua boca dura amassada com humor. — O senhor não está em posição de fazer ameaças. Se esquece de que eu tenho a chave da sua liberdade.

	Amoro decidiu tentar uma tática diferente. — Diz-se que o senhor está perto do empobrecimento. Posso restaurar sua fortuna, mas em troca, deve renunciar a todos os direitos sobre a condessa.

	Ernesto olhou-o com o rosto vermelho, o olhar hostil. Então jogou a cabeça para trás e riu. — Meu casamento com Morena vai me trazer mais riqueza do que o senhor pode fornecer.

	— Solte a mulher. Ela não significa nada para sua pessoa. 

	Os olhos de Ernesto brilharam perigosamente. — Sim, mas significa algo para o senhor, duque, e só por essa razão, devo mantê-la. Que pena que não te matei naquele dia em que o encontrei com Morena naquele pequeno jardim isolado e pitoresco.

	— Eu suspeitei que aquelas flechas pertenciam ao senhor. — Amoro cerrou os punhos. — Deixe-a ir. Será muito mais fácil se o fizer.

	— O que o senhor pode fazer? Não está em melhor situação do que um animal enjaulado. Acha que tenho medo de suas ameaças inúteis? Tenho seus homens sob minha custódia e tenho a condessa. O senhor, por outro lado, não tem nada.

	— Eu sou um homem que sempre consegue o que quer. Seria muito mais simples se simplesmente cedesse, Ernesto.

	— Estou cansado dessa conversa entre nós. É fútil. Em dois dias, a condessa e eu nos casaremos. Então, na frente de testemunhas, vou levá-la para a cama. Claro, terei que inventar uma maneira inteligente de manchar os lençóis da cama com sangue. Já testei seus produtos e descobri que ela não é melhor do que uma puta, já bem apresentada à arte da cama. Ela pegou a semente de outro homem. Só por essa transgressão, deve pagar. 

	Por um segundo, Amoro ficou totalmente imóvel. Ele fervia de raiva crescente. –Mantenha suas mãos lascivas longe dela.

	Ernesto riu maliciosamente. Pressionou a mão esquerda na dobra do braço direito e ergueu a mão direita em punho em um movimento suave. Um gesto obsceno. — Morena não é melhor do que uma vagabunda e não merece tal lealdade. — Ernesto se virou para sair.

	Amoro disparou pela cela. Colocou a mão no ombro de Ernesto e o puxou. Seu punho acertou um baque estridente. Ele empurrou Ernesto para o outro lado da cela.

	Ernesto levantou-se com dificuldade. O sangue escorria do canto de sua boca.

	Ele olhou para Amoro, sua boca refreada. Enfiou a mão dentro do bolso do manto e retirou algo em seu punho cerrado. — Aqui, isso é para o senhor. Uma pequena lembrança de sua amada para lembrá-lo de nunca mais tomar o que não é seu. — Ernesto jogou em Amoro. — Toda vez que olhá-lo, pense nela e em como seus lábios envolverão meu pau antes de eu derramar minha semente em sua boca.

	Amoro se lançou, mas Ernesto reagiu rapidamente. Ele escapou pela porta e trancou-a atrás de si. Amoro bateu na porta.

	— Covarde! Vou ver vê-lo pagar por isso, mesmo que custe minha própria vida.

	A única resposta foi o som das botas de Ernesto contra o frio chão de pedra do corredor enquanto ele se afastava pesadamente.

	Amoro se afastou da porta e olhou para baixo. Um brilho dourado chamou sua atenção. Abaixou-se para pegá-lo. Na palma de sua mão estava o pingente de pedra de sangue de Morena.
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	Amoro viu os primeiros raios do amanhecer se espalharem pelo céu. A raiva o manteve acordado. Caminhou por toda a extensão da minúscula cela a noite inteira.

	Nunca quis tanto matar alguém como queria matar Ernesto. O pensamento das mãos demoníacas daquele homem sobre Morena o encheu de um ciúme enlouquecido de um tipo que ele nunca experimentara antes. Quase pela centésima vez naquela noite, Amoro parou para olhar o mundo além de sua prisão. A fraca luz do sol acariciava a fina camada de orvalho no pátio intocado. Ele procurou um meio de escapar desse pesadelo, mas as pedras e paralelepípedos das paredes e do terreno se recusaram a dar uma resposta.

	Passos soaram no corredor e pararam do lado de fora de sua porta. Dois guardas emergiram das sombras, lanças brandidas. Os nervos de Amoro se contraíram quando eles pararam ao lado dele. — Venha conosco — o maior dos dois homens anunciou.

	— Onde? — perguntou Amoro.

	— Não cabe ao senhor questionar — o menor dos dois homens murmurou enquanto enfiava a coronha de sua lança nas costas de Amoro.

	Amoro tropeçou, mas conseguiu recuperar o equilíbrio. Eles o conduziram para fora de sua cela, onde mais quatro guardas esperavam. Cercados, os homens o empurraram pelo corredor úmido e por uma pequena porta onde uma passarela descia mais para as entranhas do castelo.

	No fundo, Amoro se viu em um quarto cavernoso úmido com uma fossa fétida no centro. Dejetos humanos e restos pútridos de comida fluíram para ele de dois ralos na parede, um dos quais vinha do guarda-roupas. A piscina fluía para uma comporta na parede que alimentava o fosso do castelo. Uma pequena porta esculpida estava enterrada em um nicho na parede na outra extremidade do lugar.

	Duas longas vigas de madeira, do comprimento de dois homens altos, pendiam de um poste ao lado da fossa e corriam paralelas uma à outra. Alguém prendeu uma cadeira entalhada com demônios a um eixo entre as vigas. A sgabello di tortura. Um banquinho úmido. Amoro ficou tenso e tentou se virar. Os guardas o mantinham adestrado entre eles, sua luta para se libertar era inútil.

	Uma onda de energia furiosa bombeou por ele enquanto o arrastavam para a cadeira. Amoro lutou contra eles com a força de um louco.

	A força com que lutou levou os três ao chão. Um dos homens segurou suas pernas. O outro o chutou com força nas costelas. O esmagamento da dor e o estalo do osso roubaram seu fôlego. Um punho bateu com força em seu rosto, e depois outro. Golpe após golpe pousou sobre ele e enviou uma dor lancinante à sua cabeça.
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	A dor implacável que martelava em sua cabeça e torso o tirou do esquecimento. Tentou se mover, mas não conseguiu. Ele abriu os olhos.

	Alguém amarrou seus braços e pernas na cadeira pendurada sobre a fossa. Sua memória sacudiu de volta. A realidade de sua situação enviou uma onda de pânico e trepidação por suas veias.

	Os guardas que o arrastaram até aqui ficaram ao lado da fossa conversando e rindo. De vez em quando, alguém lançava um olhar desconfiado para ele e depois se virava, satisfeito com seu trabalho manual.

	O som da porta se abrindo no topo da sala chamou sua atenção. Como um leão com uma presa capturada, Ernesto agarrou o braço de Morena e puxou-a pela passagem atrás de si. Hematomas marcavam seu rosto inchado, mas ela tinha uma expressão de desafio. Partiu o coração de Amoro ao vê-la nas garras deste homem selvagem.

	No momento em que Morena viu Amoro, gritou o nome dele e tentou correr para frente.

	— Cale a boca. — Ernesto a puxou de volta e deu-lhe um tapa forte no rosto. Morena franziu os lábios, recuperou a postura e lançou um olhar de ódio frio para Ernesto.

	Uma raiva intensa se apoderou de Amoro. — Vai pagar por isso um dia. Deixe a mulher ir. — Ele cerrou e abriu os punhos. O movimento fez a cadeira balançar.

	— Economize seu fôlego, Dragone. É uma mercadoria que logo passará a apreciar. 

	Ernesto pediu uma cadeira. Um dos guardas arrastou uma contra a parede. Com força bruta, atirou Morena nela.

	Uma sensação avassaladora apertou a garganta de Amoro. Seu rosto ficou vermelho de humilhação por não ter conseguido protegê-la dessa armadilha vil. Amoro lutou para manter uma expressão neutra e se mexeu na cadeira.

	Uma sensação de apreensão infiltrou-se na câmara salobra. Saber que não podia fazer nada aumentou seu tormento.

	Amoro examinou seu inimigo. Os lábios de Ernesto se contraíam de raiva. Seu rosto se transformou em uma máscara de ódio. Seus olhos brilharam com desprezo. Ele se ajoelhou e estendeu a mão para acariciar a bochecha de Morena.

	Quando ela se virou com nojo, Ernesto agarrou um punhado de seu cabelo e puxou sua cabeça para trás. Sua boca se torceu de exasperação.

	— Putana. Para uma prostituta, a senhora tem uma opinião elevada sobre si mesma. 

	— Eu vou vê-lo se arrepender do dia que falou com ela assim. — Amoro cuspiu as palavras com desprezo.

	— Não, o senhor será o único a pagar por levar a virgindade da minha noiva. — Ernesto agarrou o queixo de Morena com a mão e a forçou a olhar para Amoro. — Olhe para o seu amante patético. Confesse que cometeu adultério e se deitou com ele.

	Ela empurrou a cabeça para escapar de seu aperto e encontrou seu olhar gelado diretamente.

	— Confesse e peça desculpas. — A voz de Ernesto fervilhava de fúria desenfreada.

	Morena engoliu em seco, ergueu o queixo e encontrou seus olhos acusadores de frente.

	Sem aviso, Ernesto deu um tapa forte. Morena caiu da cadeira.

	Amoro berrou e tentou se libertar. Tudo o que conseguiu foi fazer a cadeira balançar.

	Ernesto chutou Morena. — Levante-se. — Quando ela não respondeu, ele passou a mão em seu cabelo, puxou-a para cima e a jogou de volta na cadeira. — Diga ao seu amante para esquecê-la.

	Morena olhou de volta para ele. — Não.

	Com toda a força, Ernesto ergueu o punho e bateu fortemente na lateral da cabeça dela. Não importa a dor que deve ter sentido, Morena não mostrou nenhuma reação.

	Isso enfureceu Ernesto ainda mais. Ele deu um tapa nela. Desta vez, tirou sangue de seu lábio inferior.

	— Morena, não! — Amoro gritou para ela — não o provoque.

	— Diga, Morena. — Ernesto agarrou a garganta dela com as mãos para sufocá-la. — Diga a todos aqui que abriu as pernas para o duque. Confesse e arrependa-se ou ele paga. 

	Morena encontrou a acusação nos olhos de Ernesto sem pestanejar e apertou os lábios.

	Ernesto acenou com a cabeça para um dos guardas que estava ao lado das vigas de madeira. O guarda puxou uma barra que se projetava da parede. Amoro despencou na água úmida.
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	— Pare! — Morena chorou.

	— Está pronta para confessar e implorar perdão?

	Ela olhou para Ernesto. — Sim, sim. Levante-o.

	Ernesto hesitou, com uma expressão de escárnio no rosto.

	— Levante-o, eu disse. — Sua voz vibrou de pânico.

	Ernesto acenou com a cabeça para o guarda que empurrou a barra. Amoro saltou da água suja.

	— É melhor fazer sua confissão valer a pena todos os problemas que a senhora me causou — Ernesto ameaçou Morena.

	A expressão de Morena retratava pura miséria. Com a cabeça erguida, o corpo reto, respondeu em voz baixa e firme: — Confesso que dormi com Amoro de Gênova.

	— Venha, venha, agora. Dormiu com ele? Isso pode significar várias coisas. — Ernesto deu as costas para ela, pôs as mãos na cintura e olhou para Amoro e depois para os guardas. — Seja mais específica. Conte-nos tudo o que aconteceu entre vocês. — Ele se virou para encarar Morena.

	— Diga. Eu quero ouvir as palavras. 

	— Não diga nada, Morena. — A sujeira vil escorreu pela bochecha de Amoro e em sua boca. Isso o fez engasgar com nojo.

	Morena se endireitou e uma expressão de satisfação apareceu em seus olhos. — Eu dei meu corpo e minha virgindade para Amoro. Não me arrependo em nenhum momento. Se eu tivesse que fazer tudo de novo, eu faria.

	Os olhos de Ernesto brilharam com vitória, então eles se estreitaram e endureceram. — Muito bom, a senhora aprende rápido, cara mia. Peça desculpas a mim e diga a Amoro que está tudo acabado entre vocês e que vai se casar comigo com um coração ansioso. 

	Amoro observou Morena hesitar, pega de surpresa pela exigência de Ernesto.

	Ernesto puxou um documento de seu manto. — A menos que concorde em se casar comigo e assine este tratado de que renuncia ao Castelo de Monterossa para mim, Amoro morrerá.

	Morena olhou para Amoro. Ela hesitou.

	— Mergulhe-o — ordenou Ernesto.
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	Desta vez, Amoro respirou fundo antes de cair na água. Manteve a boca e os olhos bem fechados. Permaneceu o mais imóvel possível para preservar a energia e a respiração. Tempo passou. Seus pulmões começaram a queimar. A pressão para respirar se tornou uma força maligna para a batalha. Ernesto o manteve submerso por mais tempo do que antes. Amoro tentou lutar.

	A falta de ar comprimiu e apertou seus pulmões. Seus ouvidos zumbiam de dor.

	A última coisa que ouviu antes de desmaiar foram os gritos de Morena abafados pela sujeira que ameaçava afogá-lo.
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	Uma enxurrada de água fria levou Amoro à consciência. Ele gaguejou e ofegou. Seu corpo reagiu sem pensar. Seus olhos se abriram. Tentou se levantar, mas não conseguiu. A dor latejava em sua cabeça e o tirou dos últimos vestígios do bendito esquecimento. Um gosto de ferro encheu sua boca.

	Sangue. O cheiro de excremento encheu suas narinas.

	O mundo ao seu redor se apresentou em uma névoa nebulosa e ele lentamente focalizou. Com isso, surgiu o rosto de Ernesto.

	Ernesto parou na porta, bloqueando a luz fraca do corredor forrado de tochas além. A realidade e um sentimento de frustração sem esperança surgiram em Amoro. Acorrentado, ensanguentado e machucado, ele estava preso como um animal.

	— Acorde. — Ernesto jogou o balde no chão. — Quero que fique alerta para ouvir o que tenho a dizer.

	A agonia em seu corpo impediu Amoro de responder à demanda insensível do conde. Um chute rápido atingiu Amoro nas costelas e enviou fragmentos de nova dor por seu corpo. Amoro recusou-se a fazer barulho.

	A determinação se tornou a única realidade sólida em um mundo em constante mudança.

	Agarrou-se a ela como se fosse um homem se afogando.

	Quando a dor cessou, ele olhou para Ernesto. A raiva chamuscou as arestas de seu controle. — Estou cansado de seus ataques covardes, Boccanera — ele murmurou. Com os dentes cerrados e respirações irregulares, a raiva em suas palavras ressoou com raiva crua.

	— Vou ignorar esse comentário, por enquanto — zombou Ernesto. — Tenho algo mais importante em mente.

	— Então dispense as gentilezas. Fale o que quer e depois saia da minha vista. 

	A expressão de Ernesto ficou presunçosa, com um ar de conquista. — Para um homem cuja vida está dentro da minha vontade, falar dessa maneira, ou o senhor é muito arrogante ou muito estúpido. — A diversão espreitou em seus olhos quando ele plantou os punhos nos quadris. — Morena concordou em se casar comigo. O Castelo de Monterossa, dote de minha noiva, é meu, conforme estipulado no contrato de casamento. Afinal, o senhor perdeu tudo, Dragone.

	— Não perdi nada. Enquanto eu respirar, lutarei com tudo em meu poder. 

	Ernesto jogou a cabeça para trás e riu com vontade. Então zombou com ameaça. — É aí que se engana. O senhor perdeu seu pai, não é? 

	A pergunta apunhalou Amoro no coração. — O que sabe sobre a morte do meu pai? — a mente de Amoro correu com um milhão de possibilidades, a mais forte delas, a propensão de Ernesto para cometer um ato tão hediondo.

	A raiva cresceu dentro dele com um poder próprio. Uma estranha inquietação começou a se espalhar dentro dele. Amoro lutou para organizar seus pensamentos enquanto esperava pela resposta de Ernesto.

	— O senhor me lembra seu pai, arrogante, pensando que é melhor do que os outros. O senhor e seu pai subestimaram minha astúcia. Seu pai veio aqui para exigir o pagamento de uma dívida. Não deu ouvidos à razão, então eu não tive escolha a não ser matá-lo. — Uma zombaria brilhante invadiu seu olhar. — A morte de ambos os seus senhores é algo que o senhor e Morena compartilham. Que pena que eu também matei o pai dela, pois ele também me subestimou. O homem estava prestes a me trair. Que idiota pensar que poderia quebrar o acordo de noivado.

	Um lampejo de dor selvagem percorreu Amoro. A raiva feroz obliterou a dor em seu sangue. Amoro berrou e investiu contra Ernesto. As correntes o puxaram de volta. Um desejo poderoso de enfiar o punho na boca presunçosa e sentir os dentes de Ernesto se quebrando com o impacto passou por ele.

	Ernesto jogou a cabeça para trás e soltou uma gargalhada. — Não tenha medo, Dragone. Seu pai não sofreu. O senhor, por outro lado, não terá tanta sorte. Será um grande prazer vê-lo morrer. — Ernesto saiu da sala e bateu a porta atrás de si.
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	Depois que Morena assinou os documentos do noivado, Ernesto deu a ela um quarto particular. A refeição abundante e os produtos de higiene pessoal em seu quarto concederam-lhe todo o prestígio devido a uma futura duquesa de Savona. Mesmo assim, sabia que não era nada mais do que uma prisioneira. Ernesto deixou isso bem claro. Não permitiu que ela saísse da fortaleza, nem mesmo para passear pelo pátio.

	Morena não podia emitir ou receber enviados ou mensageiros a não ser em sua presença. Os criados a espionavam o tempo todo, todos os conselheiros de Ernesto e seu bando de capangas. A condessa sentiu seus olhos sobre ela quando trouxeram a comida. Quando sozinha no quarto, sentiu ouvidos no buraco da fechadura e ouviu sussurros de fofoca no corredor fora de seu quarto. Ela possuía tudo o que precisava, mas nas mãos dos servos escolhidos a dedo de Ernesto.

	De sua janela, Morena olhou para o pátio e seus estábulos. Estudou a paisagem além das muralhas do castelo. Uma névoa da manhã pairava como um cobertor grosso sobre os prados à beira do rio. Olmos e carvalhos se erguiam acima da brancura. Ela olhou para as torres e aposentos para observar a diligência dos homens e mulheres das cozinhas, padarias, cervejarias e depósitos.

	Além das paredes que a aprisionavam, a vida transcorria normalmente.

	Nenhum homem ou mulher que existia no mundo fora de Savona sabia ou se importava com sua situação. Todos que ela amava não existiam mais — sua mãe, seu pai. Todos, exceto Amoro, é claro. Por ele, ela desistiu de sua liberdade. Para salvar a vida dele, assinou os documentos de noivado que a uniam para sempre a Ernesto.

	A tristeza e o desespero a rasgaram. Uma lágrima quente escorreu por sua bochecha enquanto se rendia a sentimentos de desamparo. No entanto, muitos outros sentimentos a confundiram. Ela amava Amoro, tinha fome dele. Em sua presença, seu coração se estendeu para ele, e seus olhos não puderam deixar de se voltar para o homem.

	Ansiava por tocá-lo, por ter seus braços ao redor de si mais uma vez. Ela pertencia a Amoro, não por causa de qualquer lei ou compromisso oficial, mas porque consentia em seu coração pertencer-lhe.

	Soluços compulsivos a sacudiram enquanto fugia da janela e se jogava na cama. Ela chorou e se balançou e apertou um travesseiro contra o coração.

	Morena não ouviu a porta abrir. Quando parou de chorar, olhou para cima. Laria ficou ao pé da cama encarando-a com olhos frios e duros. Tecido de seda, da cor de narcisos, em cascata sobre seus braços.

	Morena se endireitou e se recompôs. — Veio se regozijar? — perguntou. Seu sangue batia forte e seu rosto se aqueceu de humilhação por seu lamentável estado.

	— Talvez — Laria declarou. Uma expressão de satisfação apareceu na fenda de seus olhos. Com um movimento de cabeça, os cachos ruivos de Laria caíram em cascata por suas costas. Ela ergueu a seda e a segurou contra si mesma. — Gosta disso? — Laria perguntou, olhos felinos com malevolência.

	— A cor do vestido deixa sua pele icterícia e a touca não combina.

	Laria jogou o embrulho de tecido na cama. — Não é para mim. — Ela baixou a voz misteriosamente. — É para a senhora.

	Desconcertada, Morena cruzou os braços e desviou o olhar. — Eu não preciso disso. 

	— Ah, mas está errada, condessa. Todas as noivas precisam de um vestido novo para o dia do casamento.

	Morena congelou. Com a mente e o corpo entorpecidos, olhou para Laria.

	— Quando? 

	— Ernesto não te contou? — Laria caminhou despreocupadamente pelo quarto. Parou para esfregar a mão nos fios de seda de uma tapeçaria.

	Ela ergueu e examinou um vaso do manto e parou para cheirar o conteúdo de uma pequena garrafa em uma penteadeira. — Amanhã. O bispo de Savona chegou para realizar a cerimônia e os criados da cozinha começaram a preparar a comida para a festa.

	— Não esperava que fosse tão cedo. — A voz de Morena se transformou em uma quietude silenciosa.

	— Não, eu não suponho que a senhora esperaria por isso. Atrevo-me a dizer que deseja se casar com Amoro. — Laria se sentou na cama e estendeu a mão para acariciar o tecido dourado. — Mas sou eu quem vai possuir Amoro no final. Depois de amanhã, a senhora se casará com Ernesto e ficará fora da minha vista.

	Amoro vai perceber que vai compartilhar sua vida comigo. Afinal, já estamos juntos há vários anos.

	— Parece confiante em si mesma, Laria. Pelo que vi, Amoro não é bobo — quando suas roupas ficam sujas, ele procura por novas.

	— Então não o conhece tão bem quanto eu. Tenho visto o cuidado amoroso com que ele lustra a espada que lhe foi passada por seu pai e pelo pai de seu pai antes disso. Amoro sabe o valor de algo que o serviu bem no passado.

	Laria passou as mãos pela barriga.

	Os olhos de Morena se arregalaram.

	Laria sorriu. — Eu carrego o filho de Amoro. Ele já me deitou algumas vezes, sem o seu conhecimento. 

	O coração de Morena apertou. O desespero a atingiu com tanta força que ela desejou morrer. Conteve-se para não mostrar sua angústia. — Por que veio me insultar? Eu não sou uma ameaça. Está livre para perseguir Amoro até os confins da terra, se assim o desejar. Não é suficiente eu me casar com Ernesto?

	— Não, não é o suficiente. Eu gostaria de ver por mim mesma que tudo acabou entre a senhora e Amoro. — Ela pegou a roupa e a touca e os levou para Morena. — Este é o seu vestido de casamento. Vista. Quando terminar, um guarda espera do lado de fora para levá-la para ver Amoro. — Seus olhos se estreitaram. — Uma última vez.

	— Verdadeiramente?

	— Sim, claro. Quero que ele a veja com seu vestido de noiva, como a senhora ficará quando se comprometer com Ernesto, para que ele entenda que está para sempre fora de seu alcance. — Laria deu a ela um olhar presunçoso e calculado, em seguida, girou nos calcanhares e saiu cambaleando da sala.

	Morena lutou contra a vontade de gritar com aquela mulher vil, de rasgar o vestido de ouro e a touca em pedaços e jogá-lo no fogo para queimar. Ela sabia que não iria. O desejo de ver Amoro, de verificar seu bem-estar, tornou-se forte demais para resistir. Morena engoliu o orgulho, pôs-se de pé e vestiu-se.
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	Morena deu pouca atenção aos arredores enquanto seguia o guarda pelo labirinto de corredores e escadarias que levavam à masmorra e às celas sob o castelo. Vestida com suas roupas elegantes de seda brilhante, se sentia tão deslocada quanto uma rosa fresca em um monte de monturo. A trepidação deu uma cambalhota dentro de seu abdômen. A ansiedade apunhalou seu coração. Isso a irritou e fez seu corpo tremer. Ela queria expressar um milhão de pensamentos para Amoro, mas temia que as palavras entalassem em sua garganta.

	Os guardas pararam diante de uma pequena porta de madeira. Ele ergueu uma chave de um anel que pendia de uma corrente em sua cintura e destrancou o cadeado da trava. Empurrou a porta e deu um passo para o lado para permitir que ela entrasse.

	No início, hesitou. Seu coração bateu forte de pavor. Não sabia o que dizer. Nesse momento, tudo o que importava era vê-lo.

	Morena entrou na cela. Demorou um pouco para que seus olhos se ajustassem à escuridão, mas então o viu. Seu coração disparou com alarme. Amoro estava deitado de costas no sangue e sujeira enrolada na palha, envolto em um pano esfarrapado, acorrentado à parede como um animal selvagem. Ele estremeceu como um gato empolgado e balbuciou algo indistinguível enquanto erguia o braço para proteger o rosto.

	Seu rosto, meio transformado na luz rasa que entrava no quarto pela minúscula janela gradeada, era uma máscara de sujeiras e hematomas. Um olho estava inchado e fechado acima de uma bochecha túrgida e machucada. Ele embalou os braços para si mesmo em um esforço para se manter aquecido. Seu olho bom se arregalou de surpresa ao vê-la. Piscou como se não acreditasse, como se ela fosse muito brilhante, como uma explosão repentina e aguda de luz do sol.

	— Morena, a senhora veio — disse ele, as palavras menos que um sussurro, quase uma declaração. — Dio mio, que sonho é este?

	— Não sou um sonho, vim — disse ela. Chocada com sua condição, o encarou no chão, em seguida, estendeu as mãos e caiu de joelhos ao seu lado. — Pegue água fresca para mim — Morena ordenou ao guarda.

	O homem hesitou.

	— Agora! — Morena gritou. — Do contrário, verei que expiará por se recusar a obedecer ao comando de sua futura duquesa.

	O homem acenou com a cabeça e saiu da cela.

	— Amoro. — Morena passou os braços ao redor de seus ombros poderosos e ergueu sua cabeça para embalá-la em seu colo. — Isto não é um sonho. Fale comigo.

	— Morena? — alerta, apesar das devastações lhe feitas, inalou um longo suspiro angustiado. — Já pensei na senhora mil vezes, sobre o que lhe dizer, mas agora que está aqui, não consigo encontrar as palavras.

	A desolação crua em sua voz trouxe lágrimas aos olhos dela enquanto olhava-o com devoção. — Eu consigo — ela sussurrou irregularmente. — O senhor me pediu para dizê-las uma vez. Eu te amo. Eu vou te amar para sempre. — Ela deslizou para os braços dele.

	Uma vez lá, não queria deixá-la ir. Abraçou-a como se fosse a coisa mais natural do mundo para ele. Tudo o que fazia parecia certo e fácil. O tempo pareceu reverter e então parar neste exato momento.

	— Morena — murmurou, como um encantamento. Ele traçou sua bochecha, tocou seus lábios, desceu para sua garganta e deixou seus dedos permanecerem em sua curva oca. Seu olhar, seu toque, acenderam paixões enterradas em chamas.

	Seu corpo parecia feito de fogo. Ele afastou sua touca e entrelaçou os dedos em suas mechas soltas. Segurou o rosto dela entre as mãos fortes e a olhou. — Eu te amo — sussurrou com voz rouca.

	— Como eu te amo.

	Amoro pressionou sua boca sobre a dela em um beijo inflamado que lançou um calor desenfreado por ela.

	— Morena — ele murmurou em uma respiração áspera enquanto beijava seu pescoço. Tremores estremeceram por sua espinha. –Morena — repetiu e enterrou seus lábios nos dela novamente.

	Amoro a beijou profundamente e com fome urgente.

	— Não, por favor, pare. — Morena o empurrou.

	Ela viu o breve olhar de confusão que se transformou em dor quando ele se afastou e se sentou.

	Um silêncio doloroso passou entre eles.

	— Como está se saindo? — Morena perguntou.

	— Melhor agora que a senhora está aqui. — Amoro esboçou um sorriso irônico.

	O guarda voltou a entrar na cela com um pequeno balde e uma concha. Morena pegou-os. — Obrigada. Deixe-nos.

	O guarda hesitou.

	— Deixe-nos — ela repetiu com os dentes cerrados.

	— Muito bem, minha senhora — disse o guarda ao lançar um olhar cauteloso para Amoro. Ele partiu, mas deixou a porta da cela entreaberta.

	— E feche a porta.

	Com o rangido de dobradiças enferrujadas, obedeceu.

	— Achei que fosse uma visão em um sonho.

	Morena sorriu para ele e acariciou sua bochecha. — Não, Amoro, isto não é um sonho. Estou aqui, mas não posso ficar muito tempo.

	— Não, suponho que não.

	Outro silêncio constrangedor se seguiu enquanto ele estudava cada nuance de seu rosto. Então ele pareceu compreender. — A senhora assinou os documentos do noivado. — Amoro engoliu em seco.

	— Sim. Ernesto teria te afogado. 

	Amoro desviou o olhar, perdido em pensamentos. — Compreendo.

	— Eu não tive escolha.

	— Eu desejo de todo o coração que a senhora esteja brincando.

	— Não, Amoro, não. — A essência deste homem quase oprimiu Morena. Mesmo nesse estado, ele exibia sua personalidade poderosa como uma joia orgulhosa. Exalava apelo, força e masculinidade. Seu coração se partiu um pouco ao perceber que nunca mais sentiria o conforto de sua carne contra a dela, a segurança de seus braços fortes quando a cercassem.

	— O senhor não vê, Amoro, eu estava com medo. Eu não suportaria vê-lo sofrer tanto. 

	Ele agarrou seus ombros. — Eu devo deixá-la ir? A senhora assinou um documento, mas essa barganha pode ser quebrada. — Sua voz rouca de ansiedade.

	— É o melhor, meu amor. Ernesto prometeu não o matar se eu assinasse. 

	Amoro estendeu a mão e puxou algo. Pegou a mão dela e colocou em sua palma. Fechou o punho dela e beijou-o. — Ele me deu isso. Acho que a senhora pode querer de volta. 

	Morena abriu o punho. Olhou para a herança e depois para Amoro. Sombras de arrependimento gravaram seus traços vívidos.

	— Fique com ele — ela disse e apertou de volta em sua palma. — Smerelda me contou sobre a joia. É a pedra do guerreiro. Isso acalma o medo e traz coragem na batalha. Quando em situações perigosas, dá força de espírito, firmeza de propósito. Ela disse que quando o seu coração lhe falar, segure-o na mão e ele lhe dará a resposta que procura. 

	Morena fez uma pausa. — Isso garante justiça e imparcialidade.

	Amoro enrijeceu. — A senhora acha que isso é justiça e imparcialidade? É isso que fez com a pedra de sangue? Segurou-a em suas mãos e a resposta que ela deu foi se afastar de mim, de um futuro tão cheio de promessas? Como isso é justo e imparcial? 

	Eu preciso ser forte. Morena sufocou sua angústia e lutou para manter o rosto inexpressivo. Fingiu que suas palavras não tiveram impacto. Ergueu o pingente da mão de Amoro e colocou-o em seu pescoço.

	— Quando as manchas da pedra de sangue ficarem brancas, será necessário devolvê-la à terra.

	— Não vá até ele — ele pressionou. — A senhora pertence a mim, não a Ernesto. Sabe disso.

	Fez-se um silêncio mais profundo do que antes e Morena se afastou dele. — Eu não pertenço a nenhum dos senhores. Eu pertenço a mim mesma. Tenho que fazer o que eu achar que é certo. — Ela nunca percebeu como se sentia até aquele momento. Amava Amoro mais do que qualquer coisa ou pessoa. Ernesto ela detestava, e o faria para sempre.

	A dor passou por suas belas feições. — Eu não posso acreditar que seus sentimentos por mim significam tão pouco que poderia ir embora tão facilmente. Que sua fé em mim para superar Ernesto e seu vil desejo de possuir o Castelo de Monterossa e seu suposto tesouro enterrado é tão fraca. — Amoro fez uma pausa. — Ele matou nossos pais.

	Por muito tempo, Morena esperou. A náusea se apoderou dela. Seus pensamentos vacilaram. Ernesto assassinara o pai dela. Nada mudou, para salvar a vida de Amoro, deve se casar com Ernesto. A cada momento que passava, a mágoa e a raiva de Amoro podiam se transformar em ódio por ela. Seu coração deu um salto com a possibilidade. Ele a amava, e mais do que um pouco. 

	Morena o amava e tinha trazido todos esses problemas para ele, sua própria vida ameaçada, perigo a cada passo. Ernesto nunca desistiria. Pelo menos, ela devia a Amoro um futuro livre de toda essa turbulência.

	— É por causa do meu amor que faço isso. — Morena recompôs suas feições e se levantou. Lágrimas caíram em cascata por suas bochechas. — Para o resto dos meus dias, vou te amar.

	O sangue e a sujeira de Amoro, o homem que sempre possuiria seu coração, manchou a frente de seu vestido de noiva. Morena se virou e fugiu da cela. As lágrimas cegaram o caminho.
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	Amoro recostou-se na parede fria. Morena veio como um sonho surge à noite. Uma vez em seus braços, nunca mais queria deixá-la ir, não importando os obstáculos. Resistiria a qualquer tempestade. Morena pertencia a ele, não a Ernesto.

	Enquanto ele olhava para a luz fraca do fim da tarde, experimentou uma frenética frustração por seu estado de desamparo. Nunca se sentiu tão sozinho. Morena se foi, e com ela, sua razão de viver. Amoro experimentou uma derrota amarga e odiou isso. Sua mente disparou com visões de Ernesto com Morena ao seu lado, em sua cama, seus filhos ao seio. Os pensamentos o agonizaram e enfureceram. A amava desesperadamente, totalmente. O ódio por Ernesto ardeu com mais força, uma coisa viva dentro dele, uma paixão sombria tão virulenta que o estrangulou.

	Por muito tempo depois que Morena foi embora, Amoro ficou sentado no escuro, contemplando o impossível. Uma forma de parar o inevitável.
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	Ernesto invadiu o quarto de Laria. — A senhora me traiu. — Ele deu um tapa no rosto dela. — Levou Morena para ver Dragone. — Ergueu a mão para atacar novamente.

	Laria o enfrentou, sua raiva em chamas. — Fiz o que tinha que fazer para fazer Amoro esquecer Morena, para perceber que estava tudo acabado entre eles. — Outro tapa afiado atingiu sua bochecha e interrompeu sua diatribe.

	— Sua vadia. Eu sou o mestre aqui — disse com os dentes cerrados. — Eu digo quem vê e não vê o prisioneiro.

	— E se não fosse por mim, não teria Morena em suas garras. — Ela se afastou dele, a cabeça erguida. Não permitiria que a golpeasse novamente. Se ele o fizesse, o golpearia de volta.

	Laria colocou o comprimento de sua cama entre eles. — Não tem poder sobre mim.

	Um sorriso miserável torceu o rosto de Ernesto. — A senhora passou dos limites.

	— E o senhor se tem em muito alta estima — Laria interrompeu. — É melhor me manter contente ou juro que vou acabar com sua pessoa.

	— Nunca terá a oportunidade. — Seus olhos se estreitaram. — Quando o sol se pôr esta noite, me casarei com a condessa. — Um tom sarcástico apareceu em sua voz. — Depois de consumar o casamento diante de testemunhas, vou levá-la ao castelo de Monterossa. Então, farei com que Amoro seja executado.

	Ernesto jogou a cabeça para trás e riu. Girou nos calcanhares e abriu a porta do quarto para sair.

	Laria se lançou atrás dele e gritou: — Bastardo! A porta bateu na cara dela. Então ela ouviu o bloqueio da trava.
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	Com o vestido manchado, Morena olhou para o mundo além, alheia ao sol nascente que derramava um brilho suave sobre a cidade de Savona. Seus olhos viram, mas não registraram os comerciantes que correram para destrancar suas lojas. Aldeões que correram para comprar o peixe mais fresco dos barcos que voltaram de uma longa noite no mar. Vendedores de flores que empurravam seus carrinhos cheios de cores brilhantes. Os cheiros do mercado, de pão recém-assado, flutuavam no ar e se misturavam ao aroma da brisa fresca do oceano, mas Morena mal prestou atenção nisso.

	Pensamentos ruins lançados em seu intestino. Este era o dia do seu casamento. Medo e repulsa existiam em seus pensamentos. Seu coração se partiu com a perda de Amoro.

	Seu futuro parecia sombrio, sem esperança na verdade. Saborear o amor por um breve tempo e depois perdê-lo, nunca mais conhecer esse amor novamente, deu-lhe motivos para lamentar. Enfrentar um futuro preso ao vilão cruel que assassinou seu pai, ela não conseguia entender. As lágrimas molharam suas bochechas enquanto lamentava suas perdas. Liberdade, casa, todos que ela amava. Nunca se sentiu tão sozinha, tão presa.

	Seu status como condessa sempre a protegeu. Pelo sussurro dos criados, soube da brutalidade que uma mulher pode sofrer nas mãos de um homem covarde, mas nunca pensou muito sobre isso. Nunca acreditou que tal destino se tornaria sua realidade. Como poderia enfrentar as inevitáveis núpcias e fazer votos para a vida toda? Como ela poderia viver essa mentira? Ela amava Amoro. Sabia o que significava ser uma esposa verdadeira e amorosa. Veio a ela como uma revelação, um raio de luz no céu. Parecia certo, assim como tudo sobre Amoro. Ela desperdiçou a oportunidade, hesitou diante do amor dele e perdeu tudo. Seu coração doeu como se um vício o apertasse. Sua mão voltou para o seio, como se quisesse acalmar e aliviar a dor. Sentiu-se machucada, tanto dentro quanto fora de seu corpo. Doeu sentir-se tão insatisfeita. Morena vasculhou os baús no quarto até encontrar o que procurava — roupas pretas.

	Como é apropriado usar preto no dia do casamento: uma cerimônia de tristeza em vez de alegria. Despiu a túnica manchada com o sangue de Amoro e vestiu a simples e preta. Até o último de seus dias, ela lamentaria sua vida.

	Ao som da fechadura, Morena enxugou as lágrimas. Um guarda entrou na câmara seguido por uma criada que carregava uma bandeja.

	Morena observou enquanto a mulher a colocava sobre a mesinha e reorganizava os itens sobre ela. A criada olhou para Morena, tirou um pequeno pergaminho do bolso do avental e enfiou-o embaixo do guardanapo da bandeja.

	— Obrigada. — Morena sorriu.

	A criada retribuiu o sorriso. Fez uma reverência e lançou um olhar de reconhecimento antes de seguir o guarda para fora da sala.

	Morena esperou que o som de passos diminuísse antes de correr para a bandeja e pegar o bilhete. Com as mãos trêmulas, ela o desdobrou.

	 

	Minha dama,

	Aluguei um quarto na Osteria Carozza em Savona.

	Massimo

	 

	Ela agarrou a nota em seu coração enquanto um milhão de perguntas assolavam sua mente. A missiva dizia pouco, uma tentativa óbvia de protegê-la caso o bilhete caísse nas mãos de Ernesto. Será que Massimo veio resgatá-la e a Amoro? É possível que sim. Um lampejo de esperança ganhou vida.
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	Laria caminhou pelo quarto. Precisava fazer alguma coisa antes que fosse tarde demais.

	Como seus planos deram tão errado? Que tolice confiar em Ernesto. Durante toda a sua vida, os homens se aproveitaram dela, a usaram e depois a descartaram como um pedaço de lixo destinado à imundice. Amoro a acolheu e a tratou com gentileza. Mesmo que tenha tentado terminar o que havia entre eles, ele o fez com gentileza e se ofereceu para cuidar do bem-estar dela no futuro. Em troca, ela o traiu. O único homem que realmente se importou com ela. Uma vergonha intensa se transformou em uma auto aversão que queimou suas entranhas. Sua miséria a doía. Como ela poderia desfazer o que criou?

	O som de passos além de seu quarto chamou sua atenção. Uma chave girou na fechadura e a trava se levantou. Uma jovem criada carregando uma jarra e panos limpos entrou no quarto. Laria sabia que deveria aproveitar sua chance. Observou a empregada cruzar o quarto e colocar os itens na penteadeira. Um molho de chaves pendurado em uma corda em sua cintura. Quando ela se virou para sair, Laria estendeu a mão para detê-la.

	— Por favor, fique. Preciso de ajuda com meu cabelo e para despir-me. 

	— Muito bem, minha senhora, como posso servi-la?

	— Por favor, procure no baú e me ajude a encontrar roupas limpas para vestir.

	A empregada acenou com a cabeça e se virou para o baú no canto. Com a mulher assim ocupada, Laria recuou em direção à lareira, pegou o atiçador de fogo e surgiu atrás da donzela curvada que vasculhava uma série de vestimentas coloridas. Laria ergueu o atiçador e golpeou a mulher com força. Sem som algum, ela caiu no chão.

	Laria verificou seu pulso e encontrou vida. Aliviada por não a ter matado, Laria desamarrou o cinto da mulher e tirou as chaves. Depois de colocá-las de lado, ela tirou a touca e a túnica. Com as mãos trêmulas, as trocou com as suas. Laria ajoelhou-se ao lado da cama, levantou as cobertas e passou a mão por baixo. Encontrou o que procurava, uma pequena bolsa de couro que continha um pequeno frasco com uma poção poderosa. Algumas gotas em uma xícara deixariam o bebedor em um sono profundo. Ela se levantou, colocou a bolsa de couro no bolso e sorriu. Em seguida, endireitou as roupas e ajeitou a touca para cobrir o máximo possível do rosto. Depois de respirar profundamente para se acalmar, agarrou as chaves e partiu. Laria correu pelo corredor até o quarto de Morena. Suas mãos tremiam quando ela destrancou o cadeado e levantou a trava. Laria entrou, fechou a porta e recostou-se nela para recuperar o fôlego. Ela permitiu que sua touca se abrisse.

	— Veio se regozijar de novo? — Morena perguntou, seus olhos se estreitaram com a intrusão repentina.

	— Apresse-se e faça o que eu digo. Não temos muito tempo. 

	Morena cruzou os braços e plantou os pés no chão. — Não tenho intenção de ir a lugar nenhum com sua pessoa.

	— A senhora deve. Ernesto planeja matar Amoro depois que se casarem.

	As palavras caíram como um peso morto entre elas e trouxeram uma realidade assustadora e um senso de urgência para a situação.

	Morena empalideceu e se firmou apoiando-se na cama.

	Laria franziu os lábios e empurrou a capa de Morena para ela. — Ponha isto. Temos pouco tempo, então se apresse. 

	— Aonde estamos indo?

	— Eu vou te levar para Amoro. Então eu vou tirar todos nós daqui.

	Morena envolveu-se com o manto, ajeitou a touca e levantou o capuz sobre a cabeça. — Por que a senhora está fazendo isso?

	— Para salvar a vida de Amoro. Porque uma vez que ele estiver livre, vai escolhê-la em vez de mim. — A garganta de Laria ofegou de pesar. — Venha rápido, há pouco tempo.

	— Onde estão minhas damas, Cristina e Silvia?

	— Não podemos nos preocupar com elas.

	— Não irei sem elas. — Como uma flor nasce ao sol da manhã, Morena endireitou as costas.

	A inquietação temperada com irritação passou por Laria. Então ela acenou com a cabeça. — Muito bem, mas devemos ir imediatamente.

	Morena seguiu Laria enquanto ela abria a porta, checava o corredor e sinalizava. Hora de ir.
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	Laria e Morena destrancaram uma porta. Atrás dela, encontraram Cristina e Silvia surpresas. Após uma breve explicação, lágrimas de alívio fluíram dos olhos das duas criadas.

	Laria e Morena as tiraram rapidamente do quarto. Elas tomaram muito cuidado para se esconder atrás de arcos ou colunas para evitar a detecção. As mulheres desceram rapidamente as escadas e saíram para o pátio, onde avistaram um meio de transporte parcialmente fechado que carregava vegetais ou mercadorias para o mercado.

	— Depressa, entrem — Laria ordenou. — O motorista vem diariamente para descarregar sua produção nas cozinhas. Ele faz uma pausa para tomar uma caneca na cozinha antes de deixar o castelo e voltar para a cidade. Há pouco tempo. 

	Durante todo o êxodo, Cristina permaneceu retraída. Enquanto Morena a ajudava a entrar no carrinho, Cristina hesitou e pegou sua mão. — Eu não mereço isso. Isso é minha culpa, minha senhora. 

	— Não, não pense uma coisa dessas.

	— Sim, é verdade. Alertei Ernesto como forma de resgatá-la de Amoro. Se eu tivesse percebido antes como estava enganada. Veja o caos que causei a todos. — Cristina engoliu em seco. Lágrimas quentes escorreram por suas bochechas.

	O choque da descoberta atingiu Morena com força total. Ela olhou para Cristina como se a visse pela primeira vez. Uma mulher de comportamento infantil, mas gentil e leal. — Shh, este não é o momento. Se fez tal coisa, o fez com a melhor das intenções. Não poderia saber o quão mal Ernesto era. Nenhuma de nós sabia.

	— Deus te abençoe, minha senhora. — Cristina beijou sua mão.

	Morena instruiu Cristina e Silvia sobre onde encontrar Massimo.

	— Solicite sua ajuda. Peça-o para arranjar homens e cavalos suficientes para Amoro e seus homens. — Morena ajudou Laria a esconder as duas mulheres atrás de caixotes e sob os panos de saco. Ela rezou para que ninguém as descobrisse.

	— O que fazemos agora? — Morena perguntou. Seu medo levou a melhor sobre ela.

	Não queria pensar no que aconteceria com elas se Ernesto ou um de seus capangas descobrisse sua fuga.

	— Devemos ir para as cozinhas. Nossa única esperança de chegar perto de Amoro é entregar as refeições aos guardas das masmorras.

	— Como isso vai nos ajudar a passar pelos guardas de Amoro? — Morena sussurrou.

	Do bolso, Laria tirou a pequena bolsa de couro. — Dentro deste frasco está uma forte poção para dormir. Algumas gotas nas canecas dos guardas e podemos continuar nossos negócios desimpedidas.

	Morena não pôde deixar de se maravilhar com a desenvoltura de Laria.

	Embora lutasse para confiar em Laria, sabia que não tinha outra escolha.

	Ela fez uma oração de agradecimento por sua ajuda.

	[image: Image]

	Laria e Morena dispararam atrás de pilares e se esconderam nos cantos para evitar serem detectadas. Seguiram por um corredor e por baixo de uma arcada escura que levava à cozinha. Logo uma criada se aproximou.

	Ela empurrou um pequeno carrinho de madeira carregado com bandejas de canecas, duas garrafas de vinho e uma variedade de carnes frias, pão, queijo e maçãs.

	A jovem cantarolou uma melodia alegre ao passar pela arcada.

	Laria se lançou sobre a pobre mulher e bateu com uma das mãos na boca da empregada e a outra em seu peito. Com os olhos arregalados de medo, a jovem lutou.

	— Cale a boca. Não queremos fazer-lhe mal. — Laria acenou com uma moeda de prata na frente do rosto da empregada. — Aqui está o salário de um ano. Tudo o que é necessário é que desapareça por uma ou duas marcas de vela e não diga nenhuma palavra a ninguém sobre isso. Entendeu?

	A jovem acenou com a cabeça.

	Laria tirou a mão da boca da serva e pressionou a moeda na palma da mulher.

	— Vá agora e certifique-se de que ninguém a veja por um tempo.

	A empregada agarrou as saias, saiu correndo na direção oposta à das cozinhas e desapareceu.

	Laria jogou a capa sobre os ombros e ajustou o corpete para revelar o máximo possível de carne e decote. Lançou um olhar inexpugnável para Morena, que entendeu e seguiu o exemplo de Laria. Depois de mexerem nos cabelos, Laria caminhou em direção a Morena com um olhar travesso.

	— Como estou?

	— Escandalosa. — Morena riu.

	— Bom. Eu posso dizer o mesmo para a senhora. Depressa, o tempo está acabando. 

	Laria tirou a pequena bolsa de couro que continha o frasco e despejou uma boa quantidade na garrafa de vinho. Guardou o frasco, fechou-o e colocou-o no bolso. Laria olhou para o corredor. Depois que ela julgou seguro, colocou uma mão na frente da carroça e fez um sinal para que Morena a seguisse. Morena empurrou enquanto Laria puxava e elas serpenteavam pelo labirinto de passagens até chegarem à escadaria que descia para a masmorra e as celas.

	— Vou carregar a bandeja de vinho e canecas. A senhora carrega a comida — Laria disse enquanto descia o primeiro degrau. — Tenha cuidado ao pisar, a umidade pode tornar a escada escorregadia como óleo.

	À medida que desciam, o ar bolorento ficava fétido com os cheiros de suor, excremento e corpos sujos. Morena estremeceu de horror. Uma sensação de urgência a possuiu. — Dio mio, por favor, dê-me forças e livrai-nos desta atrocidade — orou.

	Na parte inferior da escada, dois guardas estavam sentados a uma pequena mesa. Os homens sorriram e se levantaram.

	— Bem, estávamos à sua espera — o mais alto dos dois fez uma careta.

	Com um movimento de cabeça, Laria jogou o cabelo para trás para revelar a gordura de seus seios carnudos. Com um sorriso que atormentou, ela agraciou o homem com um olhar doce e se aproximou dele. — Leva tempo para escolher o vinho mais doce e as frutas mais frescas. Tenho certeza de que o senhor e os outros homens não desejariam nada menos. 

	O homem riu abertamente enquanto puxava Laria para si. — Eu gosto de uma garota com uma língua de mel. — Uma mão deslizou pela cintura dela enquanto os dedos da outra mão traçavam o decote de seu vestido e se desviavam para seus seios.

	O mais baixo dos dois homens sentou-se e puxou Morena para seu colo. Furiosa com a maneira como ele a tratou, fez sua parte para parecer que suas atenções eram bem-vindas.

	— Eu gostaria de colher um pouco desta fruta saborosa — ele murmurou lascivamente enquanto alcançava o corpete de Morena e apertava seu seio.

	Morena tirou sua mão de brincadeira e deu um tapa nela. — A fruta é conservada para o final da refeição. Coma e beba primeiro para que o sabor da fruta seja mais doce. — Ela se afastou do caipira e serviu vinho nas canecas. Laria distribuiu as canecas para cada homem.

	— Beba com gosto, pois há muito mais — encorajou Laria.

	Ambos os homens acataram o conselho e engoliram todo o conteúdo.

	Morena sorriu quando lhe ofereceram suas canecas vazias. Tornou a encher as duas canecas e observou ansiosamente enquanto eles bebiam novamente.

	Laria trouxe para cada um deles uma travessa de carne e queijo. Antes que os dois homens pudessem dar uma mordida, seus olhos começaram a ficar pesados. Eles afundaram nas cadeiras. Um deixou cair sua caneca. Ele caiu no chão.

	Vinho tinto se acumulou a seus pés. Ambos sucumbiram a uma sonolência poderosa.

	Laria sacudiu um e outro. — Eles estão dormindo. Procure as chaves. 

	Morena se ajoelhou ao lado do homem mais próximo a ela e apalpou os dois lados de sua túnica. — Acho que as encontrei. — Ela enfiou a mão por baixo da roupa. Estavam penduradas no cinto do homem. Suas mãos tremiam quando desfez o cinto e removeu o molho de chaves.

	Sem esperar por Laria, Morena se virou para fugir pelo corredor. Procurou pela porta da cela de Amoro. Uma dúzia de portas, idênticas em aparência, alinhavam-se na passagem. Qual porta? Não conseguia se lembrar.

	— O que está esperando? — Laria perguntou. — Abra todos elas. São os homens de Amoro que estão nas outras celas.

	Uma por uma, Morena destrancou as portas. Ela olhou em cada célula para discernir Amoro. Se não fosse ele, passava para a próxima.

	Os homens tropeçaram na passagem mal iluminada em um estado de desordem, mas exultantes por estarem livres.

	Restavam duas portas, uma de cada lado do corredor. Vagamente se lembrou de que a cela de Amoro ficava à direita. Morena destrancou o cadeado. Respirou fundo, levantou a trava e abriu a porta.
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	Amoro jazia na palha como um animal, com correntes nos pulsos e tornozelos. Na escuridão, sua mão passou sobre a crosta de sangue em sua túnica. Um raio de luz da pequena janela brilhou sobre o pingente de pedra de sangue que ele segurava na palma da mão. Parecia etéreo. Assim como a mulher a quem pertenceu.

	Amoro examinou a pedra. Refletido em seu brilho, ele viu sua frustração, seu desespero para se livrar da catástrofe que o prendia.

	Mais do que tudo, pensava em Morena. Ele a valorizava mais do que riquezas, mais do que honra, orgulho ou mesmo a verdade. Tentou encontrar um lugar confortável contra a parede. Envolveu os pulsos algemados sobre os joelhos e se agarrou a eles para se aquecer. O frio do chão úmido escoou pela palha. As dores invadiram seus ossos. Quando esse pesadelo terminaria?

	Sem Morena, ele estava perdido. Ela derreteu o vazio de sua vida e trocou-o por ternura e alegria. Pensamentos tórridos dela o encheram. Apenas no prazer de seu corpo ele poderia encontrar refúgio. Sua mente o intrigou — a maneira como pensava, sua franqueza, não coquete, mas direta e genuína com suas opiniões. Adorava até seu comportamento impetuoso.

	Apesar de suas circunstâncias, ela lhe atendeu, enfrentou-o com humor e bravata. Estava tudo perdido para Amoro. Ele trouxe apenas infortúnio para Morena. Talvez a condessa se saísse melhor sem sua presença. Ele deve se resignar ao seu destino — a morte, sem dúvida. Sem Morena em sua vida, ele não se importava. Amoro rezou para que seu envolvimento com Morena não causasse mais danos à bela. Se sua morte era necessária para apaziguar Ernesto e poupar Morena, então que fosse.

	Amoro apertou a pedra de sangue em sua mão, o bem mais precioso de Morena. Abriu o punho direito e olhou para baixo, a bela corrente e a gema salpicada aninhada entre a filigrana de ouro. Uma bugiganga em vez de uma esposa. Como as coisas deram tão errado? O fracasso era estranho para ele. Como Morena poderia pensar que aquela joia o satisfaria? Amoro ofereceu a ela tudo o que possuía no mundo e ela se afastou de um futuro cheio de promessas.

	Frustração cega surgiu através dele. Jogou a joia contra a parede. A joia quebrou e a pedra de sangue caiu de seu suporte filigranado. Na penumbra, notou que um pequeno pergaminho caiu. Amoro engatinhou até ele. Quando começou a desdobrá-lo, sons de comoção além da porta de sua cela o pararam. Ele ergueu os olhos e prendeu a respiração. — Quem está aí? — gritou. Ele enfiou o pergaminho e o pingente quebrado no bolso de sua túnica manchada. Amoro pôs-se de pé, restringido pelas correntes pesadas.

	Seus olhos se estreitaram na escuridão.

	A trava se levantou. Seu coração martelava no peito. Ele pressionou as costas contra a parede e juntou as mãos para evitar que as correntes fizessem barulho. Odiava o peso do ferro que puxava seus pulsos. Isso o colocou em desvantagem. Estavam vindo atrás dele de novo?

	Eles o torturariam ou matariam? O suor escorria por suas costas, apesar do frio intenso na câmara. Sua pele estava úmida e todo seu corpo tremia de antecipação. Esta pode ser sua última chance. Ele lutaria com toda a força que restava.

	A pesada barra de madeira subiu e o rangido suave da madeira contra o metal quebrou o silêncio. O gemido das dobradiças seguiu quando a porta se abriu com um estalo. Ele não viu nada através da escuridão de sua cela. Amoro se preparou para atacar. Na porta, viu o contorno de uma figura, mas a pessoa não falou.

	Amoro ergueu os braços, pronto para atacar.

	A figura entrou. Por um momento, a silhueta bloqueou a porta e avançou em sua direção. Uma pontada de dúvida surgiu em sua mente e o forçou a baixar os braços.

	— Amoro? — Morena sussurrou enquanto avançava para dentro da cela.

	Amoro fechou os olhos ao vê-la. A luz fraca da tocha atrás dela conseguiu fazê-la parecer etérea. — Morena? — perguntou sem fôlego.

	Um suspiro de alívio e então ele ouviu sua voz. — Sim, meu amor. Sou eu.

	Com cada fibra de seu ser, ansiava por ela. Não apenas seu corpo — precisava de sua sinceridade, seu riso, seu amor. Ele soltou as mãos dos punhos que formou. Morena o olhou com amor, seus olhos sensuais eram suaves e gentis.

	O alívio o invadiu. — O que a senhora está fazendo aqui? — ele mancou para frente e a puxou para si.

	— Não há tempo para explicações. — Suas mãos tremeram. Morena se afastou dele e procurou o anel de chaves para destravar suas algemas. Tentou um, depois outro e depois outro antes de ouvir um clique. A fechadura se abriu. — Depressa, tenho que tirar o senhor daqui. Ernesto pretende matá-lo.

	Livre dos ferros pesados, Amoro esfregou os pulsos enquanto Morena se ajoelhava para destravar as algemas em seus tornozelos.

	— Meus homens?

	Morena o interrompeu. — Seus homens estão nas outras celas. Laria os está libertando enquanto falamos. — Ela destrancou os ferros do tornozelo.

	Amoro os chutou de lado. — Laria? Como diabos...

	— Eu vou explicar mais tarde.

	Morena apertou a mão de Amoro e, juntos, fugiram da cela.
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	— Por que estão demorando tanto? — Ernesto caminhou por toda a extensão da pequena capela. Continuou olhando para as portas, na esperança de ver seus guardas entrando com Morena e Laria.

	— Deve ter paciência, meu senhor — o padre assegurou. — Eu presidi muitos casamentos e é uma circunstância rara, de fato, quando uma noiva não está atrasada. — O padre respirou fundo com muco e engoliu.

	Um hábito muito nojento, pensou Ernesto. Ele olhou para o padre gordo que cheirava tão mal quanto um peido do diabo. Precisava de um padre que dispensasse a leitura das proibições e fechasse os olhos para a má vontade da noiva. Este padre em particular concordou após a promessa de um barril de vinho e uma peça de prata.

	Ernesto descansou em um banco ao lado de um grupo de nobres reunidos para testemunhar o evento. Ele falou pouco com eles. Mesmo a jovialidade deles não conseguia dissipar a maldade de seu humor. Por que Morena está demorando tanto?

	O noivo estudou a capela pobre com desdém. Algumas das pedras da parede desmoronaram. O altar da frente trazia um pano não mais branco e imaculado. Todo o espaço cheirava a mofo. Ele nunca imaginou isso para seu casamento, mas com tanta pressa, isso deve ser suficiente. Assim que Morena se tornasse sua esposa, teria muito dinheiro para consertar não só a capela, mas também todo o castelo.

	Ernesto olhou para trás, para as portas da capela, ainda sem sinal da noiva.

	 O último resquício de paciência o deixou. Ele jogou sua taça contra o altar e se levantou. O padre benzeu-se. Os nobres engasgaram com o ato de sacrilégio.

	— Vá e veja por que estão demorando tanto. — Ernesto berrou para os guardas que estavam de cada lado das portas. — Traga minha noiva para mim. Eu não me importo com o estado do vestido que ela está usando. Entenderam?

	Os homens acenaram com a cabeça e correram ao seu comando.

	O tempo passou em um ritmo insuportável. Assim que decidiu ir buscar Morena em pessoa, os guardas correram para a capela, sem fôlego. O mais esguio deu um passo à frente. — Meu senhor, ela se foi. As criadas também.

	— Foi? Pela maldição de Satanás, como isso aconteceu? 

	Os guardas balançaram a cabeça. — Nós não sabemos. Estamos procurando por elas no castelo. Não podem ter ido longe.

	A confusão de Ernesto logo se transformou em suspeita. — E Laria?

	— O quarto dela também está vazio.

	— E a masmorra?

	— A masmorra, meu senhor?

	— Sim, seu pedaço cagado de rato frouxo, a masmorra com duque Amoro. Alguém verificou se ele e seus homens ainda estão sob custódia? 

	O guarda empalideceu.

	Ernesto teve sua resposta.

	— Testa di cazzo — amaldiçoou. — Reúna os homens. Eles devem ser encontrados.

	Ernesto correu pelos corredores do castelo com uma urgência diabólica, os guardas em seus calcanhares. Sempre considerou as mulheres um fardo. Por suas ações, Laria e Morena provaram isso. Apostaria que putana lorda, aquela meretriz suja, Laria, estava por trás de tudo isso. Ele deveria encontrar as duas para punir Laria por sua traição e capturar Morena para reverter sua sorte. Tinha muito a perder.
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	Como um leão pronto para atacar, Ernesto entrou no corredor de celas. A visão de seus homens dormindo no chão e todas as portas das celas abertas fez sua raiva transbordar. Com um poderoso impulso de seu braço, derrubou a mesa. Então voltou sua atenção para o guarda mais próximo esparramado no chão. Chutou o primeiro homem nas costelas e o outro na perna.

	— Levantem-se, sua ninhada pegajosa de bile de cachorro. O que aconteceu aqui?

	Grogues, os homens voltaram à consciência.

	Ernesto ficou zangado com a demora. Pegou a garrafa de vinho, jogou seu conteúdo no rosto do primeiro guarda e jogou a garrafa no outro.

	O primeiro homem se mexeu. — As criadas trouxeram a refeição.

	— Comemos e depois adormecemos — murmurou o segundo.

	— Como eram as empregadas? — Ernesto perguntou.

	— Uma moça bonita com cabelo da cor de cobre polido. 

	— Uma raposa com jarros impressionantes.

	A descrição se encaixa perfeitamente em Laria. — Sabe para onde foram?

	Ambos os homens balançaram a cabeça.

	— Procurem em todo o castelo e nos jardins — gritou Ernesto. — Eu quero que eles sejam encontrados.
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	Morena seguiu Amoro, os homens e Laria pelo labirinto de passagens que levavam à pequena porta da masmorra do castelo. O fedor da fossa os saudou. O cheiro de dejetos humanos dos ralos na parede oprimiu seus sentidos. O sgabello di tortura permaneceu suspenso acima da fossa. A lembrança do que Amoro suportou voltou e a fez estremecer.

	Laria os conduziu além da piscina e da comporta até o final da sala, até a pequena porta esculpida na parede. A promessa de liberdade existia logo além daquela porta. Morena olhou para trás por cima do ombro.

	A fuga deles pode ser mais fácil do que ousou esperar. Ela rezou para que sua fuga não fosse detectada. Eles eram um grande grupo. O som de seus pés enquanto fugiam pode ter alertado os homens de Ernesto sobre a fuga. Morena esperava que não.

	Amoro estendeu a mão para trás, como se para garantir que ela ficasse atrás dele.

	Morena sorriu em resposta ao gesto.

	— Há um cadeado na fechadura — Laria anunciou. — Precisamos de algo para quebrar.

	Os homens vasculharam a masmorra.

	— Aqui. — Um dos homens estava em um canto diante de um pequeno baú. Ele ergueu uma variedade de ferramentas de dentro e as trouxe para Amoro.

	— Estes são dispositivos de tortura! — Amoro ergueu um grande cautério de bronze em forma de ladrilho com pontas estriadas usado para romper a pele. Descartou a pinça de osso, o bisturi e a tesoura de bronze. — Acho que o cautério vai servir ao nosso propósito.

	Amoro ergueu o dispositivo e bateu na fechadura. O som ecoou por toda a masmorra cavernosa, mas permaneceu intacto. Ele bateu repetidamente até que quebrou. Empurrou a fechadura e a corrente para o lado e levantou a trava. Depois de um forte empurrão, a porta se abriu. Um pequeno túnel, escuro e inundado, ficava além.

	— Tem certeza de que essa é a saída? — Amoro perguntou a Laria.

	— Não posso ter certeza, mas Ernesto me contou sobre uma porta na masmorra que levaria para fora dos muros do castelo até o fosso. Não consigo ver nenhuma outra porta. Deve ser essa. 

	— Eu liderarei o caminho, meu senhor. — O mais alto dos homens avançou. — Se eu conseguir chegar ao fim, todos poderemos.

	Amoro acenou com a cabeça e se dirigiu aos outros. — Peguem todas as tochas das arandelas da parede. Não deixem nada para trás. 

	Amoro pegou Morena pela mão e seguiu o guarda corpulento para dentro do túnel. Morena recuou e o deteve. Ela se virou para Laria e estendeu a mão para ela.

	Laria sorriu em gratidão e aceitou.

	O grupo seguiu Amoro para dentro do túnel.

	Eles ouviram gritos nos corredores fora da masmorra. O último dos homens de Amoro rapidamente fechou a porta atrás deles.
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	Morena mergulhou no túnel. Suas tochas lançavam luz no poço, quase brilhante demais para seus olhos. Musgo pútrido cobria as paredes de pedra circulares do túnel. Seu coração batia tão tumultuosamente que pensou que todos podiam ouvi-lo ecoando por todo o poço. Curvada e desconfortável, Morena estremeceu enquanto caminhava com dificuldade pela água fria e imunda.

	O peso de seu kirtle e túnica dificultava a caminhada. O cheiro forte fez seu estômago revirar. Com medo de qualquer demora, reprimiu a necessidade de vomitar.

	Amoro a segurou com força. Em troca, ela agarrou a mão de Laria com igual pressão. O túnel estreito e rançoso tornava difícil respirar. Um som fraco do mar ecoou ao longe. A promessa de uma vida inteira com Amoro a impulsionou para a frente. Deveria suportar esse cheiro horrível e desconforto apenas por um curto período de tempo. Mesmo quando criança, ela odiava espaços confinados. Sem Amoro, duvidava que pudesse manter qualquer autocontrole.

	Morena conseguiu manter seu medo sob controle até que o túnel girou para a esquerda e ficou menor. Dio mio, e se o túnel se estreitasse mais à frente?

	Amoro se virou e lançou um olhar de tranquilidade para ela. Soltou a mão dela e caiu de joelhos. Morena soltou a mão de Laria. Levantou o kirtle e a túnica, amarrou-os ao redor dos quadris e se ajoelhou. A bile subiu em sua garganta enquanto a sujeira escorregava por entre seus dedos.

	Ela forçou sua mente em sua libertação para manter o pânico sob controle.

	O grupo se moveu muito mais devagar do que antes, mas de alguma forma eles progrediram. A água negra cheirava a urina, fezes e podridão.

	Morena estremeceu. Sua mente estava lhe pregando uma peça? A água ficou mais funda. Seu coração disparou. Eles não podiam voltar atrás. Poderiam se afogar neste lugar desesperador?

	Morena manteve a cabeça erguida. Recusou-se a olhar para a água vil. A pele de seus joelhos estava em carne viva. Suas pernas doíam por causa da lama fria. As palmas de suas mãos sangravam e seus braços latejavam. Ela manteve seu horror para si mesma e fixou os olhos no traseiro firme de Amoro por falta de outro lugar para olhar.

	À frente, o túnel parecia inclinar-se gradualmente para cima.

	— Vejo a luz além — declarou o guarda à frente.

	Seu coração ardia de esperança. Ela inalou um fôlego restaurador e engatinhou com ambição renovada. Quando chegaram ao fim do poço, encontraram-se na entrada de uma câmara de pedra. Nenhuma grade bloqueava seu caminho.

	O líder se virou e colocou o dedo contra os lábios para alertar os outros a permanecerem em silêncio. Ergueu a mão para sinalizar que esperassem e passou uma tocha para Amoro. Então entrou na câmara e desapareceu.

	Passaram-se momentos de ansiedade durante os quais Morena jurou que podia ouvir o medo deles. Amoro olhou para trás para ver como ela estava. Ela acenou com a cabeça para tranquilizá-lo. Permaneceu o mais controlada possível enquanto lutava contra o pânico do confinamento.

	Assim que se tornou insuportável, o homem voltou. Acenou para Amoro avançar. Amoro saiu do túnel e voltou para ajudar Morena e Laria. Resíduos e destroços pingaram de suas roupas e escorreram por suas pernas. O alívio se espalhou por seu corpo.

	Na extremidade oposta da câmara, a luz do sol brilhava através de uma grande janela. As venezianas estavam abertas e uma brisa fresca soprava no local.

	Morena encheu os pulmões com o ar puro e o expeliu para emitir a sujeira presa dentro dela.

	O guarda pediu que ela se aproximasse da janela. Ele subiu na saliência. Cautelosamente, esticou a cabeça para olhar para a esquerda, para a direita e para baixo. — É uma queda curta no chão, de fácil execução. Uma floresta está a passos de distância. A floresta é densa e indomada e, uma vez lá dentro, Ernesto e seus homens terão dificuldade em nos encontrar. — O guarda olhou para Amoro. — Vou pular primeiro e depois ajudar a pegar as mulheres. — Com isso, o homem se jogou no chão.

	— Depressa, Morena, a senhora é a próxima. — Amoro gesticulou para que ela desse um passo à frente. Ele a ergueu sobre a borda.

	Ela olhou para baixo. Era uma queda curta. O guarda ergueu os braços para incitá-la a pular. A condessa sentou-se no peitoril e fez o sinal da cruz.

	Suas pernas balançaram. Então se soltou. O guarda a segurou. Laria saltou em seguida, seguida por Amoro e o resto dos homens.

	Enquanto eles subiam na floresta, ouviram gritos novamente. Morena olhou para trás. O primeiro dos homens de Ernesto alcançou a janela e se preparava para pular.

	— Corra! — Amoro agarrou a mão de Morena e a arrastou por um pequeno caminho. Morena tropeçou. Amoro parou para ajudá-la a se levantar. Atrás deles, os gritos dos homens de Ernesto se aproximaram.

	O som de batidas de cascos vinha de todas as direções. Seu coração batia forte enquanto ofegava para respirar. Ela tentou acompanhar os passos de Amoro.

	Laria e os outros seguiram atrás.

	Um grupo de homens a cavalo rompeu o mato à direita e à esquerda e bloqueou seu caminho. Alguns dos homens conduziam cavalos. O líder do grupo tirou o capacete.

	— Massimo! — Morena gritou.

	— Depressa! — exclamou Massimo à primeira vista de sua condição imunda e maltratada.

	Sem hesitar, Amoro saltou em cima de um dos cavalos e ergueu Morena à sua frente. Seus homens também montaram. Alguns dividiram a montaria com os homens de Massimo. Um dos homens puxou Laria atrás dele.

	— Siga-me! — Massimo freou o cavalo para galopar pelo caminho.

	Morena sentiu as mãos de Amoro se apertarem ao redor dela, seu hálito quente e ansioso em seu pescoço. Amoro incitou o cavalo a avançar atrás da montaria de Massimo.

	Antes que os outros pudessem segui-los, os homens de Ernesto irromperam sobre eles e se espalharam pela floresta. Com as espadas desembainhadas, golpearam as pernas dos homens e cavalos.

	— Continue cavalgando, Morena — Amoro pediu.

	Antes que Morena pudesse detê-lo, Amoro saltou do cavalo para se juntar à briga. Ela assistiu em choque, incapaz de se mover.

	Um homem ergueu a espada para cortar o jarrete de um de seus cavalos. Amoro saltou nas costas do homem. Seu peso derrubou o homem no chão. Amoro lutou para afastar a espada, ergueu-a no ar e enfiou-a com força no peito do homem.

	Morena se afastou.

	Ernesto chegou, avistou Amoro que estava na outra direção e correu até ele.

	— Amoro! Atrás de você! — Morena gritou.

	Amoro se virou a tempo de ver Ernesto correr para ele como um animal selvagem, espada desembainhada.

	Amoro ergueu sua espada ensanguentada e bateu com ela na de Ernesto. Amoro bateu forte na boca de Ernesto com a mão livre.

	Ernesto caiu para trás, mas recuperou o equilíbrio rapidamente. Sua espada brilhou.

	Amoro abaixou-se sob a lâmina que assobiava, aparou o golpe e segurou-o. Deu um chute que atingiu Ernesto no joelho.

	Ernesto chicoteou a espada na bochecha de Amoro. Rasgou sua pele. O sangue escorreu da ferida. Ernesto pisou torto, escorregou na terra úmida e caiu. Seu cotovelo atingiu uma pedra. A espada voou de sua mão.

	Morena a viu tremeluzir ao assobiar no ar e pousar no chão.

	Os dois homens correram para pegá-la, mas Ernesto a agarrou primeiro.

	Ernesto rolou, pôs-se de pé e atirou-se sobre Amoro.

	A ponta da espada acertou Amoro no ombro e o jogou para trás.

	Ernesto sorriu e enfiou a bota na lateral de Amoro, jogando-o repetidamente no chão. O calor pegajoso obstruiu seu nariz.

	Ele cuspiu sangue. Cerrou os dentes e empurrou as pedras frias.

	A dor lancinante o cegou. Preparou-se para o próximo chute. A escuridão cobriu seus olhos enquanto o sangue enchia sua boca.

	Amoro se deixou cair. Morena rompeu a escuridão. Sua mente voltou para a suavidade de sua pele. Ele se rendeu a sua suave carícia. Sua nudez quente contra seu corpo. Sua mente mergulhou ainda mais na memória da única vez em que fizeram amor. Seu rosto se voltou para ele, a testa franzida. O duque estendeu a mão para ela, mas suas mãos não se tocaram. Seus olhos o perfuraram. Sua boca se abriu. Morena chorou para ele, mas ele não conseguiu ouvir suas palavras. A dor diminuiu de seu corpo quando a alcançou novamente. Engasgou com a boca cheia de sangue. A imagem em sua mente clareou. Morena ergueu as mãos — hematomas. Ele olhou mais de perto. Sangue. Sua mente disparou tentando entender. Quem a machucou? Ele lutou para entender.

	A batalha se desenrolou à distância, um ruído surdo, uma dor abafada. Amoro olhou nos olhos de seu amor mais uma vez e percebeu por que ela não o deixou morrer. Ernesto. Suas palavras ecoaram em sua mente. Suas lágrimas sinceras. Ernesto.

	As palavras de Ernesto se repetiam continuamente em sua mente. Cada palavra provocante queimou sua alma. Seu corpo se agitou. Ele acordou novamente com o espancamento. O calcanhar de Ernesto continuou batendo em suas costas, mas Amoro nunca sentiu os golpes. Não sentiu nada, exceto a raiva que crescia em seu estômago.

	Contra todo o seu treinamento como um cavalheiro, deixou a raiva crescer. Deixou sua mente brincar com os gritos de seu amor, seus apelos por misericórdia. Cada um conduziu sua raiva em ódio puro e primitivo.

	Em um movimento rápido, Amoro golpeou com o pé acertando Ernesto atrás do joelho. O homem se encolheu de surpresa, recuperando sua postura rapidamente e recuando. Amoro aproveitou para chegar aos pés.

	A dor perfurou sua perna. Ele se reequilibrou e encarou Ernesto, seu semblante roxo, enlouquecido de fúria.

	Amoro ergueu a espada bem alto e a abaixou. Com a facilidade de um gato, ele se recostou.

	O escárnio de Ernesto aumentou. — Incapaz de buscar vingança? — sacudiu a ponta da espada e avançou.

	Amoro fingiu estar derrotado, perfurou Ernesto na coxa e deu um passo para trás. O grito de dor de seu inimigo alimentou a raiva que crescia por dentro.

	Ernesto diminuiu a velocidade e se moveu com cuidado, escolhendo sua próxima marca com mais cautela.

	Amoro sentiu o frio do aço passar por sua garganta em um golpe inútil. Esperou até que Ernesto se sentisse seguro e se lançou para frente, perfurando a outra coxa do homem.

	Fios de sangue escorreram pela coxa de Ernesto. Ele olhou ao redor em busca de seus homens, mas todos foram mantidos à distância pelos de Amoro. Ele mancou ligeiramente.

	Sua sutileza se foi, ele se lançou novamente. Desta vez, Amoro perfurou sua bochecha, puxando a espada com cuidado para evitar um golpe mortal.

	— Maldição de sangue. — Ernesto cuspiu sangue. A barra dividiu seu sorriso em uma máscara mortuária grotesca. — Lute como um homem.

	— Por quê? — Amoro sorriu. — Por que lutar como um homem quando luto contra um demônio.

	Os olhos de Ernesto se estreitaram. Ele se lançou para frente e atacou violentamente.

	Amoro perfurou Ernesto no olho. O grito de dor parou a batalha. Todos se viraram para ver a luta de seu mestre.

	Ernesto caiu de joelhos, o sangue escorrendo pelos dedos que segurou sobre o ferimento. Respirou fundo, enchendo os pulmões de sangue. — Estou pronto para morrer — soluçou.

	— Não estou pronto para matar — Amoro disse friamente.

	Ernesto cuspiu um bocado de sangue. — O senhor não tem misericórdia?

	— Misericórdia? — Amoro sibilou. — Eu tenho misericórdia, o mesmo tipo que o senhor mostrou a minha Morena.

	O olho bom de Ernesto se arregalou em compreensão. Engasgou com o sangue e clamou a seus homens por ajuda.

	Amoro largou sua espada e puxou sua adaga. A cabeça de Ernesto se inclinou ligeiramente. — O senhor não acha uma adaga uma arma mais... pessoal? Acho que isso me permite sentir a vida do meu inimigo enquanto ela foge dele.

	O pé de Amoro chutou. Um jato de sangue espalhou-se pelo ar quando Ernesto caiu em uma pilha de esterco de cavalo. Amoro deu um passo atrás de Ernesto e o pôs de joelhos pelos cabelos.

	Ele olhou para as mulheres, seus olhos arregalados de medo.

	A maioria dos homens de Ernesto jazia em montes ensanguentados. Os homens de Amoro ficaram sobre eles, observando seu mestre. Ele olhou de um homem para o outro, a verdade refletida em seus olhos. Sabiam o que seu mestre pretendia fazer.

	— Roberto.

	— Mestre.

	— Leve as senhoras. Pegue os outros.

	— Eu não vou te deixar.

	— Meu amigo, o que estou prestes a fazer é apenas para Deus e apenas para os olhos do Diabo. 

	Roberto avançou alguns metros. Seus olhos imploraram. — Não arrisque sua alma.

	— Este demônio já roubou minha alma. Não há mais nada a perder. 

	Morena avançou alguns metros. — Não.

	Amoro abaixou a cabeça. — Devo saciar a sede de vingança ou viver com ela para sempre.

	— Não por mim — ela implorou.

	— Pela senhora. Por nossos pais. Por nossas famílias. — Amoro disse. — Ao norte daqui fica o Santuário de Nostra Signora della Misericordia. A abadessa de lá é irmã da minha mãe. Ela lhe dará refúgio. O resto de nós seguirá.

	— O senhor está ferido. Venha comigo — implorou Morena.

	Ele se virou para Roberto e Massimo, que acabavam de despachar um agressor com uma adaga. — Leve as mulheres para o Santuário. Nos encontraremos mais tarde.

	— Quanto tempo depois, meu senhor? — Roberto perguntou.

	Amoro olhou para o céu. O sol ainda estava alto no céu coberto de azul. Sua mandíbula se contraiu enquanto olhava para seus homens. — Não me esperem antes do pôr do sol.
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	Massimo cavalgou ao lado de Morena e puxou-a de seu cavalo para o dele. Abaixou-se, agarrou as rédeas de Laria e chutou seu cavalo para um galope. Ele as conduziu por um caminho sinuoso através da floresta.

	Morena olhou para trás. Uma flecha atingiu Laria nas costas com um baque.

	Morena soltou um pequeno grito. Laria caiu para frente, mas conseguiu se agarrar à crina enquanto cavalgavam. Só quando tinham certeza de que alcançaram uma distância segura, pararam.

	Massimo desmontou e Morena deslizou das costas do cavalo.

	Juntos, correram para Laria. Com muito cuidado, ajudaram-na a descer e deitaram-na no solo macio sob uma grande árvore. Tão pálida como leite, a respiração de Laria tornou-se superficial e difícil. Morena se ajoelhou ao lado dela e colocou a cabeça no colo enquanto Massimo examinava o ferimento. Ele olhou para Morena, sentou-se sobre as pernas e balançou a cabeça.

	O ar ficou parado. Ninguém se moveu. Laria estremeceu. Respirar tornou-se difícil. — Por favor, diga ao Amoro...

	— Silêncio, salve sua força. — Morena se acalmou.

	— Me perdoe. — Laria tossiu e lutou para recuperar o fôlego. O sangue vazou de sua boca e manchou seus dentes. — É melhor assim. — Ela levou a mão ao estômago. — O bebê é, era, do Ernesto. — A dor gravou seu rosto enquanto seu sangue vital derramava do ferimento em suas costas. — Amem-se. — O sangue de seu corpo se espalhou em uma poça. Ela se engasgou novamente e teve uma convulsão. Os olhos de Laria se fecharam. Ela exalou uma respiração longa e profunda, para nunca inspirar novamente.
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	A escuridão caiu quando Morena e Massimo cavalgaram pela grande praça em frente ao Santuário de Nostra Signora della Misericordia. Eles dividiram um cavalo e lideraram aquele que carregava o corpo de Laria. Massimo desmontou e entregou as rédeas dos dois cavalos a Morena. No início, Morena pensou que todos dentro das paredes do mosteiro estavam dormindo, mas uma luz fraca que brilhava através das venezianas fechadas de uma janela do segundo andar disse o contrário.

	Massimo bateu nas portas duplas da frente e esperou uma resposta. Andou de um lado para o outro antes da entrada, mas ninguém respondeu.

	Com o punho, tentou novamente. Desta vez, bateu com muito mais força. Ainda assim, ninguém apareceu. Ele caminhou em direção à praça, estendeu a mão até o chão e agarrou um punhado de seixos. Olhou para a janela e atirou as pequenas pedras contra as venezianas do andar de cima. As rochas batiam com um clamor impossível de ignorar. No entanto, ele voltou para a entrada para retomar sua batida forte.

	A porta se abriu. Uma freira que segurava uma vela estava do outro lado.

	— Por favor, irmã, buscamos refúgio.

	A freira hesitou e então olhou para eles na escuridão.

	— Nós temos uma mulher morta. A mulher comigo é Morena, condessa de Portovenere, noiva do duque Amoro Dragone. O duque pediu que viéssemos aqui.

	Noiva de Amoro. Embora as palavras tenham pegado Morena de surpresa, pareciam enviadas do céu. Seu coração saltou de alegria.

	— Traga as mulheres para dentro primeiro. Atrás do santuário, encontrará um pequeno estábulo para seus cavalos. Então dê a volta para a porta dos fundos. Alguém vai deixá-lo entrar. 

	Massimo ajudou Morena a desmontar. Enquanto Massimo desamarrou o corpo de Laria e o ergueu do cavalo, Morena amarrou as rédeas de ambos os cavalos em um anel de ferro perto da porta da frente. A freira abriu mais a porta para deixá-los entrar.

	Morena avançou com alívio. O afunilamento da irmã fornecia a iluminação mais fraca, mas lançava luz suficiente para ver pisos de mármore e paredes revestidas de tapeçaria. A irmã os conduziu a uma sala de recepção com um manto esculpido acima de uma lareira em uma extremidade e uma grande mesa abaixo de uma janela alta gradeada na outra.

	Dispostas contra a parede em intervalos regulares estavam cadeiras simples e retas. Um crucifixo de acabamento inferior, mas pintado de maneira realista, estava pendurado em frente à porta.

	— A senhora pode colocar a mulher em cima da mesa. — A freira gesticulou.

	Com o maior cuidado, Massimo embalou a cabeça de Laria e a deitou.

	A freira acendeu o fogo na lareira e se virou para encará-los. — Por favor, fiquem confortáveis. — Ela gesticulou para as duas poltronas perto do fogo.

	— Devo sair por alguns momentos para acordar as irmãs e informar a madre abadessa. Precisarão de roupas limpas.

	— Obrigada — Morena respirou.

	— Eu tenho que cuidar dos cavalos. — Massimo olhou para ela com preocupação.

	Compaixão e admiração refletidas em seu olhar. — A senhora vai ficar bem?

	— Eu vou ficar bem. Por favor, não se preocupe.

	— Não vou demorar. — Massimo partiu e deixou Morena em silêncio absoluto.

	Ela afundou na cadeira. O cansaço escorria de todos os poros. Contra seu corpo surrado e cansado, a velha cadeira desgastada pelo tempo parecia tão luxuosa quanto um colchão forrado de plumas. Memórias dos últimos dias percorreram sua mente como o vento na água. Vivi um pesadelo além de qualquer coisa que já encontrei, mas ainda não acabou. Quando pudesse colocar seus olhos firmemente em Amoro, e vê-lo seguro e vivo, ela poderia relaxar. Relutantemente, o deixou no meio de uma batalha sangrenta. Depois de tudo que ele suportou, possuía a força para se defender de um golpe mortal? O medo do desconhecido se contorceu em seu estômago.

	Levantou-se e foi até a mesa. Morena tirou uma mecha da testa de Laria e olhou para a mulher outrora vibrante e agora branca e tranquila na morte. Uma gama de emoções perplexas percorreu seu corpo, a mais profunda das quais era o respeito. A mulher que odiava sacrificou sua vida por ela e Amoro. — Obrigada –, Morena sussurrou enquanto estendia a mão e passava os dedos pela bochecha de Laria.

	O som de passos a despertou de seus pensamentos. Virou-se e respirou fundo de espanto. Uma mulher que se parecia com a duquesa Caterina abriu caminho pela porta. Ela carregava um grande cobertor. A mesma estatura esguia e rosto aquilino com a rica tez oliva e olhos castanhos escuros a encaravam de volta. Essa mulher, entretanto, usava o hábito branco de uma abadessa em vez das ricas vestes de uma duquesa. Morena olhou fixamente, sem palavras. A mulher observou o corpo de Laria e voltou seu olhar para ela. Seus olhos suaves e vigilantes não perdiam nada.

	— Pela sua reação, vejo que conheceu minha irmã — disse a mulher na mesma voz baixa maravilhosa, clara e suave como a de sua irmã. Ela se aproximou e pegou a mão de Morena. Envolveu Morena com o cobertor. A expressão dela ficou séria. — Eu sou Maria, a abadessa e tia de Amoro. A senhora deve ser a noiva do meu sobrinho.

	Morena enrubesceu miseravelmente. — Por favor, me perdoe, abadessa. Eu não queria ficar olhando, ah, eu não esperava...

	— Por favor, não há necessidade de se desculpar. Venha e sente-se perto do fogo e se aqueça. Pedi sopa e pão para a senhora e para o jovem. Haverá muito tempo depois para explicações. — Com essas palavras, a abadessa tocou o cotovelo de Morena e protetoramente a puxou de volta para a cadeira.

	Semanas de emoções reprimidas romperam seu autocontrole. Lágrimas rolaram por suas bochechas. A liberação explodiu como uma tempestade repentina.

	Morena cedeu aos soluços compulsivos que a sacudiram. Chorou alto, balançando para frente e para trás com os braços amorosos da madre ao seu redor.

	Seus seios subiam e desciam sob a respiração difícil. Seus dentes batiam e seu corpo tremia enquanto desabafava os tormentos do passado recente. Enquanto isso, a madre abadessa a deixava chorar.

	Aos poucos, o calor do alívio voltou ao corpo de Morena.

	Ela respirou fundo até se sentir forte o suficiente para levantar a cabeça e olhar para a religiosa.

	O rosto de Maria brilhava com força e serenidade inabalável. Ela se inclinou e beijou Morena na testa. — Calma, bambina, tudo ficará bem. A senhora verá. Está segura aqui. O amor cuidará de suas feridas.

	— Eu não posso descansar até que Amoro esteja fora do caminho do perigo e aqui conosco — Morena protestou. — Ele foi ferido e eu não sei como ele está.

	— Eu entendo, cara, mas não há nada a fazer a não ser esperar e orar.

	Naquele momento, uma freira apareceu com uma bandeja carregada com duas xícaras e duas tigelas de sopa fumegante. A irmã serviu vinho quente nas xícaras e entregou a Morena.

	— Beba, criança. É tarde e a sopa quente irá restaurá-la. A promessa de um novo dia renova as forças. — A madre abadessa a abraçou mais uma vez.

	Logo Massimo se juntou a elas. O calor da comida, o crepitar do fogo e a serenidade do santuário trouxeram alívio. Aos poucos, Morena revelou à abadessa a história de sua provação. Durante todo o tempo, Maria ouviu. Ofereceu palavras de apoio sempre que possível, mas nunca julgou. Por isso, Morena ficou grata. Mais uma vez, as lágrimas correram pelo rosto de Morena. Desta vez, porém, não foram lágrimas de angústia, mas lágrimas que purificaram.

	Depois que Morena chorou até secar suas lágrimas, a abadessa se ofereceu para acompanhá-los até seus aposentos.

	Ela os conduziu por uma passagem que levava a outra e então a uma porta de carvalho forte com uma fechadura e um ferrolho sólido. Abriu-o com uma chave que pendia de uma corrente em sua cintura. Atrás dela, outra porta se apresentou, destrancada e de um material mais leve, mas bem acolchoada em um esforço óbvio para eliminar o som e também as correntes de ar frio.

	A madre abadessa abriu esta segunda porta e eles se encontraram dentro de uma passagem larga e abobadada. As paredes eram grossas, dificilmente penetradas por quaisquer sons de fora. Uma única lâmpada suspensa no meio por uma forte corrente de ferro emitia a única luz. Pedras largas pavimentaram esta passagem. Uma vez liso e uniforme, agora desgastado e tornado irregular pelo uso prolongado. A abadessa parou diante de uma das muitas portas.

	— O senhor pode ocupar este quarto — disse ela a Massimo, enquanto levantava o trinco, abria a porta e gesticulava para que ele entrasse. — Água doce e panos de secagem limpos estão aí dentro.

	— Obrigado, abadessa — respondeu Massimo. — Quando o duque Amoro e os outros chegarem, por favor, me chame.

	— Claro — respondeu a religiosa com um sorriso caloroso. — Até então, por favor, tente dormir. A refeição matinal está posta. Alguém irá acompanhá-lo até a sala de jantar. 

	Depois que Massimo se retirou, a madre conduziu Morena para o cômodo ao lado. Abriu outra porta e permitiu que Morena entrasse primeiro. A câmara era pequena em dimensão, mas relativamente alta. Continha uma mesa, duas cadeiras, uma pequena prateleira e um banquinho de oração com uma almofada dura e gasta para os joelhos. Sobre ele, um crucifixo de madeira marrom pendurado na parede cinza. O fogo queimava em um pequeno fogão de pedra no canto.

	Morena caminhou até a janela. Ele dava para um pequeno quadrado de terreno. Um muro alto impedia a visão da estrada adiante.

	— Por favor, tente não se preocupar — disse a madre enquanto pegava a mão de Morena e a conduzia da janela para a cama. — Ele virá em breve, a senhora verá.

	Maria entregou a Morena algumas roupas de cama, ajudou-a a ir para a cama e cobriu-a com peles.

	O calor da sala e a bondade serena da tia de Amoro envolveram Morena em puro conforto. — Obrigado por sua gentileza, madre abadessa.

	— Descanse — Maria sussurrou. — Tudo ficará melhor pela manhã. — Ela se esgueirou para fora da sala e deixou Morena sozinha na penumbra do fogo.

	Dentro de instantes, o sono a alcançou.
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	Quando o amanhecer iluminou o céu, Morena abriu os olhos. Virou-se de lado e deixou seus olhos se acostumarem com a luz da manhã. Olhou ao redor da sala desconhecida e se lembrou dos eventos do dia anterior.

	Ninguém a acordou, então ela sabia que Amoro ainda não havia encontrado o caminho para o santuário. Seu ânimo despencou. Em vez de esperar, levantou-se, fez suas abluções sem parar para trançar o cabelo e se vestiu.

	Morena entrou na passagem. Os raios do sol já empurravam quatro janelas de treliça em frente à fileira de quartos. As portas duplas no final da passagem estavam abertas. Morena entrou em outro longo corredor que conduzia primeiro à esquerda e depois à direita. Não conseguia se lembrar em que direção a irmã a levou na noite anterior. Após um momento de hesitação, virou à direita. No final deste corredor, duas portas abertas na outra extremidade a chamavam para uma pequena capela.

	Frio, mas confortável por dentro, pequenas correntes de ar sopravam no chão de mármore e roncavam na bainha de sua túnica. Apesar dos raios de sol que penetravam pelas pequenas janelas, a capela permanecia escura. A paz tomou conta dela.

	Morena mergulhou a ponta dos dedos da mão direita na tigela de latão cheia de água benta e fez o sinal da cruz. Ajoelhou-se no chão diante do pequeno altar e observou a sala.

	A tranquilidade da capela a envolveu. Ela olhou ao redor do local para o telhado arqueado e as colunas, em seguida, notou o intrincado retábulo da Virgem Maria.

	Ela abaixou a cabeça. — Ave Maria cheia de graça. — A voz de Morena soou áspera no silêncio enquanto orava mais profundamente do que nunca. Quando abriu os olhos, o rosto da Virgem olhou para ela do altar. Onde está Amoro? Por favor, traga-o de volta para mim. Abaixou a cabeça. A pressão de uma mão suave em seu ombro a assustou. Ela se virou.

	A madre olhou-a, seu semblante solene.

	— Amoro chegou.
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	O cheiro de sangue a abordou quando ela seguiu a abadessa para a sala de recepção. Lá dentro, homens encostados nas paredes. Vários corpos estavam espalhados pelo chão. Freiras corriam de um lado para outro com bacias de água e panos limpos para cuidar dos feridos.

	— Amoro? — Morena gritou.

	— Morena?

	A voz de Amoro agiu como um bálsamo para seus nervos agitados e acenou para que ela entrasse ainda mais na sala. Com medo de que seus ouvidos a enganassem, parou para discernir de onde vinha a voz. Ela o viu. Conhecia-o tão bem quanto sua própria sombra.

	— Amoro! —ofegou quando caiu de joelhos ao lado dele. — Eu estava tão assustada pelo senhor. Está ferido.

	Ele a acalmou com um dedo nos lábios. — Não se preocupe. Vou sobreviver a essas feridas na carne. 

	Seus olhos brilhavam com vida acima da ferida aberta e incrustada de sangue em sua bochecha. Uma mancha de sangue escuro e pegajoso encharcou sua túnica de um ferimento em seu ombro. Respingos de sangue seco manchavam suas feições aristocráticas.

	— O senhor sangra — ela proferiu enquanto tentava limpar o sangue que manchava seu ombro. Uma nova mancha de sangue reapareceu. — A ferida não para de sangrar.

	— Eu sei — ele respirou. Pegou a mão dela e pressionou o dedo dela nos lábios. — Alguns pontos bem-feitos vão acabar com isso. Temo que uma cicatriz permanecerá para me lembrar do homem miserável que a colocou lá.

	— O sangue está por toda parte.

	— Não, meu sangue vem da minha bochecha e ombro. O restante pertence a Ernesto e aos seus homens estúpidos o suficiente para me atacar.

	Morena procurou seus olhos e viu dentro uma segurança constante.

	— Não há necessidade de explicação — ela murmurou enquanto pegava uma tigela de água e um pano. Ela molhou o pano e o colocou sobre a bochecha dele.

	Ele estremeceu um pouco ao primeiro toque.

	Morena se inclinou para beijar sua testa manchada de sangue. — Não posso expressar o quanto estou grata por ter me salvado de uma vida inteira com Ernesto — disse-lhe, a calma em sua voz em conflito com sua perturbação interior.

	— Eu não sou digno de seus agradecimentos. Eu falhei. Foram a senhora e Laria que me salvaram. 

	— Não — Morena balançou a cabeça. — Estou em dívida com o senhor além de qualquer explicação. Não vou permitir que negue seu valor. O senhor arriscou sua vida e sofreu por mim. 

	— Venha — a madre se aproximou. — Vamos levar Amoro para um quarto.

	Juntas, elas o ajudaram a se levantar. Ele tentou protestar, mas as duas mulheres o ignoraram. Envolveram seus ombros sólidos com os braços e o conduziram pelas passagens até uma das câmaras.

	Os raios da manhã inundaram o quarto. Elas cruzaram o andar, ajudaram Amoro a se deitar e deitaram-no contra os travesseiros. Uma freira entrou na sala com vinho e uma bacia de água. A madre abadessa instruiu-a a colocá-los na mesa de cabeceira e dispensou-a com um sussurro de apreciação.

	Morena levou a xícara aos lábios de Amoro e pediu-lhe que bebesse. — Vai aliviar o desconforto quando costurarmos as feridas.

	Morena percebeu como o vinho parecia acalmá-lo. Ele a observou, um olhar de admiração gravado em suas feições. Ela mergulhou um pedaço de linho na água, torceu-o e aplicou o calor no corte em sua bochecha.

	Morena estudou seu rosto, a gentileza em seus olhos, a suavização da linha dura de sua boca. Enquanto lavava a sujeira, ela se maravilhou com o homem. Nunca teria acreditado que ele fosse capaz de um ataque tão focado contra Ernesto. Ernesto caiu morto na ponta de uma lâmina enquanto Amoro sofria meros ferimentos na carne.

	Com uma pequena faca, a madre abadessa cortou sua túnica para libertar seu corpo dela. Juntas, as mulheres lavaram a ferida. Com apenas uma careta, Amoro suportou a dor da agulha que costurava sua carne.

	A madre pediu caldo quente e pão. Ela sorriu para o sobrinho. —Voltarei mais tarde para ver como está — disse. Ela deixou a porta aberta. Pelo bem do decoro, pensou Morena, para dar a ela algum tempo a sós com Amoro.
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	Amoro olhou para a beleza ao lado dele. Ele tirou uma mecha de cabelo rebelde de sua bochecha. Com um puxão suave, a trouxe para perto e tocou seus lábios em sua testa. — Eu te amo — ele respirou suavemente, as palavras uma canção para seu coração.

	— Eu também te amo, de todo o coração.

	Amoro hesitou. — Há algo que devo dizer-lhe.

	Morena o estudou, um olhar de preocupação franziu as sobrancelhas. — O que é? — 

	Ele inspirou profundamente. — Ernesto matou seu pai porque ele se recusou a honrar o documento do noivado. Ernesto confessou quando me disse que ia me matar. 

	A surpresa franziu sua testa. — Por quê?

	— Quando seu pai soube das dívidas de jogo de Ernesto, o confrontou para quebrar o pacto. Ernesto o matou e correu para o Castelo de Monterossa para reivindicá-lo antes que a senhora pudesse descobrir sua traição. 

	Morena gritou de dor. Ela alcançou seus ombros e enterrou o rosto em seu pescoço. Por muito tempo, suas lágrimas caíram. Quando elas diminuíram, levantou a cabeça e olhou para ele. — Eu sinto muito.

	— Pelo que, cara?

	— Por minha tolice. Quase me casei com um homem que não dá valor à vida humana, a menos que atenda às suas necessidades egoístas. Por não confiar no senhor antes.

	— Por não concordar em me casar com o senhor, embora se comportasse com honra e sinceridade. Por te julgar erroneamente. — Ela fez uma pausa. — Por tudo. — As palavras finais morreram em seus lábios enquanto uma grande tristeza obscurecia seu rosto.

	— Não — ele protestou e a puxou para mais perto. — Shh, gattina, acabou. Pare com as desculpas.

	— Eu não posso — ela sussurrou contra o peito dele. Deu um longo suspiro torturado. — Não consigo encontrar as palavras.

	A angústia nua em sua voz trouxe lágrimas aos olhos de Amoro. Ele se inclinou para trás e a fitou. — Que palavras?

	— Que eu estava errada sobre sua pessoa. Pronto, eu já disse.

	— Por que essas palavras te incomodam tanto?

	— Porque o senhor me disse que um dia eu seria forçada a admitir o quanto me enganei a seu respeito. Lembra-se? Eu disse que era tolo em esperar uma coisa dessas. Disse que chegaria o dia em que eu mudaria minha opinião. Então, o senhor teria grande prazer em aceitar minhas desculpas — se ainda estivesse disposto a me ter. 

	Ele enfiou os dedos pelos cabelos dela e emoldurou seu rosto entre as mãos. — E mudou de ideia?

	— Com todas as minhas forças. — Ela se inclinou para trás e olhou-o. — O senhor ainda quer me ter? — sussurrou com medo.

	— Eu te amo — disse ele com ênfase. — Deus, como eu te amo. Eu a quero como minha esposa, ontem, hoje e para sempre. 
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	Os dias se passaram em um tumulto de tristeza. Em um pequeno cemitério atrás do santuário, com Morena ao seu lado, Amoro estava diante dos túmulos de Laria e dos homens que perderam a vida durante o conflito. Amoro se endireitou. A mão de Morena agarrou a dele enquanto chorava baixinho. Ele fechou os olhos para lamentar sua perda. Havia compartilhado muitos anos com Laria e esses homens. Anos felizes. Ele abriu os olhos e olhou para Morena, o rosto pálido, cheio de tristeza.

	Amoro olhou para as sepulturas abandonadas. Apesar do calor do início de setembro, sentiu frio, mais frio do que nunca em toda a sua vida.

	Seus amigos estavam lá embaixo na terra fria. Uma pequena parte dele estaria para sempre com eles.
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	O santuário tranquilo deu a Morena tempo para se curar. Ela nunca esqueceria Laria ou os homens que perderam suas vidas para ajudar-lhe e a Amoro.

	Massimo e um pequeno contingente de homens ilesos já haviam retornado ao Castelo de Monterossa. Envolvidos pelo ambiente pacífico e pelo cuidado das boas irmãs, a dor de Amoro e Morena desapareceu. A esperança ganhou vida em seu lugar.

	Restava apenas uma coisa para arruinar a felicidade de Morena. Seus cursos estavam atrasados. Ela temeu estar carregando o filho de Ernesto. Orava diariamente para que não fosse assim, mas em vão. A cada dia que passava, seu medo da gravidez aumentava. Amoro poderia se recusar a se casar com ela. Como poderia esperar que o duque de Gênova se tornasse o pai do bastardo do duque de Savona? Morena fez o possível para esconder sua inquietação de Amoro, mas não conseguiu escondê-la da madre abadessa.

	— Diga-me o que a incomoda, criança? — Maria perguntou enquanto amassavam pão na cozinha.

	— Não é nada, madre.

	Maria enxugou as mãos enfarinhadas no avental, colocou-as na cintura e olhou para Morena. — Eu raramente a vejo sorrir. Seu rosto está quase tão branco quanto o linho. A senhora passa mais tempo na capela do que eu. Talvez possa enganar Amoro e fazê-lo acreditar que está tudo bem, mas não me engana. O medo flui da senhora como farinha peneirada em um pano. Venha, limpe as mãos e sente-se comigo. Vou preparar um pouco de leite morno. Desabafe, criança. 

	— Não desejo incomodá-la com meus problemas. — Morena tirou o avental e sentou-se em frente a Maria em uma grande mesa de madeira.

	— Não é um fardo. É meu dever garantir o bem-estar de meus protegidos e de minha família. Se algo a preocupa, posso ajudar ou, pelo menos, orar pela senhora. Fale comigo. Uma vela não perde nada quando acende outra.

	Morena pegou a mão de Maria. Maria cuidou de suas feridas, orou com ela e atendeu a todas as suas necessidades. Morena havia desenvolvido um afeto genuíno pela mulher. Amoro amava sua tia, e Morena viu com os próprios olhos a proximidade entre os dois. Não havia ninguém em quem pudesse confiar mais para confidenciar seus problemas.

	Morena contou toda a provação. Quando contou sobre o estupro de Ernesto e o medo de carregar o filho dele, sua voz tremeu. Ao terminar, um longo silêncio se seguiu.

	A madre recostou-se na cadeira. Sua expressão se intensificou, tornou-se pensativa. — Nada parecido com isso jamais aconteceu com nossa família antes –, disse por fim.

	Com essas palavras, o coração de Morena se apertou. — Não, suponho que não. Parece difícil de acreditar.

	— Vivemos em tempos difíceis, cara. Não é a primeira mulher, nem me atrevo a dizer, a última a sofrer a brutalidade de um encontro forçado, e que deve arcar com as consequências de uma união perversa.

	— E Amoro?

	— O que tem ele? Ele é um homem de honra que a ama. Seu coração é grande o suficiente para aceitar uma vida inocente parcialmente de seu sangue. 

	— A senhora acredita nisso? — uma onda de esperança fez seu coração martelar.

	A tia de Amoro se levantou e deu a volta na mesa. Pegou a mão de Morena, ajudou-a a se levantar e a abraçou. — Não só acredito que sim, conheço meu sobrinho bem o suficiente para ter certeza disso. Amoro sabe que Ernesto a levou à força. Isso não o impediu de querer se casar com a senhora. Conte a ele sobre a criança. Claro, ele vai ficar com raiva de Ernesto pelo que ele fez, mas Amoro te ama o suficiente para cuidar da senhora e de seu bebê, não importa como ele tenha sido concebido. 

	A madre falava com tamanho ar de confiança que Morena confiava nela implicitamente. — Amoro me convidou para jantar em particular amanhã. Eu lhe direi.
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	Todas as preocupações de Morena foram em vão. Quando acordou na manhã seguinte, descobriu aquela viscosidade úmida familiar entre suas pernas.

	Em estado de euforia, passou o dia ajudando as irmãs a assar e limpar. No início da noite, varreu os corredores, empurrando a areia para fora da porta da frente do convento e da praça para onde o vento a carregava.

	Ansiosa por ver Amoro, se apressou em trocar de roupa para o jantar privado. Pela primeira vez em meses, Morena se vestiu com um sorriso.

	Seu coração batia forte enquanto ela caminhava para o claustro. O sol poente criou um dossel macio de rosa e pêssego.

	Amoro estava sentado em uma cadeira, os cotovelos apoiados nos joelhos separados. Um candelabro, uma garrafa de vinho e duas taças de prata decoravam uma pequena mesa forrada de linho ao lado dele.

	Ao vê-lo pela primeira vez, seu coração se encheu de calor. — Amoro — chamou em um tom baixo.

	O duque ergueu os olhos quando ela se aproximou, o rosto brilhando de felicidade. Quando Morena chegou ao seu alcance, ele capturou sua boca em um beijo urgente. Suas mãos deslizaram sobre suas costas e quadris enquanto a puxava para perto. Um tremor percorreu seu corpo sólido quando ela se arqueou contra ele e colocou os braços em volta de seu pescoço.

	Momentos depois, Amoro afastou os lábios e soltou os braços de seu pescoço. Olhou-a, os olhos cheios de amor.

	— A senhora nunca me beijou assim antes, e, dentre todos os lugares possíveis, escolhe um santuário para fazê-lo.

	Se eu soubesse que esses arredores iriam desencadear tanta devassidão de minha noiva, a teria trazido aqui há muito tempo.

	Uma risada escapou da garganta de Morena. — Eu vou aonde eu quiser, como o senhor sabe. Duvido que o teria acompanhado aqui se exigisse. — Ela saltou de brincadeira fora de seu alcance.

	— Eu discordo — afirmou ele. Ele avançou e ela recuou. — No início, custou muito esforço da minha parte convencê-la da minha sinceridade, mas tenho certeza de que agora, me seguiria para qualquer lugar.

	— Eu acho que errou. É o senhor quem me seguirá em qualquer lugar. — Morena se escondeu atrás de uma roseira.

	— Verdade, mas deste dia em diante, eu me recuso a deixá-la fora da minha vista.

	— Isso me daria um grande prazer — ela murmurou enquanto corria ao redor dele, mais uma vez fora de seu alcance.

	— Mesmo à noite, vou mantê-la ao meu lado.

	— Eu... eu não o culpo. — Morena lançou um olhar para a porta para medir a distância.

	— Não tente fazer isso — Amoro avisou.

	Morena viu o brilho ardente em seus olhos. Com uma felicidade caprichosa, ela tentou se virar e correr. Amoro a pegou pelo braço e a girou para encará-lo. Seu coração cantou de amor e expectativa. Olhou-o com adoração e se jogou em seus braços.

	Por um momento, Amoro ficou imóvel. Seu corpo se suavizou quando ele ergueu as mãos para envolver sua cintura antes de puxá-la contra seu corpo inteiro e quase esmagá-la com a força. — Eu te amo — declarou.

	Ele enterrou o rosto em seu cabelo e o descansou lá. Então a empurrou suavemente para longe dele e acariciou seu rosto com a mão. — Eu acho que nossas contusões estão curadas o suficiente. Como a senhora pode ver, posso mover meu braço e ombro. O que diria se eu te levasse para casa em Gênova e lhe fizesse minha esposa?

	— Eu diria que está na hora.
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	Amoro levou sua comitiva para casa em Gênova. Consistia em todos os homens de armas bem o suficiente para viajar, e sua tia, que cavalgava com Morena em uma pequena carroça. Aqueles com ferimentos graves permaneceram no convento, onde as irmãs cuidariam deles até que pudessem viajar sem dor indevida.

	Amoro liderou a comitiva a cavalo. Seus homens flanquearam a carroça. Estabeleceu um ritmo vagaroso. Eles paravam frequentemente para comer ou descansar os animais.

	A notícia do que ele e Morena suportaram em Savona deve ter se espalhado. Quanto mais perto eles chegavam de Gênova, mais pessoas saíam para saudá-los enquanto percorriam as várias cidades e vilas.

	Agradou a Amoro ver como a multidão aceitou Morena.

	As pessoas acenaram com fitas e lenços. Gritaram bênçãos e jogaram flores. Isso encheu seu coração de tanto orgulho que, em várias ocasiões, teve que reprimir suas emoções. Em vez disso, conseguiu manter a compostura e sorriu ao reconhecer os muitos bons votos gritados a eles.

	Nada se comparava à sensação que o dominou enquanto cavalgava pelos portões do castelo e entrava no pátio de sua casa. Rostos familiares de servos e amigos de longa data o saudaram. Sua mãe sorriu de alegria.

	Amoro desmontou e jogou as rédeas de seu cavalo para um rapaz do estábulo.

	Antes que ele pudesse se dirigir à carroça para ajudar sua tia e Morena, a família e amigos o cercaram. Um borrão de braços estendeu-se para abraçá-lo, com tapinhas nas costas, beijos na bochecha, abraços de todos que o amavam.

	Quando Caterina o alcançou, ele a puxou para seus braços e beijou sua bochecha. –É maravilhoso estar em casa.

	— Senti sua falta, Amoro. — Ela se agarrou a ele por mais tempo do que o normal.

	— Grazie a Dio! O senhor voltou para mim são e em boa forma. Quando soube de seus ferimentos, temi o pior, mas Maria me garantiu por meio de um mensageiro que o senhor viveria.

	— Venha e cumprimente sua irmã, mãe. Eu a trouxe comigo. 

	O grupo ficou quieto quando ele abriu a porta do carro, pegou a mão de sua tia e a ajudou a descer. Reunidas após uma longa ausência, as irmãs compartilharam um abraço choroso.

	Quando Amoro enfiou a mão no carrinho pela segunda vez, toda a atividade parou e ninguém falou. Um ar de antecipação varreu o grupo. Quando Morena se adiantou, uma explosão de aplausos e gritos cordiais de saudação quebraram o silêncio.

	— Sua futura duquesa — Amoro anunciou com um largo sorriso. Ele abaixou a cabeça e a beijou. — Bem-vinda ao lar, cara — ele sussurrou.
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	O tempo passou como um sonho. No dia anterior às núpcias, Morena se sentou em um banco sob a sombra de três antigos ciprestes nos jardins do castelo. Caterina e Maria sentaram-se uma de cada lado dela.

	Elas se abanaram no calor quente do dia. Planejar um casamento real foi agitado. Amoro queria se casar imediatamente.

	Caterina não quis saber e insistiu em consultar um astrólogo para escolher o dia mais auspicioso. O astrólogo escolheu o domingo.

	Caterina contratou as melhores artesãs genovesas para criar um véu bordado especial com fios de seda importados de Veneza. Tal véu, ela assegurou, era necessário para proteger Morena de espíritos malignos.

	Ainda esta manhã, invadiu o quarto de Morena com um bando de criadas que carregavam uma túnica verde. Caterina insistiu que ela usasse a vestimenta porque a cor trazia boa sorte e abundância para uma noiva na véspera do casamento.

	A todos esses pedidos, Morena atendeu, agradecida pelo carinho e atenção. Para desgosto de Caterina, no entanto, Morena manteve um segredo de todos. Seu vestido de casamento.

	— Está tudo pronto para amanhã. Há mais uma coisa que queremos dar à senhora. — Caterina e Maria trocaram um breve olhar. Maria acenou com a cabeça e Caterina enfiou a mão no bolso da túnica, tirou uma pequena caixa adornada com joias e entregou a Morena.

	Morena olhou com ternura para as duas mulheres que aprendera a amar.

	— Outro presente?

	— Abra, cara — pediu Maria.

	Com muito cuidado, Morena tirou a tampa da caixa. Um pequeno saco de veludo vermelho estava dentro. Depois de entregar a tampa para Caterina segurar, abriu o saquinho. Um anel de ouro chamou sua atenção. Quando segurou o anel contra a luz, Morena ofegou. Uma grande joia estava no centro, do mesmo tamanho da unha de seu dedo indicador.

	— É... — Morena se esforçou para encontrar as palavras certas.

	— Um diamante — Maria terminou a frase.

	— Eu nunca vi um antes. É...

	— Lindo — acrescentou Caterina. — Está em nossa família há muitos séculos, passado de duquesa para duquesa por ocasião de um novo casamento. É a minha vez de passá-lo para a senhora.

	— Dizem que um diamante é criado pelas chamas do amor, portanto, uma noiva deve sempre usar um diamante no dia em que se casa –, Maria aconselhou calorosamente.

	— É maravilhoso. Meu pai ficaria orgulhoso de saber de tal presente. — Uma terrível dor de perda afetou Morena com tanta força que suas mãos tremeram e ela quase chorou.

	Caterina estendeu a mão e tocou sua bochecha. — Eu também tenho sofrido desde que Bartolomeo morreu — disse ela de forma marcante. — Suas perdas são de alguma forma maiores porque perdeu uma família.

	Lágrimas caíram dos olhos de Morena sem restrição. Isso provocou ainda mais gentileza das duas mulheres mais velhas.

	— Laços de família — Caterina continuou — não aparecem magicamente, Morena.

	Eles são cultivados e nutridos por dias, até anos. — Ela fez uma pausa. — Eu nunca poderei substituir sua mãe ou seu pai, mas eu a considero uma parte da minha família, a filha que eu nunca tive. Espero que em breve a senhora venha a confiar e a me amar. 

	Morena não encontrou palavras adequadas para expressar sua gratidão.

	Em vez disso, deixou as duas mulheres envolverem seus braços ao redor delas. Sob o calor de um céu genovês, as três mulheres choraram de alegria. Uma tríade de espíritos afins.
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	O dia do casamento amanheceu com brilho e calor. Amoro quebrou o jejum no grande salão com seus amigos mais próximos e soldados.

	Brincadeiras alegres e provocações obscenas sobre a iminente perda de liberdade e desempenho de Amoro no leito conjugal encheram a sala. Mesmo ele não pôde deixar de corar e olhar para o chão por causa da obscenidade de algumas das zombarias.

	Seus companheiros mantiveram sua caneca cheia, mas Amoro havia previsto isso. Anteriormente, pagou muito bem a uma criada para garantir que ela enchesse suas xícaras com vinho bem aguado. Queria seu juízo sobre ele quando se casasse, para saborear a memória de sua união para o resto de sua vida.

	À medida que os homens se afundavam nas xícaras, Amoro encontrou um momento oportuno para escapar. Um banho quente em uma banheira de prata polida o esperava em seu quarto. Enquanto se embebia na água perfumada, seu valete polia sua espada cerimonial e bainha e arrumava suas roupas e diadema ducal.

	Uma batida inesperada na porta os interrompeu. O manobrista abriu ligeiramente. Em voz baixa, falou com uma pessoa do outro lado. Ao terminar, o manobrista fechou a porta. Ele se aproximou de Amoro com um pacote quadrado embrulhado em um pano de ouro e amarrado com um grande laço vermelho.

	— Meu senhor, um presente da senhora Morena — disse o criado.

	O gesto inesperado de sua noiva intrigou Amoro.

	Não acostumado a receber presentes de mulheres, se levantou da água com uma ansiedade curiosa. Seu valete ofereceu um pano quente para se secar. Enrolou-o na cintura, enxugou as mãos com ele e pegou o pacote. Desamarrou o grande laço vermelho e desdobrou o embrulho. Um brilho de seda carmesim e dourada chamou sua atenção. Quando ergueu o pano no ar, o material se desdobrou para revelar uma requintada túnica de seda dourada com mangas compridas e justas. Afixado ao pescoço, um pequeno broche decorativo na forma de um dragão dourado fechava as abas do pescoço da vestimenta depois que ele a vestia.

	Amoro entregou a roupa ao valete de olhos arregalados, que a colocou na ponta da cama de Amoro. Em seguida, Amoro levantou uma magnífica túnica carmesim também de seda fina. A túnica até o tornozelo possuía mangas compridas cônicas com fendas nos pulsos para permitir a passagem de suas mãos. Pequenos dragões dourados costurados nas mangas os fechavam. Dragões cravejados de rubi e esmeralda decoravam a faixa de ouro em volta do pescoço e dos punhos. Ele virou a vestimenta. Um dragão bordado de incrível trabalho manual e cravejado de várias pedras preciosas decorava as costas. A beleza das duas roupas deixou Amoro sem fala.

	— A senhora Morena deseja que o senhor o use para a cerimônia, meu senhor — disse o criado com óbvia admiração pelo presente.

	— E não pensaria de outra forma. É muito mais esplêndido do que minhas melhores roupas ducais. 

	O criado ajudou Amoro a se vestir. Então ele parou diante do vidro prateado veneziano em seu quarto, quase sem palavras ao se ver com o novo traje. Nenhum outro presente o teria agradado mais.

	— Está na hora, meu senhor. — O criado pessoal foi até a porta, abriu-a e esperou pacientemente. Quando Amoro se aproximou, o homem fez uma reverência. — Desejo ao senhor e a sua nova esposa uma vida feliz, meu caro.

	— Sou grato por sua ajuda.

	O criado pessoal devolveu um sorriso caloroso. — O prazer é meu.

	Amoro saiu do quarto na mesma hora, Caterina e Maria se aproximaram do outro lado. A tradição ditava que ele e sua família pegassem a noiva e caminhassem juntos para a igreja, reunindo familiares e amigos em uma pequena procissão.

	Depois de beijos e abraços calorosos de sua tia, Amoro estudou sua mãe. Caterina ainda estava de preto, mas iluminou a sobretúnica com detalhes em branco e dourado para marcar a ocasião.

	— O senhor está esplêndido — comentou Caterina enquanto observava a túnica ornamentada de seu filho.

	— Um presente da Morena. — Amoro sorriu.

	— Ela tem bom gosto — acrescentou Caterina.

	— Sim, de fato. Ela vai se casar comigo, não é?

	Isso trouxe risadas para ambas as mulheres.

	— Algumas coisas nunca mudam — suspirou Maria, que revirou os olhos sob a touca de seu hábito.

	Após o breve interlúdio de risadas, os três ficaram sem palavras. Uma vida inteira de gratidão cresceu no coração de Amoro pelo amor que nutria por sua mãe e tia, tão idênticos em todos os sentidos.

	— Não consigo encontrar palavras para dizer o quanto estou orgulhosa, meu filho. — Os olhos de Caterina brilharam com lágrimas.

	— Não há necessidade de palavras, mãe. Seu amor me seguiu como um soldado robusto por toda a minha vida. — Ele se virou para Maria. — O amor de vocês duas. — Pegou cada mulher pela mão e beijou uma mão sardenta e depois a outra. — Venha, não vamos demorar. Tenho uma noiva para escoltar até a igreja. 

	Amoro conduziu as duas matriarcas pelo corredor e parou no quarto de Morena. Suas pernas tremiam de ansiedade quando ergueu a palma da mão suada e bateu na porta.

	— Entre — ouviu Morena gritar.

	Pensar em como ela ficaria neste primeiro momento o impediu de dormir nas últimas noites. Imaginou-a em uma bela túnica e véu, mas a visão que o saudou estava além de qualquer coisa que tinha imaginado.

	Morena ficou de costas para ele. Ela olhou pela janela para o mar da Ligúria. O sol a envolveu como uma aura. Quando se virou para encará-lo, a visão que ela projetou o forçou a recuperar o fôlego.

	Prazer intenso e orgulho emanaram dele e percorreram todo o seu corpo até que se tornou quase insuportável. Aos seus olhos, nenhuma mulher parecia tão magnífica. Suas vestes combinavam com as dele em todos os sentidos, incluindo o mesmo dragão esplêndido bordado nas costas.

	Morena sorriu. Um delicado véu cobria seu rosto, transparente o suficiente para ele ver a beleza por baixo. Ela ergueu os olhos corajosamente para os dele e os deixou lá. Um sorriso deliberado cruzou seus lábios. Seu cabelo luxuoso estava em uma espiral no topo de sua cabeça. Gavinhas encaracoladas emolduravam seu rosto.

	A corrente de ouro ao redor de seus quadris esguios balançava graciosamente a cada passo. Suas roupas brilhavam contra a luz do sol no quarto. Uma duquesa em todas as suas maravilhas espetaculares, composta, mas não arrogante, confiante e impressionante, mas orgulhosa. Uma joia fora de alcance.

	— Oh, bellissima — Amoro sussurrou enquanto avançava, resplandecente em suas próprias roupas, uma combinação perfeita. Pegou a mão dela, sorriu e puxou-a para seus braços. — Buon giorno, amore mio — disse enquanto olhava para sua linda noiva. Seu peito se expandiu com orgulho gentil.

	Maria e Caterina fungaram ao ver Morena ao lado de Amoro. Simultaneamente, elas levaram lenços aos olhos.

	Com o braço de Morena em volta do dele, Amoro a conduziu para fora do quarto, seguido por sua mãe e tia. Eles passaram pelo castelo e saíram para a rua. Os convidados que esperavam ao longo do caminho tomaram seu lugar na fila para segui-los até a maior igreja de toda Gênova.

	Lá, espetacularmente, falaram seus votos e se uniram como marido e mulher para sempre.
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	Morena nunca tinha participado de uma festa de casamento tão grandiosa.

	Centenas de convidados lotaram o grande salão. Uma multidão de criados caminhava com água de rosas e panos para que cada convidado lavasse as mãos. Pratos exorbitantes de capões e pombos assados, salsichas, uma cabeça de javali enfeitada, ovelha assada e leitão, veado, carne, frango assado e pavão estavam em cada cavalete. Sucos de frutas, vinhos e cerveja corriam livremente. As quantidades copiosas levavam os convidados à rebeldia.

	Dançarinos e acrobatas, palhaços e tolos, e homens que podiam cuspir fogo entretidos durante toda a noite, cada um mais espetacular do que o anterior.

	Morena permaneceu paralisada o tempo todo. Com Amoro atentamente ao seu lado, parecia que ela existia em um sonho encantado do qual esperava nunca mais acordar. Feliz além das palavras, saboreou cada momento e gravou em sua mente para reviver em memórias nos próximos anos.

	Embora ela nunca quisesse que o dia terminasse, deveria. Em breve, ela e Amoro seguiriam para seu quarto. Seu coração acelerou porque sabia que o melhor estava por vir.
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	Fora do quarto, as comemorações estridentes continuaram. No momento em que Morena e Amoro se viram sozinhos, ele a pegou em seus braços fortes. Seus lábios encontraram os dela, inicialmente com hesitação e depois com mais paixão. Ondas de choque fluíram pelo corpo de Morena enquanto se agarrava ao marido.

	A língua dele deslizou sobre seus lábios para seduzi-la a se separar. Suas línguas se encontraram em um desejo tórrido. Amoro a abraçou tão forte que parecia que o calor de seu desejo a queimaria.

	Amoro parou o beijo e se afastou. Ele embebeu-se da visão de Morena se despindo. A cada roupa que tirava, seu corpo ficava mais inflamado. Uma devassidão selvagem a governou. Faria qualquer coisa para agradá-lo. Ela ficou diante dele nua, sem medo. Livre para saborear, sentir, abraçar.

	Amoro a pegou nos braços e a carregou sem esforço para a cama. Deitou-a sem tirar os olhos dela. Então deu um passo para trás.

	Morena tentou ajudar Amoro a tirar a roupa de seu corpo musculoso, mas ele a impediu. — Não, tesora, tenho outras ideias para nós. Quero saborear e me lembrar desta noite para o resto da minha vida.

	Amoro a atormentou enquanto tirava as próprias roupas e se deitava ao lado dela. O calor de seu corpo irradiou para ela quando o duque baixou a boca mais uma vez para a dela. Ao mesmo tempo, guiou uma de suas mãos para seus seios arfantes, roçando seus mamilos com o polegar. Desejando mais de seu toque, os mamilos de Morena pareciam alcançá-lo enquanto ficavam eretos e duros, gritando para serem tocados, acariciados e sugados em sua boca suculenta.

	A língua dele envolveu a dela em um beijo profundo enquanto Morena corria os dedos pelos cabelos dele, puxando-o para mais perto dela. Muito lentamente, Amoro abaixou a boca para beijar seu pescoço no momento em que descia, beijando cada vez mais baixo até que sua língua dançou em seus mamilos. Tomando primeiro um e depois o outro em sua boca, forçou-a a gemer de desejo.

	O calor de seus corpos juntos inflamou suas vontades. Morena se perdeu em seu toque quando ele deslizou a mão sobre seu seio, pela sua barriga e roçou sua feminilidade, mas sem parar, trabalhando por sua coxa e perna, provocando e acariciando cada parte de seu corpo.

	As mãos de Amoro eram suaves contra sua pele quente enquanto se moviam sobre ela, seus olhos observando cada reação e movimento dela. Sua boca encontrou o centro de seu desejo. Amoro enterrou seu dedo profundamente dentro de Morena enquanto sua língua circundava a parte mais sensível dela, fazendo-a se contorcer quando empurrou outro dedo bem fundo. Dentro e fora do pote de mel tórrido, os dedos dele se moveram, e a boca e os dedos se moviam sobre seu centro. Morena queimava de luxúria, seu corpo se apertava para a liberação, mas antes que tal emoção viesse, Amoro parou e, novamente, a beijou. O desejo de Morena de agradá-lo cresceu sem limites.

	Ele a ergueu, posicionando seu corpo sobre o dele. Ela sentiu sua dureza embaixo dela enquanto a penetrava, enchendo-a como se fosse um sonho. Ela se levantou de forma que apenas a cabeça de seu eixo permanecesse dentro dela e se abaixou para enterrá-lo profundamente. Mais forte e mais rápido ela cavalgou, encontrando cada uma de suas estocadas com as dela. Ele acariciou seus seios, apertando-os. Então ela o sentiu ficar tenso e agarrá-los com mais firmeza enquanto ele liberava sua semente dentro dela.

	Seu estremecimento a levou ao limite e mais para junto dele. Com seus corpos em perfeita unidade, eles compartilhavam a felicidade do casamento.
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	Depois, eles se beijaram e se abraçaram pelo que pareceu uma vida inteira. Amoro afofou os travesseiros e puxou-a contra o peito.

	— Enquanto estava preso na masmorra de Ernesto, em minha mente, eu a segurei todas as noites. Eu imaginei a senhora assim, seus olhos brilhantes, esperando por mim. Não ajudou muito a minha paz de espírito, mas me deu esperança. Eu queimo pela senhora, Morena. A senhora é a metade de mim de quem eu senti falta minha vida inteira.

	— Para sempre, até o fim dos tempos, vou te amar e tê-lo em meu coração. Esta é a minha promessa para o senhor, Amoro. Mesmo se eu sonhasse, não poderia estar mais feliz. — Ela aninhou a cabeça no oco entre seu ombro e pescoço.

	— Ah, mas é aí que está errada, dolce cuore. Tenho algo planejado para levá-la além da felicidade e para o reino da euforia.

	Ele abaixou a cabeça e deu um beijo suave em sua boca. — Esteja pronta para cavalgar amanhã ao meio-dia.
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	Depois de quebrar o jejum, Amoro levou Morena com os olhos vendados para fora do quarto.

	— Para onde está me levando? — ela riu fielmente enquanto ele a guiava pelo corredor. — Capturando-me de novo?

	Ele a pegou no berço de seus braços e desceu um lance de escadas.

	Quando chegaram ao fundo, não a colocou no chão, mas continuou a andar, de modo que ela perdeu toda o senso de direção.

	Quando finalmente a colocou no chão, Morena sentiu o ar fresco e uma brisa quente no rosto.

	— Pode olhar agora — Amoro declarou enquanto removia sua venda.

	Morena piscou para se ajustar ao brilhante sol da primavera. Ela parou no topo da escada da torre de menagem do castelo e olhou para o pátio deserto.

	— Roberto, traga os homens! — Amoro berrou a ordem tão alto que todo o pátio deve ter ouvido. Da retaguarda da fortaleza, Roberto emergiu com uma tropa de vinte guardas que carregavam escudos e lanças com o brasão da família Monterossa, o unicórnio e a montanha.

	Amoro a conduziu escada abaixo. Ao se aproximar dos guardas, Morena notou que o brasão havia sido alterado. Um dragão cuspidor de fogo estava ao lado do unicórnio. Ela olhou surpresa para Amoro. Ele combinou suas cristas.

	— Deste dia em diante, a senhora terá sua própria tropa para comandar, para escoltá-la para onde desejar, quando desejar. Deve ter total independência enquanto estiver sendo protegida. 

	— Oh, Amoro, a crista... — muito sobrecarregada para expressar as vastas emoções que a abalaram profundamente, Morena derramou lágrimas.

	— O novo brasão significa o fim da rivalidade e a união de nossas famílias.

	A tropa parou em duas linhas diante deles. Amoro a puxou para mais perto.

	— A crista de Monterossa mostra uma montanha para a firmeza. O brasão Dragone significa poder e proteção, e a senhora, Morena, é meu tesouro a proteger. Adequado à nossa situação, não acha? 

	Morena não conseguiu responder pela emoção. Ninguém jamais a presenteara com um presente tão precioso. Seu pai não deixou herdeiros do sexo masculino e quando Morena se casou, o nome Monterossa morreu. Este homem terno encontrou uma maneira de preservar o nome e o brasão de sua família. Nenhum outro gesto poderia ter segurado seu coração de uma maneira tão vigorosa.

	Amoro deu um beijo gentil em sua testa. O sangue corria por suas veias como um rio desperto. Ele a rodeou com seus braços, uma mão na parte inferior de suas costas. O calor de seus braços parecia tão masculino, tão robusto. Seus joelhos enfraqueceram.

	Amoro abaixou a cabeça e a beijou com uma fome que desmentia sua calma exterior. Seu beijo se alongou enquanto ela perdia a noção do tempo. Só quando ouviram os homens baterem em seus escudos em uma cadência encorajadora, eles se separaram com relutância.

	Amoro lançou aos homens um olhar severo, mas indulgente. Então ele abriu um largo sorriso. — Tragam os cavalos — ele ordenou.

	Da esquina vieram dois cavalariços, cada um conduzindo um majestoso cavalo do mais puro branco. Ambos usavam cobertores de sela carmesins e dourados com o novo brasão nas costas. Discos dourados decoravam as laterais de seus freios.

	Amoro estendeu o braço. — Venha, minha duquesa, temos uma pequena jornada a empreender. — Ele sorriu ansiosamente, cheio de afeto e deleite.

	— Para onde vamos, meu marido? — Morena perguntou enquanto aceitava seu braço e ele a ajudava a montar.

	Amoro saltou sobre seu cavalo. — Para o Castelo de Monterossa, há algo lá que devemos ver.
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	Morena inclinou a cabeça para olhar Amoro. Um sol de fim de outono brilhava em seu ponto mais alto no céu. Uma fragrante brisa do mar soprou no ar.

	Amoro pegou a mão dela e apertou.

	A tropa de guardas montados os cercou. Dois homens cavalgavam na frente, dois de cada lado e dois seguiam atrás em formação quase perfeita. Seus mantos vermelhos com acessórios de latão e prata ondulavam atrás deles em uma visão espetacular. Os guardas também protegiam Silvia e Cristina, que cavalgavam atrás. O riso coloriu sua conversa animada com os homens. Toda a jovialidade se somava à alegria do dia.

	À direita, o mar da Ligúria coloria a vista com um turquesa profundo. Suas ondas agitadas cintilavam sob o céu azul sem nuvens. Eles pararam em pomares sombreados e pastagens verdejantes para descansar os cavalos e se refrescarem.

	Morena deixou o Castelo de Monterossa no início da primavera. Agora, em meados do outono, muito havia acontecido. À medida que se aproximavam, uma enxurrada de memórias girou em sua mente. Em primeiro lugar, se lembrou dos muitos dias agradáveis passados com seu pai enquanto eles revisavam as contas do castelo, ou resolviam um problema para um vassalo, ou sentavam em companhia tranquila diante de uma fogueira vigorosa para saborear uma xícara de vinho doce. Tempos que nunca serão recuperados. Memórias queridas para sempre guardadas em seu coração. Por mais que o passado carregasse tristeza, o futuro brilhava diante dela com esplendor. Uma nova vida e uma nova família. Um marido que a amava e cuidava dela.

	Chegaram a um cruzamento e viraram à direita na velha estrada romana que levava a Portovenere. Morena absorveu a paisagem familiar. Cada extensão de sua jornada os aproximava da doçura de seu retorno ao lar.

	Por fim, alcançaram o topo da colina que dava para Portovenere.

	Além do aglomerado de casas, na beira do mar, as paredes cor de rosa do Castelo de Monterossa surgiram à vista. Ondas suaves batiam nas margens de seu promontório rochoso. Uma visão convidativa de tranquilidade.

	Nas ameias, estandartes carmesins com a nova crista Dragone-Monterossa tremulavam a cada rajada de brisa. Homens e mulheres que viviam e trabalhavam dentro das muralhas do castelo inclinavam-se nas seteiras.

	Eles aplaudiram e acenaram com fitas em um arco-íris de cores.

	Morena soltou a mão de Amoro e sentou-se ereta, com a garganta apertada. Um acúmulo de lágrimas turvou sua visão quando ela acenou de volta. Eles cavalgaram sobre as grossas treliças de madeira da ponte com estrépito quando passaram pelo muro e entraram na portaria.

	Fitas ondulavam de cada buraco assassino e fenda de flecha. Cavalgaram sob a ponte levadiça aberta e entraram no pátio. Camareiros e cavalariços, criados domésticos e guardas os aguardavam.

	— O senhor fez isso? — Morena olhou nos olhos de Amoro. Eles brilharam com diversão.

	— Eu sabia de tudo, mas não tive nada a ver com isso. Massimo é o culpado. Ele queria que a duquesa de Gênova recebesse a maior das boas-vindas.

	Fora da multidão saiu Massimo, vestido com uma bela blusa escarlate enfeitada com minúsculos dragões bordados e montanhas em homenagem ao novo cume. Esperou que um cavalariço os ajudasse a desmontar antes de se aproximar. Conforme o protocolo ditado, Amoro desceu primeiro seguido por Morena.

	Massimo fez uma reverência elegante. Quando se endireitou, Morena estendeu a mão para ele.

	— Por favor, dispensemos as formalidades — declarou. Ela se jogou nos braços de Massimo. O abraço transmitiu todo o carinho de uma infância compartilhada.

	— Que bom vê-la. Parabéns aos dois pelo casamento.

	— Obrigado — Morena e Amoro responderam simultaneamente. Isso fez com que os três caíssem na gargalhada.

	— Espero que estejam com fome — disse Massimo. — Como castelão, tomei a liberdade de planejar um banquete que rivalizaria com qualquer outro em Gênova — provocou Massimo.

	Amoro sorriu. — Isso, caro amico, é improvável, pois quando se trata de festas, minha mãe seria uma adversária formidável. Tenho uma sede poderosa. Alguma chance de provar um pouco de vinho de suas adegas? 

	Massimo curvou-se e gesticulou para a entrada. — Claro. Venha, uma nova garrafa nos espera no grande salão. 
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	Mais tarde, no silêncio do antigo quarto de Morena, Amoro pegou a mão de sua esposa. — Eu queria esperar antes de te contar isso. Temo que as festividades durem dias e desejo agir o mais rápido possível.

	Uma breve demonstração de confusão cruzou seu rosto. — O que é?

	— Vamos nos sentar primeiro. — Amoro a conduziu para a cama. Gesticulou para que ela se juntasse a ele.

	Um rubor aqueceu suas bochechas quando ela olhou para a cama e depois de volta para ele. — No meio do dia? — perguntou sob as sobrancelhas levantadas.

	Um sorriso curvou seus lábios sensuais.

	Amoro jogou a cabeça para trás e riu. — Isso não era o que eu tinha em mente, entretanto, se a senhora quiser, é meu dever de marido nunca negar o que deseja — ele sorriu enquanto a puxava para baixo e a apertava com força em seus braços.

	— O senhor me provoca, Amoro. — Morena se afastou e deu um tapa de brincadeira em seu pulso.

	— Sim, eu provoco, mas depois prometo que minhas intenções serão muito sérias.

	Morena beijou sua bochecha.

	Amoro retirou um pequeno pedaço de pergaminho amarelado do bolso da túnica. Desdobrou-o e entregou a ela.

	— O que é isso? — ela perguntou.

	— Antes de nossa fuga das masmorras do Castelo Savona, o pingente de pedra de sangue que a senhora me deu se partiu. Isso caiu.

	O pergaminho descolorido estava muito gasto, com as pontas esfiapadas.

	— Parece algum tipo de desenho — Morena semicerrou os olhos enquanto tentava decifrar as palavras desbotadas.

	 

	Mais vermelho que a rosa,

	Mais branco que os lírios,

	Mais justo do que tudo,

	Eu sempre vou me glorificar em ti.

	 

	Ela engasgou. — Isso corresponde à inscrição na parte de trás do pingente!

	— Acredito que este mapa pode nos levar ao tesouro que dizem estar enterrado aqui — disse ele.

	— Eu também acredito. — Morena examinou o pergaminho gasto. Um grande quadrado circundava a marca de uma cruz. Acima da cruz, duas linhas verticais flanqueavam um pequeno oval. — Existem passagens secretas abaixo do solo. Meu pai me avisou para nunca descer lá porque elas caíram em desuso e podem ser inseguras. — Fez uma pausa e estudou o documento mais de perto.

	Quando olhou de volta para Amoro, suas bochechas carregavam um rubor rosado e seus olhos brilhavam de excitação. — Isso não se parece com um mapa que descreve passagens secretas. Parece a capela.
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	Morena o conduziu até a extremidade oposta da fortaleza. Em um corredor carregado de pedras no andar principal, dois pilares ficavam de cada lado de um portão de ferro que protegia uma porta ricamente em relevo de metal prateado. O portão e a porta rangeram em protesto quando Amoro os abriu. Eles entraram em uma capela mal iluminada. A julgar pelo acúmulo de poeira no chão e as teias de aranha em cada canto, ninguém usava a capela há muito tempo.

	— Esta era a capela particular da minha mãe. Quando ela morreu, meu pai não suportou vir mais aqui, então insistiu que assistíssemos à missa na cidade. 

	Enquanto os olhos de Amoro se adaptavam à falta de luz, ele notou três fileiras de bancos com um corredor largo no centro que levava a um altar no topo de um estrado.

	Duas pequenas janelas de vidro de cada lado da porta, e uma acima do altar, permitiam que uma pequena quantidade de luz entrasse. Ele examinou toda o lugar enquanto subiam pelo corredor. Amoro subiu no estrado e lançou um olhar superficial para o altar de pedra esculpida e a janela incrustada de pó acima dele. Enfiou a mão no bolso da túnica e recuperou o mapa para estudá-lo novamente.

	— Eu acredito que a cruz no mapa significa o altar — ele indicou.

	— E as duas linhas e o oval devem ser a placa e os castiçais ao lado dela. — A voz de Morena tremia de excitação.

	Amoro empurrava e puxava cada canto e perna do altar esculpido sem resultado. Deslizou os dedos por baixo da superfície polida do altar. — Talvez haja uma chave ou outro mapa escondido em algum lugar — comentou. Ele cobriu cada parte do altar e o chão abaixo dele, mas não encontrou nada. Então voltou sua atenção para a placa de bronze.

	— Olhe para isso, Morena. — Amoro fez sinal para que ela se aproximasse.

	Querubins esculpidos e estrelas chanfradas nas bordas da placa. Castiçais de bronze flanqueavam os dois lados da placa. Não havia velas nelas no momento, e nenhum sinal de cera que pudesse ter escorrido delas para o chão. Ele estendeu a mão e agarrou o castiçal mais próximo e puxou-o. Morena fez o mesmo com o outro. Nenhum deles se mexeu.

	— Puxe ao mesmo tempo que eu — sugeriu Morena.

	Eles puxaram em uníssono. Primeiro veio o som de uma longa grosa. Então, os dois castiçais deslizaram e caíram para a frente. A parte inferior da placa se soltou da parede. Amoro ergueu a placa, mas não encontrou nada por trás dela. Assim que deixou a placa cair de volta no lugar, ouviram o som de pedra raspando contra pedra. O altar avançou. Onde antes ficava um fosso escuro, um conjunto de escadas de madeira conduzia para a escuridão.

	— Porca miseria — Amoro exclamou ao olhar para dentro do buraco. — Ao puxar para baixo os castiçais, a placa se move, o que, por sua vez, move o altar e expõe essa cripta ou antecâmara ou o que quer que esteja lá embaixo.

	— Consegue ver mais alguma coisa? — Morena perguntou enquanto se inclinava sobre seu ombro para ver.

	— Não, mas espere aqui — Amoro disse a ela.

	— Aonde o senhor está indo?

	— Buscar uma tocha. — Amoro deu meia-volta e saiu da pequena capela. Depois de alguns momentos, voltou com uma tocha acesa na mão.

	Ele apontou a luz para o poço e pegou a mão de Morena na sua. Com cautela, tentou o primeiro passo. Carregou seu peso, deu o próximo passo.

	Um por um, fez uma pausa para julgar seguro prosseguir para o próximo. Eles desceram para a escuridão. Quando chegaram ao fundo, Amoro ergueu a tocha.

	Encontraram-se em uma ampla câmara com paredes de pedra e pisos que pareciam durar até onde a luz brilhava. Teias de aranha enchiam cada canto. Minúsculas antecâmaras, pouco mais que nichos, foram esculpidas nas paredes. Palha podre, um capacete romano amassado, baús de mar quebrados, barris virados, uma mesa e cadeiras, um catre e um velho colchão de penas estavam espalhados em um desleixo desordenado.

	— Os romanos que possuíam este castelo guardaram seus objetos de valor aqui até que um navio chegasse para transportá-los para casa.

	Eles olharam ao redor maravilhados enquanto passavam pela câmara.

	Amoro sentiu Morena estremecer de frio insuportável.

	— Não consigo imaginar o quão terrível deve ter sido suportar esta sala desconfortável, não importa o quão curto seja o tempo — Morena comentou enquanto esfregava os braços vigorosamente para aquecê-los.

	Na extremidade oposta, a câmara estreitou em um túnel.

	Manchas de gelo e umidade tornavam o piso de terra escorregadio. A decomposição e a podridão encheram suas narinas. Amoro ouviu o grito dos bichinhos, o arranhar dos pezinhos. Puxou Morena para mais perto dele. Um pedaço de massa cinzenta cruzou seu caminho, sua cauda longa e fina balançando à luz das tochas. A visão fez Morena engasgar, o som de sua voz tremia de medo e nojo.

	— Imaginara que estava muito frio aqui para tais criaturas. 

	Morena comentou em um esforço para recuperar a compostura. Amoro reconheceu a falsa frente e apertou a mão dela para tranquilizá-la. Continuou a liderar o caminho pelo corredor em forma de túnel. Logo começou a subir.

	— Devemos estar perto do andar principal do castelo — declarou Amoro.

	— Espero que sim — disse Morena. Seus dentes batiam. — Ficarei muito aliviado quando estivermos acima do solo. Eu entendo por que meu pai me proibiu de vir aqui quando eu era criança.

	Quando chegaram ao topo, um lance de degraus de pedra conduzia para cima.

	— Outra escada. — Amoro balançou a cabeça ao começar a subir.

	Mais uma vez, testou cada passo à medida que avançava. No topo, alcançaram uma passagem forrada de pedras. Primeiro, ele correu para a direita, então balançou novamente para a direita para outra câmara escura.

	— É uma adega! — Morena observou Amoro segurar a tocha contra as prateleiras de tonéis de vinho cobertas com a poeira e sujeira de séculos.

	— Há uma trava de mola na parte de trás deste rack aqui — disse ele enquanto tentava mudá-la. Com um clique alto, o rack se destacou da parede e então se abriu para revelar outra escada oculta. Este conduzia para baixo.

	— Quem construiu este castelo deve ter sido obcecado por escadas.

	Amoro balançou a cabeça aborrecido.

	Morena balançou a cabeça maravilhada. — Passei minha vida inteira neste castelo e nunca soube que esses lugares existiam. É óbvio que os romanos fizeram de tudo para proteger seu tesouro.

	Amoro apontou a lanterna e eles desceram. Na parte inferior, um túnel circular progredia para uma escuridão mais fria.

	— Cuidado com a cabeça — Amoro avisou enquanto se agachava e entrava no poço apertado. No final, chegaram a uma pequena gruta.

	Dentro, uma estátua em tamanho natural da Virgem Maria estava sobre um bloco de madeira entalhado com rosas e lírios. Ambos os braços estavam estendidos para os lados. Na mão direita, ela segurava uma rosa de madeira, com a tinta há muito gasta, e na mão esquerda, um lírio em pior estado. Seu rosto não tinha a expressão de serenidade calma como a maioria das estátuas religiosas. Em vez disso, um lado de sua boca se curvou em um sorriso misterioso, destinado a insultar quem quer que a olhasse.

	— Mais vermelha do que a rosa, mais branca do que os lírios, mais bela do que tudo, sempre vou me glorificar em ti — sussurrou Morena. — Deve ser isso. — Sua voz ecoou no vazio. De algum lugar, o gotejar constante de água podia ser ouvido.

	Amoro se aproximou da estátua. Empurrou e cutucou o lírio na mão esquerda da senhora, mas nada aconteceu. Então voltou sua atenção para a rosa. Quando a puxou, a estátua se soltou de seus alicerces com um rangido alto. Amoro empurrou a estátua para o lado. Revelou um buraco bastante grande. Um grande caixão de madeira, do tamanho e largura de um cachorro grande, estava dentro. Entregou a tocha a Morena, ajoelhou-se ao lado do buraco e enfiou a mão dentro para tentar levantá-la.

	— É muito pesado para eu levantá-lo — disse, sentando-se sobre os pés traseiros e enxugando o suor da testa com as costas da mão.

	— Talvez devêssemos voltar e buscar alguém para nos ajudar.

	Longe de desistir, Amoro não respondeu. Em vez disso, se abaixou e puxou a trava. — Está destrancado — declarou enquanto levantava o metal enferrujado que levantaria a tampa. Mas antes de abri-lo, parou e o deixou cair para trás com uma pancada ressonante.

	— É para a senhora abrir, Morena, não eu — disse Amoro, com as sobrancelhas erguidas.

	Morena pegou sua mão e olhou em seus olhos. — Não, o senhor é meu marido. Faremos isso juntos.

	Ela não poderia ter fornecido uma resposta mais esplêndida. Amoro sorriu com orgulho para a esposa e colocou a mão sobre a dela. Em uníssono, levantaram a tampa.

	Moedas de ouro, pérolas, diamantes, rubis, esmeraldas cintilavam à luz das tochas.
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	Morena estava no topo de uma colina atrás da Casta Monterossa, no túmulo de sua mãe. O vento frio de outono açoitou as saias de Morena. Amoro ficou ao lado dela, os dois ainda cobertos pela sujeira dos túneis subterrâneos.

	Na palma da mão ela segurava a gema de pedra de sangue separada de seu suporte. Uma joia simples que guardou o segredo do Castelo de Monterossa por gerações.

	Mas a pedra sofreu uma mudança. Seus pontos marrons avermelhados sobre o fundo verde adquiriram uma cor de marfim pálido. — Diz-se que quando a energia da pedra de sangue não existe mais, os pontos vermelhos se tornarão brancos e, então, deve devolver a pedra à terra.

	Morena segurou a pedra na palma da mão para pegar os raios de sol e o olhar de Amoro. — Veja, é como um milagre. Acho que é apropriado enterrá-lo ao lado da minha mãe.

	Juntos, se ajoelharam e Amoro cavou um pequeno buraco ao lado da cripta de Vittoria. Morena jogou a pedra e Amoro cobriu o buraco e deu um tapinha firme no solo. Ele a ajudou a se levantar e enfiou a mão no bolso da túnica. De dentro, retirou outra pedra de sangue incrustada no mesmo pingente.

	Os olhos de Amoro brilharam de emoção quando ele pendurou o pingente em seu pescoço. — Eu comprei a melhor pedra de sangue e a recoloquei na corrente de ouro original e no suporte para formar um novo pingente.

	Ele deu um passo para trás para examiná-la e segurou seu rosto com as mãos. — O verdadeiro tesouro do Castelo de Monterossa está aqui nos meus braços. A senhora é mais bonita e valiosa do que qualquer joia ou peça de ouro que existe neste mundo. 

	Amoro olhou para a beleza diante dele. Afastou uma mecha rebelde de sua bochecha e puxou-a para perto dele. Roçou a testa dela com os lábios. — Eu te amo — ele respirou suavemente.

	Ele falou as palavras para ela em seu coração na noite passada, cada vez que sua boca tocava a suavidade orvalhada da dela com urgência faminta ou ternura dolorida. — Eu a amo. — As palavras soaram como uma canção que ressoou em seu coração. Quando ela se contorceu embaixo dele e se arqueou para encontrar seus impulsos, sua melodia atingiu um crescente. Levou-a ao pico do êxtase e então se juntou a ela lá.

	— Eu também te amo — Morena se aconchegou mais contra ele.

	Amoro sentiu a resposta instantânea de seu corpo e tentou controlar a paixão que Morena acendeu apenas por estar perto. Afastou-se para olhar seu belo rosto e pele delicada. Seus olhos brilhavam como diamantes.

	Morena tinha uma elegância que a fazia parecer delicada, até mesmo frágil, mas ele sabia que ela era tudo menos isso, e gostava muito disso. Desde a primeira vez que a viu, ela prendeu a respiração. Naquele momento, a desejou mais do que jamais desejou qualquer coisa em sua vida.

	— Venha — ele sussurrou enquanto pegava a mão da esposa. — Se não nos apressarmos, perderemos o banquete do jantar.

	[image: Image]

	Pelo menos cem tochas iluminavam o grande salão. Morena e Amoro sentaram-se à mesa principal em um estrado elevado com Massimo. Uma grande cacofonia veio dos numerosos convidados que se sentaram às mesas sobre cavaletes por todo o salão.

	Trombetas anunciaram o início do banquete e grande parte do barulho se acalmou. Uma longa fila de servos levou os cursos para a sala à luz de tochas. Pratos grandes e abundantes serpenteavam pelo salão em uma procissão implacável de pavões dourados, porco assado, veado, cordeiro e uma vasta gama de frutos do mar.

	Como o prato principal, os criados desfilaram a sobremesa na sala à luz de tochas. A sobremesa causou um murmúrio de apreciação por parte da multidão. Além de um sortimento surpreendente de doces, cada pessoa recebeu um bolo especial no formato de uma pequena boneca.

	Encantada, Morena observou a dança de luz no rosto de Amoro enquanto um servo colocava uma das bonecas minúsculas em sua bandeja. Uma efígie perfeita dela mesma. Tochas acenderam atrás dela e pôde sentir o calor quando um bolo de boneca de Amoro apareceu em sua bandeja.

	— O que devo morder primeiro? — Morena brincou.

	— Tenho algumas sugestões — retrucou Amoro enquanto levantava a saia de seu bolo Morena e espiava por baixo.

	Eles trocaram olhares e caíram na gargalhada.

	— Acho que vou guardar o meu para mais tarde. — Morena ergueu seu corpo e o embrulhou em um guardanapo, em seguida, colocou-o de lado.

	— Acho que vou aproveitar o meu mais tarde também — Amoro apoiou com as sobrancelhas levantadas. — Além disso, é hora de fazermos a nossa apresentação.

	O duque ofereceu-lhe a mão e ajudou-a a levantar-se. Eles esperaram que a multidão se aquietasse. Com a copiosa quantidade de vinho embebida por todos, demorou bastante. Quando o último riso cessou, Amoro pigarreou e começou.

	— Massimo Baronno, por favor, levante-se.

	Com um olhar de espanto confuso, Massimo empurrou a cadeira para trás e obedeceu.

	Morena deu a Massimo um sorriso tranquilizador. De uma pequena bolsa pendurada no cinto, puxou um pergaminho amarrado com uma fita vermelha.

	— Isto é para o senhor, por sua lealdade inabalável e por salvar nossas vidas.

	A voz de Morena rachou de emoção. Com a visão turva de lágrimas, tentou sufocar o nó que se formou em sua garganta, mas não conseguiu. Amoro veio em seu socorro.

	— Vá em frente, abra — Amoro pediu a Massimo.

	Massimo quebrou o selo e desamarrou a fita. Ele o desenrolou e leu. Ao terminar, ele ergueu os olhos. — A senhora adicionou meu nome à escritura de propriedade do Castelo de Monterossa. 

	O público emitiu um suspiro coletivo.

	— O senhor tem sido como um irmão para mim e esta tem sido sua casa por quase toda a sua vida. Meu pai te amava, assim como eu. Acho que ele teria aprovado. Quando o rei soube de sua lealdade, aprovou de todo o coração.

	— Eu, eu não sei o que dizer. — Massimo engoliu em seco.

	— Não diga nada. Suas ações no resgate falam pelo senhor — Amoro enfatizou com um tapinha nas costas de Massimo.

	— Obrigado! — Massimo abraçou os dois.

	A multidão aplaudiu e gritou enquanto o trio mantinha um longo abraço. Quando se separaram, Amoro convidou Morena e Massimo a ocuparem seus lugares. Acenou com a cabeça para um músico que esperava perto das portas de entrada. Imediatamente, o homem ergueu a trombeta e tocou. Um tambor bateu em uma cadência constante enquanto seis guardas carregavam um caixão para a sala e o colocavam diante da mesa principal.

	Amoro contornou a mesa e parou ao lado dela. Com a mão no trinco, o ergueu. — Bom povo de Portovenere, apresento-lhes o tesouro escondido há muito tempo do Castelo de Monterossa.

	A multidão emitiu outro suspiro, este muito mais alto do que o primeiro.

	Todos se levantaram e esticaram o pescoço para ter uma boa visão.

	Amoro temeu uma comoção. Ergueu a mão e fez sinal para que todos se sentassem. — Eu prometo que todos terão a chance de ver o tesouro, mas primeiro, minha esposa e eu temos algo a anunciar.

	O silêncio reinou novamente. Uma energia estranha e crepitante encheu a sala.

	Satisfeito por ter chamado a atenção de todos, Amoro começou. — A boa sorte proporcionou muitas bênçãos a Lady Morena e a mim. Queremos compartilhar nossa boa sorte com todos daqui. A Casa de Dragone pagará o valor justo de mercado por esses tesouros para que possam se tornar parte da coleção ducal de joias que será passada de geração em geração.

	O dinheiro será então distribuído para beneficiar os cidadãos de Portovenere. — Ele fez uma pausa para causar efeito. — Em primeiro lugar, os impostos serão reduzidos para todas as famílias.

	Seguiu-se uma explosão de aplausos. Quando a sala ficou em silêncio, Amoro continuou. — Cada família receberá uma porcentagem do dinheiro que será usada para melhorar sua fazenda, seu ofício ou seu negócio.

	Todos se levantaram. Os aplausos ficaram ainda mais altos.

	— E, por último, um convento será construído dentro das muralhas da cidade para sustentar todas as viúvas e órfãos.

	Os reunidos pularam de alegria, aplaudiram e parabenizaram uns aos outros. Eles se deram tapinhas nas costas enquanto gritavam bênçãos para Amoro e Morena.
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	Quando a festa acabou, os primeiros raios do amanhecer começaram a colorir o céu.

	Morena nunca esteve tão feliz em sua vida. Tampouco se orgulhara tanto de alguém quanto de Amoro.

	— Uma nova vida e um novo futuro juntos — Amoro sussurrou em seu ouvido enquanto a carregava para seu quarto. Como um tesouro precioso, a deitou na cama e começou a tirar suas roupas. — Eu juro que a senhora é a mulher mais linda do mundo.

	— Quando olha nos meus olhos, eu acredito.

	— Nós passamos por muito para chegar neste exato momento — disse enquanto subia na cama e a puxava contra seu corpo rígido. Beijou-a uma vez, duas vezes e, em seguida, uma e outra vez. Cada toque de seus lábios acendeu sua paixão.

	— A senhora desperta minha alma e minha paixão — murmurou enquanto enterrava seu rosto em mechas.

	— Eu sou a mulher mais sortuda do mundo — ela sussurrou em seu ouvido.

	— E eu sou o homem mais sortudo do mundo.

	— Eu te amo, Amoro Dragon — suspirou. Afastou uma mecha de cabelo de sua bochecha.

	— Mais vermelho do que a rosa, mais branco do que os lírios, mais bonito do que tudo, eu sempre vou me glorificar em ti. O verdadeiro tesouro do Castelo de Monterossa está em meus braços. 

	
Mais da Autora
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	9786580754021

	Adquira Aqui

	Uma mulher prestes a fazer seus votos religiosos.
Uma fuga desesperada de um massacre assassino.
Um homem vem em seu socorro.
Outro se torna seu inimigo e captor.
E uma busca mortal para se reunir com seu único amor verdadeiro.

			 

	No século X em Nápoles, os sarracenos correm desenfreados, aniquilando aldeias, assassinando mulheres e crianças. Morte e desespero estão por toda parte. Sozinha no mundo, Sara é uma jovem noviça atormentada com dúvidas sobre os votos finais para se tornar freira. Quando seu convento é atacado, ela foge para salvar sua vida caindo direto nos braços de um grupo de sarracenos que a deixam para morrer sozinha na floresta. 

	Um Cavaleiro honorável chamado Nicolo vem em seu socorro e se oferece para levá-la em segurança para Nápoles. Enquanto viajam juntos, são irresistivelmente atraídos um pelo outro. Acreditando que Sara é freira, o honorável Nicolo está dividido entre o amor e o dever de respeitar seus votos. Desolado, ele faz o que a honra exige e a liberta antes que ela possa lhe dizer a verdade, de que ela não é freira.

	 Em sua busca de se reunir com Nicolo, ela encontra Umberto, um homem sombrio e perigoso que tem obsessão por possuí-la. Com seu intelecto afiado e seu coração, Sara deve confiar em sua própria coragem e força para escapar de seu agressor e encontrar o único homem que ela amará. 

	Uma história que brilha com intensidade, intriga e paixão.

	Da autora do romance Órfã da Oliveira, grande sucesso internacional e nosso futuro lançamento

	Adquira Aqui
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	Adquira Aqui

	Um Juramento de Sangue para casar seus primogênitos une as famílias Benevento e Ventura.

	 

	Duas mulheres. Uma maldição lançada por ciúme. E um segredo que pode destruí-las!

	A superstição antiga de que gêmeos não-idênticos só podem ser fruto de pais diferentes. 

	Uma gêmea, é levada com apenas um anel de ouro e um cobertor de brocado como pistas de seu passado, e deixada em baixo de uma oliveira em frente a um pequeno convento. A criança recebe o nome de Olivia e é criada pelas freiras. 

	Ela conhece Luca e o amor entre eles é incontestável. Mas Luca já estava noivo.

	Conseguiria Luca evitar o casamento para ficar com Olivia? 

	O passado de Olivia poderá afastá-los para sempre?

	O destino dá uma reviravolta e vem à tona algo que ninguém poderia prever...

	 

	De duas vilas vizinhas no coração da paisagem toscana à elegância de Siena; de um mundo repleto de superstições antigas à uma cultura onde a honra da família é primordial, este é um romance multi-camadas das vidas, amores, segredos e esforços de duas mulheres e suas famílias no século XIII

	.Adquira Aqui
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	Adquira Aqui

	 Ser enterrada viva é o pior pesadelo de todos! Quando confrontada com essa traição final, uma vingança assassina é a única solução para uma mulher.

		 

	Uma praga mortífera está em fúria, matando milhares de pessoas em Vicenza, na Itália do século XVII. Carlotta Mancini luta para proteger sua família e seus criados, mas apesar de suas precauções, é ela quem cai vítima da doença mortal. Seu corpo é atirado em um caixão e rapidamente enterrado no subsolo, confinado ao sepulcro de sua família. Mas Carlotta não está morta; está apenas inconsciente por causa da doença. 

	Ela volta para casa, para seu amado marido, sua melhor amiga e sua querida filha. Mas antes de se revelar aos seus entes queridos, toma conhecimento de uma série interminável de mentiras, enganos e traições. 

	Ao desvendar o labirinto de traições chocantes, sua fúria dá vida a uma necessidade avassaladora de vingança. Lentamente, meticulosamente, inicia sua vingança diabólica.

	A vingança da Condessa é um thriller histórico de ficção carregado de suspense da primeira página até a última. Um conto de traição e vingança que o prenderá enfeitiçado até o final chocante! 

	A vingança da Condessa é uma releitura do romance clássico, Vendetta de Marie Corelli. Inspirada por este clássico romance épico; um novo e cativante conto em um novo cenário, um novo século e com novas reviravoltas no enredo, mantendo-se fiel aos elementos-chave da história..

	Adquira Aqui

	

	
Sobre a autora

	Mirella Sichirollo Patzer

	 

	[image: Image]Uma verdadeira Taurina azul em todos os sentidos, Mirella Patzer nasceu em Edmonton, Alberta, Canadá, mas cresceu em Calgary, uma cidade famosa pelo Calgary Stampede, empresas de petróleo e fazendas do oeste selvagem. Ela é da primeira geração ítalo-canadense. Embora ávida leitora de ficção histórica, nunca aspirou ser autora. Mas quando descobriu a rica história da família de sua mãe na Segunda Guerra Mundial (a Campanha do Rio Moro foi travada nos vinhedos de seu avô), ela decidiu escrever sobre isso um dia.

	Livros de ficção histórica são uma das obsessões de Mirella Patzer, especialmente aqueles que pertencem às eras medievais e com a Itália como pano de fundo. Seu fascínio pelas mulheres da história e da Itália costuma se refletir em seu trabalho, em seus vários blogs e em seu site. Ela compartilha sua vida com sua família, especialmente seus pequenos netos indisciplinados, que frequentemente interrompem seu trabalho com uma variedade de calamidades e desastres imprevistos, mas engraçados. Sua casa está cheia de livros e brinquedos. Para ela, a vida não poderia ficar melhor.
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